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tM.I'   .<»    ESTAOTJAlí    DK   BENADOIl 

Conformo a coiivocn<;ilo folta oo olfllo- 
tnao do Elatndo, Uovo roallíur-so no dln 
81 do corn-ntu mor. a oloW;!© imra o pre- 
onoliltmnto dn VOKU nbcrto no Sanada 
riiuIlMa pela ronunoltt do dr. lltudinlau 
Herculano do Freitas, mlnlBlro du Inte- 
rior o do Justicn   do govorno («dorat. 

Coircsponüondo o aanoclando-noa Ac 
lndlcMi<;.'uB ospontolluas nuo ICm Hldo on- 
Vladas a esta CommlMlto, quo bom In- 
lerprcium au colivoélonôla"» B>-'i'ac8 do Ku- 
tndo o manlfunlttro mala uma vo» a JUB- 

tlça f|UO presido ft acc.lo partidária, npre 
ecntumcis ao suftmBlo dos POBBOB correll- 
«ílonp.rlnK o nomo do 
OOIIOXUIi   l'KUN.\NI>0    IMIKSTFS    VI: 

AIinUQUBBQVIS 
lavrailur,   pnstdenta   <■>"   IlnpclInlnKU 

Silo   notoilamcnto conhocldoa   oa servi- 
ços  du maior   relevância   prestados     peli 
iltaislro  candidato,  tanto   nus  mais eleva- 
dos cnri-fiB  da  nesaa ailmlnlslraçílo, corm 
no  dcBi»ropenho   doa mandatos     do   CHUH. 

natunza quo  lhe têm  sido   ronfevldca  m 
co..J •''Morai  o  do  Ratado.  Oí/oro 
cem ellos a mi !:= solida garantia cm pre 
dos  InlorcaseB  públicos  quo vão ser  cun- 
llad<i3 ti sua  guarda  o   patriotismo. 

Anhrm-iiOB a nomir^ão  de  que ns  nos- 
tOB   ar.ilwoa   políticos  do  Kstado   terão     c 
maxlivio empenho, como 6 o nosso, om dar 
a ossa eleição o realce do quo 6 dljína. 

B.   Paulo,  1   do  setembro  do   1913, 
ISenmrdlno   de  < ir.npos 
João Alvares Kubião Jiinior 
Fninoteco (ílyccrlo 
■Tos,'  Ccsailo  ila Silva líasto» 
Adolpho Arfmiso  da Silva   Gordo. 

V.TJKU;.\0 DO 4.o DISTRIOTO 
«"üTADUAIi 

Dr ■ ...ordo com a maioria expressa dos- 
^irccUrioa polUicos locacs reconhecldof 
do  4.o dittrlcto, apresentamos o 

DH. JOSIí' niticxiiA itiitEino, 
medico rcsldcato cm São Roque, 

como candidato do Partido Republicam 
na eleição que se vao realizar no dia 21 
do corrente mez, pura a vaga aborta mi 
Camnr.i dos Deputados, pelo fallcelmento 
do nosso saudoso companheiro dr. For- 
tunato Martins de Camargo. 

Ksperamos quo todos os amigos do dls 
trloto receberão com ogual empenho « 

'IsfucQão essa candidatura, do íúrma c 
«^..L ** n eleição mais uma vez a grande 
lorça e dlsc. '-■i. do eleitorado nessa Im- 
portante zona do t,»^ " ■ 

f}. Paulo,  11  do setembro de  1Í1J. 
Bcrnanlino do Campos 
João Alvares Riibl%, Júnior,- * ^ 
Francisco' Gljccrla 
Joaú Osario da Silva Bastos 
Adolpho Affonso  da  Silva  Gordo. 

Carteira d' Ulysses 

Das novas aventuras 
de Camões 

QuanJa soará para Camões a grata hor.i 
luminoja em que, do alto da sua grandeza, 
elle veja, com a sua monocula vista de cy- 
clope, acudir á simples invocação do Sí:II 

nome venerando todos os que gosam a ven- 
tura de falar a lingua admirável que foi 
a mina preciosa de onde se desencovou a 
maior, :i não a única, epopéa dos tempos 
modernos ? 

Creio que essa hora merecida e ambicio- 
navel, vindo já mais perto, está ainda lon- 
ge de nos fazer ouvir a sua badalada glo- 
riosa, teparadora e fecunda, graças á qual. 
no ar suave de Portugal c no ar carinhoso 
do Brasil, as estrophes solwranas dos Lu- 
síadas vibrem com inédita devoção civica o 
seu liymno viril de esperança e de força. 

Ancioso de apressar esse minuto supre- 
mo, qniz ultimamente o destino favorecei 
de um modo insólito o seu advento, combi- 
nando nova série de aventuras camoneanas. 
paia sommar á lista interminável das des- 
graças que, quer durante a vida, quer de- 
pois da morte, nunca cessaram de perseguir 
a alma atribulada do poeta ou a sua me- 
mória desditosa, convertendo-o numa da^ 
mais infelizes e dolorosas figuras de toda 
a historia literária. 

São sobejamtjite conhecidos os factos 
recentemente suecedidos em Paris com o 
modesto monumento collocado o anno pas- 
sado no patamar de uma escadaria da Ave- 
nida de Camões por iniciativa da Sociedade 
de Estudos Portuguezes, a que se associa- 
ram, entre outros, Fréderic Mistral, Ana- 
tole France, Léon Dierx c Jean Richepin. 

Solicitada para tomar conta da dita ave- 
nida, que até agora não passava de uma 
rua particular, a edilidade parisiense con- 
sultou, como era da praxe, o conselheiro 
municipal do respectivo bairro, o XVI, sr. 
Andigré, respondendo este que, para o pe- 
dido ter deferimento, lhe parecia indispen- 
sável arrazar o pequeno monumento a Ca- 
mões, em vista das suas inesthetkas condi- 
ções o tomarem indigno de uma, rua per- 
tencente ao municipio de Paris — corpora- 
ção que, aliás, mantém sob sua guarda c 
vigilância um numero bastante avultado de 
monstros de pedra e bronze. 

Dada a feroz sentença do conselheiro An- 
digré — cujo primeiro nome talvez seja 
Accacio — resolveu a municipalidade man- 
dar remover Camões do logar que não che- 
gou a aquecer, encafuando-o sem mais 
aquellas numa loja de trastes. 

Semelhante procedimento, que tenho ou- 
vido explicar das mais diversas maneiras, 
provocou, como não podia deixar de ser, 
certa celeuma em Portugal e na colônia 
luso-brisileira de Paris. Tanto mais que. 
a aggravar a situação, e com imperdoável 
desprimor, se escolhera para a escamotea- 
dora manobra um dia muito próximo do 
Snniversario da morte do poeta. 

Perante o clamor suscitado pelo desacato, 
os vereadores francezes reconsideraram 
precipitadamente, decidindo conservar & no- 
va  artéria  municipal  o primitiva  nome de 
Arcaida ás .Cauõok utemBá» aàU um 

local destinada a um novo monumento, c 
.•oticorrcndo pira o seu custeio com a verba 
de  mil   francos. 

Apú» a sua falia de gentileza, nüo encon- 
traram os edis parisienses uma solução roe- 
Ihor do tpic essa que, além de sujeita ao 
ptriga de se não cffcctivar dentro destes 
annos mais chegadoí, tem o ar Impertinen- 
te de quem, havendo realizado o que pre- 
lemlia, quizesse dizer na sua: — Aiulein, 
i'.içam ngura muro momimenlo si são capa- 
zes 1... 

I Ia quem \ eja nas deliberações do Con- 
selho Municipal de Paris uma amabilidule. 
reforçada pela offerta do terreno e d; 
quantia acima •mencionada, mns licito tam- 
ham é considerai-as como uma espécie de 
desafio á qnelma-fnupa. 

Como Iodas as eniprcsug. dcflc mundo, es- 
tão os monumentos" subonli. ados ás leis da 
.pportunidade. Ora. sobre a conveniência ou 

desvantagem de neste momento se pensar 
na crecção de uma estatua de Camões .em 
Paris, não pareceria caber aos francezes n 
direito de se pronunciar em primeira ins- 
tância. 

Mas convite amigável on replo cavilosft, o 
ipic o faclo não pode deiy^-de representai 

""íiaro portHüuezes é um compromisso de 
'loura, a <lue. mtiis ou menos smnptnosa- 
mt-nte,  léni  de  dar cumprimento. 

Ctinwk-s aguarda agora t-tn Paris um novo 
iioi.r.iiunto. Kão seria honroso fazcl-o cs- 
i- rar muito tempo. 

l)c um modo insoüto, é certo, como lia 
.ouço o notei, o destino, ao crear este cm- 

oaraçoso e'.njnnclo de clreuinstanclas. talvez 
não pretvmiesse sinão favorecer a rcaliza- 
.;5o de um lullo commelti-nento, desafiamlg 
is povos de sangue porlugtiez para uma 
lífirmação magnífica de vitalidade, de cul- 
tura c de amor á sua lin.Tin, e deparando- 
llics o ensejo de erguei' cm terra exirtu»- 
•teira, numa glorificação decibiva, o vulto 
oortrntoso daquelle que mais poderosa c 
eternizad iramenle elevou ás alturas o i!oc(?, 
o vigoroso, rebelde cloqnio lusitano; desse 
genio siiijfiilar e amoroso qne, não lhe bas- 
tando ter sido o mais extraordinário dos ly- 
rícos do teu paiz, soube, cll<! só, cm todo o 
esplendor da Renascença, acordar os mortor 
•'•cos da lyra de Homero c do plectru de Vir- 
tilio. 

Não se porle por cmquanto prever, ao cer- 
lo. qual o resultado das multas suljscripçõi'S 
alierlas em Portugal para tal fim. Pelo que 
diz respeito ás dos princlpacs jornaes — 
O Secuh, Piurio de Nolieias, A Lucta, O 
\futido, O Primeiro d? Jar.ciro, do Porto, 
etc, — a afíluencla de subserlptorcs não ic 
mostra muito animadora. Registam-se já a!- 
çum donativos valiosos, mas cscasselam sen- 
sivtlmcnte os pequenos oliolos. estes que 
.„-:,- cal-actcr popular imprimiriam á nobre 
iniciativa, e cujo numero, quanto maioi 
fosse, melhor attestarla da inslrucção e do 
l)atr,iqtfcírt)ftda»Jmait!|ií|, da popul«ção.*;«SWK 

' OTUinistefib d(S'rExtrangeiros iniciou 
também uma sv.ljscripção pelas câmaras nut- 
nicipaes de todo o palz, e espera-se dahi um 
razoável contingente. Ha quem calcule em 
dez contos fortes o total provável das verbas 
Mtbscriptas — o que, a ser assim, ficará mui- 
;.) longe do demasiado. 

Quanto ao llrasil — que Camões se es- 
;itcceu de cantar, mas lhe vota o entranlia- 
lo culto de um neto bem nascido ao avõ 
Ilustre — não duvido um só Instante de 

que quererá também assoclar-se generosa- 
mente á i;rande consagração luso-franceza: 
mesmo porque, tendo os brasileiros o costu- 
me de, quando aqui passam, se demorar o 
menos possível, traduzir-sc-á para elles em 
apreciável cominodidade o poderem [ restar 
a Camões cm Paris aquelle tributo de vas- 
allagcm respeitosa que toda a pessoa civi- 

lizada qui- '■'" portuguez tem o sagrado 
dever de prestar, si homem, ao épico admi- 
rável, si senhora, ao lyrico inexcedivel. 

Lisboa 1913. Agosto 24. 

baixador dos Ivitados  Unidos junto ao RU- 

vemo do l;..i .1. 
Na gare da Luz, o diitincto diplomata foi 

recebido pelos sr*. capilãj Kduardo l.ejeti- 
ne. ajudante de ordens do sr. presidente do 
Kstado; commendadar Tiburtino Mondim 
Pestana, olfieinl du gabinclc do sr. secreta- 
rio do Interior j tenente Dantas Corlcz, aju- 
dtintc do ordens do' sr. secretario da Justi- 
çt c da Segurança Publica; VVilll.im Wriuht, 
vicc-consul americano, c outras pessoas gra- 
das. 

Após o desembarque, r. exc. foi conduzi- 
do, em iiuloinovel do palácio, á " Kôlísscrif 
Sportsmau", onde rcpuusuu por alguns mo- 
mentos. 

Em segitida. o illiistri- embaixador, em 
companhia tio sr. W. Wriyht, fez um |ie- 
qiuno pas-eio pela cidade, dirigiudo-sc íi» 
5,13 da tarde para a estação da Sorocalm- 
na. onde embarcou, cm trem especial, com 
destino  ao   Paraná. 

S. exr. irá também a Santa Catlnrina 1 
ao Uio ürande do ^ .1, exten lendo a su:; 
excursão até ás -ironteiras do Uruguay. 

lA.r occasiSo do seu cmbnrqtie, o sr. embai- 
xador recebeu os cuniprimcntoS dos repre- 
sentantes do governa 

» » 
Ki..;rcssariim hontem á lardc a esta ca- 

pilal os srs. ronde fieor,,. s Comwalis West. 
irmão da prinreza de Pless; \V. C. Holbccli 
membro da comitiva de s. exc,, deputado 
dr. Rodrigncs Alves Filho e OuilJiermc Pra- 
t!S. que haviam seguido cm excursão á fa- 
z;iida Santa Gertrudes, do sr. conde d' 
Pratcs. 

A piinr./a de Plcss, com sua comitiva 
embarcou hontem para .J Rio, em carros cs 
peciaer. ligados ao nocturno de luxo.        ___ 

A illustrc hospeda recebeu, na gare da 
l.u-, as dcspediiias dos srs. capitão Kduar- 
do I.eje-tinc. ajudante de ordens do sr. pre- 
çidente do Kstado; comm.ndador Mondim 
Pestana, official de gabimte do cr. secreta- 
rio do Interior; de vários membros da co- 
lônia ailemã   e outras pessoas gradas. 

ta 
a' 
S 
pedra 
■■l'- 

.et 

fim, ■ m Ribeirão Preto, e d. Rosa Kortu- 
nata Punllilo, ila c»cola mixta de Cubatio, 
em Santos, foram auturizadus n alterar n 
llurarin de suas escola», conforme requerc- 
ram ao sr. secretario du Interior. 

* •!• 
ü sr. secretario do [aterter declarou ao 

sr. directur da ICscula MNtmd Primuiia, de 
Campinis. i|Ue não pude »er nttcndldi) u'seli 
,iedido ilc creaçiio do lefiar de preparador, 
.vni fimcçõe.s de zelador naiittclle estabeleci- 
meiilo. 

() sr. ilçpulado Oumeictlidéi Ribas Justi- 
íicou ante-Hontem, na £uijiitra Kederal, o 
..eguiiu,   projecto: Ã   ' 

"Coasideraudo que.wauij.Ilação "ex- 
■ ílicio" K unia aiiomalHjt "TBíI O ponto de 
iisla doutrinário, lioÇflÚç iiUeTlc a posição 
io juiz e dei roga o' jirjiicipio uniwrsal de 
iiic 09 1 .ursos são pm.i ■ lívremenU 
lUturgad.M ás parles contra as deci-Jes oi 

1   tv.is   de 
laçao   e.,ir;in.v;eiia  copsi^üa,  cm 

ursos   ttiíniissívcis,   a   .•ii4ici|^<,ão 

O sr, dr. Paulo de Moraes llarros. secre 
irú)   da   Agricultura,     t-le,.;ra;ihou   hontem 
o   sr.   presidente   da  cantara  municipal   th 

Carlos,   f-;ie;:anilo-o  pelo  lançamento  d; 
Ira   fundamental   da   Ivtrola   Normal   da 

cidade,    c  excusando-sc    ao  mcsm< 
tipo,   por   tu!,-)   ter   podido   comparecer   ;'; 
ri mor.ia. 
S. e;;e, cotnmunicotl, nesse telegramma 

rpte se; fez representar no acto pelo sr. dr. 
Antônio de Moraes Barro?, deputado esta- 
dual. 

♦:•   •:• 

V,' amanhã que se realizarão, ciso   . tem- 
po  permitia,  as  manobras     da     guarnição 
desta capital, que  foram adiatlas, devido ;'. 
chttvas  torrenciaes  que  d'   ò;aram  na uon: 
de terça-feira passada 

Reina o m»»- ..vo cntlmsiasmo entre a 
^,..^..uiiiade e as praças da l?orça Publi- 

ca,   pelos   inte.essantes   ^g^^g^,^»j^B^^^^ 

Munuol  de  SOUSA  PINTO 

NOTAS 

le seus direitos; <;ue nenliuma li- 
os re- 

ex-old- 
intra a qual já si dh. muni testado 

•s nossos mais eit.inent)* juristas; que u 
• liuisterio Publico Ke-deti^J,, tKl,.quiil se acha 
iislítuki, cunstitue secura (iSrantia de de- 
i'v.ia lios interesses pelys (jUaes lhes cum- 
pre  velar ; 

0 Congresso   Nacionatdecrela; 
Art. 1.0 — Incani .'iii(W)ks as appeliaçõi.. 

.■  re.-ursi r.  "ex-ofíicio^píj casos em que 
inila 01   admittc a Ie;4iílai;3d' processual  te- 
lerat. 

An. 2,0 — Das sentenças que homologa- 
,cin   o  :, cónlo   dos   conjuifes-t no   divorcio 
migavil.   liem   como  d;s   decisões  dos jui 

.es   siccioiiacs   que   concc(kr«m      " halica.'- 
eurpus",  :^-rá sempre  inUmudo  o  repreíeti- 
.ante   rio   Mínístcfio   PúWicu,   que,   confor- 
■ne o taso, poderá apindíu ou recorrer pa 

.1 o tribunal superior. H| 
Art. 3.0 — Rí:vügam-B|»s disposições em 
mtrario. " }-■'.  '■ 

<•    <' 
l-.stá aberto  mqnerilo (W-.-a .apurar a  cau- 

1 de ter sido o scouísf Rio de Grande do 
.Sul" abalroado pelo-»'.Contra-torpedeiro 
' Matto Grosso", embora as conseqaincias 
'o   abidroamenio   não   t^.iiam   importância 
mteríal, '.'•> 

(j sr. presidente da Republica negou sane- 
;."io á resolução legisUltijíajflite modificava 

3 a ris. jbb. 277 e 278 diàjSpdigo Pulai, 
S. exc. dirigiu a esse lívoposlto a seguiu- 

e exposição de motivos i "Câmara Federal, 
"A presente resoluçãa do Congresso Na- 

lona), enviada á sancçíç/, rem mensagem 
'o sr. presidente da Cí.mafa^.tlos Deputado;, 
le 0 do corrente mez.' modifica os arts. 
.í/), 277  c y/H do  Código, Penal. 

As disposições dessa reíuluçâo visam, sem 
htvida.   fins   morall^adèfrçji;   entretanto,   do 

■nfronto   atlento - oas  .i|^!$pias   disposições 
:,-im os artigos da lei vigstóç que cilas vèm 
rodificar   se concluo   qtwj/hido  quanto  se 
ode,   sem  trmdemnavel  excesso,  prescrever 
m matéria tão melindrosa; está previsto na 

rtgislação penal, .     -^ 
Além disso, aceresce fflie. convertida em 

'..i a resolução, poderiaJftbi ser executada, 
irestar-se a ampliações abusí"as geradoras 
le confliclos, nomeadamchte á vista do dis- 
iosto na letra c do parjârapho 3,o do art. 
.78, que attribue a acçao penal até a de- 
uiiicia de qualquer pessoa, o que poderia 
lar margem ás vinganças J! perseguições de 
Icspcitados e desaffectos.-!!> 

Ora, tacs factos viriam, evídcntementç, 
:rear  uma  situação \cxliagUi  e  ameaçadó- 

Hojc, ás nove e meia horas da manhã, 
o sr. dr. Paulo de Moraes Karros, secreta- 
rio da Agricultura, dará audiência adminis- 
trativa aos srs. director de Terras, Coloni- 
zação c Immigração c director do Departa- 
mento Estadual do Trabalho. 

A's duas horas da tarde, s. exc. dará au- 
diência publica, em seu gabinete de traba- 
lho. 

♦ ♦ 
E' esperado hoje nesta capital, de regres- 

so de sua viagem a S. Carlos, o sr. dr. Al- 
uno Arantes, secretario do Interior, que se- 
guira para aquella cidade, afim de assistir 
á solcnnidade do lançamento da pedra fun- 
damental  da Escola Normal Primaria. 

♦ * 
Na sessão de hontem do Senado não hou- 

ve matéria para debate. Na hora do expe- 
diente oecupou a tribuna o sr. Almeida No- 
gueira, para explicar a sua altitude no caso 
Io provimento do recurso interposta por 

municipes de Santos contra a respectiva Câ- 
mara Municipal, e que ha dias foi objecto 
dos debates do Senado. S. exc foi levado a 
■ssa explicação por haver uma folha da ma- 
nhã, desta capital, extranhado que s. exc 
concorresse com o sen voto para a resolu- 
ção da Commissão competente, que annullou 
disposições legaes da municipalidade san- 
tista. 

Na Câmara, lido o expediente, passou-se 
á ordem do dia, continuando a diicaiião do 
projecto de reforma judiciaria. 

Não havendo oradores, foi levantada a 
sessão c adiado o debate 

♦ ♦ 
No despacho do sr. dr. Paulo de Moraes 

Barros, secretario da Agricultura, na quar- 
ta-feira ultima, (oi assignado o termo de 
contracto entre o governo do Estado e a 
Associação Cooperativa do* Agricultores de 
Santos, para a concessão de auxílios para 
a exportação de fruetas do Estado, de ac- 
ordo com as disposições da lei a. 1.377, de 

51 de dezembro de 1912. 
Entre outras cláusulas, nesse contracto fi- 

caram as que dispõem sobre a exportação 
de frnetas enviadas pdos plantadores do 
interior paulista, quer pertençam on não á 
Associação, cora as vantagens proporcio- 
nadas aos associados, esforçando-se a Coo- 
perativa por eonqoistar principalmente os 
mercados de If ontevidéo e Baenos Aires e, 
logo que fôr possível, os 4a Europa. 

• • 
Pelo trem das 345 da tífde, chegou hon- 

tea a e» u capital a u- Mãmi* Uorg**. em- 

levsr a cffeiiáií1 na zona^â 
fre Villa Murlamia e S. "flW&ai 

♦  •:• 
O sr. dr. Gco Gerald, illustre deputado 

francez. que esteve ha tempos em S. Paulo, 
foi obrigado a adiar para a próximo anno a 
sua nova viagem ao Brasil, devido a ntgo- 
clos de  família e circumstaneias políticas. 

Nesse sentido, o sr. Lazare Grumbach fez 
miia commumcação ao sr. secretario do In- 
terior. .;.    .;• 

Apresentou-se hontem ao sr. dr. Sampaio 
Vidal. secretario da Justiça e da Segurança 
Publica, e ao sr. coronel Antônio Baptista 
da l,uz, commr.ndante geral da Força Pu 
blica, o tenente-coronel Pedro _ Dias d. 
Campos, commandantc do primeiro bata 
lltão, que acaba de regressar de sua viagem 
á Europa, para onde seguira ha cinco me- 
zes,  em missão  do governo. 

Dentro de alguns dias o commandante 
Pedro Dias de-teerá para o Guarujá, afim 
de cumprimentar o sr. presidente do Es- 
tado. .      . 

O brioso ofíleial esteve no palácio U 1 
governo, onde foi visitar o sr. dr. Oscar 
Rodrigues   Alves,  secretario  da  pi~'' 

A' noite, o sr. tenente-coronel Pedro Dias 
de Campos velu visitar esta redacção, agra 
decendo as referencias que o Correio 
Paulistano"  tem  feito á sua pessoa. 

•:•   ♦ 
Foi designado o dia 25 do corrente pa- 

ra realizar-se. no Tribunalede Justiça, o 
exame dos srs. Cícero Paulo de Araújo e 
Antônio Moreira de Castro Lima, candida- 
tos inscriptos no concurso para provimen- 
to do oíflcío de Registo Geral de Hypothc- 
cas da 2.a circumscrípção da capital. Os de- 
mais candidatos, bacharéis Augusto de Si- 
queira Cardoso. João Alvares Rubião Fj. 
lho Carlos Augusto Garcia Ferreira e Al- 
fredo de Campos Salles; advogado provi- 
síonado Francisco de Paula Vicente d; 
Azevedo (barão da Bocaina), c coronel 
Luiz Americano, estão dispensados de exa- 
me, de accôrdo com a disposição do art. 79 
do Decreto n. 123, de 10 de novembro de 
1892. 

♦ ♦ 
Haverá hoje sessão das Câmaras Reuni- 

das do Tribunal de Justiça, afim de ser in- 
formado ao governo o requerimento de per- 
muta dos juizes de direito de Taubate e S. 
João da Boa Vista. 

♦ ♦ 
O sr. Laudelino Schmidt obteve provisão 

do sr. presidente do Tribunal de Justiça, 
para exercer o officio de solicitador na co- 
marca  da capital. 

♦ ♦ 
r.  Otto  Specht,  chefe  de  secção  dt 

ionita no io 
Fazer depender de juramento a validade 

le um acto judicial é confundir religião < 
lircito. K o espirito das nossas instituiçOcs 

;iáü permiltc «ta confusão. O decreto n. 
t ty-A, de 7 de janeiro de l8yo, separou a 
Kgreja do listado, O decreto n, 789, de 87 
,lc novembro desse mesmo anno, sccula- 
rizoit os cemitério;. A Constilnição Fede- 
ral (art. 7-', parugiaplios 2Íi c 29) despe de 
força jurídica os motivos de crença ou de 
ílincçüo religiosa e revoga (art. fvi) as leis 
Io nntigo regimen no que explicita ou im- 

plicitamenle (ór contrario aos seus princi- 
1Í03. ') aviso do ministro da Justiça, de t> 
le abril de ifoi, declara, criteriosa c cohe- 

renlcmeiile, que o juramento deixou de ser 
dentildade obrigatória em qualquer acto 

judlcii.I, S sua falta não pode, hoje. acarre- 
lar nilllidadc alguma no foro. Não con- 
lenin 1. cotntin IU ir-se. a tolerância do 
otramento. Affirii! 1, porém, não ser elle 
■ ndiçáo de validade de acto algum foren- 
e, 110 e;vVi actttfl dr. evolução de nosso 
ilr.lto. 

A toy rancl.i é um preito que se rende na- 
■iralnume aos saitiimmos e idéas popn- 
nvs. A vaKdado d'S artos jiidic;aes, inde- 
.ndentcmcnlu do jurasnuito oulrora exigi- 

h, c lima cm.; ■ i.ur.eia lógica meluctavel 
ia indo;,- tctuul de n .sas instituições po- 
licas e jurídicas, e uma necessidade cmer- 
,:Ue da profunda transformação operada 
ela m.-.rclia incessante do progresso nas 

,   ndiço.s da vida individual e social. 

S. Paulo, 12 de setembro de 1913, 

l)r.  JUHú  MtiNOUS 
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SESSÃO ORDINÁRIA EM 18 DE 
SKTK.VLURO 

/'residencia  do  sr. Rubião   Júnior 

O 
Bibliotheca e Informações da Secretaria da 
Agricultura, que se achava em goso de fe- 
rias, reassumia hontem o exercício de seu 
cargo. 

Pelo sr. secretario da Justiça e da Segu- 
rança Publica foram hontem concedidos 
trinta dias de licença, a contar de 15 do cor- 
rente, afim de tratar de sua saúde, ao JUIZ 
de direito da comarca de Espirito Santo do 
Pinhal, sr. dr. Octavio Affonso de Mello. | 

♦ ♦ "" 
A Santa Casa de Misericórdia e o Hos- 

pital de Morpheticos, de Itu', acham-se cm 
condições de receber os auxílios orçamen- 
tários, com que foram contemplados pelo 
Congresso Legislativo, no corrente exerci- 
do. 

♦ ♦ 
O sr. secretario do Interior den provimen- 

to ao recurso interposto pelo alumno da Fa- 
culdade de Medicina e Cirurgia -de S. Paulo. 
Arnaldo de Campos, contra o acto da con- 
gregação daquelle estabelecimento, que o 
suspendeu dos estados por um anno. 

♦ ♦ 
O sr. secretario do Interior approvon o 

horário provisório da Escola de Artes e 
Officios de Amparo. 

A Secretaria do Interior transmittia á 
Câmara dos Deputados, oa paptis referen- 
tes ao pedido da câmara oranícipal de Li- 
meira, sobre a conversão em mixta da es- 
cola feminina do bairro de S. Francisco, 
daqn ''c municipio. 

Os professores Nestor Pereira Leite, da 
arimcõa cacote <* csucáo de ViBa ** - 

constante   e   í.mmitie-ç; f' perigo^:  coat- 

/ Por outro lado, cumpre consignar que 
is crimes e a pratica de actos immoraes que 

1 legislador procurou reprimir, na referida 
resolução, não correm a revelia dos Pode- 
-1 s Públicos; ao contrario. encontram 
romplo eorrectivo por parto do governo 

• da policia, que para isso, além dos dispo- 
Utivos da lei penal, se acham appareUwb .- 
^om as medidas preventivas e acaütçadora5 

■iic lhes facultam o.jiecreto .n, 1.6JÇ1 de 7 
\? janeiro de ijf^jrque prescriffee a- expu!- 

■ "10 do tcrrltoi-iòíltescional do- ejttrangcirr. 
le maus precedente» ou nocivo ás institui- 
-.ões, e com o de n, 5.39!, de 13 de-julho de 
1903, que promulgou a adlirsão do Brasil ao 
Vccõrdo concluído cm Paris, cnVtó-TJe ja- 

neiro de I9nj, para a repressão do trafico 
de mulheres brancas. 

Km face dessas considerações, e atlcn 
lendo a que os princípios de liberdade que 
^residiram á Constituição Federal não se 
-ompadecem com a promulgação de leis que 
e podem desvirtuar na pratica acarretan- 

do conseqüências quiçá mais graves do que 
,s factos que o legislador procurou repri- 
„,!r „O,TO saneção á resolução de que se 
Lrata, por não convir aos interesses nacío- 
•'nes e por se resentir do caracter de incon- 
dltucionalidade." 

* ♦ 
Na cidade de  Símia, onde o vice-rei  das 

índias tem a sua residencia official. reuniu- 
se ante-bontem o Conselho Legislateivo 
Ias índias Inglezas, perante o qual discur- 
sou largamente o vice-rei, lord Harding of 
Pensuhrís. 

O vice-rei, oecupando-se da guerra dos 
lialkans e do papel que na manutenção da 
paz curopéa desempenhara a Inglaterra, de- 
clarou ter tido sempre grande admiração 
pelos turcos, a cujo valor prestou rasgadas 
homenagens. 

Accresccntou que a Inglaterra fez, nos úl- 
timos annos, os maiores esforços, alguns 
luasi impossiveis, para auxiliar a Turquia, 
não só porque a Inglaterra reconhecia a im- 
portância da Turquia como potência inde- 
pendente, mas também por que avaliava a 
necessidade absoluta do Império Ottomano 
manter o " stato-quo" c os logares satitos 
na Arábia. 

Como então, a Inglaterra está hoje prom- 
/ta a auxiliar a Turquia sempre que cila 
dos seus bons officios necessite, quer no que 
se refere a reformas que pretenda introdu- 
zir na sua administração, quer no que diga 
respeito aos meios a empregar para consoli. 
dar a sua posição perante o concerto das na- 
ções civilizadas. 

Lcrd Harding apreciou, cm seguida, a 
situação persa, dizendo que a Inglaterra 
deseja sinceramente manter no sul da Pér- 
sia um governo solido e honesto, sem que, 
todavia, seja sua intenção, e isso mesmo está 
fura dos seus desejos, enfraquecer a sobe- 
rania da Pérsia. ♦ ♦ 

Communícam de Klausenburg, na Hun- 
gria, ter oceorrido um desastre emocionan- 
tissimo na occasíão em qne se tirava uma 
fita cinematographica. 

Tratava-se de reproduzir o naufrágio dt 
um barco que atravessaria o rio Szamos, 
indo a bordo um certo numero de actores 
que tomariam parte na representação. 

O facto era conhecido c dahi o ter-se reu- 
nido nas margens do rio multidão enorme, 
computada em alguns milhares de pessoas, 
e para alli foram no propósito de assistir 
■.nuellc espcctacnlo, inteiramente novo para 
-lias. 

Deu-se o naufrágio combinado c oa acto- 
res, laaçando-se á água, prosegníram dando 
elementos ao operador cínematographico 
para ir desenrolando o " fflm , 

Aconteceu, porém, qne com a violência da 
corrente os actores, não obstante nadarem 
com grande energia, foram impellidos para 
ura ponto da margem onde estava traba- 
lhando ema azenha de largxSjffe. 

Os actores foram enlda affciWSÍos pelas 
pis da azenha e com talViolencia que qnasí 
todos ficaram mais oa menos feridos. 

A multidão precipitou-se em soecorro do= 
actores. conseguindo a fftmif custn srslvar 
; dos. á excefçã > de ■"Wfejliy l"10- io sfr 

ittingida pela azenh^ fiaad^fsffs c^m o cra- 
neo esmagado. - 

Muitos dos actore* fcriloa estão cm es- 
tado grave. 

O lãfcentavd acootecimafco cootnston 
extraordiaariaiaeme todos os qpie dellt tive- 

V uma hora da tarde, feita a chamada, 
.-critica-se a presença dos srs, Candtd > 
úodrígues, Pinto Ferraz, Lacerda Franco, 
licnto lileudo, Gusiavo de Godoy, Ignacio 
Üchóa, Rubião Júnior, Mello Peixoto, Gui- 
marães Júnior, Cesario Bastos, Almeida 
Nogueira, Luiz Plza, Albuquerque wns, 
líêdrigo Leite c Rodrigues Alves. Deixam 
,ie comparecer com causa participada os 
-rs Bernardino de Campos e Gabriel de Re- 
zende, e sem participação os srs. Dmo Lue- 
,10, Eduardo Canto, Jorge Tibinça, Lm' 
í-laquer e Ricardo Baptista. 

Abre-se'a sessão. 

O SR. 2.0 SECRETARIO lê a acta da 
sessão anterior, que é posta cm discussão e 
icm debate approvada. 

BELLflS ARTES 

"Reglnetta" — notável trabalho dr 
pintor Giuseppe Amisaní 

O SR. 1,0 SECRETARIO dá conta du 
eguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do juiz de paz de Espirito Santo 
do Turvo, solii ítando a audiência das Btt- 
; rldades judiciarias locacs sobre o projecto 
-j-je cria o municipio de. Piratininga — As 

- Mnmissõcs  reunidas  de Justiça e Eslatisti- 

' Idcm do prefeito municipal de Espírito 
Santo do Turvo, no mesmo sentido —- A s 
mesmas commlssões. 

E' lida c vae a imprimir a  seguinte 

REDACÇÃO   DA  RESOLUÇÃO    REVO- 
CATORIA N. 6, DE  1912 

A Commissão de Redacção offerece re- 
digido, de conformidade com o vencido nas 
discussões reglmcntaes do Senado, o pro- 
jecto  de  resolução  seguinte: 

RESOLUÇÃO REVOCATORIA 
DE  I9'2 

N. 6, 

O Senado do Estado de S.  Paulo resol 
ve; 

Art. |,0 — São declaradas nullas, por 111 
constltucionaes, todas as disposições das le- 
tras C e T da tabeliã de taxas de viaçãi 
consignadas no capitulo IV do titulo IV tk 
lei n. 4ÍÍ2 de 25 de outubro de 1911, e cot: 
siderado insubsistente o calculo do art. 4.< 
paragrapho 4.0 da lei de orçamento n. 483. 
íle 28 de outubro do mesmo anno, ambas da 
Câmara Municipal de Santos. 

Art. 2.0 — Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Sala das commlssões. 18 de setembro dt 
1913. — A. J. l'iiilo ferras, Almeida No- 
gueira, Mello Peixoto. 

O SR. IGNACIO UCHÕA — Sr. presi 
dente, o nosso collega, sr. Gabriel de Re- 
zende, pediu-me que comraunieasse a v. exc. 
e á casa que deixará de comparecer a ai 
gumas sessões por ter de ausentar-sc da ca- 
pital. ,   , 

O sr. presidente — Constara da acta i 
:ommuaícação do nobre senador. 

O SR. ALMEIDA s NOGUEIRA (pare 
uma explicafão pessoal) —- Sr. presidente, 
ara conceituado orgain da imprensa da ma- 
nhã desta cidade, commcirtando a aítitmU 
do Senado, no provimento que deu ao fi 
curso interposto contra uma lei da Gamara 
Municipal de Santos, lamenta a decisão co- 
mo attentatoría das liberdades municipaes. 
e acouna o procedimento do humilde orador 
que ora Sí dirige ao Senado, como contra- 
dictorío com as doutrinas sobre a autonom:. 
do governo local, que até hoje tem sido por 
elle sustentadas nesta casa e no Congress 
Constituinte, e póde-se dizer que são come 
que uma tradição que elle tem sabido man- 
ter em todo o seu tírociniq parlamentar des- 
de o período da Mooarchia. 

O  apreço  que  tributo  a  esse   orgam   da 
nossa imprensa diária obriga-me a oppôr al- 
gumas  palavras  em resposta  aos  conceito 
do illustre jornalista. 

Comprehende o Senado que nada me e li- 
cito dizer sobre o fundo da questão: seria 
infringir de frente o nosso regimento, qm 
orohibe falar sobre o vencido. 

Quanto á segunda parte, qne me é pes 
soai, sinto-me na necessidade de dizer algn 
nus palavras. 

Perguntarei, primeiramente: em que s<. 
fundou o exim» jornalista para pretend-t: 
que tenha contrariado por algum modo as 
Jootrinas qne tenho constantemente profes- 
sado? Não tomei parte nos debates havido», 
não proferi um só aparte e por uma razão 
peremptória: não me achei presente na? 
sessões em qne se discutiu esse recurso. 

V. exc sabe. e o Senado não ignora, qu- 
>or motivo independente da míaha vontade 
"áve de ausentar-me de S. Paulo na segund; 
e terça-feira passadas, quando exactament 
se deram nesta caia a primeira e a segnnd 
discussão do recarsa de que  se trata, «ii 
fni  um  motiva  procaraáo.   Moitas  vezes  : 
ausência  é  ama  altitude  poütica;   mas ero 
.zenl ca aão snarolhiso com essa auítadi 

esquiva, par? mim incommoda, e que por 
vczcü não deixa de :tr deprimente; este sys- 
tema não é o tueu, «o me apraz, não condiz 
c nn o meu temperamento. Não t-habito m=u 
díclarar-me neutro nas emergências diffi- 
ccls. nem esquivar-me de assumir as respon- 
sabilidades que nos são impostas pelos cer- 
tames da vida pública. 

A minha ausência, portanto, não foi pry 
posilal. Alguns de meus illustres collega-i 
conhecem qual a razão que a determinou; 
foi um dever social, um preito imposto pela 
amizade, F.m cumprimento de promessa fei- 
ta, e retribuição de ínnumeras finezas, fui 
ao Rio de Janeiro ao encontro de um ami- 
go que chegava da Europa. Essa pequena 
viagem marítima me era. além disto, acon- 
selhada para o restabelecimento da minha 
saúde, gravemente alterada durante algum 
'.empo, corao o Senado não desconhece. 

Foram estas as razões da rainha breve au- 
sência nos primeiros dias desla s-mana. 

Comparecendo á sessão de hontem, tive 
occasíão de assistir á ultima votação cio 
recurso. Esta ultima phase da questão já 
não ofíerecla interesse, nem a sua decisão 
era pleiteada. Os illustres senadores que 
haviam combatido o pfovimento do recur- 
so tinham-no já então abandonado. Ne- 
nhum compareceu á sessão; de modo que a 
questão estava, por assim dizer, prejulgada. 
A votação foi symbolíca c sem interesse. 
V. sxc. sabe, e sabem todos aquelles que 
tém conhecimento das praticas parlamenta- 
res, que as votações symbolícas, especial- 
mente em terceira discussão, quando são 
previamente conhecidos os votos de todos 
òs membros presentes de uma assembléa 
legislativa, não se materializam: " Aquel- 
les que votam pelo projecto queiram se le- 
lantar". Ninguém se levanta, oa, quando 
muito, fazem alguns um leve gesto de as- 
sentimento. Não obstante, o presidente de- 
clara com acquiescencia geral que o proje- 
cto está approvado, Não ha nessa pratica 
j. mínima ambigüidade; pois, quando pu- 
desse haver, qualquer representante teria a 
lembrança de requerer verificação da vo- 
tação; esta se repetiria e a manifestação 
ficaria completamente clara e expressiva. 

Foi exactamente o que oceorreu na ses- 
são de hontem. Todos os votos dos senado- 
res presentes eram conhecios, e menos um, 
eram notoriamente favoráveis ao provi- 
mento do recurso. O meu voto, pelas idéas 
sempre por mim enunciadas, deveria tam- 
hem ser conhecido. Não sendo, porém, de- 
cisivo em qualquer sentido que se manifes- 
tasse, não me pareceu necessário accen- 
tual-o, como que fazer alarde delle: o que 
na oceasiâo outro alcance não teria sinão 
o de um laudo político. 

Assim, mentalmente votei contra o re- 
curso, materialmente não votei, ou antes, 
não accentuci expressivamente o meu voto. 
como também não o fizeram os senadores 
nresentes. que entrctinto votaram pelo pro- 
jecto. Ora, si o meu voto não foi manifes- 
to, de maneira expressiva, categórica, em 
que se baseia o Commercio d: S. Paulo 
para affirmar que votei cm sentido contra- 
rio  ás minhas  doutrinas? 

Poder-sc-á dizer- que não fiz declaração 
de voto em opposição ao recurso, como te- 
ve oceasião de fazer o nosso respeitável 
collega sr. Albuquerque Lins. Este argu- 
mento . improcedente Taes declarações se 
fazem, quando ha motivos para se accen- 
tuar o voto. para se lhe dar certa significa- 
ção especial, ou algum alcance maior;_ e o 
nobre senador era animado por essa inten- 
ção; pois, tendo impugnado o recurso, nin- 
suem poderia acreditar que lhe houvesse 
dado o sen voto na terceira discussão. 

Eu tinha, taivez, a razão opposta. Votava 
contra o recurso, obedecendo aos meus 
principios jurídicos, mas contrariando a 
corrente política, ou antes partidária, que 
mais me attrahia. 

Si fosse preciso accentuar o meu voto. 
eu o manifestaria contrario ao recurso; 
mas, como disse, a questão estava já pre- 
julgada c collocada anteriormente segundo 
percebi, em terreno politko, já não offere- 
cía em terceira discussão nenhum interesse. 
A hicta estava, de facto. terminada, no con- 
ceito gerat A terceira discussão, sem deba- 
te, apreseatava-se como o preenchimento 
de mera formalidade regimentaL Que signi- 
ficaria em tal situação ama declaração de 
voto feita por ama? Outro alcance não te- 
ria, a não ser o de mera manifestação po- 
lítica. . .     . 

Acredito não ser temerano, pretenílenio 
qne em toda a cpposição snsotada no*» 
casa á approvação do parecer da Comnns- 
?ão de Recursos Mmricipaes, não hoTive so- 
-nente a preoecupação de proferir uma sen- 
tença insta 9 jaridica, ma também a de 

fazer política. Quem sabe si a circuiiisian- 
cia da decisão desse rr-curso não foi mesma 
sinão mera occasíão, e não causa, para o 
cmhutf; qvie r.e travou, piira uni lirimclrfl 
encontro de forças que se preparam para 
contendas posteriores... Não quero prose- 
guir nestas conjecturas. Devo. porém, sa- 
lientar quí essa desconfiança é confirmadi« 
exactamente pelo antagonismo que se pa- 
tenteou, não no m-.u voto, mas 110 d» ou- 
tros, entre a opposição ao reerrso que st 
debatia e os seus votos anteriores em ques- 
tões rnalogas e casos semelhantes. Seria 
esta a conclusão a que- teria de chegar o 
Commercio de S. Paulo, si. pelo estudo doí 
annaes do Senado, procurasíe confrontar 
a votação havida nas sessões de segunda e 
terça-feira passadas, com os votosdados an- 
teriormente na decisão de outros ri-jurso» 
municipaes. inclusive o que foi interpôs» 
de uma lei da Câmara Municipal de Ri- 
beirão Preto, por occasíão de cujo debate 
proferi o discursi, cujos trechos a-iui-lla 
tolha   reproduz. 

Embora, como disse, obede-end-j a cor- 
rente partidária qne os adversários do re- 
curso tab. ez queiram hostilizar, não aban- 
donei, nem abaffdc-no, 03 meus princípios 
sobre a autor-mia das municipalidades. 
Vejo, entretanto, convertidos á mesma dou- 
trina que então combatiam não poucos dos 
imjnignad.ircs do parecer da Commissão 
de  Recursos. 

A minha opinião até ao presente era 
sempre vencida, e grande numero daquelles 
que agora propugiiaram o principio da r.- 
berdade municipal, concordavam então que 
o duplo de- taxa de um imnosto e que o ca- 
racteriza como prohibilivo. e, firmes em 
tal doutrina, tém votando constantemente a 
annullação de leis municipaes taxadas pot 
i-so  de  Inc-mstitucíonaes. 

Si eu não tinha razão para accentuar o 
ncu voto, por declaração expressa, todavia 
não me passou jémais pela idéa esquivar- 
me á responsabilidade delle neste debate; 
tanto a«sim, que estou agora como que ag- 
gravando esta responsabilidade. Eu poderia 
deix-.r de responder aos repiros da impren- 
sa mas não o faço, não somente por natu- 
ral dever de civilidade, como também para 
que não pareça que fujo á discussão dos 
meus actos. 

Faço estas declarações, para que constem 
dos nossos Annaes. Hoje, como ate ao pre- 
sente, sustento, com o mesmo ardor e a 
mesma convicção, o principio da autonomia 
do governo municipal nos termos das '.nsü- 
tuicões federativas, em boa hora consagrai- 
das' na Constituição da Republica. E quan- 
to á inconstitucionalidade dos imposto» 
prohibítívos, tenho como falso o critério 
até agora adoptado unanimemente pel» 
Commissão de Recursos Municipaes do Se- 
nado, e somente agora impugnado na dis- 
cussão ha POUC-. havida, — de que a eleva- 
ção ao éaf* da taxa de um imposto da a 
esse  ímpeto  o  caracter   de prohibitivo. 

Nestas "idéas. applaudo sem reservas a 
demonstração incisiva que fez em seu dis- 
curso o nobre senador sr. Luiz Piza. 

Tenho concluído. ,.._..    .. 
Vozes — Muito bem!  Muito bem! 

Nada  mais  havendo  a tratar, leyanta-ia 
sessão, designada para 19 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Apresentação   de  projectos,   indicações  e 
requerimentos. 

CÂMARA. 

■uxa  SESSÃO  ORDINÁRIA EM  18 D« 
•^ SETEMBRO 

Presidência do sr. Carlos de Campos 

A' hora regimental, feita a chamada, T^ 
rifica-se a presença dos srs. Ah«Iar»V> Cé- 
sar Accacio Piedade, Alfredc Ramos, Ca- 
ztmíro da Rocha. Salles Júnior Fontes Ja- 
aior. Antônio Mercado, Arlmdo de Uma, 
\taliba Leonel, Carlos de Campos. Dano 
Ribeiro Rocha Barros, Gabriel Rocna, Paes 
de Barros, João Sampaio, João Mar.^is, 
Freitas Valle, Pereira de Mattos, Pereira 
de Queiroz, José Roberto, Rodrigues A^ves, 
Leonídas Barreto, Campes Vergueiro A»- 
refiano de Gusmão, Rodngues de Andrade, 
Oscar de Almeida, Procopio de Carvalh^ 
Carvalho Pinto e WTadnniro do Amaral. 
Deixam de comparecer com caasa part»-, 
pada os srs. Amando de Barros, Friaas» 
Sodiê. Goiliicnne Rcbêãat Almeaia Pais • 

tf :<B^áã^S..    .--^.^AA 



Pliiii di' (••KIOV, t- irm |iariich>AÇÍM ••■ «ia. 
Aat< »>•> l.oln. Morark liart..». Mui-h.uli. I'i 
dro-1, Jo.iMiiim Cuniidc, Juli > Ouduui, juliu 
Prriin, NnBucira Maturi-, NJ.irio Tavirci 
M*nii'l Villal im. JVilr.. CuM. Thruphilu 
«Ir Amli <lr, ViccIUe rrailu c Vi .1 I nim^T. 
Lub. 

Abn ie a .•■  -.IU. 

O 8K. ao SlvClUíTAKIO M ai tetai «ti 
kfü^üo c nunlui) nntiriurei, que i&o potlas 
cm  dbciioAn  e irm debate iipprovadii. 

O SR.  1.0  SKCRRTARIO dá conta dn 
»f, «fcrte 

BXPBDIENTB 

Ptlição de João Pereira de Oliveira Pen- 
Uado, profeuor publico do bairro do Col- 
Icfio, em AracariRuama, aoticliandn a de- 
«rctaçSo de uma lei que cquipare oa ven- 
riaientot doi prnfestores de bairros aos dos 
O* tiât. — A' Commissão de Fazenda. 

E' potta em discussão, c sem debate ap- 
vada, a  redaccio do projecto n. 7, de 

13, iinpressa e distribuída.  Vae o 
ao Senado. 

CORREIO PAULISTANO - Seita feira. 19 de Setembro da 1913 

k 

■ 

proje- 

Passa-se á 

ORDEM IJO DIA 

Continuaflo da a.a discussSo do 

PROJECTO N. 3, DB 1913 

■ffomwndo a organização judiciaria do 
Cslado de S. Paulo, accrcscida do Titulo 
IV (Condições para a independência dos 
magistrados), capítulos  I, 11 e III. 

I Ninguém pedindo a palavra e nado mais 
krvendo a tratar, levanta-se • sessio, dc- 
llgnada para 19 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Continuação da a.a discussão do proje- 
cto n. 3. deste anno, reformando a organi- 
Mç5n judiciaria do Estado de S. Paulo, ac- 
Ctcsciila do Titulo V (Condições para a 
aubsistencia dos magistrados e auxiliares da 
Jostiçal, rapitulos I, II, III e IV. 

Avltiunos oa nosaos dignos acentea dn 
Interior do Estado que, para rcgalarlilade 
da rNcrlpta da administração desta fullia. 
é nbsnlulaaapnte necessário que cada pe- 
dido de asslitnatura venha aeoropanlmdo 
da sncundu via do rodbo dado ao assl- 
Cnnnte. 

•m m^- 

Liga Marítima Ecspanbola 
A reunião de bontem — Klcigüo do Comi- 

tê KBtadnal — Diversas notas 

Sob os auspicios da Liga Marítima Hcs- 

/anhola, com sede em Madrid, e cujo fim 

é promover a expansão das relates coA- 

merdaes entre os paizes da península ibé- 

rica e as nações da America latina, organi- 

zou-se hontem nesta capital o "Comitê Es- 

tadual da Liga Marítima Hcapanhola". 

A' reunião, que se effectaoa nos salões 

d» Cainara Portugueza de Commcrcio, á 

rua da Quitanda n. 10, is 9 horas da noi- 

Ic, compareceram muitos representantes do 

•Ho commercio desta praça. 

Presidiu i reunião o sr. Thomaz Alber- 

k> Alves Saraiva, presidente da Câmara 

Portugueza de Commcrr.io de S. Paulo. 

O sr. Ramon Compte, representante geral 

da Liga Marítima Hespanhola, após haver 

exposto o fim da reunião, leu vários tre- 

chos dos estatutos, submettendo-os á con- 

sideração  dos  presentes. 

Depois de discutidos e acceitos esses ar- 

tigos, ficou assentada a fundação do "Co- 

mitê estadual da Liga Maritima Hespa- 

nhola ", nesta capital. 

O "comitê" terá, além duma directoria 

Iioaoraria, uma junta deliberativa que pre- 

sidirá os seus trabalhos. 

A directoria honorária está assim consti- 

:mda: presidentes, dr. Paulo de Moraes 

linrrns, serretario da Agricultura; Garcia 

/'•ve, ministro plenipotenciario da Hespa- 

n'ia, junto nr, governo rio Brasil; barão Ro- 

nano Avezzana, ministro plenipotenciario 

da Itália, e dr. Rernardino Machado, minis- 

tro^plenipotenciario de Portugal; membro». 

dr. Francisco Paulino de Sousa, cônsul de 

Portugal; cav. Pictro Baroli, cônsul da Itá- 

lia, e Juan Solorzano y Costa, cônsul da 

Hespanha. c Thomaz Alberto Alves Sarai- 

va, presidente da Câmara Portugueza do 

Commcrcio. 

A junta deliberativa ficou composta dos 

•rs. presidente, Antônio Soares; vice-pre- 

sidente, Garcia Faria c Raymundo Dicr: 

secretários, Perfecto Ares e Ildefonso Pe- 

rez; vogaes, Marino Conti, José Apari- 

rio, Valentin Funcia, Isidoro Dieí,'o, Joa- 

quim Collazos, Filippc Pinto e Paulo Oder- 

son. 

ANMVIJtHAIUUM 

Fazem uniuti  boje: 
A menina Jupira, filha do ar. dr. Jn»i Au- 

gusto Adail de Oliveira, juiz de direito da 
cuiuarca de Isuape; 

a menina Abygail, filhinlia do sr. Augusto 
Ferreira de Murava, prufenor do grupo ea- 
colar de Santo Amaro; 

.1 menina Uoia, (illia do ir. Manuel Ar- 
tlmr do* Sanlua: 

o menino Joae Carlos, filho do ir. dr. 
Carlos Machado; 

o menino Joae, filho do ar. Paulino II. 
de Andrade, funeciunario da Secretaria da 
Cantara dos lApuudua; 

ai meninas Altina e Koainha, filhas do sr. 
Vicente Laarilo. negociante  deata praça; 

o menino José, filho do sr. Paulino th 
Andrade; 

a aenhorita Ophetia, filha do sr. João 
Américo Pontes; 

a senhorita Guiomar, filha do pharmaceu- 
tico sr. João Canelo de Atevedo Sampaio; 

a sra. d. Anna Moutinho da Silva, iir>>- 
fessora nurmalista, irmã do sr. tenente Mou- 
tinho Filho, auxiliar da Companhia Mccha- 

nica e Importadora de S. Paulo; 
a ara. TI. Carolma de Mattos Bailes, irmà 

do conego Antônio Paulino  Bwjaailn; 
a sra. d. Claadina Silvado Wolff. esposa 

do ar. Eduardo Wolff; 
a sra. d. Angélica da Costa Carvalho, fi- 

lha do finado sr. dr. Eulflin da Costa Car- 
valho; 

a sra. d. Joaquina Braga, esposa do sr. F. 
J. Pinto Braga, negociante nesta praça; 

a sra. d. Maria Dutra de Carvalho, es- 
posa do sr. Carlos de Carvalho, chefe da 
Contabilidade Geral do Thcsouro do Es- 
tado; 

a sra. d. Elvira de Azevedo Botelho, es- 
posa do sr. Thomaz Lobo Botelho, chefe de 
secção dos Correios do Estado; 

a sra. d. Maria Thcreza Nobre Setúbal, 
veneranda progenitora dos srs. dr. Lacerda 
Setúbal, dr. Paulo Setúbal e João Baptisla 
Setúbal, negociante desta praça; 

a sra. d. Alice Luzia Nogueira de Castro, 
esposa do advogado sr. Agostinho Ribeiro 
de Castro; 

o sr. Arttuir Teixeira Bittencourt, hábil 
guarda-livros desta praça e representante da 

Companhia de Seguros "Brasil", do Rio; 
o sr. Epaminondas Virgílio de Medeiros; 
o ar. Bencdlcto de Casty); 
o ar. José Bennaton Prado; 
o sr. A. Ferreira LOIKJ Filho; 
o revmo. padre Messias de Mello Tava- 

res. 

FESTAS INTIMAS 

A exma. familia do sr. dr. Max Ilehl, 
commemorando o onniversario natalkio des- 
te cavalheiro, reuniu ante-hontem, cm seu 
palaccte, á avenida Hygienopolh, grande 
numero de famílias de soas relações, em 
attrahente festa intima. 

A "soirêe" dançante, que se realizou en- 
tão, esteve animadíssimo. 

Aos presentes foi servida lauta mesa de 
doces, sendo por essa oceasião trocados vá- 
rios brindes. 

O Grêmio liramitico Musica Uisu-Brui- 
lein< n.ib/.i umanlii, em i>ua sédi. a rua dn 

Graça n. 144, muis nina recita social. 

«'KKTAB  B   UAIUOI 

Continuam muito animadus, no bairro do 
llom Keliru, ot preparativos para a fesla 
cívica a realizar-se 110 dia JO de setembro, 

Além da commlsaão, a que hontem nos 
referimos, foi constituído um comllé de <|iu 
fazem parte as seguintes aenliorus: d. lien- 
rlqucla ROSM, d. Fraiiciücu kusli, d. Klvíra 
Constantino, d. Ida Constantino, d. Marleta 

Conalantino, d. Angelina Põlomliu, d. Ma- 
ria Polombo, d. Marleta Mcasina. d. Euge 
nia Mvssina. d. Ki>sina Kicxo, d. Naiullna 
Giolinu, d. Faulina Gíolino. d. Maria Angua 
ta Murto, d. llíanca Gargi, d. KU.i Nery, 
d. Cunirlia /imigui e d. Marieta Uctrcguc. 

IIOBPEOIK  B   VIAJ.tNTIOB 

Acha-se na capital, e viaitou-noi, o sr. 
tenente-coronel João Uaptista de Oliveira, 
fazendeiro ea Annaoolía. 

NBOitOUMBA 

Falkceu hontem, ás o horas da manha, 
após longos soffríimntos, u exi 1. sra. d. 
Maria Francisca Novaes Kerraz, viiua do si. 
José Ferraz do Amaral Gurgrl. 

A finada contava 76 annos de edade c era 
mãe du fallecldo deputado estadual sr. co- 
ronel Edgard 1'erraz do Amaral c dos sra. 

■ormiel José F.mygdio Ferr.'/ do Amaral, 
Francisco Augusto Ferraz du Amaral, Sa- 
latliiel Ferraz do Amaral.*'!. Francisca Fer- 
raz Leite, Augusto Ferraz do Amaral, d. Ca- 
tbarina Ferraz Basto, Luiz Ferraz du Ama- 
ral c Targino Ferraz do Amaral. 

O seu cadáver foi transportado para a ci- 
dade de Jabu', em trem especial, que partiu 
da estação da Luz, ás 3 horus da tarde, sen- 
do acompanhado até áquella cidade cidade 
por pessoas da família da veneranda ex- 
tineta. 

A família enlutada, apresentamos since- 
ras condolências. * * 

Fallcceram cm Portugal; 
Em Tavira — José fhomar. da Paixão. 
Era Torres Novas (ZibreiraJ — ]). Julia 

Moitas (nos Casacs de Martanes). 
Em Vianna do Castclln — Manuel Antô- 

nio Martins de Passos, cabo reformado de 
infanteria; Thcreza de Jesus Rocha, Domin- 
gos Enncs Vianna (na Areosa); Francis- 
co José Roma. general reformado do quadro 
de oltramar; José de Miranda Üarlnisa, An- 
tônio Rodrigues de Carvalho (cm Marque) 
a esposa do sr. Jo5o do Valle. 

Na Vidigueira (Pedrogam) — D. Gertru 
des Rosa da Silva Almeida. 

Em Vieira do Minho (Mosteiro) — Caíi 
miro José de Almeida, que esteve mni^.' 
annos no Kio de Janeiro, 

Em Vílla Nova de Oaya — Manuel Fran 

ESCOLA MOUMAL DE 8. CAItLOS 

«to da primeira ped a do ediffloio — 
Partida do sra aoorotario do Into' 

rior — Ao ffaotao real.jeouao 

Com    grande    brilliaiiiíauio,    realizou-se multidão que a «lie se acliega, faminta até 

O CAFÉ If-I E O CAMBIO 
lUNMAHY. IS. 
Darant* u 'ilail* kaM loruu «. .Mir. u <■■■ 

•<• uaM, saade asm «aMlHo a H. f.ui.. % >iu 

■ âMfINAH. |N, 

• •■IMa hanlHi. tol d* — 

Hwabilw d* JuiKlIsln (Multais) 
KMtLlilu <l* HrwanlftM 

bontem a cerimonia do lançanicntu da pc- 
<lni fnndainental da Escola Normal de S. 
Carlos. 

Desta capital seguiu para S. Carlos, como 
iiotlciámoa, o sr. dr. Ahiuo Arantes, se- 
cretario du laterior^que foi presidir i ecri- 
inuiiia. 

Acompanharam s. exc. oa srs. dr. Alfre- 
do Uragu, director de Olmis 1'ublieaa; dr 
João Clirysostomo, directur geral da Ins- 
irueção Publica, c dr. Joaquim Goinide, de- 
iiutadu eatadual. 

Os viajantes seguiram cm carro reserva- 
do ligado uu comlwto das 7 horas da ma- 
nha. 

U titular da pasta do Interior regressará 
boje a esta capital. 

Damos a seguir as. informações tclegra- 
phiais du nosso aclivo e dedicado corres- 
pondente naquella cidade, sobre as brilhan- 
tei  festas bontem  realizadas: 

S. CAkLUS, 18 — Pelo segundo trem da 
niaiiliá, chegou boje a esta cidade u dr. Al- 
tlBu Arames, secretario do Interior, acom- 
panhado dos drs. João Chrysostomo, dire- 
ctor geral da Instrucção Publica; Alfredo 
^raga, director das Obras Publicas; Joa- 
(iuim Gumidc c Moraes Itarros, deputados 
estaduacs. 

Na estação compacta massa popular, cal- 
Íulada em 3.500 pessoas, aguardava os il- 

ustres viajantes. 
Estavam presentes todas as corporações 

locacs,   trazendo   algumas   seus   estandartes. 
A Companiiia Paulista franqueou a entra- I 

da na gare ás pessoas de representação so-1 
ciai. 

D. Do 

cisco  Gomes. 

Em Villa Real de Santo Anton 
lores Andrade. 

Em   Villa  Velha  de  Rodam   (Fratcl)   - 
Joaquim Corrêa Neves. 

Em  Villa de Ruivos — Casimiro Mendes 
Laranjeira, negociante e proprietário. 

CULTO CATHOLICO 

THEATROS 
E BALõES 

S.   JO.SK' 

A Iroupe "Gomes e Grijo" deu hontem 
a cnhecida opereta O lutircadur. de Ivan 
Caryl, já tantas vezes levada á scena em 
S. Paulo por outras companhias extrangel- 
ras. 

A  edição  portugueza,  porém,  dif/ere  .Ias 
Outras no  tocante á partitura,  i|uc  soffreu 
modificações, entre as quacs a da supprcs- 1 ,1,.  M-iri-i 
são   da  deliciosa   marcha   final   do  segundo 
acto. 

E' bem de ver que taes lacunas deviam 
lolfrer   reparos   por  parte   do  publico. 

Apesar de tudo, o desempenho agradou, 
salientando-se nelle Irene Gomes, que deu 
uma graciosa Nancy; Magda Arruda, que 
:antou bem a sua parte de Suzette; Grij... 
que fez rir a valer a assistência no paicmiu 
Alexandrino; A. Garcia. Ferrari, A. Go- 
mes, Sopliia Santos e Alice Figueira, que 
deram  realce  aos   respectivos  papeis. 

Boa misc-en-scéne. Coros e orchestra. 
discretos. 

— Moje,  pela  primeira  vez na  têmpora 
da,  a  Casta   Suzanna. 

MUNICIPAL 

O  DIA 

A egreja catholica cominemora hoje: S. 
Jeronymo, bispo e seus companheiros. San- 
ta Pomposa, virgem raartyres. Do primeiro 
nos diz cm resumo a historia que até os 
mesmos gcntilicos ficavam dotados de sua 
prudência e discreção. 

O amor de Deus engendrou na alma de 
Pomposa o desejo de dar por elle sua vi- 
cia, por Isso sahiu secretamente do mostei- 
ro e apresentou-se ao juiz inahometano, dis- 
se-lhe que ura cristã e que só seu Deus era 
o verdadeiro. 

Citam-se também os Santos Festo, diaco- 
no, iJebiderio, Sócio, Peuculo, diacono, En- 
lyclies, Accurcio, Pelco, Nilo, bispo, lelix. 
Constância, Theophilu, Sabbacio, Doriaie- 
dontes, t^dos murtyres, Eutosio, bispo, üe- 
ouano, preabitero, Theodoro, bispo coníes- 
sor. 

CÚRIA   METROPOLITANA 

li.vpedii.ntc 

Provisão de vigário da Penha, a favor do 
revmo.  padre  Koberto Hansnmir. 

Idem, de vigário da parocfóa da Appare- 
cida, si favor do revmo. padre José Cle- 
mente. 

Idcm, de coníe-ssor ordinário das irmãs 
de á. Vicente de Paulo, residentes na paro- 
chia da Penha, a favor do revmo. padre 
Roberto Hansmair. 

Idcm, de confessor extraordinário das 
mesmas, a favor do revmo. padre Estcvam 
Maria. 

idem, de «jraíurio particular, para a pa- 
roebia da Sé, a favor de Juracy de Moraes 

Castro e d, Thereza Soares de Queiroz 
Idcm, ide:n, para a mesma parochia, a 

iavor de Rcnalo Ferraz Guimarães e d. 
Maria   d;is   Dores   Silveira. 

Idem, <Je dispensa de impedimento, para 
a parochia (•• S. Roque, a favor de João 
Cancio de Borba e Maria dos Prazeres blor- 

Idem, idem, pura a parochia de Piracaia, 
a favor de Donor Ferreira e d. Izabel Pi- 
nheiro de Almeida. 

Idem, de dispensa de dois proclamas, pa- 
ra u menina parochia, a favor dos mesmos 
nubentes acima citados. 

Idem, de procissão com Imagens, para a 
parochia de Jundiahy, a favor do revmo. 
v igario. 

ACTOS RELIGIOSOS 

Celebram-se   missas   diariamente,  segundo 
o segirníe horário; 

Das 5 e meia ás 8 e meia  da manhã, no 
Santuário  do  Coração  de Jesus; 

ás 6 e 7 horas, no  Santuário  do Coraí;ãií 

De tarde, ás 5 horas, solennc procissão e 
encerramento dn festa, com sermão pelo 

revmo. padre Francisco Rodrigues, lente do 
Seminário Metropolitano. Em seguida, fo- 
tros de artificio e leilão cm beneficio das 
obras da matriz, tocando a bonda de musi- 
ca de San-TAnna. 

As prendas para o leilão podem ser en- 
tregues ás ruas Voluntários da Pátria n, 
467, Amaral Gama n.2, e Alfredo Pu- 
jol n.  1. 

INSTRUCÇÃO  RELIGIOSA 

para os opera- 

Deve estrear-se, ainda no corrente mez. 
oeste theatro, a companhia Ivrica italiana. 
qae actuafanente trabalha no Rio com gran- 
de  suecesso. 

No "Café Guarany' acha-se aberta, até 
ao dia 27 do corrente, uma assignatura pa- 
ra dez  recitas. 

THKATRO   APOI-IiO 

O afamado illusionista Maieroni dá hoje. 
■este   theatro,   o   seu   terceiro   espeotaculo. 

nm   programma   bastante   interessante. 

POMTIIKAMA 

Continua em pleno suecesso a tronfr 
4ae trabalha neste theatro de variedades e 
attnrcõcs. 

.   —   Hoje,   soirér   blancht.   com   excellente 
programma farriliar. 

RADICM 

ííe«e itcqacntado cinema exhibem-sc 
boje os m^i-nificos films "A Iria do» dia- 
«•antes", "O sr. Fonpito tocador de etari- 
sette"  e  "A  gnl-jífima  do  Mindo". 

SRATINC   IMIACK 

Realiza-se hojr.  Dí?ta  excellente casa 
• mtinaçio,  u-na grniwlc towie svortiva. 

ás 6, 7 e 8 horas, na egreja de S. Gon- 
çalo; 

ás 7 horas, nas egrejas dos conventos da 
f.iiz e de  S.  Francisco; 

ás   7   horas   e   meia,   no   curato  da   Sé   e 
nas   matrizes   do   Braz   e   S.   João   liaptis 
ta • 

ás 8 horas da manhã, no curato da Sé e 
matrizes de Santa Cecília, Consolação, 
liraz, S. João Baptista, S. José de Belém. 
Santa Ipbigenia, Combucy c egreja da V. 
O. T.  do Carmo. 

A's  He mela  da  manhã 
rins,  na  míuariz   do  Braz, 

ás 5 horas da tarde, na matriz da Lapa. 
Idem: 

na egreja da V. O. T. do Carmo. 

REUNIÃO 

A's 7 c mela da noite, da Conferência de 
S. Vicente de Paulo, da matriz do Braz. 

CHRONICA  RELIGIOSA 

íuglaíerra 

Realizou-se aporá em Londres um con- 
gresso internacional de medicina, que foi 
precedido por uma mis:-a solenne na catlie- 
dral de Westminster. Eis como um jorna! 
narra   essa  cerimonia; 

"Vimos a enorme cathedral cheia até á 
porta, sendo a nave central oecupada por 
mais de duas mil pessoas, homens e senho- 
ras, pertencentes ao congresso medico. Isto 
é, médicos c suas mulheres 011 filhas, todas 
com as   fitas azues  de congressistas. 

Ualli ouvimos o bello sermão, 011 antes 
discurso, que o eminentíssimo cardeal fez 
sobre sciencia e religião. Dalli me foram 
apontados por um amável merlico-jornalista 
inglez, que nos acompanhou, médicos de rc- 
ptitação mundial, professores conhecidissi- 
mos vindos da culta Allemanha, da Áus- 
tria, da lielgica, da Suécia, da Hollanda da 
I línamarca, da Hungria, da Itália, da Frn- 
ça liberal e republicana, das líl>eralíssimas 

e republicanissimas Américas do Norte e 
do Sul, incluindo o nosso sempre querido 
lirasil. Abi vi celebres médicos da Grã-Bre- 
lanha e  da  Irlanda, 

Era raro aquelle que não seguia a missa 
por um livro c vários deites tinham um ro- 
sário   na   mão. " 

Viam-se alli os srs. dr. Octavíano Vieira, 
juiz de direito da comarca; d. José Homem 
de Mello, bispo diocesano; dr. Dagobertü 
Salles, dr. Alfotlso Fleury, os membros do 
directorio político local, vereadores inuni- 
tipaes, professores e alumnos da Escola 
Normal, grupo escolar e escolas e multas 
pessoas  gradas. 

Após algumas apresentações, o dr. Alti- 
no Arantes, c sua comitiva encaminharam- 
se para á potta de sabida, sendo o sr. se- 
retario do Interior e o sr. director da In- 

strucção Publica acclamados por cerca de 
1.000 crianças. 

Da estação & Escola Normal passaram o 
dr. Altino Araatcs e sua comitiva por entre 
alas de alumnos das escolas publicas locaes. 

A' chegada do dr. Altina Arantes á Es- 
cola Normal, a banda brasileira tocou o 
liymno  nacional. 

S. exc. percorreu todas as dependências 
ila Escola, detendo-se na bibliothcca, onde 
manifestou a sua satisfacção por tudo quan- 
to  observara. 

Era seguida, entrou no salão nobre, onde 
os alumnos o receberam com palmas prolon 
iradas. 

Ao começar a sessão, tomou a palavra o 
director interino da Escola, referindo-se á 
espontaneidade da satisfacção de todos os 
presentes e ao Interesse que o illustre titular 
ila pasta do Interior, manifestou pela con- 
strucção  do- edifício. 
Aludiu   á   necessidade  desse  edifício  e   elo- 
(fioti calorosamente o governo do  Estado. 

Referiu-se o orador a um facto que ob- 
servou, quando certa vez entrou no gabinc 
te do dr. Altino Arantes: alli encontrou ''■ 
mais modernos compêndios relativos ao en- 
sino, ao lado de ura bugre, e isso para sa 
lientar o exemplo dè um homem de Estado, 
que cuida com tantqi carinho dos interesse; 
da   terra   natal.        r*m 

Continuando, assirt» «(L o orador: ' 
"Quiz o corpo dot.jrte da Escola Normal. 

na qual oecupo obsOüro logar, eleger-rm- 
para ser junto de vós o interprete do seu 
pensamento e o porta-voz dos votos de boas 
vindas com que acolhe vossa visita a esta 
casa  de   ensino. 

Confesso que estremeci an receber essa 
incumbência, tanlo mais delicada quanto 
honrosa. 

Fora necessário ser um cinzelador da 
iónna, dispor do que tem a palavra de ar- 
liatico e arrebatador ou a imaginação ca- 
paz de altanciros vôos arrojados para, em 
nome do corpo jpCente, apresenlar-vos de 
uni modo condigno as saudações da Escola. " 

Venho trazer-vos, em perfeita synthcsc, 
embora, os sentimentos que inspira a vos = a 
presença aqui. 

A vossa visita é immvnsamenle grata a .^ 
que estão investidos da tarefa de educado- 
res, esse sacerdócio a cujo desempenho tan- 
tos obstáculos contrapõem os seus inimigos 
naturaes, que os teve em todos os tempos. 

No nosso posto de honra temos que ven- 
cer, de um lado, os preconceitos com o seu 

cortejo _de idéas extravagantes, de falsas 
?Mírgestões; de outro lado. a rotina com o 
seu espirito retrogrado,com as suas c"""'- 

ções anachronicas e as suas tendências de 
enrpirismo. 

O mestre não se nos afiqura unicamente o 
abnegado sacerdote que distribue carinhosa- 
mente, aqui com palavras de affecto e alli 
entn     um     «esto amigo, o não  espiritual á 

lacamo por oavir-llic a palavra    u conse- 
lhos. 

Nlo te revcl» limpletnicnta a imagem du 
apóstolo dos bíblicos tempos «m que catc- 
cmiava as nMWdOes com panbolaa encan- 
tadoras c mágicos paradoxos. 

Nau é apenas u facl espelho, onde se de 
vem refloctir todas as acuuisiçOca do erpi- 
riio liiiinunu. Iodos os tliesouros por tlle 
nccumuhului desde as priscas eras históri- 
cas. 

Não; o mestre é também o luetador, o 
magislcrlo é tamiiem um combate e a escola 
é, ao mesmo tempo, uma fortaleza irreductl- 
vel, que actua sem tréguas contra o inimigo 
da luz, da verdade e da civilização. 

A missão do mestre nao consiste na mul- 
tidão de factos isolados, Importa cm apre* 
Sental-OS enfeitados, iiielhodizudos, theo- 
nzados. 

A sciencia não é um ai". I .merado confuso 

dos factos <■ a condemnaçao destes não é a 
enumeração tumultuaria dos pbenomenos, 
mas a systcmatlzaçtio de leis. 

Depois de outras considcrBÇScs, disse o 
orador: 

" Eis porque, exmo. , neste dia feli/. 
que viesles emprestar á nos... I^cola o bri- 
lho <la vossa presença e o prestigio da vosaa 
autoridade; hoje que a cila comparcccis vós, 
a cujo governo insigne tanto deve o subido 
conceito em que fora sois tido, sentimo-nos 
felizes e fortes, mais dispostos para u lucra', 

mais apparelhados para a victoria." 
Ao terminar, o orador foi muito applau- 

lido. 
Falou em seguida o sr. dr. Altino Aran- 

tes. 
S. exc. começa manifestando-se reconhe- 

cido ás manifestações de sympatlua de íjue 
estava sendo alvo. 

Considera acertada a escolha que o go- 
verno do Estado fez para estabelecer uma 
Escola Normal cm S. Carlos, onde um 
enorme numero de moras e moços, com os 

rostos risonlios c sedentos de salicdoria, vem 
beber o ensino para transfundil-o num üli- 
mltado numero de crianças garrulas, que s.- 
rãc, no futuro, a  felicidade da pátria. 

Continuando, s. exc. tece elogios, cheioà 
de sinceridade, a todos os professores e di- 
rector e ao mrsmo tempo ao sr. dr. João 
Chrysostomo. incltando-os a proseguirem na 
mesma norma. 

A brilhante allocução do sr. dr. Altino 
Arantes foi coroada com uma estrondosa 
salva de palmas. 

A sessão  foi em seguida levantada. 
Depois, o si. dr. Altino Arantes c comiti- 

va   visitaram  o  hospital   da   Santa   Casa   de 
Misericórdia. 

Na festa da Escola Normal foi oliservado 
o seguinte programma: 

1.0 — Hyiniiü nacional pela lianda Brasi- 
leira. 

2.0 — Discurso de recepção. 
3.0 — Lázaro I^ozano, cantos monosylla- 

bicos, para o desenvolvimento da expressão 
mu ical e arte de phrasear, ns. 35, 38. 64, 
>«, IJJ c 105, dos " Solfejos para escolas", 
pelos alumnos e alumnas do segundo e ter- 
ceiro   a., 'os. 

4.0 — il. arey, America, hymno a 3 vo- 
zes, pelos mes'.nos executantes do numero 
anterior. 

5.0 — Discurso p ■ alumno sr. Sebastião 
Koclia,  do  corpo disu 

O.o — Sully Bhidhomnu-,  ' •>  nalrie, sone- 
to pela aluinna  d.  Anua  Margaiiua   '    '" 
niargo. 

7-o — L. Lozano, a) Rosa, valsa expressi- 
va; b) Dó, si mi, fa, canção pelas alumnas 
do   segundo   e  terceiro  annos. 

8.0 — G. Crespo, O cura de Santa Cruz. 
poesia  ptla   alumna   Cleophania   Galvão. 

y.o — A. Carlos, Minha Terra, canção 
pelas alumnas do terceiro auno . 

lo.o — A. Mnsset, Lc poétc et Ia douleur. 
pela alumna   Mauricia  Doria. 

11.0 — R. de Lisle, Marselheza, pelos 
uluiunos e ahimnas  do terceiro anno. 

i-'.o — A. Vives, liuhemios, marcha pelos 
mesmos executantes  do numero anterior, 

S. CARLOS, 18 — A's 4 horas da tarde, 
realizou-se a cerimonia da bençam da pedra 
fundaniemal du edifício da Escola Normal, 
pelo exmo. d. José Homem de Mello, bispo 
diocesano, que se paramentou numa casa 
próxima, tendo sido aculytado pelo seu se 
cretarlo e pelo padre  Kaphael  Saraiva. 

A pedra cor.tinha uma moeda do paiz, a 
relação do pessoal docente, discente e admi- 
nistrativo da Escola Normal, uni numero do 
"Correio Paulistano" e do "listado de S. 
Paulo", de hoje, "Correio do 3. Carlos". 
um numero do " Excelsior", com a historia 
da fundação da Escola Normal, cartões de 
visitas,   etc. 

Usaram da palavra os srs. dr. Alf- Aian- 
fc .,-, f,.,r . ju.-10 Augusto de Toledo, e 

dr.   Uagohcrto Salles. 
I-avr.,11  a  acta o  sr. José  de  Camargo. 

S.   CARLOS,   18  —   A'   noite,  a   Câmara 
Municipal offereceu  um banquete  de 70 ta- 
lheres   ao   dr.   Altino   Arantes,   trocando-sc 
diversos   brindes. 
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PELAS  PAROCHIAS 

SE' 

Santo Antônio — Hoje, ás 8 e tneb da eii 1 
manhã haverá missa em louvor de NW 
Senhor dos Passos, celebrada pelo revmo. 
capellão da respectiva irmandade conexo 
José  Joaquim   Rodrigues  de  Carvalho. 

— Colleglo Tamandaré — Proar^airi ho- 
je, ás 5 e meia da tarde, a novena «ue 
precederá a festa de Nossa Senhora dos 
Uores. 

SANTA   IPHIGENIA 

Matriz — Hoje, após a missa das 8 ho- 
ras, exposição do SS. Sacramento, encer- 
rando-se ás 6 e meia da tarde, com pratica 
e bençam. 

SANT-ANNA 

Matriz Proseguirá    hoje   o setenario, 
que precederá i festa de N. S. da Salctte. 

Constará de terço, sermão. ladanha e 
liençam do Santíssimo Sacramento, ás 6 bo- 
ias da tarde. 

Pregará _ hoje. o padre Pedro Ferroud, 
b nte do Gymnasio de S. Bíntr. e zms ou- 
tros dias nm missionário da Salctte. 

Amanb?. 3rr:-'v^r5aHo da Apparição de 
N'. S. na M'.ritanha SM—.te. baverá misia 
ás 7 h. ras e meia e 8 e meia. 

No i!:a 21. haverá missa de «ommunhãc 
_eral ás 7 e aaeia, e mivía cantada sob a 
direcçí ^ do maestro R'c«rdo Oalii. ás 9 e 
raeia, c .m 5.,r:v. . ao Evanprlho pelo exn... 

1v   rrvmo.   m. n«er!'-í>r   Frarcisc.,     de   Paula 

Kc-dr-gnes, vigaric íerai i!a arcl^dioctic 

França 

Os capellães militares foram restabeleci- 
dos em França para os exércitos em cam- 
panha. A " Crolx" publicou agora o seguin- 
te interessante documento,—o officio 4I0 

medico inspector geral do 14.0 corpo do 
exercito  ao   bispo   de  Annecy: 

"Senhor   bispo: 

Em 7 de julho corrente, communicou-ma 
o sr. ministro ter fixado as disposiçSes <}ue 
seguem, destinadas a assegurar o serviço 
dos   capellães   militares  em campanha. 

"Os ministros dos diversos cultos, com 
domicilio no território do 14.0 corpo do 
exercito, que desejem ser incorporados nas 
formações sanitária* mobilizadas, na quali- 
dade de capellães, deverão dirigir-vos um 
requerimento que vós deverei* transnrittir- 
me, mas depois de vos terdes assegurado de 
que os requerentes estio munidos de pode- 
res_ regulares do sen clero, "sem os qoacs 
seriam   inaptos   para   exercer   o  ealto*. 

Scgueaa diversas instrocçfles « riniill—a a 
circular: 

"Os capellães militares    são 
aos capitães no que respeita ao soldo cm di- 
nheiro  e gêneros, pensões c dccoraçScs. 

"...Muito vos agradeceria a bondade de, 
julgando aseins, commnaicar esta* disposi- 
ções a todos os ministros que * 
da  vossa autoridade... " 

* Emfim, si nisso aio houver 
te,   os   requerimento*      scr-mc-ão 
com o vosso "visto". 

" Uignae-vos, senhor bispo, receber a ex- 
pressão da minha elevada e respeitosa con- 
sideração. * 

DE ARTE 
EXPOSIÇÃO  DE  PINTURA 

Inaugura-se no dia 22 do corrente, nos 

altos do prédio n. 36, da rua de S. Bento, a 

exposição de pintura do ar. Mario Parra de 

Almeida. 

O joven pintor teve a gentileza de convi- 

dar, pessoalmente, o " Correio Paulistano " 

para a inauguração. 

0 caso do Bananal 

Em outubro próximo, será fcr.dada uma 
universidade para moças_, em Ktitilly, perto 
ie   Paris, á qnal serão lidadas 4  fecnl.ladrs. 

Obed-.ccrá aos mais mo<femo« processo* 
de mstriKçào. e será patrocinada fcor s. c 
o cardeal Amttte. São seus fundadores La- 
:ny, Bazin (.René), Paul Byjrget, ceede 'W 
i!jn e outras pers^.najj a» eraiiientei da 
A^a-íetnia. 

I 

Os leitores devem estar lembrados do 

caso de um suspeito enveaeaaiacnto, por 

nó* minuciosamente noticiado, decorrido oa 

cidade do Bananal, no dia Jl de dezembro 

de   1912. 

Sobre o triste acootecimcntc, a policia lo- 

cal abria inquérito, afim de ser aparada a 

caasa da morte do menor Luiz, filho de Co- 

riolaao Manias, residente naquella cidade. 

Feko o ■avissr toxicologico aas vísceras do 

referido aieaor,    o laudo 

clain por não poder affirmar qtae o 

teaba sido envenenada   pela 

tônico qae o rviast tinha por fias isolar, c 

O 

Martins eoano 

sea 

Dcmmciadbs 

ca da comarca, correa o processo todos oa 

seas termos, coa a aataral doaora pecwe- 

niente do facto 4e a^sdirem auitao «cate- 

munhas fora da comarca, tendo sido preciso 

notifãcal-as por precatória. 

Os acenaados   siia^anTi nsin a fcrmaçã'. 

da   cnipa,   deúnda^m^ne. 

O*   ajie.»   rrtanvoa no  ae.i-nttãintjuo   e»- 

tão agora com vista na prerr tor pubtãco da 

cr^narca  d .   Bana^L  para  nfferecer a   sua 

-■-e-r çj      1'      ado  su'ir  d;  is  »o jaí»   ' 

<ür :u>. jara jalsaniesta. 

* 

Associações 
KCLECTICO  PIC-NIC  CLUB 

21 DE JULHO 

Os preparativos para o próximo pic-nic 

que se realizará no dia 12 de outubro, no 

campo da  Cantareira,  vão  bem  adeantados. 

A commissão de festejos não tem poupa- 

do esforços para proporcionar aos associa- 

dos uma festa digna de nota. 

Para isso, já foi adquirido um appare- 

Iho de bass-ball, divertimento para as mo- 

ças, tendo também ns rapazes muitos di- 

vertimentos próprios para o ar lavre, taes 

como: corridas de saeco, pulos com obstá- 

culos, jogo de peteca e outras varias diver- 

sões. 

A commissão de festejos vae constituir 

prêmios para os que forem classificados 

em primeiro locar, nesses divertimentos. 

Dada a aaiimafão que corre entre oa as- 

sociados, promctte essa festa revestir-as de 

brilhantismo. 

A  dusetoria 

mi 

enviou 

seguinte 

a todos o* aodos 

no  dia   ta  de 

I.e»o ao 

rectoria  rasotvea  effectaar, 

outabro pio: 

tascara,  o 

convite* c o 

pestiie 

Para oa artigo* as. $> e s* doa 

da 

Paragraplio 

pontas, d 

hospeda^ 

í-ia,  recebendo «aa coaváte  especial. 

Artigo n. 52 — Para an sócio ter 

is   lestas pre^movidaa pelo  C!«L  t 

rio estar  qnite com  a tbesouraria  do me 

nso," 

Kr.tretarti»,   qnaVjner   eomoka   ijo«   Ib« 

'•rigida,   á   rua  Jagraribt   n.   65.   será   h 

_ tcalida.  —   ãaadaçôes  coriiats." 

... «       . . 

O con^lJim.tclltc ilo •'Cori-eio PuuliííUinu" 
viãiiu 11* iin|ioiimiu-s insialluçõu* tlu 
••s. ruiiiu Electric Compiuiy", no 
ltu|>ai'ai-an^u—Lui trubaitio notável 
Ua engunliitria auglo-iHttericanu — 
A UIUIH poderoaiíi usinu liydro-elcctri- 
ca ila Ai..rÍ!-« -Io bul — * ^ cluu- 
biliLUçãu imivuriiul — Uulrud notas 

SOKOCAUA, ití — fizemos bontem uma 
ilcmorada visita ás obras da S. Paulo Ele- 
e;ric Coiii.jaiiy, 110 bairro do Uupararanga, 
neste município, com o intuito de informar 
nos leitores Uo "Correio Pauhstauo ", sobre 
a importância das iustaliaçues modernissi- 

inaa que aquella poderosa companhia cana- 
lense, qut e um Ucsdobramenlu da S. Paulo 
1'rainway Ligilt and Power Company, está 
executando a alguns kilometrus de buroca- 

ba. 
Emuariamos na estação da vla-ferrea Vo- 

lorantim, nesta cidade, ás 11 horas da ma- 
nliã, tendo depois de uma pequena demora 
na Villa industrial do Banco União, alcan- 
çado o ponto terminal da linJsa, na serraria 
de niormore do Uupararanga. 

Logo que desembarcamos, fomos procura- 
dos pelo distiocto auxiliar da S. Paulo Ele- 
ctric Company sr. Alfredo Abranchcs, que 
tora incumbido pela direcção da empresa, 
de guiar-nos em todas as secções que alli es- 
tão sendo conetruidas. 

Depois de um pequeno descanso, percor- 
remos a casa das turbinas, no ilanco da ser- 
ra de S. Francisco. 

£' uma edificação fortissiiaa de ferro e 
cimento armado, situada num plano de cin- 
co metros abaixo do terreno %atural, dando 
passagem, pelo lado direito, ao rio Soroca- 
ba. 

Nesse edificie estão sendo auntadas, por 
um pratico ""—a^. cinco turbinas ligadas a 

outros tantos asaadores, com capacidade pa- 
ra produzirem ftxoo cavallo* de forçai 

A água, para o accionamesMo das turbinas, 
desce do alto da serra por cinco galerias de 
tubos   "Fernum",  de  nas  metro  * oiten 
ceatimetros de diâmetro. 

Três dessas liafaas ji estão completadas. 
No abo da serra está sendo coostraida 

uma pequena  represa, para a «trada  da 
água nos canos mestres, água essa transpor- 
tada por um tunad de 5» mttro* ds ss- 
tencão, aberto nona  só rocha, 

lio outro Ma do lanatt aláa da serra, 

porta* destinadas á prisão da agna a 
qaeau griilai#s  aa aokara. 

elevação ao nivel da casa das hitWaas é de 

najrente o 
<stc 

distineto engenheiro, terá, na pune superiol 
uma passagem com dois metros de largura. 

A água accumnlada pela represa inunda- 
1,1 grande parte dus municípios de Piedade, 
Una e S.  Roque. 

A maior parte dus trabalhos, nessa secção, 
é feita automaticamente, tendo a companhia 
construído, para esse fim, um cabo aéreo 
entre duas torres de 30 metros de altura. 

O balão desse cabo aéreo conduz até 2.000 
kilos   e   é   movido   a   vapor. 

A S. Paulo Electric Company tem, paia 
o transporte de areia para a represa, duas 
magníficas lanchas automóveis, desenvol- 
vendo uma dellas 40 H. P. 

Todos os serviços, nessa como nas ou- 
tras secções. são dirigidos por meio de si- 
«naes electricos. 

Regressando da represa, íol-nos offcrccl- 
do, no restaurante " Sultão", no plano su- 
perior da serra, um delicado lunch, tendo- 
nos cumprimentado abi o distineto engenhei- 
ro inglez sr. dr. Franck Robboton, director 
geral   da   S.   Paulo   Electric   Company. 

O panorama que se descortina no cimo 
da serra de S. Francisco é estupendo. Abran- 
ge os municípios de Sorocaba. Piedade, Una 
e S. Roque, distinguindo-se lambem Cam- 
po Largo, Ipanema e Salto de Ttu'. 

E" no silto da serra que se acham o escri- 
ptorio da empresa e o hospital. 

Descendo para a casa das turbinas, visi- 
tamos ainda as officinas mechanicas. en- 
tretendo depois animada palestra com diver- 
sos disttnctos auxiliares da importantes em- 
presa. 

Numa pittorrsea elevação, ao lado direito 
dos pianos inclinados, foram construídos 
três luxuosos palacetes para a residência dos 
engenheiros da companhia. 

A S. Paulo Electric Company. tem a sua 
sede na cidade de Toronto, no Canadá, e 
destina-se a fornecer enrgia e luz elcctricas 
a essa capital, Sorocaba, Piedade, S. Ro- 
que, Mayrink e mais algumas localidades, 
com cujas muiddpalidades vae estabelecer 

coatracto. 
Segundo nos informou um engenheiro 

americano, as butallaçSes hydre-electricas 
da Itapáraranga. aeste luuniapfa. oecupam 
o primeiro logar aa America da Sal e o séti- 
ma no mundo. 

A maior parte de material emongado pe- 
la 9. Paulo Electric Company í de proce- 
dência aflerad. 

Fará ae fsaer ama idte da energia ele- 
cliasa que vnc prodttnr a asina da 
ftapararanga, hasta altendsr te que ella 
rspaesestara    9f .oeo    cavaBos    ds    forca, 

SaVtsssáss iftís? ií" 
cães, 4A0 eavaiss? 

A ^oderasa aapresa tentob a taa_ depen- 

de condução geral. 
Ires kiloinstios wm 
de nm aictro. 

A linha acompanha, nesse percurso, o ca- 
nal  que  Gga aa dca*  represas, 

Passansos   por   entre   barraaÒcs   «jautuses, 
-de fervilham centenas de opetaríos, depo- 

MMa de ctmeatch de  feragensc acampamen- 
■M de trabalhadores, abrigos  í» trmsforma- 
! res. etc., etc., desembarcando junto ao int- 
ãa do grande eaamL na represa principal. 

Esta fica entre doas elevações do terreno, 
comida por orna parede de pedra e cimento 

-1   23   metros   de  base  e qae,   segundo   a 
...::-"   qne  nos  fio mostrada por aaa 

Qaaado aos resolvemos a MMRasa* i €Í- 
dade, is to e mcri da noite, nt tÊÊt pesos 
•wreetoeas da S* Paulo Electtla Cbaspa^r, 
poatn nas trem esf.- ciai A nossa vaposieno. 

—— A maaagaraâo das tres paliuenas 
uasdadei efcctrlcas dar-ac-é daapd a seis «ae- 

íijs casa occaaãno. faremos ao 
ii»'»isüuaa daa aoCavets inttatlsQSct do Iw 
pasaranga, qna arrancaram do próprio dr. 
R->t>boton esta exclamação: "Scrcciti ol* 
avalia  •  qae   temi* 

A. 
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í Carlos Malbeiro DiasliiMÇâ«J 
A   ripilfcwml i   <li'   llnjl1   mi   l^llWMMiiiriu 

li' Imjr. finalim nu, que a ancirilailc c^m 
qnc II« roíl.m lili n!-» i\c S. 1'aiilo rtiit-riui 
•« ennfcrrnciaii rtr Mntluirn nia* «crA na 
|{>Mta, 

Kinli/a si. r»lu n^iti'. onn effrlo, á. I 
horas v nuia, n<i *alã > mlirc tio Conucrva- 
lorio l)ramaii>''> ■■ Vtunical. a primeira pa 
leslra do (esteja'., cst^lislu purtrijltiej e n>>i- 
Sii eminenle c«ltabiira>li>r, que illheorrirá i'■ 
I>re a pcr<onali<l't(lv ilu m.il! r.i.. I . rei '1. 
Caitus, tratcicainviitc nuirto na tanle de i 
de  fevcrcifii de  l/if. 

U sunmiario desln eonfcrcncin c u sr- 
gulntc: 

O espectrn ri i — A liora ila morte •- 
A ua^em ao lliasil -■ Sua siifiilfinição Iii-.- 
loriea — Os parentes lirasileirm <l'el-rei (i 
Carlos — A minha ultima entrevista com 
o a>-assin:i(l'i ilc fevereiro — Frnjcetoi cor- 
tados a tilda - ' que d. Carlos pensava (!•. 
Brasil — IWiití se apresentou d. Carlos 
á posteridade ínmo um tyranno — A vieti- 
ma   innoecnte   de   uma   fatalidailu   histori.-a 
— 'ls três (; andes iquivocus da llistor;a 
poria^neza ctmiemporanea — A partida 'i? 
d. João \ I |iara o Brasil — 1). Carlos con- 
siderado petos npitlilteanos dcsdfi o seu ad- 
vento ao lltroiio, como .. monarcha ter 
minai da dymislia — A Kepuldica frustra- 
da em 1820, c|ii • Irrompe em tyio — A 
olira social e ei- nmien da monarcliia lilie- 
íal — Sita prugenitora brasileira — O im- 
perador d. IVdro I. do Itrasil, fundador da 
monareliia lilir.vd portiiHiteza — A primei- 
ra rainha da duiastia liheral é uma prince 

^"•"ininse — Implantação da Repiddl- 
ca no Itrasil — Sua inflnencia nos destino» 
de Porltigal — O imperador d. Pedro II, 
no haptizado de i'. Manuel — Os avós de 
ti. Carlos — O tteróe do Ypiranga — O 
nnifi.ador ila 'latia — Origens da animad- 
•rersão contra d. Carlos — O libetlo, a 
EeiiU'iii;a e a 'irle — A reparação postlltt- 
ma do caliumiiudn — 1 >. Carlos considera- 
do soo o critério seientifico da hereditari;'- 
dade — O aposíen da oiira regenerativa Ia 
íamilia de LVragam,a — A infância e a mo- 
cidadu de d. Carlos — O casamento — A 
'.órte de lielém e os seus familiares — 0 
advento a um throno que será 11111 cadafa!- 
so — As primei desitlusões de um rei de 
a6 annos — O couflicto com a fnglatcrra 
■— ,1' "...ios sacrificando a sua populari- 
dade ao hem da ;.alria — Origens do sce- 
pticismo altivo do rei — U. Carlos e os po- 
líticos —  A   obra   diplomática   do  sobenui ■ 
— '   alliamja inyleza — 0 urojecto de uma 

• itüani;,-. ani(lo-hespatiliola-porlugueza — A 
reviuiração do prestigio de Portugal — As 
Kucrras d'Afr:ca — As visitas dos reis 
«Tlrglalcrra  e  do   Ilespanha,   do  imperador 

• id'A11einan!'a e do presidente koubet a Lis- 
lK'a — O ralario pago pela pátria ao seu 
maior rei — U. Carlos considerado como 
artisia e como sahio — A Iwndadc do rei 
1— O seu amor pelo povo — O espolio epis- 
itolar de d. Carlos — A lenda da devassi- 
*lão e da prodigalidado reacs—Eduardo VI! 
ic o. t 'os — O dcse.ilace sanHuinoso duma 
«lira patriou»,, O «ilíante eahido. 
■ Vimos augurando a > pnmiroso literato um 
retumbame suecesso. Poucas horas faltar.-. 
para que vejamos confirmadas as nossa? 
previsões, com applausos com que o pu- 
Wico saberá mostrar a sua admiração pelo 
1Í1: - cultor da nossa lingiia, de que é, sem 
duvida, um dos mais senuinos e abalizados 
uru-strcs. 

Os poucos bilhetes que ainda restam par.) 
as conferências d Malbeiro Oias encontram 
se á venda na casa C;i])ral c na Casa Beetbo 
.ven, á rua de S. Bento, na Casa Rocha, ; 
rua Quinze de Novembro, e na administ 
çâo  do  "Correio  Patdtslano". 

Arte Franceza 
O dia "cliic" — ü oonffaren- 

cia Uo BP. Hourticq • 
o ooncierto 

NOTfiS DA ASSISTÊNCIA 

LE^nim 

tra- 

««»- 

C Crônica 

Sportiva 
HOCKEY 
IJf.A PAUUSTA Utí H(.)CKEy 

1,0 MATCll INTBKBSrADUAL, 
Scratch Carioca í-.í. ,S'. Paulo línckcy-Club 

Km carro especial, ligado ao primeiro no- 
Ctttrno. checaram hf^je a esta capital, os 
sponmen cari'.cas que contpóttm o scratch 
<la Liga de Jloekcy do Rio de Janeiro, que 
vem a esla capital afim de disputar três 
importantes maichcs contra os meliion--» 
teams daqui. 

Kazem parte .1 . equipe carioca os sri:.: 
Osualdo Braga, vcupii.iii) ; Luiz linlcão, 
Ma-io, tVaucisco e Luiz S. Feio, Lauro e 
r.: -rto l'ragana C.uaUer Reis, Carival I > 
C aaies, Dyt.nisio Ctrqueira c Vicíor 
A1.    . ieck._ 

' jje, ás 9 ho-..s da noite, na excellentt 
pis-.a do Skatim; Palace, realizar-se-á o pri- 
meiro mateh, jogando os nossos hospedes 
coi; ra o valoroso team do S. Raulo Hock-v 
Club. 

tiste ttialch de ha muito qne é esperado, 
tendo desperta-!) grande euthusiasmo, visit 
ser o primeiro mat-di interestadual, que £f 
realiza no Brasil, rl^-ste aprteiadissimo e mo 
dt-rno sport. 

Para o encontro de hoje estão orsanizadas 
as equipes com todo o esmero, sendo de 
prever que marcai mais um sueceaso do, 
muitos (pie têm alcançado em Bossa capi- 
tal cm relativamente curto espaço de tem- 
po o bockey  em patins. 

Servirá   de  referee o   sr.   Kant   Alves   de 
Lima,   distineto      hockeyman   e   captain   "O 
Skating   Palace   nockey   Cluh. 

Os teams jogarão assim constituídos: 
Scratch   Carioca 
Victor Werncck 

Oyomsio   Cerqucira   —   Gilberto   Pragan» 
Luiz   Bulcão  —   Mario   Feio   —   Carivald 

Chavantes 
S. Paulo 
Renoulean 

Specrs — Rodovalho 
Dalc — Rnto — Vital 

PELOTA 
tmamao Bí»A VISTA 

Rr-snlta-Io   rto   dia   17: 
Quin !s. Venc-rtort-a 
\     Aseanio   —   Alhlsua   ... 
2 Nunez   —   Albimia   .... 
3 Aseanio — Nunes   ... 
4 l<or<!nte — Nunes .... 
f»    Albisua  —  Izagnirre   .. 
• Ait.ísua — I»rente .. 
T I."i ■ f (•- — Manuel ... 
%    Nunpz   —   Asranio    ... 
* Nunez   —   AIM.^ua    . 

19     I^orente   —    AlMsaa 
11 Nanes  —   Albisna    .... 
12 Manuel — Albisua ... 
II Ourrurha«a. — Zalaciln 
|4 Garruchas» — Zalarain 
15 Potonito — Odrloxoia . 
1< Potonito  —   A---.- tio    .. 
17 Zalacain   —   Potonito   . 
18 Gonwhaiíi —Villat*>na 
j*    Gurrochasa—   Vlllabnna 
10 VilialM.na —   Potonito   . 
11 Potonito — GDmK-haga 
>2 OdriozoU — Villabona 
|1 Potonito — Zalaeahi-.. 
M Gorrwhaiça — PotonKo 
p A Tiistin — PotonKo .. 
JS Odriozola 

Foi realmente uma lurde " chie" a que 

lionlem se passotl lio Lyceti de Artes e Of(i- 
eio», onde e-tá :ii>tallada a exposição de 

arte   franceza. 

Logo á entrada, se adivinhava » suprima 
elegância que reinaria nos salíies do Interna- 

•ante ecrtamen, tal a quantidade de anlomo- 
veis de luxo (pie. mim 1 lunga fila, se es 
'.er.diam pela rua ladeando o passeio. K de 
facto, alli se viam as mais distinetas famí- 
lia;-, dl ti ..-su primeira sociedade, que sou- 
beram realçar os encanto» das suas formo- 
ntras Com as mais eslieltas e graciosas "toí- 
l-tles", 

Pon o d(-;'-tís das 4 horas da tarde, o sr. 
Loiiis llotinicq, inspector de llellas Artes 
'li cidade de 1'arís e commissario geral do 
governo francez junto da exposição de art? 
.'ranceza em S. Paulo, realizou a sua an- 
mniciala conferência sobre a mnsice , sé- 
culo XVIII. O illustrc conferencisla, numa 
ligeira palestra, mi"' .ennc c bem burilada, 
descreveu #- caracter da musica daquelle 
tempo, especialmente da que ia ser ouvida 
a seguir, sendo muito applaitdido pelu as- 
istencia, 

Foi então executado o programma cuída- 
liosamcnte organizado por mlle. Joaniu 
1'.. tirou e que era o seguinte: 

Mlle. Capote Valente: 1,0, " I/amotir est 
utl enfant troni|)etir", Martiní; 2.0, "Jeti- 
p.es   fillelles"   (Bergerelle),  harmonisée par 
Wekerlin. 

Mlle. Bouron: Deux chansons á Ia lyre: 
to, "II pleut bergere", Fabre l)'Eglanti- 
ne; 2.0, "La filie dti Vigneion", .harmoni- 
refl   par   Wekerlin. 

Chansons á deux voíx; 

Mlle. Ctqmtc Valente et mlle. Jordão: 
-' Ni   jamais   ni   totijonrs",   mlle.   Uclieu. 

Mlle. Bouron: ' Maman dites moi" 
I Üergerette),   harmonisée  par  Wekerlin. 

Não será preciso dizer que todos os nu- 
nieros foram brilhantemente interpretados, 
prfs bastavam os nomes das distinetas se- 
nlioritas que os executaram para. garantia 
dum franco suecesso. E, na verdade, os 
amadores de boa musica passaram hontem 
momentos deliciosos, de fina elevação artis- 
lica, ouvindo o concerto organizado por mlle. 
Üouron e a que o professor Pouroy empres- 
tou excepcional realce, acompanhando ao 
oiano. 

De desejar seria, porém, que os concer- 
tos das quintas-feiras seguintes se effe- 
ctuitssem cm algum dos salões de pintura, 
por cxewplo, que são vastos e comporta- 
riam facilmente a enorme assistência, que. 
como se vê, alli accorre. A sala onde se 
realizou o de bontem foi demasiado peque- 
na para conter todas as pessoas que que- 
riam ouvil-o, algumas das qnaes ficaram 
sem as commodidades que seriam para dese- 
iar, e outras não  puderam obter logar. 

Kntrí a selecta assistência, conseguimos 
lomar nota das seguintes senhoras: — d. 
Kglamína Penteado Prado; d, Sarah Pinto 
Conceição; d. Sophia Prado Chaves; d. 
Kuponina Chaves Ramos; mme. Charles 
ilirlc; d. Bellinha Paranaguá; mme. Álvaro 
■le Menezes; d. Julieta Prado Alves Uma; 
mme. Theodoro de Carvalho; d. Lavinia 
Pra,.' ''" Oliveira; d. An-- Azevedo Mar- 
ques; mme. Capote Valente; baroneza de 
Arary; mme. Otto Bacheuscr; d. Leonidia 
de Arary; mme. Monteiro de Barros; d. 
.leny Monteiro Amaral; mme. Carlos Coc- 
liio; mme. Joaquim Piza; d. Olívia Pentea- 
do; mme. Pereira de Queiroz; mme. Pa- 
dua Salles; mme. Villares Barbosa; mme. 
Alexandre Bloch; mme. Lucian Openduce; 
mme. Alvarcz; mme. Hocnel; mme. Levy; 
mme, Monlgolfier; mme. de Prcmorel; 
nme. Tonkins; mme. Wilson; mme. de 
i.ranmassoii: mme. Metzyner; mme. Har- 
risson; mme. Artbur Uiederichsen; e das 
gentis senhoritas: — Vera Paranagtui; He- 
ienita Menezes, mllcs. Albuquerque Lins; 
Lúcia de Barros; mlles. Sampaio Vidal; 
Cessya Piza; Rdith c Maria da Gloria Ca- 
pote Valente; Maria e Noemia Nascimen- 
to; mlle. Jordão; Lydia Uiederichsen; mlles. 
'Iscar Ribeiro; AlUrtininba Prado de Oli- 
ve/ia; Carb.trt l'ereira de Queiroz; Maria 
.'•'rança; Anniia Tibiriçá; Isabelinha Barbo- 
sa; Alice Barbosa; mlles. Villares Barbosa; 
mlles. Theodoro de Carvalho; mlle. Arary; 
Ivlza e Vilnia Padua Salles; mlle. de Mont- 
golficr; mlle. Tonkins; mlle. de Graumas- 
xon, e muitas outras senhoras e senhoritas, 
-njos nomes nos escaparam. 
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Santos 
MANIFESTARÃO 

SANTOS, 18 — Hoje, cerca dai 7 horas 
c meia da noite, os membros da Associação 
dos Proprietários de Santos, acoiiipanha(l<.s 
de muitos populares e de 111114 banda de 
musica, fizeram uma manifestação de rego- 
zijo pela recente resolução do Senado do 
Estudo, a respeito do imposto de calçamen- 
to. 

Uepois de uma passeata pela.; ruas da ci- 
dade, dirigiram se á casa do sr. Clllllil' 1 
Katto, que se achava acnipatihado de todos 
os membros do directorio do partido repu- 
blicano, Ahi foi saudado o directorio pelo 
dr. José Monteiro e outro» oradores, sen- 
do applandidos c levantados vivas ao dr. Ro- 
drigues Alves, n' .ddente do Estado, ao dr. 
Cesario Basi , jjoverno do Estado, Senado 
(.autista, e ao directorio político local. 

Em nome destes, respondeu o dr. Saltes 
Braga, 

Depois os manifestantes seguiram para a 
redacção da "Cidade", proferindo um bello 
discurso o sr, Abel Riantes, e, respondendo 
em nome daquella folha o seu redaclor-sc 
cretario dr.  Pinto Paca. 

Datli dirigiram-se os manifestantes até á 
redacção do "Diário de Santos", falando, 
em nome do povo, o sr. Antônio de Vascon- 
e-.llos. Respondeu a esta saudação, agrade- 
cendo, o dr, Tito Brasil, direclor daquella fo- 
lha, 

Foram erguidos vivas ao "Diário de San 
tos", á Sociedade União dos ProprLtarlo» 
e   ao   povo   santista, 

lítn seguida, os manifestantes partiram 
para a sede daquella sociedade, dissolvend ;- 
se cm hoa ordem. 

Campinas 
MORTE REPENTINA 

CAMPINAS,  Ití — Falleceu hoje, repen- 
tinamente, ás 7 c meia horas da  manhã, o 
sr,   Ignaciu   Claro,   antigo   empregado   da 
" Casa tienoud ", 

O finado, que contava 70 annos de eda- 
de, era casado e deixa dois filhos. 

O enterro, que  foi     a expeusas  da casa, 
realizou-se ás 5 horas da tarde, com gran- 
de acompanhamento,   saliiqdo  o   feretro  do 
prédio 11. 14Õ da rua Dr. Quiritio. 

PARA S. PAULO 
CAMPINAS, iS — Acompanhado de sua 

família, seguiu hoje para essa capital o sr. 
tenente Júlio Vaz Pimcntel, commandaute 
da Guarda Cívica aqui destacada. 

SOCIEDADE PORTUGUEZA 
CAMPINAS, 18 — Foi o seguinte o mo- 

vimento do hospital da Sociedade Porlu- 
gueza de Beneficência, no p' . passado: 
existiam jl doentes, entra1 .m 43, sahíram 
37, íaltcceram 3 existem ^4. 

Os médicos da soei' Jade deram 208 con- 
sultas, fizeram 388 jrativos, 142 visitas a 
domicílios, 32 rv uçoes, sendo 14 de alta 
cirurgia e •v ..c pequena. 

KlíMESSA  DE  INQUÉRITOS 
CAMPINAS, 18 — Por intermédio do 

juiz da primeira vara, foram hoje remi-ui- 
los ao sr. promotor publico os inquéritos 

policiaes instaurados contra Manuel Gomes 
Je Oliveira, por crime de defloramento e 
João Antônio Pereira, por crime de feri- 
>iientos leves. 

APOSENTADORIA 
CAMP NAS, 18 — Consta que o sr. Lui • 

Uarbosa, fiscal de consumo de sello, vae n 
querer a sua aposentadoria, 

ELEIÇÃO  DE  UM SENADOR 
CAMPINAS, 18 — No cartório de paz 

da Conceição, rcalízou-sc hoje, ás 9 horas 
'U munhã, a reunião dos srs. juizes de paz, 
pata a organização dos mesas eleitoraes, 
qufi deverão funccíonar nas eleições de do- 
mingo.' 

Ficaram assim constituídas; 
Primeira secção, juizes de paz. 
Segunda secção, presidente, Uscar de Mo- 

raes; mesarios, Luiz Michelíno de Albu- 
querque, Antônio Augusto de Moraes, Ma- 
rio de França Camargo c Antônio Joaquim 
Sibeiro Júnior. 

Terceira    secção,    presidente,     Francisco I 

ALISTAMBNTO  MILITAR 
CAMPINAS, lü — Estiveram hoje reuni- 

dos, cm uma das talas do Paço Municipal, 
nt membros da junta de atislamenlo militar. 

REMOÇÃO DE OSSOS 
CAMPINAS. iH — O administrador do 

cemitério coiniminicou á Prefeitura a ncevs- 
sidade de serem removidos os ossos da qua- 
dra 43. 

O chefe do executivo mandou que se .vi- 
sassem  os  interessados. 

PRISÃO  PREVENTIVA 
CAMPINAS, 18 — Foi hoje príso o mo- 

torneiro Joaquim Serra, que ha dias matou 
involuntariamente, o menor Luiz Machado 
de   Campos. 

SUICÍDIO 
CAMPINAS, 18 — Falleceu no hospital 

Ia Santa Casa a " dcmi-niondainc", que an 
: hontem em sua residência engeriu um 
frasco de lysot. 

CONSÓRCIO 
CAMPINAS. 18 — Realizou-se hoje, .1 

1 hora da tarde, o consórcio do sr. Ângelo 
Vírgínelto, com a senhoríta Marianina Mar- 
betti, servindo de testemunhas em ambos os 

netos, os srs. Alexandre Salvio e Henrique 
Kroz. 

Pelo trem das 4.40 seguiram os noivos pa- 
ra  essa capital. 

CADÁVER EM TRANSITO 
CAMPINAS. 18 — Com destino a Jalm'. 

passou hoje por esta cidade, pelo Irem das 
1,40 da tarde, o cadáver da exma. sra, d. 
Maria Francisca de Novaes Ferraz, perlen- 
,-ente á distineta família daquella cidade, fal- 
iccida hoje, ás 9 horas da manhã, nessa ca- 
pital. 

FALLEC1MENTO 
CAMPINAS. 18 — Falleceu hoje, As s 

liora* da tarde, a exma. sra. d. Catliarini 
Maubensen, esposa do sr. João Naubensen, 
e progenifora do sr. Reynaldo Natibenscn, 
ajudante do trafego da Companhia Mo- 
gyana. 1 

A fallccida contava sessenta annos de 
edade,  sendo aqui  estímadissima. 

O enterro realizasse amanhã, sahindo o 
feretro da rua Saldanha Marinho n.  170. 

IgapatA 
LAR  EM FESTAS 

IGARATA'. 18 — Acha-se em festas o 
iar do nosso dedicado amigo sr. Abitio Ro- 
zendo da Silva, prestimoso prefeito munici- 
pal desta cidade, em virtude de haver su» 
exma. esposa; a. Alice da Rocha c Silva, da- 
do á luz uma galante menina, que será ba- 
ptizada com o nome de Enrídícc. 

DE  S.   PAULO 
IGARATA', 18 — Vindo desta capital, 

etiegou a esta cidade, em visita aos Seus pa- 
rentes, a exma. sra. d. Deolínda Maria do 
Patrocínio, mie do sr. Américo Galdino 
Cardoso, lavrador residente neste município. 
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OS "Os    f.arizi. ns.-s    —    dix   o 
;lt \.V< l.-:/.i-:s     "fiauioio" —  dedicam,  era 

E gerai.   Brande   afIei(;ao   aos 
OSf%KS cães. K' esse um facto ha 

longo tempo nví-riguado; 
e si o pudtssemos pOr em duvida, basta- 
ria para totalmente nos convencer o cu- 
rioso doeumento offieial que, sobre o as- 
rnmpto, at-nba de ser publirado. 

Ha mais ou m» !...s trinta ami...--, con- 
lavam-se em 1'aiis eerca de 70.000 cães; 
hoje. a população canina da capital vae 
alím de 176.000 cabeças. Cães de luxo e 
r.les de guarda fifcuram quasi nas mesmas 
i roporç.^es. 

São os dez últimos distri.-tos ("anon- 
tiírsemí-nís") de Paris que possuem maior 
-úmero de rães. Os de luxo «So mais nn 
merosos no I*.o distrlcto, especialmente 
tom bairros <!.» Chiiillot e da Purta Daa- 
I-hine; &s de BU-!rda rão mais frefioente- 
»->ente encontrados nos bairros popuia- 
;es da M .     .!■   Blarche, do pére I-.. h ..- 
e    .l'Ar     »:,,.- . 

Não é. porém. «Omente em Pula qne. 
de ha quarenta annos a rsta parte, se 
observa notável progrer^õo da raça cani- 
oa. O m.-smo se verifica em tooas as e*- 

..I.,-- de França. I>e 1S72 a 1*12, o nu- 
mero de   cães au^mentou.  no   ;. "i:,      em 
1.225.771  cabeça*   o  qne   fax  subir a  
^.72S.S7S  cabeças, a população canina *e 
V 

tatat, o agrônomo sr. Bernardo de Lorcna, 
que mostrou-se admirado pela fertilidade 
(Ias nossas ferras c, especialmente, peto pro- 
gresso desta cidade, ainda um tanto desco- 
nhecida. 

ENFERMA 
1NDATATUBA, 18 — Está gravemente 

enfermo, cm Cápivary, a exma. sra. d. Ma- 
ria de Araújo, digna adjunta licenciada do 
grupo escolar desta cidade. 

FALLECIMENTO 
INDAIATUBA, 18 — O pharmaceulico 

sr. Antenor de Campos e sua exma. esposa 
d. Maria Eulalía de Campos passaram pelo 
doloroso transe de perder o seu innoecnte 
e intetligente filhinho Rubens, faltecído cm 
Piracicaba. 

igarapava 

Comptetaremes esta ligeira estatisUca 
-ssigiia!nn<?o qn» os PI•-«•.- qne mais câe* 
»«• feraecem são a  In^TTerra, a Bélgica 
t a AUemanha." 

Indaiatuba 
INSPECTOR ESCOLAR 

INDAIATUBA, 18 — Esteve nesta cida- 
de, em visita de intpccção ao grupo escolar, 
t» professor «t.  Ari&tides de Mnccdo. insuc- 
ctor escolar desU-znna. 

3.  t.  levou  satisfactorias    impressões   do 
nosso estabelecimento de ensino. 

PALESTRA  PEDAGÓGICA 
INDAIATUBA, 18 — No supracitado cs- 

tabclocimento,  consoante     as  determinações 
do director geral da instrucção publica, no 
dia 10 do corrente realizou-se mais uma re- 
união dos'professores tendo por base a im- 
portante   questão:   " Mettiodos   de   ensino", 
amplamente resolvida pelo iltustrado educa- 
dor americano Francis   Parker,   no  seu  in- 
teressante   livro   "Palestras   sobre   ensino". 

NOMEAÇÃO 
INDAIATUBA, 18 — Por acto de 11 do 

corrente,  foi nomeada    substituta effcctiva 
do grupo escolar desta cidade a professora 
enhorita   Alzira   Pousa   Oodinho  que.  com 

proficiência e dedicação, regia a escola mix- 
ía de Itaicy, deste município. 

Consta-nos que aquella professora preten- 
de   hoje  assumir o  exercício   do   seu   novo 
cargo. 

, , INSPECTOR AGRÍCOLA 
Moutinho de Lastro; mesarios, Octovio Eu-       INDAITUBA,  18 - Commissionado pe- 
w"n-   \r    - '  ^"rCl    Ierc,ra    I4'bc'ru-'^   Secretaria   da   Agricultura,   esteve   neste 

Cardoso *  ^ fi""U   municiPio' inspeccionando a lavoura de ba- 
Uuarta secção, presidente, Jorge Noguei- 

ra F"erraz; mesarios, Paulo de Andrade 
Kerraz, Carlos Gcnin, Didier Monteiro e 
louquim Colombo Saltes. 

Quinta secção, 'presidente, Alfredo Pery; 
mesarios, Antônio Rodrigues Calhelha, Joa- 
juim Ferreira Penteado, Edgard Gcnin e 
Vntonio Rodrigues Manga. 

Sexta secção. presidente. Hilário Magro 
Júnior; mesarios. João M. C. Lobo, Norber- 
0 Cruz, Pedro Andcrson e Pio Pinto de 
Almeida.' 

No districto de paz de Santa Cruz fo- 
ram também organizadas todas as mesas 
deitoraes. 

MORDIDO POR COBRA 
CAMPINAS, 18 — Na fazenda Chapa- 

Jão, o colono Leopoldino Bueno foi hon- 
:ein, ás 9 horas da noite, mordido por uma 
colina cascavel. 

O sr. dr. Marcondes Machado seguiu para 
alli, applicando-lhe unia injecção de ser um 
antioplndico, sendo o sen estada gravíssi- 
mo. 

DILIGENCIA 
CAMPINAS,   18  —   Perante   o   juiz   do 

1 smeira  vara,   rcatizou-se  hoje a  avaliação 
do* bens da  finada d.  Victalina de Olivei- 
ra Santos. 

PASSAPORTE 
CAMPINAS, 18 — Foi concedido passa- 

porte a Joaquim Pereira Uaccilo, que segue 
viagem para Europa. 

PARA A MARINHA 
CAMPINAS, 18 — Estão sendo prepara- 

dos os papeis do menor Antônio de Olivei- 
ra Silva, que vae ser remettido para a esco- 
la   de  Apprcndiz   de   Marinheiro,   de   San 
«05. 

DE PASSAGEM 
CAMPINAS, 18 — Com destino a S. Car- 

io:, passaram hoje por esta cidade, pelo 
trem das 9 horas da manhã, os srs. dr. Al 
•-mo Arantes, Joaquim Gomide, Alfud.. 
Hraga, João Clirysostomo e Leopoldo rir 
Kreitas. 

IMMIGRANTES 
CAMPINAS.   18 —   Passaram   hoje  por 

. sta cidade 348  immigrantes. 
CEMITÉRIO 

CAMPINAS,   18   —   Os   melhoiamentos 
:üC a  Prefci.ura  : j-i-í.m   fazer  na entrada 
ia  cemitério  municipal,   ficarão  terminados 
ro  próximo  mcz  de  ontubro. 

PARA A EUROPA 
CAMPINAS,  18 —  Embarcou hoje. com 

cestino â Europa, o pintor russo Losar Se 
galt 

/ÜROS 
CAMPINAS.   18 —  O  thesouro   rauaici- 

.i pagos hoje a quantia de 6r8$ooo de juro; 
■'.n empréstimo  de 5.5C0 contos. 

POSSE   DE   PROFESSORA 
CAMPINAS. 18—0 sob-prefeita de Cos 

mopolis   conüntmícoii   ao   sr.   presidente   di 
Câmara, ter entrado em exerc-do do carg 
no dia 15 do corrente, a professora sra. <f. 
Clarice Gonlart, nomeada psra  reger a se- 
. unda escola  feminina daquelle bairro. 

MATADOURO 
CAMPINAS. 18 — Para o consumo pu- 

' fico foram hoje abatidos no matadonra mu 
nxipal. 26 rezes e 5 porcw. rendendo o im- 
posto a inDortanda de 32g9osa I 

ItaberA 
DR.   VvAÜHiNUTON   LUÍS 

ITAIlER.V. i« — Passou hoje de ma- 
nhã por esta cidade, com dettinu a Itapo- 
ranga, o dr. Wasiilngton Luis. que preten- 
de concluir amanhã a sua excursão auto- 
mobilistica da capital do Estado .1 cidade 
de Jaguariahyra. no Paraná. 

No tiotel "Hemvindo". onde o Directoti-. 
Repnlilicuiiu offereccu um " hincli" ao it- 
tn.slre viajante e seus companheiros de ex- 
cursão, foi sua exc. cumprimentado peto 
presidente do Directorio, presidente da Câ- 
mara, prefeito, vereadores, director e pro- 
fessores das escolas luciles, autoridades po- 
liciaes, vigário da parochia e funccioiiarioi 
públicos. 

Durante a estada do dr. Washington Luis. 
.1 banda de musica local executou diversas 
peças  do  seu  repertório. 

ESTRADA   DE   FERRO 
ITAIlER.V, 18 — A Companhia Indn- 

irial Sul Paulista já atacou o serviço de 
movimento de terra para roíisirneção do 
remai férreo que ligará esla cidade n esta- 
•,ão de  Engenheiro Maia. 

A fiscalização da construcção está a car- 
go do tiabit engenheiro dr. Ferreira c a su- 
perintendência geral a cargo do dr. Mareio 
Munhoz, presidente da referida Compa- 
nhia. 

PRÉDIO   ESCOLAR 
ITAHtíR.V, 18 — Recomeçaram os tra- 

balhos de construcção do prédio escolar, 
(pie estão sendo fiscalizados pelo sr. Alfre- 
do Alves de Sousa .por parte da directoria 
de Obras  Publicas do Estado. 

ESCOLAS REUNIDAS 
ITABERA". 18 — Felizmente acha-se 

quasi completado o numero de professores 
das Escolas Reunidas desta cidade, faltan- 
do apenas uma classe do sexo feminino, 
liara ser provida. 

ESTRADAS   DE  RODAGEM 
ITABERA', 18 — A Câmara Municipal 

vae construir alguns pontilhões e_ fazer di- 
versot reparos na estrada de Engenheiro 
Maia. adaptando-a para o transito de au- 
lo-caminliõcs. destinados ao transporte de 
mercadorias. 

Dentro de poucos dias deverá chegar nm 
desses vchicutos para iniciar o serviço de 
transportes. 

— A mesma corporação, com o auxilio 
de alguns fazendeiros, vae reconstruir a es- 
trada da Villa de Ribeirão Vermelho, ada- 
ptando-a, até as divisas do município, ao 
transito de automóveis. 

A população daquella vitta,  tendo á  fren- 
te o major Adelino Francisco da Silva, vae 
reconstruir a parte  da estrada que  está si- 
1 nada no município de Itaporanga. 

CASA DE C0MM1SS0ES 
ITABERA'.  18 — Os srs, Almeida e C. 

negociantes  nesta praça,  vão abrir uma ca- 
a  de  commissões  e consignações das  mer- 

cadorias destinadas ás praças vizinhas. 

9. João  da Bocaina 
CAPITÃO VKNANClü GARCIA 

S. JOÃO DA BOCAINA, 18 — Após 
um mez de terríveis soffrímentos, fallecui 
hontem, á 1 liora c 20 inim.n-.-» a*. t»r.i.. 
cercado dê Seus filhos e amigos o sr. capi- 
tão Venancío Garcia Simões, presidente da 
câmara municipal desta cidade e abastado 
lavrador neste município. 

O seu enterramento realizar-se-á boje, ás 
_• horas da tarde, sahindo o cortejo fúne- 
bre   da   Travessa   Ricardo,   em   direcção   á 
I greja e (lahi ao campo santo. 

A morte do capitão Vcnancia Garcia foi 
muito sentida. ■ 

Alguns commcrcianles cerraram as portas 
em signal de pesar. 

A câmara municipal encerrou o expedi cn- 
II e hasteou o pavilhão envolto era crepc.ca 
Sociedade  Italiana hasteou bandeira a meio 
Pau- 

O capitão Venancío Garcia deixa os fi- 
lhos seguintes: Maria de I,onrdcs Simões 
dí P-.la. casada com o sr. Jacyntho Cin- 
tra de Paula. Anna de Carvalho Simões, 
Francisco de Carvalho Simões, Alice dí 
Carvalho Simões e João de Carvalho Si- 
mões, 

MISSA 
S. JOÃO DA BOCAINA, 18 — Rcali- 

,-.ou-se hontem ás 9 e meia horas da manhã 
a missa de trigesimo dia, mandada rezar 
pela família do sr. Pedro Alexandrino de 
Carvalho, por alma de seu genro Antônio 
Garcia de Carvalho Simões, fallecído nessa 
capital. 

Bananl 
•ALLECIMKNU*   Ui)   LORONtU, 

GRAÇA 
BANANAL. 18 — Fntk-ceu neste munici- 
o, na fazenda "Cachoeira", propriedade 

le seu filho te^ienle-coronel Antônio Graça 
Júnior, o presume cavalheiro sr. coronel 
\ptonio Joaquim Gonçalves da Graça. 

Natural de Portugal, para aqui se trans- 
.".rtott, criança • ainda, aproveitando sua 
ictivídade na lavoura, onde conseguiu, á 
f .rça  de   muito   traltalho,  oliter   fortuna. 

O coronel Graça, 110 antigo rcgíimii, per- 
'(liceu e foi figura de destaque no seio do 
Partido Conservador, c, com a queda da 
-.loiiarchia, acceitou com IcahAde a nova 
forma de governo, desempenhando neste 
mmicipio, coin muito critério e acendrado 
uatriolismo, cargos de eleição popular c de 
lomeação, 

O finado. qii# contava 74 annos de edade, 
foi casado curo d. Maria Ribeiro da Graça, 
fallccida ha 10 annos, de cujo consórcio 
deixou a siguinte prole: tenente-coronel 
Antônio Graça Júnior, fazendeiro e proemi- 
.i.nte membro do Partido Republicano deste 
miqicipio; capitão José Luiz da Graça. d. 
Agueda Graça da Veiga, virtuosa esposa do 
major Arlhur Ramos da Veiga, residente em 
Ribeiro Preto e abastado fazendeiro em S. 
Sebastião do 1'ataizo (Estado de Minas); d. 
Almerinda (".raça da Veiga, viuva do pran- 
•eado bananaleiisc capitão Sebastião Veiga, e 
enhorita  Adelia Graça. 

Seu corpo, encerrado em caixão de pri- 
meira classe, foi transportado da casa do 
residência do capitão Tertuliano de Aze- 
vedo, precedido de numeroso acompanha- 
mento, sendo inhumado na necropole da 
Santa Casa desta cidade, da lyial foi o cx- 
tineto um dos fundadores, em jazigo per- 
;ietur.- da fainiüa. tendo, antes, o vigário da 
parochia, revm#. padre Firminio Scrdan, 
feito a encommendação fúnebre. 
VACCINAÇAO E INSPECÇAO DOMI- 

CILIARES 
BANANAL. 18 — O sr. tenente Olympio 

"antaleão, aclivo fiscal sanitário nesta ci- 
dade, tem procedido a Inspccçõcs domicilia- 
res, para verificar o estado hygienico, vac- 
inando c revaccinando as pessoas que o dc- 

stjarcm, 
O estado sanitário desta cidade, como do 

minicipio, c bom. 
CASAMENTO 

ItANANAL, 18 — O sr. capitão André 
\ aliente, commcrciante c agricultor neste 
numicipio, no bairro do Retiro, realizará no 
lia trinta do corrente mez o casamento de 

sua gentil filha senhorita Rita Gonçalves 
Valiante com o sr. Pedro Miguel de Sousa. 

RESTABELECI MENTO 
BANANAL. 18 — A sra. d. Carolina 

I.conarda de Oliveira, virtuosa consorte do 
sr. coronel Pedro Angdo de Oliveira, presi- 
dente da Câmara Municipal e do Directorio 
Republicano, que ha dias se achava enfer- 
ma, está cm vias de completo restabeleci- 
mento. 

Taubaté 

O XX  DE  SETEMBRO 
IGARAPAVA 18 — A Sociedade Bene- 

ficente   Italiana   XX   de   Setembro   commc- 
morará solennemente a grande data de sua 
nacionalidade,  no  dia 20 do corrente. 

Falará sobre o importante assumpto o dr. 
Nicolau Soares, advogado aqui residente e 
1 edactor-chefe d'"A Tribuna" local. 

HOSPEDES ILLUSTRES 
IGARAPAVA l&— Em visita a pessoas 

de sua exma. fanMa têm estado entre nós 
o coronel João Carlos de Vilhena e a sua 
exma. esposa d. Marccllina Rosa de Vilhe- 
na, residentes em Patrocínio do Sapucahy. 
leste Estado. 

— Também visita neste momento a nos- 
sa cidade o sr. Israel Arruda, sócio da im- 
portante firma commercial dessa praça. 
Martins Costa e Comp. 

BAPTIZADO 
IGARAPAVA, 18 — Realizou-se hoje, 

na egreja matriz, o haptizado do primogê- 
nito do sr. Affonso Leite, pharmaceulico 
em Aramina, e de sua exma. sr. d. Maria 
Amalia Leite. O menino recebeu o nome de 
Walther. 

Foram   padrinhos   da   interessante   crian- 
ça os seus avós coronel João Carlos de Vi- 
ihena e a sua exma. esposa d. Marcellina R. 
de   Vilhena. 
SERVIÇOS MUNICIPAES 

PLANO  DE VIAÇAU  MUNICIPAL 
IGARAPAVA, 18 — Os importantes re- 

paros que a Prefeitura Municipal mandou 
oroceder no matadouro já foram termina" 
!..-. ficando dito próprio provido das neces- 
: rias commodidades indispensáveis ao sen 

fim. 
— Antes de dezembro, o sr. prefeito mu- 

.■i-j.il pretende dar começo ao plano de 
viação  municipal  votado pela actuâl Cama- 

Para dito fim. c esperado nesta cidade 
mi babil engenheiro para proceder ao le- 
vantamento dás estradas de rodagem do 
município. * 

— Está terminada e entregue ao publi- 
ca a ponte sobre o Correg» Igarapava, na 
rua Cerqucira César, desta cidadi. 

— O empreiteiro do edificio do Paço Mu- 
nicipal  já  officiou  ao  sr.  prefeito   munici- 

ai  entregando  dito  prédio Ba   forma     do 
coatractOL 

— Deverá por estes poucos dias ser ter- 
■ iaado o jardim da pr^çi de N. S. do Ro- 
*no, locaL 

Ribeipfto Freto 
REGISTO   CIVIL 

RIBEIRÃO     PRETO,   18 —  Movimento 
de hontem: nascimentos J e óbitos 2. 

SANTA   CASA 
RIBEIRÃO PRETO, 18 — O movimem.. 

das enfermarias da Santa Casa, durante a 
semana finda, foi o seguinte: existiam, ho- 
mens 92 e mulheres 34; entraram, homens 
_o c mulheres 3; sahíram, homens 19 e mn- 
iheres 13; falleceram, homens 2; ficaram 
^m tratamento, homens 91 c mulheres 24; 
curativos,  homens  271   e mulheres   112. 

Os fallecídos foram José Martins de 01:- 
veira e  Oscar de  Freitas. 

JURY 
RIBEIRÃO PRETO, 18 — Presidente 

■Ir. Manuel Polycarpo de Azevedo Júnior; 
promotor, dr. Luciano Esteyes dos Santos 
júnior;   escrivão,   capitão   Theophilo   Leite 

Entrou hontem cm julgamento o rco pre- 
so José Miguel, incurso no artigo 3(53, pa- 
ragrapho 4, do Código Penal. 

Occuparam a tribuna da defesa os srs 
drs. Herculano Mendes e José Je Castr 
Moraes. 

O aceusado foi condemnado por oito vo- 
tos a um anno, um mez e quinze dias de pri- 
são, e á multa de oito e três quartos sobre 
> valor dos objectos roubados. 

Os advogados appellaram dessa sentença 
-ara o Tribunal de Justiça do Estado. 
  Servindo o mesmo conselho, foi jul- 

gada a ré afiançada Maria do Carmo, que, 
defendida pelo sr. José Victorino, foi ab- 
solvida. 

COMMISSAO   SANITÁRIA 
RIBEIRÃO PRETO, 18 — Por infrac 

ção do artigo 333 do regulamento sanitário 
foi imposta a multa de cem mil réis ao mo- 
rador do prédio n. 17 da rua Duque de Ca- 
xias. 

ESCOLTADO 
, RIBEIRÃO  PRETO.  18 — Devidamente 

escoltado, segue hoje para S. Paulo o preso 
José Vieira, aceusado como passador de no- 
:as falsas em Orlandia. 

A VAGABUNDAGEM 
RIBEIRÃO  PRETO,  18 — Pela autori 

lade policial  foram presos hontem, cm v.t- 
ríos   botequins,   dez   mdÍTiduos   vagabim^ 
.-cconhecidos. 

SOCIEDADE AMIGA DOS  POBRES 
RIBEIRÃO PRETO, 18 — O moTOnento 

escolar dnr?nte o me» de agosto findo foi 
o   seguinle:   matriculados   107,   compareo- 
mentos   1.057.   faltas  632,  eliminados  4     ' 
ahunnos qne passam para setembro  10$. 

TIRO 
RIBEIRÃO   ii  1.1 • '.   11 — Amc-bor.l. n 

na   l—a   'AILerüna",     da      Companlúi 
Dumont, estava o colua» José Lage scatad.. 
bo terreiro de  café, aproveitando na  mv 
menta de descanço, quando recebeu nm tiro   na 
perna  esquerda,   sem   ter  logrado   distinguir 
le  onde o  ine>mo partnL 

J.>sé Lage ioi recoliido á Santa Casa dv 
,.a cidade. 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL 
TAUBATF,'. 18 — A câmara ccclesiastica 

oesia diocese iniciou o pioccnso i*"* ** 01- 
Iinação sacerdotal do nosso conterrâneo o 
U-rigo Luiz Gonzaga de AlmeHa Moura, 

filho do sr. major Francisco Ignacío de 
Sousa e  Almeida,  residente nessa capital. 

Para funccíonar no processo do futuro sa- 
erdote, que se acha em Roma, foram con- 

vidados os srs. major Antônio Xavier de 
\lmeida, Adelino José de Araújo, Bento 
líamos, João Francisco do Almirante Tel- 
!i.-s e José Alves Corrêa. 
REMOÇÃO DE UM FUNCCIONARIO 

DA E. F. CENTRAL DO BRASIL 
TAUBATE'. 18 — Foi removido para Be- 

lém o sr. Araiso Thompson, que, durante um 
anno, exerceu com muito critério e rara 
competência o cargo de agente da estação 
desta cidade, 

S. s, retira-se daqui cercado de toda a 
consideração, pois, durante o tempo em que 
esteve á frente daquella estação não houve a 
nenor reclamação contra o serviço, quer por 
liartc do povo, quer por parte do conimer- 
cio. 

Km substituição a s. s. está exercendo, in- 
lerinamentc, esse cargo o conferente João 
Monteiro, nosso conterrâneo. 

HVGIENE PUBLICA 
TAUBATE', 18 — Tem sido f.ito, nestes 

últimos dias. grande numero de intimações 
a proprietários, para ligarem os seus prédios 
á rede geral de exgottos. 

Villa Americana 
XX DE SETEMBRO 

VILLA AMERICANA, iS — Em conr- 
.nemoração do XX de Setembro, a socieda- 
de italiana desta villa festejará condígna- 
mente essa gloriosa data do seu paiz, com 
nm esplendido programma. 

A's 3 horas da tarde, no Parque Ideal, 
realizar-se-á o seguinte esplendido concer- 
to pela " Lyra 4 de Julho": 

Primeira parle — 1.0, Ilymno de Garibal- 
li; 2.0 — V( rdi, Symphonia delTopera 
"Nabuco"; 3.0 — N. N., " Passo-doppio", 
-ymphonico; 4.0 —Monti, " Grande Valser ". 

Segunda parte — 5.0 — Schuber, " La 
Pacce", prelúdio symphoníco; 6.0 — N. N.. 
"Passo doppio symphoníco"; 7.0 — N. N, 
"Sirene", ouvcrtnre; 8.0 — Mareia Reate 
Italiana. 

A's 7 horas da noite, haverá na sede so- 
cial uma sessão literária e após terá inicio 
um  esplendido baile. 

A digna directoria da sociedade italiana 
teve a gentileza de of ferecer um amável con- 
vite ao correspondente do * Correio Pau- 
listano ". 

ANNIVERSARIO 
VILLA AMERICANA, 18 — Festejou 

hoje mais um anniversario natalicio a exma. 
sra. d. Sehastiana F. Leme, esposa do sr. 
professor Ignacío Lima. 

POOT-BALL 
VILLA AMERICANA, 18 — Realizou-se 

no domingo ultimo, nesta villa, no ground 
do '''ub Arr .mki, a disputa com o Club 
Caramuru', de Cordeiro. 

Houve dois matches. sendo cm ambos 
vencedor o Club Arromba, que fez seis 
goals contra dois. 

O jogo esteve animado, notando-se gran- 
de concorrência de espectadores. 

O Club Caramuru' segressou a Cordeiro 
pelo trem das 3 horas e meia da tarde. 

Jundlafeiy 
NA CIDADE 

JUNDIAHY,   18 — Tem   estado     nesta 
cidade em visita a seu irmão sr. Joaquim 
Antônio Ladeira, director do primeiro gru- 
po   escolar,   o   revmo.   padre   dr.   Sebastião 
Ladeira,   vigário   da  cidade   de   Santos. 

FESTA DO DIVINO 
JUNDIAHY,   18  —   Deverão  ter  come 

ço amanhã as   festas  do   Divino     Espirit . 
Santo, que se revestirão de grande soteimi- 
dade. 

ELEIÇÃO 
JUNDIAHY,   18  —   Pelos     respectivos 

Juizes de píi, foram hoje eleitas as mesas 
qne dererão funccíonar na eleição para nm 
senador, no dia 21  deste mez. 

ESCOLA  DA  VÁRZEA* 
JUNDIAHY, 18 — A sra.   1. Maim No- 

vaes,  professora da  escola  mxta *> «a- 
ção da  Várzea,  deste mur.icipio, reassiom 

exercido da respectiva 

Ouaratinguoul 
O TEMPO 

OUAMATINr.l ETA', 18 - A mMI» 
r.aroiiuirir-t de hontem foi 7>..J: itur.no» 
nirlio. máxima, •.■<>; mini" 1. Ml; plmloi 
im-iro, j, 5  m.   111, 

Vi-nlo»; !• |, ii, «ir hora, 'Ia manht; 
SW4, a- duas horas da lard. ; .S\Vl4. &• 
nove  hora-,  d.i  niiile, 

O réu estive nublado p< lá  niniiliS  1- lim- 
00  de  duas   liori.   du   tarde  cm   deune, 

EM   \ IAGEM 
OUARATINGUETA', 18 ~ Pelo rapi- 

l>. seguiram pai., o Rio de Janeiro o co- 
ronel IVdro Ooiiçalves Dente, director apo- 
sentado do Thcsi.uro «Io Estudo, c « dr. 
Cunha Ferreira Filho, advogado no Distri' 
elo hedend, 

SORTEIO MILITAR 
GUARATINGUETA'. 18 - No dia de- 

terminado pelo respectivo regul imriito. na 
sala da prefeitura, reiiníu-se a cummitsüo 
que deve proeí der á revi.-V. do alistamento 
militar  do município. 

A commissSu constiltiiu-se pelo sr. Pedro 
Marcondes Leite, presidente! tenente-coro- 
nel Joaquim Alve, Motti.vogal; tenente-co- 
ronel Júlio  A ics de Oliveira, secretario, 
todos  reeleitos para servirem  nos irabalhoi 
do corrente amio. 

Depois ..e installada. a coniinissiio expe- 
(lui edital convidando os cidadãos de 18 an- 
nos de edade a se alistarem, o que | derão 
fazer até 14 de novembro do corrente an- 
no, quando termina a época da revisão do 
alistamento  militar. 
0 SERVIÇO DE DISTRIBUIÇÃO DE 

CORRESPONDÊNCIA  POSTAL 
GUARATlNGUETA', 18 — Não .--ti 

satisfazendo a., cuimiHirciu local a delibe- 
rarão do administrador dos correios, stip- 
primindo a terceira distribuição da corres- 
pondência postal, nos domingos e dias fe- 
riados. 

Pedida pelos estafetas, a medida Ioi im- 
pugnada pelo agente da reputição, que não 
achou razoável a sua adopçao, pelos prejui- 
'■'>» que poderia trazer ao publico cm geral 
B ao commercío em particular, accrcscendo 
pie o serviço não é excessivo para o nume- 
ro de estafetas existentes, 

A suppressão importa cm não se poder 
mandar correspondência pelos trens noctur- 
nos, e cm não se receber rorresp.mdencia 
do  Rio, naquelles dias. 

O commercío local c a Associação Com- 
mercial vão officiar ao administrador dos 
correios, pedindo a revogação daquella me- 
dida. 

ESCOLAS E PROFESSORES 
GUARATINGUET.V, i« — A prefeitu- 

ra municipal solicitou da Secretaria do In- 
terior providencias para serem pagos ao 
professor Jefferson Felix, regente da es- 
cola do bairro do Pulim, neste município, 
os vencimentos que competem ao mesmo 
professor, c correspondentes ao mez de 
agosto passado. 

— Da mesma Secretaria, o prefeito mu- 
nicipal solicitou seja prorogado, por mais 
um anno, o praso para a remoção da escola 
do bairro de S. Gonçalo para o do Bom- 
fim, por falta de casa, neste bairro, para 
a localização da escola; e, ao mesmo tem- 
po, consultou si o respectivo professor po- 
de reabrir as aulas. 

— Em virtude de trabalhos eleitoraes no 
dia ai do corrente, por estarem oecupadas 
varias salas dos estabelecimentos de ensi- 
no com secções eleitoraes, foi adiada para 
27 a visita (pie os professores c alumno» 
do grupo escolar e Collcgio S. Joaquim, 
de Lorcna, pretendem fazer aos seus col- 
legas dos estabelecimentos de ensino desta 
cidade, em retribuição de outra que estes 
lhe  fizeram. 
E.  F. GUARATINGUETA'     A CUNHA 

OUARATINGUETA', 18 — Esteve nes- 
ta cidade, e partiu immediatamen'.!.- para 
Cunha, o sr. dr. Theophilo Oswald Pereira 
de Sousa, engenheiro da viação tio Estado, 

S. s. veiu inspeccionar os estudos do tra- 
çado da Estrada de Ferro de Guaratíngue- 
tá a Cunha, ora cm execução, 

O  PREÇO  DA  CARNE 
ou-A-nA/PtMrirufTA'    iH A   ,,-»»»!,.. 

ra municipal Coutiactoti com o admtni.itra- 
dor de importante estabelecimento de cria- 
ção da linha Central a abertura de um 
açougue para a venda da carne verde, pelo 
preço máximo de 700 réis o kilc^jramma. 

O contracto nenhum ônus traz á munici- 
palidade. 

Esta apenas fornece ao contractante, no 
mercado municipal, um compartimento pa- 
ra a venda do gênero, a qual é livre de im- 
postos municipaes. 

Espera-se que a providencia lati decli- 
nar o preço da carne para 70» réis, este 
mez elevado a i$ooo, para a de melhor 
qualidade. 

Nos primeiros dias da próxima sei"ana, 
será iniciada a venda do gênero peto ao-, 
tigo preço. 

NA CENTRAL 
GUARATINGUETA', 18 — A agencia 

da Central do Brasil nesta cidade recebeu 
as seguintes circulares, solwe serviço tde- 
graphico: — 

— Podeis mandar acceitar, a titulo pro- 
visório, pelas linhas terrestres até BeUm, 
radiotelegraphicos destinados a Santarém, 
Manaus, Senna Madurcira, Rio Branco, 
Xapury. Taranaca (Villa Seabra) e Cru- 
zeiro do Sul, 

Além das taxas pelas linhas terrestres, 
cobr^se mais a de 600 réis para Santa- 
rém, goo téis para Manaus c i$5oo para as 
demais  estações. 

Caso o expedidor prefira encaminhar 
serviço pelo cabo sub-fluvial até Manaus, 
cobra-se a taxa da " Amazon Telegraph 
Company". entre Belém c Manaus, e mais 
a taxa radio, novecentos réis por palavra, 
para qualquer das cinco estações acreanas 
acima citadas. 

O serviço radio é feito geralmente na» 
iioras escuras, das 19 ás 6. 

Circular de Berne n. 17113 communiea 
lue se acha interrompido o cabo entre Fort 
de France e Paramarimbo. e que a corres- 
pondência para Guyanas Franceza e Hol- 
landeza é encaminhada pelas vias do suL 
via  Salmas.   

Bebedouro 
FAZENDA   SANTA   UBALD1NA 

BEBEDOURO. 18 — Realizou-se hontem 
1 bençam da nova capella que o coronel 
Valencio de Barros fez adificar na sua fa- 
■ nda, sob a invocação de Santa Ubaldina, 
padroeira da mesma. 

Celebrou o acto o revmo. padre r. Goxand, 
que, depois da bençam, disse a primeira 
missa e fez os primeiros bapttsados reali- 
zados na fazenda, cerimonias salas a que 
compareceu crescido numero de Magni, con- 
vidados  e toda a colônia. 

O   coronel   Valencio   offereccu   aos   seus 
convidados um lauto almoço, que se  reali- 
zou após á cerimonia religiosa. 

UYDROPHOBLA 
BEBEDOURO, 18 — Foi hontem a nos- 

sa população alarmada^ com grande correria 
de populares, que, munidos de todo o gênero 
de armas de fogo e cacetes, perseguiam um 
pobre cão hydrophobo, que, após uma série 
de peripécias cheias de passagens cômicas, 
pereceu finalmente, depois de ter feito di- 
versas \ictinias nüo só no« de >ua raça, co- 
mo de pessoas que não puderam livrar-se de 
seus afiados dentes. 

Foram   feridas  pelo animal  as  segumtc* 
pessoas:   Nicolau   Mortati,  Ursino   Pardim, 
Fortunata de tal. Arthnr Regencrati e ama   - 
criança de collo.   filho  do  sr.  Miguel  Pa»- 
choal. . 

Com ezcepção di segundo, que é covetrtK 
todos os demais seguiram hontem para «Ma 
capital, onde vão submetter-se a tratamento. 

ASSALTO  V UMA FAZENDA 
BEBEDOURO, 18 — Foi assaltada a pc»- 

priedade agrícola da sra. J. Anna Maria de 
Jesus, na povoação dí Turvinca, deste mu- 
nicípio. 

O delegado de polícia procedeu ás accesa* 
rias diligencias, conseguindo effectaar a pri- 
são de um dos assaltantes, de mme Ismõur 
de Carvalho. 

O roob. era o propósito doa amantes, 
CRIME BARBAMO 

BEBEDOURO. 18 — Hoatem, aa povoa- 
çâo do Córrego da Egaa. de<e município^ 
o individ--o AngnMo Rodrígnca da Silva w» 
bron rija eutilada na cabeça de sna própria 
esposa, partir.i -lhe o conro cafaelindou 

Augusto   Cí   in se   ha  cerca   Ae   nm  me> 

O dr. G M yvr. zeloso delegado de p». 
Loa, abrín rigoroso impifrim e prcccúc • 
t. 'Ás as dili-fencias para a captura <ú cri- 
.r "oso ^ 
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Moay-mlpim 
NDNA  C<<\IMT.\KI.\ 

MOi'.Y-.MIUIM, iK — O >r. J».V. Wcy, 
■lie BCtualmcmc c»iá cMmbclíciüo com una» 
Sonfeilaria no iravcua d" Carmo, vai- atl- 
oiiirir um do« no\u» prcili»! quo vlo içr 
tonitruliloi nu lancu 'I" Larmo, p«o ir. -ir 
Bduardo Oanto, e nclle vac aUbeicccr 
ama ctinfcliarín ri.m iodo» oi BperlBIÇOB- 
menti >'. 

VllXA  DE S.  VICENTE 
MOCY-MIKIM, i» — Conllnuain o< do- 

nilivo* para a cin^lriicçâii da viln de t>. 
Vicente de  Paulo, 

A commiksio recebeu mau oi scsuintc 
diinativr»: ..... 

Ur. Antonio Cândido de Almeida, s.oou 
liloloi; o coronel Joii Manuel da bilveirii 
oftercccu um terreno na rua IJaysaiKlu, 
uqulna da rua Padre José, avaliado por 
100$. 

EXAMES 
MOOV-M1RIM, 18 — No grupo escolar 

"Coronel   Vcnaneio",   jà  comcçaruiii     os 
exames do  terceiro trimestre  ctcolar. 
BSCIUPTORIO 1>A     K. ACUA E LUZ 

MOOY-M1RIM.   iS  —.O  escriptorio da 
£,  ARM» C U"/. deita cidide vac ter trans 
ferido p.ira o prédio  da rua José  Bonita* 

*" DESERTOR     ' 
MOC.Y-MIRIM. 18 — Acompanliado de 

duas praças da guarda civica, dessa capital, 
leyuiu liontem paru alii Benedicto Alves 
da Silva, desertor do segundo corpo oa 
guarda civica. _ 

Barreto* 
JUlíY 

BARRETOS, 18 — Com o julgamcnlo 
Co rio Jeronymo Simão da WWa, incurso 
no artigo 2y4 paragrapho.iegundo *i «-«• 
«ligo Penal, por ter aisassinado "" f»""'1» 
Mwidaguary. desta comarca, .^'[«j» 'lo 

dois tiros de garruclia, a Jo»e t»W«ra, 
vulgarmente conhecido por José , Ualuano, 
«nccrrou-ic a tereeira sessão i>eriodica do 
iury do corrente atino.        ...        ,,. 

Occupou a cadeira do nimisteno publico 
o sr. dr. Artlmr de Almeida c patrocinou 
a causa do aceusado o coronel Almeida 
Pinto, que conseguiu a absolvição do mes- 
mo por  u votos. w.,»i„. 

Terminada a sessão, o sr.dr. Martin, 
de Menezes, integro juix de direito da co- 
tnarca. agradeceu, numa clojiuentc oração, 
o conlparecimento, assiduidade e o critério 
com ciuc os srs. jurados resolveram os mi- 
portantes processos da presente sessão. 

BAUBARO ASSASSINATO 
BARRETOS, 18 - O sr. dr. Marcos 

Martins, medico da casa de caridade desta 
cidade, procedeu ao exame cadavenco cm 
]o«i de tal, vulgo José Mijarato, antc-lion- 
lem barbaramente assassinado pelo syno 
Abrahâo lladdad, constatando um ferimen- 
to de arma de íugo, cujo projectil, partin- 
do o braço no terço superior, se alojou na 
região axillar direita, penetrando a caviçU- 
dc- thoraxica, produzindo a morte, c uma 
ecchymosc de oito centímetros de «tensa" 
na região lombar, produzida por instru- 
mento contundente. 

CORONEL TITO PACHECO 
BARRETOS,  18 — Acha-se  nesta cida 

de  o  coronel   Tito  Pacheco,   rçprcscntMitc 
da Companhia Frigorífica Brasileira. 

E.  Santo do Pinhal 
ENFERMOS 

ESPIRITO SANTO 1>0 PINHAL, 18— 
O s-r. coronel Alfredo Ribeiro, que se acha 
enfermo ha muitos dias, tem expenmctitado 
slgumas melhoras em seus mcommodos 

.  Está restabelecido da gravíssima en- 
fermidade que o prendera ao leito durante 
cinco   semanas   o   sr.   João  Miranda,  auxi- 
liar da "Casa Amador", desta praça. 

UAPTIZADO 
ESPIRITO SANTO IX? PINHAL, 18-- 

Realizou-sc liontem o baptuado de uma m- 

co   Uc   Andrade.   Ccnriraiu   de   padrinlios   o 
commerciante loão Capatti c sua exma. cs- 

,,OSa' PARA CALDAS 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 18- 

Seguiu hoje para Poços de Caldas, onde se 
demorará algumas semanas, o sr. José Ki- 
beiro da Motta Sobrinho, agricultor neste 

município. REGRESSo 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 18- 
Após algumas semanas de estada em 1 o- 
cos de CSldas, regressaram hontem a esta 
cidade o sr. coronel Arthur de Almeida 
Vergueiro, influente membro do directono 
polHico, e o sr. Joaquim Vergueiro Júnior, 
filho do sr. coronel Joaquim de Almeida 
Vergueiro, fazendeiro aqui residente. 

ANNIVERSARIO 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 18- 

Fez annos hoje o professor sr. João T. da 
Silva   Braga. m m ^ 

Sorocaba 
MAU  PATRÃO 

SOROGAUA, 18 — Procuraratn hoje o 
sr. delegado de policia os italianos Francisco 
Pelizza e José Zacagnini, que pediram provi- 
dencias para o seguinte: . 

Ha cerca de dois mezes, foram admittidos 
na (Maria Nova, entrando a trabalhar alli 
mediante prévio accórdo quanto ao orde- 
nado.   - .     j_ 

Passado o primeiro mez, o seu patrão, de*- 
culpando-se com a actual crise econômica, 
não satisfez o pagamento do que mes de- 
via. 

Ellcs acecitaram a desculpa e continuaram 
a traiialliar. 

Com grande surpresa, porém, na semana 
passada, foram ambos despedidos do em- 
prego, com a condição de nunca mais Ia ap 
parecerem, pois o mau patrã" iivi«oti-oí 

Caç:tpu va 
SOKTI.IO lu. JUItADOS 

CAÇAPAVA, l« — Na firma legal, soli 
a pM-id nela do sr. dr. Dento Kilielro d» 
l.u/, jin/ da comarca, effeduou »e boje o 
sorlti.i dos Jurados que ter.io de servir na 
quarla sossa.i periotllca, marcada para o 
.lia 1.1 do próximo mei, sendo torleadol oi 
seguintes srs.: , 

Cláudio Pereira. J. do Almeida Vieira. 
Ilelfin^ P. de Almeida, Tarquinio P. de 
Assis. João Honorio de Araújo, José l'e- 
lix ila|rti«ta. Accacio de Carvalha c Silva. 
Antônio do Oliveira llarros, l-rancisco 
llui-des Moreira, José B. da Motta Ma- 
mo», Joaquim Osório Hurno, Pranrisco 
Uaphael de Araújo, Luiz Orionc, Bento \. 
do Almeida. Proconio I. de Siqueira. Joa- 
Araujo, Augusto Puedei, llrasilio l. «Ia 
Araújo, Augusto Gudes, Drasilio I. ila 
Motta, Antônio Osório llueno, Francisco 
C, Araújo. Antonio Moreira de Almcnla, 
Virgílio Marcondes, Manuel R. Araújo, 
Antonio de M. França, Antônio Affonso 
Nogueira, Antonio Carbone, Antônio S. 
dm Santos, Arthur O. Siqueira, José l'ran- 
cisco da Silva, José Veuancio Nogueira, 
Euicbio L Machado, Antônio Rnphael de 
Araújo, Custavo S. Júnior, José A. Gue- 
des, José P. Mirrondes, Seraphino L. Gon- 
zaga, Carlos de Moura, Joaquim Manuel 
dos Santos, Pedro Marcondes Só. Jow 
Ignacio llorges, José Antonio de Arauji:. 
José M. dos Santos Filho, Hcncdiclo (.. 
do Amaral. Rodolpho Vieira, José II. Fer- 
reira, SeMiUSo A. Araújo c Antônio li. 
BarlKisa Romeu. 

BANCO DE CUSTEIO KURAL 
CAÇAPAVA, 18 — No dia 38 do cor- 

rente effcctua-se uma assembléa geral or- 
dinária do» accinnistas do» Banco de Cus- 
teio Rural desta cidade, pira eleição de 
um «lirector, do conselho fiscal c para tra- 
tar de outros assttmptos. 

~ NA CIDADE 

CAÇAPAVA, 18 — Esteve nesta cidade, 
em visita a sua progenitora, o sr. tenente- 
coronel Bento Vieira de Allninuerque, pre- 
feito  municipal  de  Jaboticabal. 

EM  CONVALESCENÇA 
CAÇAPAVA, 18 — Acham-se cm fran- 

ca convalescença 01 irs. Francisco \Vi- 
chan. perente da Companhia Industrial des- 
ta cidade, c dr. João Nepomuccno Corrêa, 
clinico aqui residente, 

FALLECIMENTO 
CAÇAPAVA, 18 — Occorrcti ante-hon- 

tem o passamento da senhorita Mana Ane- 
zia Moreira, dilecla filha do sr. capitão 
Firmino Moreira da Costa. 

Ao seu sepultainento, Hontem cffectua- 
do, compareceu grande numero do pessoas 
craslas, senhoritas da associação do Rosá- 
rio Perpetuo, zeladoras do Apostolndo da 
Oração, etc, sahindo o feretro <la capella 
de S. lienodicto, acompanhado pelo rcvmo. 
vigário da parochia. 

DIVERSÕES 
CAÇAPAVA. 18 — Como de costume, 

realiza-se hoje no Cinema Victoria um es- 
pectaculo   com   optimo   programma. 

Rio Claro 
SUICÍDIO 

RIO CLARO, 18 — Na rua 4. desta ci- 
dade, reside ha muitos mezes, com sua mu- 
lher c filhos, Francisco Helisdolf, emprega- 
do das officin-as da  Paulista. . 

Hontem, pelas 10 horas da noite, tendo 
tido uma pequena rixa com a esposa, reco- 
lheu-se ao quarto e alu se gtncidou, dcsle- 
chando um tiro de garrucha no ouvido. 

Aos gritos da esposa, que correu para a 
rua pedindo soecorro, compareceu diversas 
pessoas da vizinhança, encontrando Franco 
em um mar de sangue, já em estado coma- 
toso. , ,.,, 

O infeliz deixa mulher e 4  ""«» mcno" 

Sabe-«c que o tresloucado moço se acha- 
va algum tanto alcoolizaido, quamlo poz ter- 
m9v àpoiíí?ie «ínipareceu  ao  tocai,  tomantu. 
conhecimento do facto. 

RECTIFICAÇAO 
RIO CLARO, 18 — Noticiamos hontem, 

por equivoco, chamar-se Francisco Helis- 
dolf, o indivíduo que poz termo á existên- 
cia, quando o nome e Martinlio Alves, e 
é de nacionalidade brasileira. 

DIVERSÕES 
RIO CLARO, 18 — A empresa do cine- 

ma Bijou, oue passou a novo proprietário, 
inaugura hoje os seus salões completamente 
reformados,  exhibindo  bellissimos  films. 

— No cinema Parque, haverá hoje no- 
va sessão com escolhido programma, con- 
feccionado a capricho. 

COOPERATIVA 
RIO CLARO, 18 — Sei que oi emprega- 

dos da Paulista desta cidade tratam da 
fundação de uma sociedade cooperativa, 
egual ás que existem em Jundiahy e S. 
Carlos. 

Para isso, já conseguiram o capital, es- 
perando somente a approvação dos estatu- 
tos pela directoria da estrada, afim de 
installar o estabelecimento. 

NOMEAÇÃO 
RIO  CLARO,  18 —  Foi   nomeado  pri- 

meiro supplentc do delegado de policia des- 
ta   cidade   o   sr.   capitão   Irineu    Penteado, 
pbarniaccutico   aqui   residente. 

PARA S. CARLOS 

RIO CLARO, 18 — Para S. Carlos, onde 
vão assistir ao lançamento da primeira pe- 
dra do novo edificio da Escola Normal, 
passaram por aqui hoje os srs. dr. Altino 
Arantes, secretario do Interior, e dr. João 
Chrysostomo, director geral da Instnicçào 
Publica. 

Dois Covrejoa 
PAKA   S,   PAULO 

DOIS   CÓRREGOS.   18  --   Kmharearani 
111 destino a S. Paubt, o revmo. sr. Fr.111 

cmro Xa\irr Cotlablle, vigário da parochia, 
e oi trs   Fábio dos Santos v Silvaii" Reis. 

NOVO GRUPO ESCOLAR 
DOIS CÓRREGOS,  18 -    Está chegan- 

do o mobilario    pedido    pelo director tlu 
grupo escolar para o novo edifício onde, cm 
breve,  serão  insiallada»  as  classes. 

EMPRESA  FUNERÁRIA 
DOIS     CÓRREGOS.   i«  —  Já  se  acha 

prompta a nova empresa  funerária, urgam- 
zada nesta cidade pela firma Ant > Lima 
e Borclli, estando montada com toda a or- 
dem. 

PEUD FORO 

DOIS CÓRREGOS, i« — A acçã" dc- 
erndiaria que o coronel José Ribeiro de 
Carvalho move a Jo^é Duarte, foi julgada 
procedente. .   . 
  Foram pronunciado»,  como incursos 

no  artigo  jo.l  do   Código   Penal,  Joaquim 
Mansano   llcntéo e  oulroii   no  artigo  307. 
eomliinado   com   o  ajJ   do   niesnío  código, 
Marcilio  de  Oliveira  Penteado. 

REGRESSO 
DOIS CÓRREGOS. i« — De sua via- 

gem a Capivary, onde fora com sua exma. 
esposa acaba de chegar o coronel José Ri- 
beiro de Carvalho, fazendeiro aqui domi- 
ciliado. 

SESSÃO  DA  CÂMARA 
DOIS CÓRREGOS. lK — Deixou de ha- 

ver a sessão ordinária da Câmara, por nao 
haver numero legal de vereadores. 

S. José do Bprreiro 
VIAJANTES 

BARREIRO, 18 —.Passou por cm ci- 
dade o sr. capitão Francisco da Silveira M.v 
cbado. que vac adquirir terns peito de 
Mambucaba, afim de aproveitar as .1 ledaí 
de água para clcclrificação da E. de perro 
do Rio a Santos. 

LICENÇA 
BARREIRO, 18 — Requereit pro-ogsçio 

de licença o professor Ezeq'iii.1 1 amos 
Arantes, director do gru.io esc) ar de -Icnle 
Alto. 

1 C. 
1 

.■ 1. 
Cl. 

Villa Bella 
HOSPEDES  E  VIAJANTES 

VILLA BELLA 
pava 
derico 

18 — Vindo pelo ' 
uclia-se nesta cidade o sr. dr. 
Bastos,   engenheiro     de   Obras, 

Itai- 
Fre- 
qllt 

vciu   inspeccionar  as  ,,iiras 
se est'i aqui o instruindo. 

da   cadeia   que 

Acha-se também nesta cidade, em com- 
raiihiá <le sua exma. família, vindo de San- 
tos, onde reside, o sr. Itenedicto de halles 
Bittencourt. 

— Para Ubatuba, seguiram, o passeio, v 
revmo. padre Pasclioal Reate, vigário dS 
naruchia, Arscnio dos Santos, regente da 
banda   musical   "José   Verdi"     e   Horacto 
Bruno. .   ,,   .      ,, 

— Pelo vapor "Rio S. Matheiis", segui- 
ram honieir para essa capital os professo- 
res Lino Pinheiro de Vasconcellos e Álva- 
ro de üampos, adjunto do grupo escolar 
desta cidade. . 

— Pelo mesmo vapor, seguiu para San- 
tos o capitão Theodor Meissner, agricul- 
tor aqui residente. 

— Regressou de Parahybuna, onde se 
achava a passeio, o sr. Joaquim liittencourt 
de Sant'Aiina. 

LICENÇA 
VILLA BELLA, iS — Foram concedi- 

dos mais 45 dias de licença, cm prorogaçâo, 
ao professor Domingos Mallieus, adjunto 
do grupo escolar desta cidade. 

NOTAS  FORENSES 
VILLA BELLA, 18 — O sr. juiz de di- 

reito da comarca, por sentença de 13 do 
corrente, julgou a acçâo ordinária, entre 
j.aiies, muno Atnancio de Moraes, como 
autor, c rlío Francisco Carusso, dando ga- 
nho de cansa ao réo. 

— O mesmo juiz designou a primeira 
audiência do juizo para proceder-se á lou- 
vação de avaliadores, no inventario por 
morte de Claudino de Sousa. 

ANNIVERSARIO 
VILLA   BELLA,   18 —  Festejou  o  seu 

anniversario   natalicio       a   senhorita   Anna 
Cornelia  do  Carmo,  substituta  interina  do 
grupo escolar. 

Adol- 

; 

de „...   UJ Muanos   de  Francisco,   no  valor 
I34$ooo, e de Jo '  no valt,r de 2ig$ooa 

FURTO 
SOROCABA, l« — Foram hoje ouvidas 

M delegacia de jiolicia diversas testemunhas, 
que depuzeram sobre o furto havido na se 
mana passada, no districto de S. Francisco. 

O sr. dr. Joaquim Laranjeira da Silva 
•10011 m peritos para procederem ao exame 
na porta arrombada pelo larapio, os srs. 
Adonias Fogaça <:■; Almeida e Francisco Ca- 
margo César. 

IDENTIFICAÇÃO 
SOROCABA, I — O sr. delegado de po 

licia remetten para a respectiva repartição, 
nessa capital, as .'ichas e planilha» sobre * 
identificação de vários criminoso»-recolhido» 
á cadeia local. 

REGRESSO 
SOROCABA, 18 — Dessa capital, ond. 

fora tomar pane na reunião convocada pela 
Sociedade Paulista de Agricultura, regre» 
lou o sr. Joaquit ■ Soares Fernandes, indu» 
trial nesta cidade. 

DISTRIRUIÇAO DE SEMENTES 
SOROCABA.  fS — Segnado uma pubL 

Csçio feita pela impojisa local, a prefeitura 
«nnkipal está distribuindo sementes de ai 
lodão aos lavradores deste oiunicipio. 

PROGRESSO LOCAL 
SOROCABA, 18 —  Um conhecido eapi 

lalista vae mandar con»tniir_ am  grupo  de 
destantes e confortáveis prédios na doa li. 
randa Azevedo. 

MELHORAMENTO 
SOROCABA, 18 — Ouvimos do sr. orj 

feito municipal que a S. Paulo Eteclric Cora 
pany iniciará pr-.jxi-naiii":ntc os tr;.*-alho5 
ra a illuminação electrica «ia praça Dr. 
Umr  Ka-ario. 

PATINAÇÃO 
SíJRíXABA 18 Continuam arimada' 

diar-a-ner-c, as sessões ie prtinação no rinck 
do Cinema Rio Branco. 

PHOTOGRAPHÍA ARTÍSTICA 
SOROCABA. 18 — Brevemente será «aa- 

gnrada aqiu nma agencia da Photo-RacLc 
Compny. de Kochester, empresa de pboío 
jrapnias artísticas. 

VISITA   AO   GABINETE 
SOROaABA, 18 — Visitja a hibEodieca 

4o Gabinete *; Leitura Sorocabanok o sr 
JOíJ Galeão  de Camarg j. 

JC 

Una 
REGRESSO 

UNA, 18 — E' anciosamente esperado 
nesta cidade o revmo. padre Arthur do 
Amaral Camargo, d. vigário desta parochia 
que ha um mez, desde agosto p. p. se acha 
na capital, em tratamento de sua saúde. 

PARA A CAPITAL 
UNA, 18 — Seguiu para S. Paulo o sr. 

Antonio André de Barros, vice-presidente 
da Câmara Municipal desta cidade, que foi 
tomar parte na apuração de eleição de Se- 
nador, realizada no dia 17 p. p. nesta cida- 
de. 

HOSPEDE 
UNA, 18 — Acha-se nesta cidade o intel- 

ligente joven sr. João Adriano de Camargo, 
que veiu completamente restabelecido da 
moléstia que o prostreu por diverso» me- 
zes. 

OFFERTA 
UNA, 18 — f» inltlliiíenle mestre da C. 

M. "Lyra Unense". offcfceca ao illus^ sr. 
dr. lírcnha. um dobrado de sua composição 
intitulado * Dr. Brenha Ribeiro ". 

It* 
HOSPEDES E VIAJANTES 

ITL", 18 — Acha se aqui inspeccionando 
í)S nossos estalielecimentos de ensino publico o 
illustre professor Rasnoa Kocca Dordal. 
inspector escolar. m 

DR.  BRENHA   RIBEIRO 
ITC, 18 — Os ami?)5 pessoars e políti- 

co» do sr. dr. José Brenha Ribeiro acham 
se trabalhando fortemente em favor de sua 
candidatura. 

E' bem possível que mesmo el»mento« «J«-. 
5e   achem   ha   muito   afastados   '!a   política 
dêem o seu voto ao illi^tre ituano. que gos 
nesta terra de geral  estima. 

FESTA   DAS   DORES 

ITL". i.S — Inicia-se hoje na matriz o 
triduo preparatório da fe^ta de N-^ssa Se- 
nhora das Uòrts, a realizar-se mo proxin» 
domingo. 

ENFERMO 

ITC.-18 — Nciicia cbtjada d- r-n capi- 
tai informa estar abi gravemente enfermo 
■ capitão Francisco Pereira Mendes PTHIKV 
rx-■secretario   da   Câmara   Mnmcipal,   4esta 
■aM 

Baurii 
EXCURSÃO 

BAURU', 18 — Chegou a esta cidade, 
acompanhado de sua exma. esposa, o sr. 
professor E. Brumpt, que, em commissão 
da Escola de Medicina de S. Paulo, segue 
era companhia do sr. dr. Alexandrino Pe- 
droso, do correspondente desta folha e de 
outras pessoas, para a eslação Albuquerque 
Lins, cm  demanda do Rio  Verde. 

Sua excellencia visitou hoje os srs. juiz 
de direito, o prefeito e diversas pessoas 
gradas. 

O sr. dr. G. Prévault, director do trafe- 
go da Noroeste, cedeu gentilmente um trem 
especial ao professor, sua exma. esposa e 
comitiva. 

O professor Brumpt ficou agradavclmen- 
te impressionado com a cidade e por ter en- 
contrado diversas pessoas e até senhoras que 
falam a sua língua. 

Em A. Lins será recebido pelo sr. Carva- 
lho Júnior que ihe mostrará algumas fa- 
zendas do logar, caças   etc, etc. 

Daremos mais noticias. 
JOÃO  CONCEIÇÃO 

BAURL", 18 — Vindo de Pari-,, e em 
companhia do sr. Cândido Rodiigu.s, admi- 
nistrador do sr. Manuel Ernesto da C meei 
ção, o sr. João Conceição visitou as fjzen 
dai de seu pac na Noroeste do Brasil. 

PRE'VIA 

BAURU', 18 — O directorio .jolitico vae 
brevemente escolher os seus camli.tatos á 
vereadores c juize? de paz, por inFcição doa 
seus eleitores na prévia que se realizará pa- 
ra esse fim. 

Rio da Janeiro 
CAIXA DE CUNVFiRSAO 

RIO,   18 (A)  — O  Britísh  Bank  rctífou 
hoje 100.000 libras da Caixa de Conversão. 

OS   BANQUEIROS   ROTUSCHILD 
RIO, 1» <A) — O dr. Rivadavia Corrêa, 

ministro da Fazenda, designou o sr. Usca' 
Burmann para ficar á disposição dos sr-; 
i-.veiyn c Amliuuy K<jtlMciuUi, que amanti. 
chegam a esta caoiul. 

Os illustres busyedes ficarão no Hotel do- 
Extrangeiros. 

SENADO 
RIO, 18 (A) — Presiòencia do »r. Pinbei 

ro Machado. 
Estiveram presentes J6 dos srs. senado 

rti. 
O sr. Mendes de Almeida usou da pala 

vra, oecupando-se do auniversarío da inde 
pendeucia chilena, que hoje se commemora 
e propondo que seja enviado um telcgram 
ma de congratutaçõe» ao Sena Ia daqutli 
paíz. 

Falou em seguida o sr. Ribeiro Gonçalves. 
que fez um necrológio do deputado João 
'■ayosi, propondo que fosse Inaçado na acta 
um voto de pezar, pelo fallecímento daqnel- 
if repriscntautc da Nação. 

Anib"S os requerimentos furam unanime 
mente appruvad ,s. 

Usou também da palavra o sr. Nilo Pt 
',-.;;'.:í que se occup..'U da suspensão do- 
traiallws que estavam send.j feitos na par- 
te baixa do Estado do Ru, no sentido de 
sancal-a. 

S. exc faz longac c«si'krações defeaden 
do a necessidade de serem contiaaadas 
aquellas oiiras, ar^unR atando com os exem- 
plo» dados pelo Eejpto, pela França e pela 
Jnglatcrra- 

O  sr. Nilo  Peçanha relembra que já di 
será o sr. Torres Homem que a geração que 
levasse  a ef feito  tal  emprebeadimenta,  da 
ria mais ama província ao império. 

C joc!üindo, o orador apresenta mm pe 
ifido de informações ao governo. 

A ordem do (fia foi toda approvada, ín 
clnsivé o projecto ant-Trizando a reorganiza 
ção ia xicuristração aaval 

(•\M MIA   DOS   lii Vt TM    1 
RIO, 18 (A) -' A -.■•«■ . , di   l. |i 

I.MI 1   foi   pn ididn   pel >   >t,   . .' 
loto, 

Compareceram 6,t «r»   deputa I 1. 
No expriliiiite foi lido o projeeio d 

iiioi|:fíi-an>l ' 11 pena. eitatuidai para o 
me de len.K Inio. 

t) sr. Joaquim  Pirei r 'iiiinunicou á casa 
o   fatle-inunio  do sr.  JuAa Cayoio  e  \ii^ 
pi,/,   que   fosse   lançado   um   voto   de   ,.: 
fundo  |n>»ar  na  acta,   fosse  nomeada   ii">.i 
ctiiiiiiii<são  para acompanhar  o enterro  do 
illiiire collegu   c  a   Mllto   nu  levantasse. 

O requerimento do sr. Joaquim Pires foi 
unaiiimcinenlr  apprmado  e   f iram   deilgna- 
dm os srs. Joviuim  Pires,  Cunha  VaKon 
cellos e Marcello Silva, para repreientarcin 
a Ciniara no enterro do »r. João Gayoto. 
CONFLICTOS  EM  MANA'US 

MORTE DE UM  MARINHEIRO 
RIO, 18 (A) — A bancada amaaoncnac 

na Cantara   recebeu o  seguinte  telegraninia 
do   coronel   Jonathai   Pedro-.1,   governadoi' 
do  Estado do Amazonas: 

"Homem, á noite, uigiins marinheiros á 
paizana provocaram distúrbios, cujo resul- 
tado foi u morte de um inferior do mari- 
nha, que disparava tiros contra os tian- 
seiinUs, 110 centro da cidade. 

Comparecendo ao local, o chefe de poli- 
cia e um ufficial conimandando um cuntln. 
gente policial para manter a ordem e fazer 
o levantamento do cadáver, outro mari- 
nheiro tentou aggrcdir a policia, 110 que foi 
imprdtd. > pela energia do chefe de policia. 
Uni ufficial de marinha, que então compa- 
receu, ilei-aruiou o marinheiro, mandandu-o 
para bordo, assim como aos demais presen- 
tes, 

Uuando u chefe de policia chegou ao lo- 
cal do conflictu, encontrou já dou officiae» 
de marinha á paizana, que nenhuma provi- 
dencia haviam tomado. — (A.J Joitatluis 
I'idrosa." 

O almirante Alexandrino de Alencar, 111I- 
uistro da Marinha, scie.ite do facto, mandou 
seguir para Belém a frutilha que está est.v 
cionada em Manaus. 

AGENCIA POSTAL DE BAURU' 
RIO, Iíí (A.) — Por acto de hoje foi exo- 

nerado, por abandono do emprego, o M. 
Manuel Leite, ajudante do agente postal de 
Bauru, sendo nomeada para tubstituil-o, d. 
Siliastiana  de  Araújo Costa. 

O DIPLOMA DO SR. ADOLPHü 
GORDO 

RIO, lK (A) — Chegou hoje ao Senado, 
sendo  entregue  em  mãos   do   sr,   Francisco 
Cljccrio, o diploma de senador do sr, 
pho Gordo. | 

OS OFFICIAES DO "GLASGOW" 
RIO, 18 (A) — O almirante Alexandri- 

no de Alencar, ministío da Marinha, ncr- 
lieu hoje a visita dos officiaes do cruzador 
Inglcz "Glasgow", que se aelia 110 porto 
dessa capital. 

EDIFÍCIO DA    FACULDADE DE 
MEDICINA 

RIO, 18 (A) — A Commissão de Finan- 
ças do Senado ouvirá o sr. dr. Rivadavia 
Corrêa, ministro da Fazenda, antes de con- 
cedi r o credito de quatro mil contos para 
a coiisirucção do edifício para a Faculdade 
de  Midiciiia,  desta capital. 

VISITA DE PÊSAMES 
RIO,   J8   (A)   — O capitão     de   fragata 

Jorge  da   Fonseca,  sub-chefe  da casa  mili- 
tar  da  presidência,  cm  nomv do  sr.  presi- 
dente   da   Republica,  apresentou  hoje   pêsa- 
mes á  família  do  finado  deputado   federal 
pelo Piauhy, sr. Joio Gayoso, fallecido hon- 
tem,   repentinamente,  nesta  capital. 

DESPACHO   COLLFXTIVO 
RJO,   18  —  Entre  outros   muitos,   foram 

assignados   no   despacho   collectivo   de   hoje 
os  seguintes   decretos: 

Da pasta  tia  Fazenda: . 
Noimamlo o quarto escnpturario da Al- 

fândega de Santos Henrique Pereira Alves 
para idêntico logar na Alfândega desta ca- 
pital; o quarto escriuturario da Delegacia 
1'iscal do Thesotiro Federal cm S. Paulo, 
Júlio Pereira Caldai." para idêntico togar 
na Alfândega de Santót; o quarto escnptu- 
rario da Estatística Ga*pjncrcial% lavme.Ko- 
lemberg, para o carií««.«fc terceiro escnptu- 
rario da Delegacia Fiaçal do Thesouro Fe- 
deral cm S. Paulo: e para o cargo da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Federal em b. 
Paulo, o sr. Polux de Barros Fontes. 

Na pasta da Viação; 
Aposentando na Repartição dos Correio», 

Bcncvenuto Cellini do» Santos, contador da 
Administração doi Correios de S. lauto, 
e Patrício Corrêa da Câmara Pareda, che- 
fe de secção da Administração do Rio 
Grande do Sul; aposentando na Repartição 
dos Telegraphoi, o engenheiro chefe de dis- 
tricto Luiz Thoroaa da Cunha Navarro de 
Andrade. 

Na pasta das Relações Exteriores: 
Publicando as denuncias dos tratados de 

extradicção de criminosos assignados, respu- 
ctivanientc, em 13 de novembro de 1872 e 
17 de setembro de 1877, entre o Brasil e a 
Gran-Bretanha e o Brasil e a Allemanha. 
assim como o protocollo da mesma data re- 
ferente ao primeiro tratado. 

CAFÉ' 
RIO, 18 (A) — Foi o seguinte o movi- 

mento de café neste mercado: 

1   1 .   ■ 

RIO 
li..li. 

•Com 
111 MI:I 
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l:lo .r wci V. 
pn' ! 

EitTlil 1. 

1,,, l.i •', , bata 1 d.   Weithi 1  ■ 
. .11 i-i  .r.     ;.   bai   ner.i   requ 

nu  imii-u   rumo un     .i..l. 
O liiitao, 111 praso da lei. arrependeu ■• 
Hnjr, na audiência d • juiz "> ioiial di 

Nictheroy, dr, Uctaxío Kell.v, foi prop.,tla 
pelos advogados da bar.,m/a. dr», Mario 
Lesa i Fernando Mcndi» Junlor, a seção 
<!e  dii •rei ,  litigi n i, • 

l-.ni sen artiriilado, allega a baronc/a de 
Wiitlnr qiu- seu marido deixou circular, 
sem dí mentir, a if.tiiia do seu adultério; 
que não cuidava do «uttentn e da educa- 
çftu dos  filhos e que ate  a csborduoll. 

Di 11 motivo ;.o espancamento um facto 
graussimo que se propõe provar .1 bam- 
luza. 

Diz a filha do barão do Rio Branco que. 
na noite de i? para lK de outubro do anuo 
paliado, em Petropolis, exproliau u mari- 
do, por se haver apossado, para negociar, 
jle documentui pertencente» ao seu pac e 
que se relacionavam com a tegurança c in- 
tegridade do Braiil, 

Da cxproliaçGo risultoii a baronexa ser 
cibordoada, ameaçando-a de morte o mari- 
do. Esie insinuou-lhe a poitibilidade ile lu- 
cros avultadoi, coincidindo as tnsliiuaçSet 
com longa» e niysteriosas conferências en- 
tre o barão de Wirtber e o barão de Mi- 
rtmcllls. iiiiiii^iro da Allemtinha no Bra- 
sil. 

De posse desses doeumentol, diz a baro- 
neza que o seu marido ainda pretende obter 
vantagem da casa Krupp c outras, referin- 
dose esses doeumentol a fornecimcntoi de 
armamcnlot, muniçSes, compias de subma- 
rino»,  fortificaçõe» niaritimas c  terrestres. 

Finalmente, além d outra» allrgaçóe» 
menos importantes, a ba, -eza diz que n 
'larão procura fazer acredita, que possue 
elementos para forçar a alta administra' 
çfln do pai/, a contmejar com a Allemanha 
,1  instrucção do exercito brasileiro. 

A baroiicza arrolou quatorze testemu- 
nhas. 

OS   DRAMAS   DO   ADULTÉRIO 
RIO, lü — Victorino Tavares Moreira, 

portuguet, casado, de 24 annos de edade, 
recebeu divirsas denuncias anoliyinas di- 
que sua mulher Cecília Tavares o traia com 
Abílio Augusto Ângelo, estabelecido com 
iiurbearia á  rua  dos  Inválidos. 

Abílio exercia também a profissão de 
dentista, estando tratando dos dentes de 
sua  mullier. 

A principio, Viclohno não quiz acredi- 
tar. 

Hoje,   porém,   resolveu   tirar   a   limpo   o 
caso,   recolhendo-se   mais  cedo  á   sua   casa. 

Vs 4 limas   foi ter alli o barbeiro  Abi- 

do 
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juiy, á qual   re.iin.lií     .,   il   1 
marano,  autor  do  a»*u MU..; •     d., 
Jaymo  d"»   Rei-,  terinuioii     á   111 1. 
lendo ot jurados trazido da  tala   l.i 
tii-raç.les u  condrinuação  do  accusail 
.iiiiios da pri-,10. 

Presiitiu a sessão ü sr. dr. Oi I i 
Vniarul, sendo promotor 11 sr. dr. 
Muniuet. 

A leitura dos auto» prolongou se 
j  Imnw d.i tarde. 

A aceusaçãii lol feita pelo pronioüir im- 
blico e iielo sr. dr. .\íf..iis., de Camarg 1 
falindo 1111 seguida, cm «bica do réo, o 
»r. dr. Teixeira de Carvalho. 

A réplica foi feita pelo s-, dr. Ilrnjiimin 
Lin». seguindo-se a defesa produzida pelo 
>.-,  dr.  Amadeu César. 

A sala d. Tribunal ronservoit-v coinplc- 
lamente rbeía ile curiosos, até ao final ilo 
julgamento. 
o ASSASSINIO DO DR.   [AVME REIS 
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direito   desta   1 imarca. 
do calculo e partilha, o 
r. uel   Cario»   Ribeiro   ,1 
Ribeiro  da   Lti<   e  J..a.i 
Ihu. 

VIAJANTES 
CHRISTINA    |S _   Estiveram  : 

ibl, representante 
Paulo; .1. M.uir 

piesiiuaiite .:i  Caomii i. Pinto e Cu 

lie os  srs. Jullao (',;\ 
Jí  e  Cbeifa, de  íL 
pies 
Rio, 
O SECRETSKIn 

IMI ;.., juiz dt 
ura o jiilganiuilo 
UIVI mano- do d- 

i ,',ii-ira. Ah xandre 
Ribeir,   de   Carva- 

i ida 
Na 

lio 
tevt enlão  a confirmaçai 

Entradas   hoje   ••   ••   ••   ••   ••   • 
Entradas desde i.o do corrente .. 
Entradas   desde   i.o   de   julho   .. 
Embarcadas  hoje  
Embarcadas desde l.o do cor- 

rente    .■   ..   •• 
Embarcadas desde l.o de julho .. 
Stock   .   .   ..   •.   ..   ..   ••   ••   •• 
Vemlas do dia  
O merendo abriu estavd e fe- 

chou  firme, ao» preço»  de  .... 

Saccas 

I78-3ÓS 
649.360 

5-278 

141.062 
539-197 
322.627 

10.000 

7$700 
8*800 

ALFÂNDEGA 
RIO, 18 (A) — A Alfândega desta capi- 

tal rendeu hoje 447:0601542, sendo em ou- 
ro l88:56s$44a 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 18 (A) —.Foi o seguinte o movi- 

mento deste porto: 
Vapores entrados: 
De Liverpool e escalas, o inglez ' Bn- 

na "; 
de Brcmcn e escalai, o allemão "A- 

achen "; 
de Nova York e escalai, o inglex "Bal- 

laton "; 
de Santos, o allemão "Etruria". 
Vapores sabidos: 
Para Buenos Aires e escalas, mglez 

,•Brinan,', e sueco "Pedro Christo"; 
para Santo», o allemão "Norderney" e 

os in„'Icze» "Gibrakar* e "Ballaton"; 
para Trindad e escalas, o inglez "Blen- 

finlas "; ^ 
porá G.nova e escalas,«o italiano "Alf:- 

nitat"; 
para Recife e escala», o nacional " Itas- 

sussé ". 
CAMBIO 

RIO, 18 (A) — O cambio esteve hoje a 
ló i|l> para o bancário e 16 5)32 para o par- 
ticular. 

ASSUCAR 
RI'), 18 (A) — O mercado de assucar 

esteve hoje em baixa. 
ALGODÃO 

RIO, 18 (A) — O mercado de algodão 
esteve sustentado, acensando II pontos de 
alu, na      iça de LivcrpooL 

OS FACTOS DE CACHOEIRA 
RIO, 18 (A) — O deputado Mario Her- 

mes recebeu hoje o seguinte telegramma 
de Cachoeira- "Levo ao conhecimento 
do digno amigo que o» telegramma dirigi- 
dos á imprensa dahi, pelo dr. Virgílio Reys 
e outros, são coaipletansente destituídos de 
fundamento. A cidade está em plena paz. 
sendo respeitado» os direitos de todos os 
cidadãos. O Paço Municipal está franquea- 
do, na forma do costume, aos seu» repre- 
sentante» e ao publico. Informa«5e» des- 
orienudas e falta de prestigio criam essas 
cxlporaçõcs para alarmar o espirito publi- 
co. Abraços. (a> Vbalâino de Assis." 

FESTA  INTIMA 
RIO. 18 — Festejando o aoniversario de 

sua filha, «enhorita Maria Eugenii, • o sr. 
dr. Pedro de Totedo. mnistro da Agricul- 
tura, deu recepção em sua residência, com- 
parecendo o» ir», aarechal Hermes da 
Fonseca, presideate 4a Republica; Rivadi- 
via Corrêa, miiii 11 da Fazenda; Barbosa 
Goaçahrcs, minisuo da Viação; almiraau 
Alexandrino ét Alencar, ministro da Ma- 
rinha, e elevado mmero de pessoas grada». 

A (fistíneta aoniversariante foi muito fes- 
tejr' 

Victorino 
ultraje. 

Anuando-sc de um revólver, desfechou 
um tiro contra Abílio, que se poz em fuga 
precipitada. 

Francisco Maria de Sousa, seu vizinho, 
sahiu de casa c cercou-o, para que não ma- 
tasse o barbeiro, 

Victorino, fora de si, disparou mais três 
tiros, 

Uma  das  balas  attingiu  Francisco   Mana 
de   Sousa  em  pleno  peito,  occasioiiando-llie 
a  morte, momentos  depois. 

O criminoso  foi preso. 
FALLECÍMENTO 

RIO, 19 — Fallcceu hoje nesta capital a 
«ra. d. Edclvira de Mello Flores, esposa do 
ilr. Alberto Flores, e filha do almirante Cus- 
todio de  Mello. 
O INSTITUTO 1JENJAM1N CONSTANT 

RIO, 'H (A) — Por acto de hoje foi 
nomeado p, fessor de portuguez do Insti- 
tuto Kenjainin ■■oiistant, o sr, José Vontrera 
Uosculi. 

VIAJANTES   "O NOCTURNO 
RIO,   18   (A)   — 1 nocturno de  hoje 

seguiram para essa capita. • srs.: Haroldo 
dos Santos, J. Costa, José AugUa... ''• 'ovo- 
la, coronel losé Walter, dr. Castro Kosa, 
José Luiz Brandão Filho e Armando Alvim. 

Prlo n.wiurno de luxto seguiram os srs.: 
Luiz de Oliveira, coronel Matheus Fer- 
reira e senhora, Raphael Perroni, Armando 
B Cavatcantc, José de Mattos, Emílio Lou- 
renço de Mello, Adolpho Alve» Rodrigues, 
dr. Victorino Carmillo e senhora e dr. Ca- 
ramuru    Paes  Leme. 

AS   MANOBRAS   NAVAES 
RIO,   18  —  Continuam   os  aprestos   do» 

couraçados   "Deodoro"   e   "Floriano",  qtií 
vão incorporar-se & esquadra em manobras. 

DR. PINTO DA ROCHA 
RIO, 18 — O jornalista Pinto da Rocha, 

que se achava ha dias enfermo, já está res- 
tabelecido. 

SUPREMO TRIBUNAL 
RIO, iH — A "Noite" allude ao» boato» 

de   que   o   senador   Coelho   de   Campos   irá 
para a vaga do ministro Ribeiro de Almeida, 
no  Supremo  Tribunal  Federal. 

OS   FOOT-BALLERS  CHILENOS 
RIO, 18 — Reuniu-se hoje a Liga Metro- 

politana   de   Sports   Athleticos  para   receber 
os   foot-ballers chilenos, representados pelo» 
sr». Dias Lyra c Carlos Fonta. 

Dada a palavra ao sr. Lyra, fez uma '-«r- 
.^. /«««..rtaí-Sr. - ;bre os sports, salientando 
a necessidade da confederação das ligas sul- 
americanas. 

Terminando, o ir. Lyra apresentou a se- 
guinte   proposta: 

"A Liga Metropolitana declara suas rela- 
ções officiaes com os chilenos e reconhece 
como única instituição dirigente do sport 
no Chile a Federação Sportiva Nacional." 

Esta     proposta  foi approvada     unanime- 
mente. 
NA DIRECTORIA GERAL DOS 

CORREIOS 
RIO, 18 (A) — Consta que por todo o 

mez corrente o sr. dr. Faria Rocha, sub- 
director do Expediente da Directoria Geral 
dos Correios, vac aposentar-se, sendo candi- 
datos para a sua substituição os srs. Castro 
Soares e Eugênio Wandeck, chefes de sec- 
ção. 

O »r. Lyrio de Siqueira é possível que se 
aposente também no cargo de sub-ubrectot 
da Contabilidade, constando que lera no- 
meado para esse cargo o sr. Alvares de Aze- 
vedo, que o exerce interinamente. 

Com a aposentadoria do ir. Faria Rocha, 
ficará vago o logar de    director geral dos 
Correios, que será dado ao sr. Castro Soa- 
res, em seguida á sua nomeação para o car- 
go de sub-director do Expediente. » 
O PENÚLTIMO    MATCH    INTERNA- 

CIONAL   DE FOOT-BALL — A VI- 
CTORIA  DO TEAM     CHILENO — 
PORMENORES DO JOGO 

RIO, 18 (AJ—Com a presença do sr. dr. 
Lauro Muller, ministro das Relações Exte- 
riores, sr. Irarrazabal Zanartu, ministro do 
Chile, e muitos outros membros do corpo di- 
plomático, e grande concorrência, realizou-se 
hoje o penúltimo match de fnot-ball jogado 
peta equipe chilena nesta capital, o qual foi 
disputado com o 1.0 "tcam do America Foot- 
Ball Club. 

O match realizou-se no elegante ground 
do America Foot-Ball Club, á rua Campos 
Salles, tendo o jogo começado ás 4 e 15 da 
tarde, com um animado ataque dos chilenos. 

Após 01 primeiros 10 minutos do jopo. 
Mendonça, extrema-direita do America, sa- 
hiu do campo contundido. 

Os chilenos, que lograram grande vanta- 
gem com o violento ataque inicial, consegui- 
ram fazer dois goals no primeiro bal-tioie. 

No segundo tempo, decorridos 15 minu- 
tos de jogo, a valente éqnipe chilena conse- 
guiu marcar mais um gnal. 

Em seguida, porém, o team brasileiro ini- 
ciou uma esplendida combinação, conse- 
guindo marcar dois goals qnasi a seguir, 
assim terminando o match com a victoria 
dos chilenos por três goals a dois. 

Do team chileno estreou hoje Reginaldo. 
substituindo Valenznel-", que jogou no logar 
de Aray. que ainda se aeba doente. 

Na defesa. Hormozalal foi substitui'! .■ 
por Espíndola. 

Pernambuco 
O  ASSASSINIO  DO 

JORNALISTA   CHACON 
RECIFE, 18 (A) — Prosegniu homem 

a formação de culpa do processo contra os 
assassinos   do  jornalista  Trajsao   Chacon. 

Foram ouvida» a quarta e a quinta tes- 
temunhas, que foram o tente  Kogaciar. > de 
Mello, aj adiante de ordens do general Dan- 
tas  Barreto,  governador     do  Estada e 
sargento   de   Bolícia   VT ' 

marano, assassino do dr. Jaj 
longnu-sc  até  meia  imite. 

Camarano foi condrmnado a vinte e um 
annoi de prisão, 

MERCADO MUNICIPAL 
CURVTIBA, iK — Apresentou-se con- 

corrente para a coiistrttcçâu do Mercado 
Municipal, na pra.;:! Dezenove de Dezembro. 
a Companhia Americana and Itrazilian En- 
giniering, receiucmi»lc organizada nesta 
capital. mumi        „ 

Minaa-Geraea 
HOSPEDES E VIAJANTES 

POÇOS DE CALDAS, i« — Chegaram 
a '•• estância, ho»peilaiido-.se 110 Mundial 
Hotel, .. seguintes srs.: Joaquim A. M. da 
Silva, Francisco Martins da Silva, Joaquim 
Pereira da Silva I.. ■ « família, José Gus 
mau, major José Portes J Lima Franco, 
veterano da guerra do Paragu../; Francis- 
co Dia» le Carvalho, Henrique Martins. 
Henrique Bifano, Januário Marciotti, Cláu- 
dio Pereira, F. Braga Pereira. José Tlieo- 
doro de Araújo c familia, Licinio B. Vian- 
na,  Maria   losé Gomes c  família. 
  Chegaram também, hospedando-»* no 

Hotel do ('.lobo, os »rs.: Joaquim Avelino e 
familia. Accioly Soares c família, üctavio 
Machado, Rosalino Lopes, Manuel Peixo- 
to Rilieiro, Kiielydes Xavier, Joaquim Ver- 
gueiro Júnior, coronel Artlmr Vergueiro, 
coronel Júlio César Stittcmbarch, João Her- 
1111.genes r familia, Azevedo Marques. Vi- 
clorio Moro, João Moro, Arlindo Dias. 
Aristogcncs França, Agcrifohs França, Fran 
risco de llarros Cobra, cdroncl Herculano U;: 
Barros Cobra, dr. José Francisco Cavalcanti, 
dr C^ia Júnior. Arlindo Manga, Gustavo 
Magalhães, coronel Jnr.é Verçosa, Saturni- 
no de Carvalho c família, Eduardo Silva e 
familia. dr. José de Alencar Silveira e An- 
lonio Ribeiro. 

NA  ESTÂNCIA 
POÇOS  DE  CALDAS,   18 —  Acham-se 

nesta estância os srs. coronel Herculano de 
llarros Cobra, prestigioso clu-fe político resi- 
dente em Pouso Alegre, e o dr. Mamicl Mar- 
tins da Costa Júnior, superintendente da Al- 
liança Mineira, sociedade mutua de pecúlios 
c pensCel, com sede em Bello Horir~nte, 

NA CIDADE 
SILVIANOPOL1S, 18 — Já se acha en- 

tre nós. vindo de Campinas, o revmo, padre 
Serapio  Giol,   estimado   vigário  desta paro- 

. ' . Chegaram lambem da Apparecida o 
sr, Francisco Luiz de Andrade e exma. fa- 
mília. 

NASCIMENTO 
S1LVIANOPOLIS, 18 — Acha-se em fes- 

ta  o lar   do  sr.  Ildefonso  Ferreira,  com  a 
nascimento de mais um lindo bebe. 

VIAJANTES 
SILVÍANOPOLIS, 18 — Vindo de Co- 

queiros, já se acham nesta vdla, o sr Antô- 
nio Augusto da Silva e sua exma.  família. 
  Seguiram para Pouso Alegre os srs. 

capitão Astolpho Carlos Teixeira e ^osmo 
Coiitinho, importante» negociantes desta 
praça. 

AGENCIA DO CORREIO 
MACHADO, 18 — Passou por completa 

e radical transformação a agencia do cor- 
reio desta cidade, achando-se hoje confot- 
tavelmente installaula era prédio novo, apro- 
priado, com caixas postaes, etc. 

O agente tem sido solicito em bem servir 
ao  publico. . ,- 

Resta agora que os seus superiores vol- 
tem também os olhos para esta terra; bas- 
tava por emquanto que nos enviassem as 
caixas para a collecta para serem colloca- 
das cm a ou 3 pontos da cidade. 

DILIGENCIAS 
MACHADO, 18 — Em diligencia seguiu 

para Villa Paraguassu' o dr. Paulo Fleury, 
juiz de direito, acompanhado do advogado 
Felíciano Santos Silva, do avaliador coro- 
nel losé P..da Costa e do escrivão Jo se- 
gundo officio. 

»""»T    riNFM* 
MACHADO, 18 — A freqüência ao Ideal 

Cinema tem sido ultimamente extraordina 
ria, havendo aos domingo» enchentes colos 
saes e em ambas as sessões. 

Os seus directores tem sido incansáveis em 
bem servir ao publico, exhibindo films de 
primeira ordem. _ . 

Para a próxima semana estão annunciados 
oi   "Miseráveis",   "O   príncipe   Demente   , 

Romeu e Julieta", "Satanaz"  e outros. 

BENS  IMMOVEIS 
CHRISTINA, 18 — O sr. Silvestre Jun- 

queira Ferraz adquiriu a alguns herdeiros, 
do finado major Antônio Firmino Ribeiro, 
partes de terras da fazenda da Pedra na 
importoncia de dexesete contos e quinhen- 
tos mil réis. •• .    . 

O sr. Júlio Dias de Castro também adqui- 
riu ao coronel Sindorf dos Reis Nogueira, 
a fazenda denominada " Pavão" pela quan- 
tia de 60 contos de réis, ambos situados 
neste município. 

VIGÁRIO DA PAROCHIA 
CHRISTINA, 18 — E' esperado aqui no 

dia 21   deste mei, o revmo. »r. padre Josc 
Augusto,  vigário nomeado  para esta  paro- 

01 NA CIDADH * 
CHRISTINA. 18 — Esteve nesta cidade o 
dr. Orestes Junqueira, engenheiro do fcsta- 
do, que aqui veiu inspeccionar a ponte con- 
struída, lobre o rio Lambary, por conta do 
governo de Minas. 

POLÍTICA 
MACHADO, 18 — Talvez seja preenchi 

da a vaga do vereador municipal, visto fal- 
tarem ainda mais de 2 annos para o termo 
da actual legisltura. 

Deverá também ser preenchida a vaga 
existente no directorio político do P. R. Mi- 
nicipal. Para uma e outra não sabemos ain- 
da quaes sejam os candidato». 

CASA DE CARIDADE 
SILVESTRE FERRAZ. 18 — Realizou- 

se no domingo uma reunião popular na Câ- 
mara Municipal, afim de se discutir as ba- 
ses para a construcção de uma Casa de Ca- 
ridade.   ,.      . 

A reunião foi presidida pelo respeitável 
cavalheiro coronel Francisco Isidoro da Sil- 
veira Pinto, servindo de secretario o sr. 
Américo  Penna. 

Dada a palavra »c talentoso moço dr. Jo- 
nathas Monteiro, orador officiai da com- 
missão de iniciativa, este expoz os fins e 
as bases da construcção do edifício, fazendo 
vez a urgente necessidade de tão utíl e pr<>- 
vdtoso estabelecimento de caridade, appc. 
lando para o» sentimento» nobres e eleva- 
dos da população de Silvestre Fe.raj. o .c 
ao certo, envidará todos os esfDrços, auxi- 
liando  a grandiosa idéa. 

Foi eleita então a directona. que fícoi! 
2»«ím organizada: presidente, conego An 
tonío de Faria Nogueira; vice-presidente 
coronel Francisco Isidoro da Silveira Pin- 
to- thesoureiro. sr. Antonio Coli; provedor. 
dr. Sízenando Figueira de Freitas, e secre 
tario.  sr.  Américo  Penna. 

A corporação musical da villa, habilmen- 
te dirigida pelo maestro Pedro Campos, 
abrilhantou esta imponente reunião, execu- 
tando bellissimas peças do seu vasto reper- 
tório. . 

A directoria eleita foi empossada e no- 
meou uma commissão composta 4os srs. 
dr. Sízenando Freitas, coronel Reynaldo de 
Mmeída e Miguel Augusto Pinto, para ela- 
borar oa estati 

li\    AGRICULTURA 
BELLO HORIZONTE, is i\,       ]•.• ,.,. 

perado  b.je   nerta   capital,   de   regre««o   de 
su:   viagem  ao Oeste do   listado, o dr,  Jo. 
•é   G-mçalvrí,   .ecrclari.j   da    \grirultura, 

TENTATIVA  DE   '.SSASSINATO 
BELLO HORIZONTE, 18 (A) — Deu- 

■e liontem iu-.-ia capital unia lentativ» de as- 
sassinato cotiir.i o romnierciante Joüu Tra- 
ia, o qual foi iifqrcdido pelo 'eu empregaih 
Frederico Silva. 

O SERVIÇO  METEOROLÓGICO 
BELLO  HORIZONTE,  ix  (.\)  _  ESIí 

«eiido   muito   melhorado  u   serviço   de   me- 
teorologia do  Estado, que está entregue a 
-.r. Paulo Viarl, devi ml', ser installndus pi 
este»  dias  novos  postos  em   Uberaba,  Ar; 
guary e Sacramento, 

O   PRESIDENTE   DA   CÂMARA   DOS 
DEPUTADOS 

BELLO HORIZONTE, iK (A) — Seg 
hoje para Pouso Alegre, acompanhado ■ 
sua exma. familia. o corullcl Eduardo An 
lol. presidente da Câmara dos Depuiad. 
Estadual. 

o DEPUTADO  RAUL SOARES 
BELLO HORIZONTE, i« (A) — Si 

guiii boje para Caxambú o deputado Rai. 
Soares. 

TENTATIVA   DE   ASSASSE"" 
BELLO  HORIZONTE.  TK — Fredericf, 

Silva   tentou   hoje   assassinar,   a   punhal,   o 
seu   patrão   João   Prata,      negociante   nest, 
capital, lendo a policia conseguido effertua 
a sm prisão, 

INAUGURAÇÃO DO  BUSTO  DE 
ANN1TA GARIBALP1 

BELLO  HORIZONTE,   is — _ Vão 
grande brilhantismo as   fesias  da  itiaiHm 
ção do busto de Annita Garibaldi, 

O acto terá logar «abbado próximo, ás 
horas da tarde, com a presença  do sr.  1 
ronel   llueno   Brandão,   presidente   do   Esta 
do;  secretários do governo,  prefeito da ca 
pilai, chefe  de  policia   o altas  autoridades, 

() panno,  com as côr,-.s  nacionaes,  brasi 
leira   c   italiana,  que   envolve  o  busto,   ser 
descerrado   pelo  sr.   presidente   do   Estadf 
fazendo-se   ouvir,   então,   os   hvmnos   brasi 
leiro,   italiano,   garibaldino   e   i... '-"es. 

Em seguida, pronunciará o discurso m.. 
Rural o sr.  Virgílio Várzea, que aqui deve- 
rá   chegar   amanhã,   especialmente   convida 
do para esse  fim. 

O orador fará entrega do monumento f 
cidade, representada pelo prefeito munici- 
pal, sr,  dr, Olynibo Meirclles, 

Após o acto inaugural, os alumnos do' 
grupos escolares executarão varíns canto», 

Haverá desfile da officialídade da guar- 
da nacional, companhia de guerra, da brí- 
gada policial. Tim 52, alumnos d<> Gymna- 
sío do listado, Tnstituto João Pinheiro, to- 
dos   compotentemente   uniformizados. 

Os garibaldinos farão a guarda de honra 
á  estatua. 

Tirar-se-á de todo o  festejo  um  film ei 
ncmatographico,  que   srrá   exhibido  em   va- 
rias cidades  do Brasil  e  da  Itália. 
PARTIDA   DO   DEPUTADO 

FREDERK'"   .,e.HUMAN!S 
BELLO  mmi/.D.NTE.  ii< — Partiu bo- 

je   para   Itajubá     o   deputado      Frederico 
Schumann. 

ritOTKSTO  DO  CENTRO  UNIÃO 
POPULAR 

IIKIXO HOntZONTE,   IS  — O  Tcntro 
Unlüo Popul.-ir    da     Soeledada Catholloa, 
desta   capital,   distribuiu   hojfl,      profusa- 
mente,   boletins   concltftndo   os  oatholioos 
n. não darem o sou iissetlrm-nto fts home- 
nagens   projcctndas,   pura  sulitindo   próxi- 
mo, em honra & Annita Garibaldi. 

DR.   NBI.SON   DE   SKNNA 
BKI.I.O HORIZONTE, IS — Partiu hor 

Jo para o Rio, o dr. Nelson de Sennn, de- 
putado estadual. 
ANNIVERSARIO DO SENADOR HUKNO 

DE PAIVA 
BELLO HORIZONTE, IS — Por moti- 

vo il'^ sou natalicio, têm sido enviados mui- 
tos telcirrammas e felioltaçaes ao sMia- 
dor  Hiicno de  Paiva. 

RIBEIRO  JUNQUEIRA 
Biu.l.O    HORIZONTE,    18 — Segnit. 

boje, para o  Rio, o  deputado   Ribeiro Jun- 
queira,   "leader"   da   bancada   mineira. 

O embarque de s. exc. esteve muito con- 
corrid). 

CONSELHO  DELIBERATIVO 
BELLO HORIZONTE, 18 — Sob a pre- 

sidência do senador Levíndo Lopes, foi ins- 
tallada, hoje a segunda sessão do Conselho 
Deliberativo,  desta capital, 

Foi lido um officio do prefeito, sr, Olyn- 
tho Meirelles, enviando a proposto do or- 
çamento da receita e fixando a despesa de 
1914, na importância de mil cento e doís_ 
contos de réis. O projecto foi enviado a 
commissão respectiva. 

Pela commissão encarregada de apreciar 
o rcsut-.ado da ultima tleição para o pre- 
enebimento de uma vaga, no Conselho, foi 
dado pariccr reconhecendo como mcmbrtt 
o can..dato eleito, sr. dr. Cícero Ferreira. 

Em seguida, o sr. dr. Pedro Sigaud_ justi- 
ficou, com approvnção da casa, moções dl 
applausos e solidariedade pela indicação doi 
nomes dos srs. drs. Wenccslau Braz e Ur- 
bano dos Santos, á presidência e vice-pre- 
sidência da Republica, c dos srs. drs. Delfim 
Moreira e Levindo _Lopr», á presidência e 
vice-presidência do Estado. 

O conselho Deliberativo continua.i tra- 
balhar todos os dias consecutivos, até que 
seja votado definitivamente o projecto de 
orçamento. 
CORONEL EDUARDO DO AMARAL 
BELLO HORIZONTE, 18 — Em carro 

reservado, ligado ao nocturno, seguiu, hoje, 
em companhia de sua familia, para Pouso 
Alegre, o coronel Eduardo do Amaral, pre- 
sidente da Câmara dos Deputados. 

Compareceram ao embarque do conceitua- 
do peditico, os membros do governo, repre- 
sentante do sr. Bueno Brandão, presidentl 
do Estado, alta» autoridade», senadores, de- 
putado», muita»  famílias  e pessoas gradas. 

EXTERIOR 
França 

UM   DISCURSO   DO   PRESIDENTE 
POINCARE' 

PARIS, 18 (D) — Telcgrapham de Tou- 
louse que, por oceasião de um banquete, o 
presidente »r. Rajrmond Poincaré pronun- 
ciou alli um importante discurso, em que 
;iroclamon a laicídade do Estado, de»envol- 
vida á sombra da soberania popular. 

Disse que a neutralidade do governo, 
icante da mínistração do ensino na» esco- 
las publicas, é a garantia fia liberdade de 
consciência. 

Mostrou em seguida a necessidade da 
paz, e affirmou que o povo é reconhecido a 
Kcpublica. por ter esta poupado a França 
as tristezas da guerra; haver contribniile 
para que duas grandes nações firmassem 
com a sua pátria uma alliar.ça índissíhivet, 
e ter ainda adquirido preciosas amizades, 
lefendendo em todas as emergências os al- 

LOS interesses e a honra nacT.jnal. 
O sr.  Poincaré assim terminou: 
■ Não ignoraes que, para assegurar esta 

defesa, somos obrigados a manter e desen- 
volver um exercito forte e disciplinado, co- 
mo o que acabamos de admirar nos arredo- 
res de Toulouse. 

Não devei» rreatear affeições a esta» bo- 
las tropas, que são a flor     da nação, c as 
quaes sinto-me feliz em renovar 1 

- aaudiyM * 
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'   PWWrWWTW TM  RRVWnUCA  BM 
TOUWOUSR 

PMílS. iS (II» — Aniiunrinm ilc Tou- 
|r>ii>i' que n ir. Kuymoiiil Volneãré, |>rcsi- 
dentr ila UepuUleai ni^iiiiiii hoje, n» Arse- 
nal, » um •Imnea il>- irr» mil talheret, trndu 
proferido um ilueuno, «i1»-' provocou cnihu 
«iatlirai neclamaçSei. 

O DRSASTRE l>K N1CR 
PARIS.   iH  (II)  —  lÍMpnchoi  iransmit- 

lldnt para Min capllal referem i\uc marre 
rani ili-ff-ru* ppimoni no dciaatrc de lionde 
oerorridii linje nnciuclla i*i(ta<l(*. 

As vinimas »fl<i ilii»r eaçadorci do exerci- 
to e cinco civis. 

JANTAR  \0 PRKSIDRNTE 
POINCARE' 

PARIS,  iH (II)  — Infoniiiiin í\e I,ou|>ll- 
ton nue o sr. Armand Fnlllércs    nffcreceu 
hoje um  jantar    ao sr,  Raymund   1'oiiicari:. 
preilde-nte ila  Kcpntilica. 

Hespanha 
A r,RR'VK  DAS  MINAS  l>K  RIO 

TINTO 
MADRII).  iR  (H)  — Noticias clieoadaf 

do Huclva referem 'P"1 acalia de ler wiiuçllo 
a «reve dos Iralmlhadurei «Ias minas de Rín 
Tinto. 

tm m m 

AllemanKa 
O CONGRESSO SOCIALISTA EM IENA 

KKRMM, r8 (l)> — Comimiiiicam di 
lena >|Uc a sessão <lo Congresso socialista 
correu  muito  agitada. 

Vários oradores oecuparam a tribuna, 
discutindo a questão relativa aos operários 
sem Irahallio, qnc já são cm grande numero 
prevendo-sc que augtnenlarão considerável 
mente no próximo inverno. 

O Contírcsso votou uma moção, declaran- 
do (pie os Estados tem o dever de organlasar 
e  manter  instituições  de previdência social. 

FALLECIMENTO 
BERLIM, iS (H) — Referem de Hcidcl 

IierR que falleceu Imjc naquella cidade n 
princeza Sopbia de Saxe Weimar Cisomocli 

Turquia 
;. QUESTÃO DAS FRONTEIRAS 

CONSTANTINOPUA, 18 (11) —Os de 
legados turco» c búlgaros á conferência di 
paz, reunida  nesta capital,  assimilaram huj. 
o protocollo sobra a fixação das fronteiras. 

O  ACOORIX)   TURCO-nULGARO 
CONSTANTINOPU\, 18 (D) — Os de 

legados   búlgaros   aguardam   instrucções   do 
leu governo, a   respeito da troca de prisio- 
neiros e das acções de indemnização. 

O ICEDIVA IX) EOYPTO 
CONSTANTINOPLA,   18   (H)  — Chc- 

|ou hoje a esta capital o kediva do Egypto 
Abliiis II, que foi recebido cm audiencia pelo 
sultão Moliammed V. 

Inglaterra 
A   CRR'VE  DOS   "AUTOBUS" 

^uNDRHS, 18  (H)  — Terminou hoje a 
greve dos chauffeurs  dos automóveis desta 
praça, 

PALAVRAS   DO  REI  DA   GRÉCIA 
"ONDRES.-lS (H) — O rei Constantino 

.roti  nesta capital que terá grande pra- 
m voltar á França, para dissipar o mal 

0 TRAFICO DAS IIUT.HERRS 
BRANCAt 

01<ENOS AIRES, 18 (A) - O   Brmde 
vae oecupir v du inodldiu sobre a reprrt- 
s/lo do trafico das niullierrs ItrancM, conu- 
1 .indo que será :ip|irovado, sem dilCUil&o, n 
projeeto tobro aqucllc anumpto. 

A RESIDÊNCIA DO PRESIDENTE 
RURNOS AIRES, 18 (A) - l.o,.., que o 

Irmpn melhore, o sr. dr. Saem Pina, pre- 
(idcnle da Rc-iiubllcu, passará a residir iwt 
quinta  das  Calvutai,  para   descançar. 

ndidi 
.nlão  ; 

.stados 

1I0 seu discurso, e affirmar a sua 
1 nação • franceza, pelos serviçoi 
á Grécia. 

Itália 
RTJVISTA A^ TROPAS 

ROMA.   18   (H)   Commutilcam   ae Oal- 
jarate que o rol VIotor Manuel passou re- 
vista   A»   tropa»,   que  tomaram   parte   nas 
manobras   da rjivallarla. 

O  eatado   maior   do   sobçrano,   que   era 
11.   '*o  brilhante, compunha-HP do  general 
Oarlo   v       -"fl.   do  poneral   Ai'»—' "Io 
e   dos addidos i.*......*^»  extranjçeiroa. 

A   enorme   muItldAo,   composta   do  poa- 
ri." vfndaa doa arredores,  acolheu  o mo- 

fom  ovaQÕOH  enthuslajitas. 
«íond©   de   Turim   commandava      a* 
3. 

rarpa  final  a  oavallarta   foi     multo 
mada. 

na chuva torronolal desabou no oam- 
iJn manobras,  durante os exorolcios, 

Be^utu-se íis manobras uma recepção na 
VUIa   Titonl   Desto,   em   honra   das   auto- 
'idadea militares. 

Grécia 
AS DELIMITAÇÕES DE FRONTEIRAS 

ATHKNAS. i« (D) — Os membros da 
commissão de delimitação da fronteira en- 
'fe o Epiro e a Albânia, partiram para a 
Salomca, afim de receber os delegados 
tranerzes. 

_ A população srcua de Chimara se oppo? 
a sua incorporação á Albânia, c pediu ;i 
commissão, por oceasião da visita 
ali: esteve, a que resolvesse 
nacionalidades. 

em  que 
questão  de 

Servia 
A ATTITUDE DOS ALÍíANKZKS 

BELGRADO. 18 _ (H) — O governe 
da Servia protestou perante os representan- 
tes das potências contra o movimento ag- 
gressivo dos olbanezes na fronteira serbo- 
monícnegrina. 

'm m m 

Austria-Hungria 
AS MANOBRAS DO EXERCITO 

VIENNA,   18   (D)   —  Estão   concluídas 
as   manobras  do  exercito austríaco. 

O archi-duque Francisco Fernando con- 
gratulou-se com os officiaes c praças, peb 
êxito completo dos resultados obtidos. 
A FRONTEIRA NORTF, DA ALBÂNIA 

VIENNA, 18 (D) — Communicam Io 
Tneste que os delegados austríacos, que fa- 
zem parte da commissão da delimitação da 
fronteira norte da Albânia, partirani para 
Scutari, afim de juntarem-se aos delegado! 
italianos. 

Estados-Unidos 
A  REFORMA  MONETÁRIA 

WASHINGTON, 18 (H) — Em sua ses- 
são de hoje, a Câmara dos Representantes 
approvou por 286 votos contra «4. o proje- 
eto  de lei  sobre a reforma monetária. 

O   PROCESSO   DO   GOVERNADOR 
SULZER 

NOVA VORK, t8 (D) — Communicam 
de Albany que na sessão do Senado, foi 
hoje discutida a questão da interdicção do 
governador Sulzer, aceusado do extravio de 
fundos eleitorais.     ■ 

Adeantara os despachos que os corredore- 
C tribunas estavam  repletos de espectadores. 

A corte de appellação era formada d- 
senadores mitepcndentes, tendo os juizes 
prestado o juramento do estylo. 

_ O advogado do sr. Sulzer enviou ao pre- 
sidente dos trabalhos unr requerimento, con- 
testando 0 imparcialidade do senador Fra- 
wley, que f<« parte do comitê do inquérito 
•obre o extravio dos fundos eleitoraes. 

Espera-se a condcmftaçSo do sr. Sulzer 
•pesar da opinião publica lhe ser favorável. 

Argentina 
A EMBAIXADA ARGENTINA 

UENOS AIRES.  18 (A) — A embal- 
..ia argentina enviada aos Estados  Unidos 

.-.ão   partirá  para  Washington   via   Pacifico, 
como foi annunciado. 

O sr. Villanueva e 05 outros funecionarios 
embaixada,   que   a   acompanharão,   diri- 

--se  directamente  para   Londres,   segnín 
'alli para Nova Vorlt. 

O MINISTRO 1)0 BRASIL 
XENOS   AIRES,  18   (A)  — O sr.  dr. 

,113a Dantas, ministro do Rrasil arjai acre- 
ditado, pretende, na sua próxima viagem ao 

» de Janeiro,  denj.rar-se  p. ,uc.j na czni- 
Sras:Icira.  sejça-nd-f IOíçO     para a Itália, 

vae visitar o ata v^r.eranio pae. 
-mliarque  de  s. exc.     será     mais nmt 

para os SCDí 
m a aba tsL 

'iplonuta brasileiro. 

nvmervÃos ami^-« ma 
■ -r. que é tido o íl- | 6  a  9  mil 

1     E'  claru 

J.ishüii, 1 </.• seltmbro, 
A campanha eleitoral começa a azedar-st 

11,10  obstante  estarmos a  mais  de  J  meies 
da,.,   grande batalha, 

() governo  inonla ti  tnachina com  extra 
ordinária   actividade.   Toma,   t.cla   força  d,> 
autoridade,   as   posições   tlundc   alguns  a í- 
versurins  Ibe podiam  difficultar  a  victoria. 
Cozinha o melhor que pôde os nceiiseanun 
tos  (que a  lei,   rcccnlcmcntc  votada,  redu- 
ziu espantosamente, puni d,ir rt'iilisa(3o fra- 
tiin ao sOffragin ttnivcrsut, que sunpre  fo; 
um  dos princípios basilares «Io prngrammn 
republicano), e procura   fortalecer-se com ;■ 
aílhesão de ipi vsquer influencias que aqui 1 
acolá lhe possam garantir o êxito. Em opiio- 
sição aberta   tem,  é certo,  apenas  o   partido 
evolucionisla que, apesar das excelletitcs in 
tenções, das primorosas qualidades do chefe 
sr. dr. Antônio José de Almeida e du incon 
testavel   valor   de  alguns,   poucos,   dos   seu; 
elementos de combate, tem dado provas du 
ma  inconcebível  fraqueza  c,  por  vezes, in- 
desculpável inliabilid ide política,  Não é essa 
opposição   de  molde   a  causar   preoecupação 
aos homens do poder que gravitam em volt- 
de   Affnnso   Costa:  si   de   verd-"' ;-a   lorça 
díspnzesse   deixar-se-ia   enre '  .    pelas   habi 
lidados deste astuto e arrojado político, lien, 
póilem,  porém   ■   ..larcliicos c Indiffcrentes, 
que  são     ,  que constituem, em  verdade,  a 
mais ,.i   do   paiz,  engrossada,   nos   últimos 
tempos,   pelos   descontentes  c   pelos   desillu 
didos, aggregar-se,  em  muitos  pontos,  ao1- 
evolucionistas, ou servir-ae dclles para com- 
baterem o espírito demagógico e de guerra 
á religião catbulica, que o partido democrá- 
tico em si quiz incarnar, O n/mi'idi.t>nn pre- 
gando tolerância, defendendo a amnlstia p.) 
litica,   aspiração   que,   aliás,   concretizou   eu- 
bem   pouco   felizes   projectos   de  lei   quii  fl 
carain 110 limbo c secundando a corrente d., 
opinião que, desde muito, se vem insurgind > 
contra a indisciplina c os atropelos com qu 
as   autoridades   têm   tido   muito   lastimável 
complacência e levam a assustadoras propor 
ções o arrojo dos discolos, podia e devia ter 
conquistado uma aura de popularidade que 
agora, Ibe tornaria  fácil levar de vencida c. 
governamentaes. 

Tem,  porem,   alheado   sytnpathias  em   v;z 
de   conquistar   adeptos  ou   ullianças   provei- 
tosas. E' que não só se vem mostrando inca 
paz   de   abrir   brecha   nas   hostes   inimigas 
aproveitando-se dos seus /niru.t, sabendo 11 
rar   partido   dos   seus  erros   e   fazcndo-lhe- 
guerra  sem   tregoas com  as  próprias arma- 
que elles lhe oflVrecem. como a todo o mo 
mento se enfraquece com extianbas yafft-s 
Ainda ha poucos dias o próprio sr. Antônio 
José de Almeida, em pomposo artigo  firma- 
do com o seu  nome, veíu proclamar alto 1 
bom som que se preparava um novo movi 
mento   ínsurrcccíonal,   de   caracter   monar 
chico e preconizando a união de todos os re- 
publicanos  para que  se  puzesse   em  praii::- 
uma repressão violenta. Este desastrado ar- 
tigo, si. pelos termos om que se lhes referia 
não podia deixar de ferir aquelles que servi- 
ram o antigo regimen e se lhe conservaram 
fieis,   defendia, admiravelmente,   os   interes 
ses do governo, fornecendo-lhe desculpa pi 
ra todos os attentados e — o que peor ainda 
seria   —   era   sufficiente   incentivo   para  o« 
discolos   se   lançarem,   rlc   novo.   á   caça  dos 
thalassas, commettendo toda  a casta   de  vi- 
lanias.   Ma'    para  que   mais   cxtr!",r,i:-- 
se tornasse o cas-i dum cheie cie partido vu 
c-mi a  responsabilidade da  sua assignatura 
para   o- seu   orgám   officioso,   armar  em,,. 
r|iiasi delator, o governo, que do nue se pas 
sa   deve  ter  mais   perfeito  conhecimento  d. 
que o sr. dr.  Antônio José  de Almeida, en 
carregou-se  de   lhe   responder,   animnciamb 
que chegara o momento em que a  Republi 
ca. encontrando-se forte e segura, podia en 
trar no caminho da clemência, pelo que re- 
solvera, correspondendo ao  desejo do vene 
ramlo presidente, indultar alguns condemna- 
dos  politjcos,   embora  só aquelles que  liou 
ycfsem  sido alliciados — o que bem pouci 
e —. promctlendo levar ao parlamento um; 
proposta de lei pura amnistia dos oue arnd-.. 
se   não   achem   conrlemnados   e  estejam   em 
idênticas  circunistancias,   Apesar, porem,  d; 
falta de tacto da opposição official, ella ain 
da   representa   uma   ameaça   para   os demo- 
craltcos,  visto  outros  elementos,  a   despeito 
ria incapacidade que lhe attribucm, poderem 
em  dudo momento,  empresíar-lhc influencie 
e taclo, 

Dahi a azafama que vae nos arraiaes 
governamentaes. Dissolvem-se câmaras nni- 
nicipacs e juntas rle parochia, nomeam-se 
outras,desenvolve-se nina verdadeira contra- 
''"""■•   ''P  niiior;.|-,,i 'ministrativas,   di.-.- 

putam-sc eleições de misericórdias e as-.o 
ciaes particulares que de alguma força dis- 
ponham, deslocam-se funecionarios, reern- 
tam-se adeptos  com   fúria  brava. 

A política movimentada que se vem fa- 
zendo   vae  já   causando  perturbações. 

Como os "históricos" não têm valor suf- 
ficiente, o governo procura adhesões onde 
cilas maior peso eleitoral possuam. Dão-se, 
assim, casos extraordinários. Em Tavira, 
por exemplo, estão em campo batalhand 
pelo governo e tendo a direcção politici 
local, os amigos do sr. Matheus 'IVixein 
de Azevedo, velho deputado regencrador 
que chegou a ascender, no tempo de llintz 
Ribeiro, ao alto cargo de presidente da câ- 
mara popular. E o mais curioso do caso 
é que quem elles guerreiam são precisumen- 
te os amigos republicanos, capitaneados pe- 
lo sr. dr. Silvestre Falcão, uma boa alma 
que a política, apesar de s. exc. já ter sido 
ministro, não conseguiu estragar. Mas em 
Karcellos suecede peor. Dirigia alli a polí- 
tica b^cal o sr. dr. Cardoso de Albuquerque, 
administrador do concelho e amigo intimo 
do coronel Simas Machado, actual presi- 
dente da Câmara dos Deputados e um dos 
vultos mais prestigiosos da maioria par- 
lamentar. Pois alguns influentes monarchi- 
cos agrupanm-se em torno do sr. dr. Mar- 
tins de Lima, caudilho republicano que, no 
tempo da propaganda, se salientara, e con- 
stituíram uma facção "democrática", ma. 
cm opposição á do sr. dr. Cardoso de Al- 
buquerque. O ministro do Interior pesou 
as duas e, cotro verificou que a gente de 
Martins de Lima tinha maior influencia. 
dispunha de mais votos, sacrificou o seu 
delegado de confiança e demittiu-o. com 
a^ maior semeerimonía. do Cirjfo de admi- 
nistrador, lançando-o por completo, á mar- 
gem. E' claro que este extranho procedi- 
mento desgostou o sr. Simas Machado e o 
resultado foi s. exc. ter já tomado a reso- 
lução de se afastir do partido democrá- 
tico. 

Factos desta ordem hão de se produzil 
cm muitas localidades, não sendo de admi- 
rar que, em certo praso, num grande nu- 
mero de localidades, dominem os antíg., 
monarchicos, ficando os republicanos em 
situação pouco mais brilhante do que a qu - 
tinham antes da proclamação da Republica 

—— Não poucos incrédulos puzeram de 
remissa a affirmação que. ao findar a ul- 
tima sessão legislativa, o sr. ministro das 
Finanças pomposamente fez de que o orça- 
mento do anno econômico corrente aceu- 
saria um saldo positivo de 1.000 contos, 
approxrmadaménte, tanto mais que até ago- 
ra ainda não íoi puldicado esse documento, 
cujo estudo podia habilitar a fazer-se um 
juízo consciencioso dos cálculos do sr. Af 
fonso Costa. Imatjímva muita (çente que. 
no encerrar rias contas da gerencia, o an- 
nunciado 'superávit* se transformaria, 
como por-outras vezes tem suecedido. em 
" déficit'. 

O fogoso estadista é que com tamanka 
íalta de confiança não pode conformar-se 
e pensou desfazer todas as duvidas, exhi- 
liindo. airora. amas contas da receita e des- 
pesa do armo de iqij-1913 que. apesar de 
ni.-» estarem c-mi.í-namente liquidadas, ac- 
cu>am. secundo dle, um saldo de fil con- 
tos, o que é bastante, muitíssimo mesmo, 
-i attendermos a que fora previsto um *de 
ficit" que ia. s^iíundo diversas opiniões, d 

ntos. 

tilo «/. porque an pnMi.., rusla milho ■ 
babíluar H i iilra dr que leia rr il 1 unmli 1 
felicidadr, romo poniiie a '- ■» nova lhe i 
dada nuin dueamenUi ofiinal, que <■ uma 
|irça rssincíalinrnte poluirá, pela luuoii 
gem quo riiipHioi. r o pai/ que pensa não 
ê propensa a ucceitar coma bom, sem mais 
exame, iiquillo que vem eivado dw mal po- 
liliro, 

Não resta, no emtanto, duvida de que a 
situação do Thesoiiro se vae desafoifand > 
pilo augmento considerável das receitas, 
Attiugin esse angineiito, no nlliiuo anno, a 
íiupoitmie veria de cerca de 0,gOO contos, 
o que, apesar da receita dos cereacs que 
nruveill do anno agrícola ier lido mau. 
haver .•ittíngido a,iss contos, reprtscnln 
muito de esforço, emliora se ■ nba recor- 
rido ao  imposto;  o  que,  cm  aut'gos  tem- 

pos, era ulo sA um erro grosseiro, min um,, 
verd.iik-ira munilruosiiladr, 11 , di/rr do 
|>riitiai|aiidíslai> republicanos que não pensa 
vam poder vir a assuinír a» mpansaliili 
dades do poder. 

Ibna r que, a deiprilo di lioa rnnladi 
do sr, Affonso Cosia, que, neste (Minto, 1 
iniuiravel, n» d»«|ie«iis engrossassem mi 10 
dos os niinlslerlot com excrpcAn do, il, 
Pinsncai <• CxtrailRciros, nos quaes se «as 
lou, resin-etívamente, menos do qu lio au 
110 anterior, 304 e 6 contos. 

-— O sr. presidente da Rcpubllri qtu 
boje sahíii pela primeira vez. ilepois da sir 
grave doença, foi Acclamadissinio pela tnnl 
líd:i'i que assistiu ao desfile das Ir pas qu 
partiram paru ns escolas de reprtiçáo c á- 
quaes   s,   exc,   foi   passar   revista, 
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Desavenças e aggressces 
l'or  questões   fulila,     a  naclunal   Emilia 

Vieira, dr iH atuios de rdade, nilii-ira, • 
M ria Idnrdiria, de ."i annxs, casada, ain 
l.as rr.id ntr, .. ma Geiicral Osorin n. * 
iiveram hotitim de nianhi viidmta allcrcu 
i,.i i, n • nuge d,i qual se aggrt-dirani a pau 

Mira iti-ui duLi ficou runtunilida 111 na 
rirtnl e no anii lirm, i es pierdo e Ivnil: 
\ icr.i  r.ci-bcii  uma conlusao na  Irome. 

Vmba, f .r.-oi presas cm ftaurante i pre, 
t:.;,i.ii d cr Ia rações ai dr, Ma-r m nlias Ne 
M», 50 delegado ib- serviço na Central, 

* * 
O  servente  de  pedreiro João  Domingu 

.\binoiii|es,-iii.,i:, lor á  ma  Jnciguny  n,  5.1, 
Indo   hoiilein,  ,i   noite,  á   Villn     Prudente, 
desaviín •<• alli, em   frente a  uma     fabricj 
de   clllpé,.,,   Com   11   pedliiro   Colllillelli   pi-, 
ríiií. 

Depois   de   ricíproci-nunle   se   insultarem 
o.   dois   trabrdh.idores   aggredinmi-se   a   ca 
retadns   e  aopnpos.   sahíndo   ambos   ferld 
Icvoinenlc, 

'>s contcndnres foram presos c sulnnct- 
tidos a exame de corpo de delicio, 

* • 
O oleiro Filisbino Ferreira Franco, de 2' 

,iniios de idade, morador no Lageado, ten 
di bontein uma desavença com |osé Oomcs 
f-ii por este aggredido a cacetalas, recebeu 
1I0 contusões no pariet.il esquerdo e excoria 
ções no tlmrax c   na espadua es<|ucrda, 

'I offenilid > queixou-se n flolicia e foi 
siilinn-ttído a exame de corpo  de delicio, 

Foi   alx-rlo   inquérito   sobre o   facto, 
* * 

A's 5 e meia horas da tarde de bontem. 
11 syrío Salomão Nagib, morador á rua Vo- 
luntários da Pátria 11. 56, depois de tuna 
discussão com Manuel Leiteiro, foi por este 
aggredido a cacetadas, recebendo um feri 
mento no dedo pollegar da mão esquerda, 

A Assistência Policial prestou curativos á 
victima. 

fO BromllOn Saüde da< 
111 ft"\h0T »»i í 1 grande itmedio para ae 

moléstias do peito, MRIS DE 
400 MÉDICOS ottestom a 
we prodigiosa dliwcio nas 
eronriiilra no roquidão co- 
queluche    oslhmo e tosse 

f o regulador do ulerot ladllla 
o?» regras, atenua as eólico», 
combate   as  hemorrhagids. 

J,M^U„    „„„,„ , ,„„    .   (|IJü|o      derM rheiJ|T|fl|i 

0 Bromü Q o melhor \, „ |nco 
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OIWKKVACOKS 

TKMPO PROVÁVEL PARA O llIA Ml 

Moto eneoborto. Neblina a gana. 
Ventos predominantes doa quadranlsa SBa 8W. 
Putslblltdsda de ehavss csralsss. 

Excursão "Kevista dos   Tribunaes,, 

automobilística 
ha dias, partirani 
''ashington Luís e 
que se propunham 

trajecto de S.  Pau- 

Conforme noticiámos 
desta capital os srs. dr. 
Antônio Prado Junir . 
fazer, em automov ,, o 
Io a Curytiba, 

Os exc"' instas, sem o menor incidente, 
■ ■■ ' .„uiram, após 570 kilometros de via- 
gem, tn.nspor as fronteiras do Paraná, ba- 
vendo chegado até Jaguaryaiva, onde, por 
se haver quebrado uma das molas do auto- 
móvel, se viram forçados a interromper a 
viagem, tendo regressado hontem a esta ca- 
pital. 

Os illustres viajantes, em sua excursão, 
passaram pelas cidades de Cotia, S. Roque, 
Una, Piedade, Sorocaba, Pilar, Sarapuhy, 
Itapetíiiínga, Capão Bonito, líury, Faxina 
e Itaporanga, todas deste Estado. Os ex- 
cursionistas ficaram encantados com a bel- 
leza da paizagem dos lugares que atravessa- 
ram. 

Prado Júnior, que viajou a Allemanha. 
França, italía e Holtanda, em automóvel, 
assevera que nenhum desses paizes europeus 
offcrecc mais encantos do que as regiões 
que  acabam   de  perc ,rrer. 

As cidades por onde passou sfio tllumina- 
:iris a luz electrica e dotadas iL- serviços d-.* 
água e exgottos, o tjue não acontece em inuí- 
ins cidades mais populosas do interior dos 
.M.í.-L-.S europeus. 

Os viajantes partirão Hoje peio noctiirn 1 
da Sorocabana, para Jaguaryaiva, onde re- 
tomarão o automóvel, proseguindo em sua 
viagem, que dentro em breve estará concluí- 
da, trazendo uma das notas de êxito mais 
brilhantes para o elegante s.oort antomobí- 
iistico no lírasil. í|ue nos iT.^nctoa " lou- 
ristes *' encontra dos mais audazes e apaixo- 
nados  cultores. 

Keccbenios o numero desta interessante 
revista jurídica, correspondente a 16 du cor- 
rente  UTCA 

Além da publicação dos accordams do Tri 
Imn-il de Justiça e das demais secções ha- 
bituaes, insere parte duma sentença do sr. 
dr. Costa Manso, juiz de direito em Casa 
Hranca. sobre quem e quando pôde ser al- 
li gada a excepção de illegitímidade de parte. 

Gratos pelo exemplar offerecido. 

Morte no hospital 
Ifim» iii<-iior «Io 10 uiiiins ilt- tMlnili-, vli-tl- 

nin de um autoniovcH — Na uvcniila 
ItanKc-l l'<-stiinu 

Na avenida Rangel Pestana, proximida- 
des do largo do tírar, o automóvel n. 9X3 
de propriedade do sr. José Cardoso Mendes 
c por elle mesmo dirigido, atropelou e co- 
lheu na noite de 14 do corrente os menores 
Francisco, de 12 annos de edade, filho de 
Anua Clemente, e Francisco Martins (iar 
cia, de 10 annos de edade, ambos residem.* 
á   avenida   Rangel   Pestana n.   66, 

O primeiro recebeu extenso ferinuno 
conluso na coxa esquerda c apresentava hc 
morrhagia pelos ouvidos, pela bocea e pelo 
nariz, parecendo ter havido fraclura do cra- 
neo, e Francisco Martins recebeu apenas I.- 
ves  ferimentos no rosto e na cabeça. 

Os dois feridos receberam soecorros mi 
nistrados pela Assistência Policial, lendo si 
do o filho de An;.a Clemente removido pa 
ra o hospital da Santa Casa de Misericor 
dia. 

Hontem,   a   I   hora   e   meia   da   tarde, 
menor  Francisco Garcia  veíu  a   fallecer  n 
Santa Casa de  Misericórdia, devendo a au 
topsia ser feita pelo dr. Archer de Castillv 
medico legisla. 

O inquérito sobre o facto já foi remelti 
do pelo dr. Mascarenhas Neves, S,Q_delt 
gado, ao Fórum Criminal, 

Tomem o VINHO CREOSOTADO, do 
pharmaceutico-chimico Silveira. —■ Os tu- 
berculosos,   usando-o,   encontrarão   allivio. 

Na linha da Central 
Cm tra)>iilliatlor «' «rfillilil» por unm loco- 

motiva •— Fcrlmonlim loves —• Soe* 
CNirrfM  ria  .\.ss!sí4*nrla 

C.irca rias TI e mein da manhã de hon- 
tem o trabalhador José da Silva, de 19 an- 
no.í dfi eflade, dirigta-se do Lageado i>ara 
hsijiira. onde- reside, fazendo o trajecto a 
;>é pe'a linha da Central. 

Ao checar a uma curva da estrada, José 
foi apanhado por uma locoinotiva, tendo 
tal sorte, porém, que só recebeu contusõeá 
e excoriaçoes m rosto e na cabeça. 

O offt-ndido, transportado para esta capi- 
tal, recebeu curativos ministrados pela As- 
sistência Policial. 

! Prisão do um criminoso 
Do  Itlo u S.  Pnnlo —  Uni» illligeiu-iit  lio 

Gitliln«i<;  <!<■  tnvcnUgaQSea e CittituntK 
— O illailo <l<- um rrlnilnoHO 

O gabinete de Investigações e Capturas, 
lendo fundadas suspeitas de que o indiví- 
duo de nome Joaquim Dias Pereira, mora- 
doi á rua João Antônio de Oliveira n, 74, 
na Moóca, era criminoso no Rio,, {él-o .pren- 
der c lelegraphou immediatamente para a 
Capital Federal. 

A policia do Rio nenhuma resposta deu, 
entretanto, mas o gabinete de Investigações 
e Capturas chegou á conclusão de que Joa- 
quim Dias Pereira era effectívamente cri- 
minoso, pois em seu poder foi encontrada 
uma espécie de diário, contendo uma rela- 
ç.io das suas proezas. 

Dentre estas uma figurava, pela qual el- 
le vae agora responder no Rio; era a sc- 
ducção da menor Maria Izabel Baptistá, re- 
sidente á rua IJ, Luiza 11. 61, no Rio. 

Communicado esse facto á policia do 
Rio. foi iniciado o competente inquérito, 
sendo agora expedido o respectivo mandado 
d- prisão preventiva contra Joaquim Dias 
Pereira. 

O criminoso já seguiu escoltado para 
aquetla capital. 

que  as desconfianças  subsUtem, 1 criminal 

Fmpregado denhonesto 
O ralua «to unia «asa bancaria «potlpra 

MV de cinco mil llra.s —; Inqacrlto pr»- 
Hclal —■ A prisão preventiva 

N05  primeiros   dias   do corrente   mei um 
dos    sfjcioft    da   Casa    liancaria    Brtccola 
C»*Trrp.   procurou o sr.  l.o delegada anxil;at 
c pediu-lhe a al>ertura de um ínqiierito par. 
apurar   a   responsabilidade   de   um   de   seu 
fmp rega dos. 

AlUxava o queixoso que a firma havia 
sido lesada em cinco mil liras, correspon 
dentas a um dep'>sito que alli foi  feito. 

A autoridade entrou em invcstifçações ; 
apurou perfeitamente a responsabilidade d. 
anxiliar do caixa tlaquella casa. Basilic 
Gaeta. 

\\m fins do mez passado tinha comparec: 
do á Casa Bricoola o sr.  Ferdinando Carni- 
silia. afim de depositar a quantia de  
ZM/Úfaut que, representando o tf»tal de cinc • 
mil liras, devia ser enviada para a Kuropa. 
Attenden-o Gaeta. que lhe passou sem de- 
mora um recibo, certamente faUo, pois qu- 
para tal  fim não tinha autoridade. 

Retirou-se o sr. Ferdinando, e Carta, cri- 
minosamente, se apossou do dinheiro. Re- 
sultou disto uma reclamação do depositan*- 
que, passado muito tempo, não tendo rece- 
bido cotiimunicação de qne a quantia rr- 
raettida clmçara a seu <ir*tíno, proc iron um 
dos sócios «Ia casj. queixando-se. Foi. então, 
descoberta toda a maroteira do auxiliar d > 
caixa e dada queixa á policia. 

A priaia de Cacti f'»i híinl.em dccrctadi 
pelo   dr.   Adolpho   Mello,   juix   da   l^   var^ 

Colhido por uma carroça 
Sa rum Orkuitc — Um menor üe 3 anm** 

de ediMle ferido em eoiiHequenebi il*- 
um deHBHlre — SuecorrtM <!• AHHíK- 

lem-la PoMcinl 

Na rua do Oriente, o menor Carlos Hen- 
rique, de 3 annos de edade. filho de Antô- 
nio l-rancisco Motta, residente á rua Julir. 
Ribeiro n. 51, foi hontem. pouco depois das 
5 horas da tarde, atropelado e colhido pela 
carroça n. 737, guiada por Francisco Na 
poli. 

Arremessado violentamente BO chão, c 
menor recebeu forte contusão no terço 
médio da perna direita c excoriações no 
joelho do mesmo lado. 

O menor foi socorrido pelo sr. dr. An- 
tônio Xacarato. medico da Assistência Po- 
licial, e o carroceiro foi preso em fla- 
grante. 

Soecorros ds Assistência 
Os médicos da Assistência Policial pres- 

taram bontem soecorros, entre outras, ás se- 
guintes pessoas: 

Luiza líerardi. de 24 annos de edade. 
doente no seu domicilio, á rua Braulio Go- 
mes n. 6; 

lv:g.n;a. de 9 annos de edade, filha de 
André Mosseiolo. mordida por um cão hy- 
dr^jthobo no bairro de Pesca-mírím, cm 
riraci.iba; 

Mario, de 5 jftinos de edade. filho de 
Adolpho J'>rge, morador em Villa Jiomfíni. 
mordido por um cão hydrophotx* na rqpitt 
malar direita; 

CarnitUa. de 3 annos de edade. filha de 
Alfredo SLCCO, morador á rua do Gazomtr- 
tre n. 31, ferido levemente no ante-braç1 

c><|uerio por  a^r.-^io j 

Desastres e ferimentos 
Hontem, pela madrugada, Oscar Teixeira, 

empregado tia Estrada de Ferro Central do 
Uraisil, com 47 annus de edade, solteiro, deu 
uma queda accidental na estação do Norte 
onde estava trabalhando, contundindo-se no 
supercilio direito. 

A Assistência Policial prestou-the os ne- 
cessários curativos. 

• • 
A's 8 e meia horas da manhã de hontem, 

quando trabalhava nu prédio n, 28 da rua 
Sabará, o installador de luz electrica Au- 
gusto Uubini, italiano, cahiu accidentalmen- 
te duma  escada, contundindo-se  na cabeça. 

A victima foi soecorrida pela Assistência. 
• • 

O menor Manuel, de 11 annos de eda- 
de, filho de Manuel Marques, morador em 
um sitio do bairro Carandiru', na oceasião 
em (pie, com seus irmãos, brincava com u 
revólver carregado, a arma disparou, indo 
a bala attingir-lhe o joelho esquerdo, va 
rando-o de um lado a outro, 

O menor, sendo transportado para a Po 
licia Central, foi alli medicado pelo mediei 
de serviço no posto da Assistência, dr. Josi 
Luiz Guimarães, que considerou grave o seu 
estado, 

Manuel foi transportado para a residência 
de seus pães. 

• • 
O argontino Maximiliano Castilho, de 17 

annos de edade, chapcleiro, morador na rua 
de S, Caetano, na oceasião em que trabalhava 
numa fabrica da Villa Prudente, hontem, ás 
10 horas da manhã, foi colhido pela engre 
naüfem duma marbina, esmagando o dedo 
pollegar da mão direita. 

O ferido foi transportado para o Posto 
da Assistência, onde rccelicu os soecorros 
convenientes. 

• * 
O pintor Frederico Berni, de 18 annos de 

edade. morador á rua Domingos de Moraes, 
n. Ho. quando trabalhava hontem, ás q ho- 
ras da manhã, em reparos no edifício da 
Câmara Municipal, cahiu desastradamente 
r cuma escada, soffrendo uma luxação da 
"C-KíTO   escapulo-hiimeral   esquerda. 

O sr. dr. José Luiz Ouimaráes, medico 
da Assistência Policial, prestou-lhe os ne- 
cessários  soecorros. 

Na avenida Celso Oarcia, o carroceiro 
José Mendes de Aguiar, de 3.1 annos de 
. dade, morador na Quarta Parada, fo-. 
limitem, ás 10 horas da manhã, pouco mais 
ou menos, colhido por uma das rodas do 
seu próprio vehiculo, fractiirando o punho 
direito, 

O offendido recebeu os primeiros soe- 
corros ministrados pela Assistência Poli- 
cial, 

• « 
Muito alcoolizada, a cozinheira Maria 

Klysci, de 34 annos de edade, moradora á 
rua Tenente Penna n. II, deu uma queda 
hontem, cerca das dez e meia da manln. 
naquella ma, ferindo-se na região superci- 
liar direita. 

Maria Elysca, depois de medicada pelo 
sr. dr. Raul de Sá Pinto, no posto da As- 
sistência,   foi   recolhida  ao  xadrez. 

• • 
Na casa dos seus pães, k rua Or. Freire 

n. 13, o menor Taniliorancy, de 2 annos de 
.-dade, filho de Álvaro Guimarães Cardoso 
de uma machina, soffrendo a secção da ex- 
de 11 horas da manhã, fracturando uma 
cfsiella   do  Ia !o   direito. 

O sr. dr. Carvalho Braita, mediu) da As- 
sistência, prestou ao menor os primeiros 
soecorros, 

• * 
Numa fabrica de pregos existente na 

Lapa, o operário José Abreu, de 15 annos 
de edade. morador á rua 10, naquelle bair- 
ro, foi hontem, á 1 hora da tarde, pouco 
mais ou menos, apanhado pela engrenagem 
de uma machina, soffrendo a seção ila ex- 
tremidade do dedo indicador da mão es- 
querda. 

Abreu fo? soecorrido pelo sr. dr. França 
Filho,   medico   da   Assistência   Policial. 

• • 
Na rua dos Avmorés, o menor Marcos, 

de 14 annos de cd'ide, filho de René Azeve 
do, residente á rua dos Italianos n. 43. deu 
uma queda accidental hontem. ás 2 horas 
da  tarde,  contundindo-se no  queixo. 

O sr. dr. Luiz Hoppe, medico da Assis- 
tência,  prestou-lhe os necessários curativos • * 

O operário Ra^gi Saber, syrio. de 23 an- 
nos de edade, morador i rua Anhanga- 
babu', quando trabalhava hontem, ás 4 e 
meia» da tarde, nas officinis mechanicas da 
" Casa da Bota ". S rua Florencio de Abreu, 
recebeu queimaduras de primeiro e segun- 
do graus nos pés. no thorax, e nos mem- 
bros superiores, produzido por uma fusão 
de li^a  de  vários  metaes. 

Chamada a Assistência. compareceu o 
medico sr. dr. Carvalho Braga, que prestou 
soecorros á victima. 

Acommettido ne uma crise epiléptica, o 
menor Arthur. de 14 anno» de edade, filho 
de Antônio Marques, morador á roa Sara- 
cura Grande, deu uma queda hontem. ás ^ 
e meia da tarde, na rua Liliero Badaró, ft 
rindo-se no queixo. 

A Assistência Policial prestou-lhe cura- 
tivos. 

O pedreiro Pascboal Alves, de 48 annos 
de edade. trabalhando hontem. pouco de- 
pois das 4 horas da tarde, ns Penitenciaria, 
ficou comprimido entre dois vaRonctes. sof- 
frendo uma contusão no dorso do pé es- 
querdo. 

Pascboal foi convenientemente medicado 
pela   Assistência   Policial. 

• • 
O menor Stillio. de IO annos de edade. 

filho de Francisco Nabis. morador no lanço 
Santa Cecilia n. 15. fazendo travessuras 
hontem. ás 4 c meia da tarde, naquelle lar- 
iro. cortou-se no dedo indicador da mão 
direita. 

A Assistência mtdtcou-o conveniente- 
mente. 

• • 
Numa fahrica do Bosque da Saúde, o 

menor José. de íi annos de edade. filho d- 
Mvíra Gamlia. soífreu o esmaisamento da 
extremidade do dedo indicador da mão es- 
querda. h.'ir.te;n ás 4 e meia da tard^. 
fjunndo faz-a travessuras junto a uma ma- 
china. 

O sr. dr. Luiz Hoppe. medico da Assis- 
Uncia. soecorreu o mcnoi . 

"CORREIO PAULISTANO" 
AvNnmon ON MiimuiM IIIUIIOH iigontet* fli- 

liii«-riiir do l-Nlndo i|iip, puni reiriiliirlilnil 
iln iwrl|iln iln nilmlnNlr-.i-rio licsin follin 
6 nliHoliiinDifiiii- nmcsKnrlo i|iir cmlu |ie- 
illiln do nw.l|{iiniiirii vnnhu iifiimpniihnili 
iln M-Kiimla iln du rrrllxi ilmlo ao HNKI- 
gnmittt 

Polícia scientifica 
Reali/a se hoje, ás H lio,MS e meia da noi 

tc, no salão nobre do Jardim da Infância 
a ultima conferência dedicada á classe com- 
mercial c aos banqueiros, da série que nesta 
capital iniciou o professor R, A. Rciss, du 
Universidade de Lausanne. A conferência 
versará sobre falsificação de papeis de cre- 
dito c da protecção que se lhes deve dar. 
sobretudo ao cheque, mais fácil de falsifi- 
car pela carência de garantias que offcrecc. 

O ingresso será facultado ás pessoas qne 
apresentarem á porta os convites permanen- 
tes  já   distribuídos. 

Torneio de xadrez 
No Club Internacional jogaram ante-hon- 

lem os srs. drs. Marinho líriquet e Josuá 
líueno de Camargo c bontem, durante o dia, 
os srs. dr. Francisco de Godoy com o dr. 
Antônio Hercules de Ulhóa Cintra; á noi- 
te, os srs. dr. Heitor Tobias de Aguiar com 
o dr. Luiz Tibiriçá, H. Tuckhardt com o 
dr. Heitor Tobias de Aguiar, e dr. Francis- 
co de GoHoy com o dr. Heitor Freire do 
Carvalho. 

Sabiram vencedores os primeiros dos no- 
meados. 

São chamados hoje, ás 3 horas da tarde, 
os srs. dr. Francisco de Godoy com o dr. 
Camillo Caslello Branco, e á noite, das 8 
horas ás o em ponto, os srs. Alfred N, Com- 
pton com o dr. Josuá Bucno de Camargo, 
dr. Heitor Freire de Carvalho com o dr. 
Luiz Tibiriçá, Octavio Pinto com H. Tu- 
ckhardt, o dr. Paulino Barreire com o dr. 
Marinho A. Briquet (continuação da parti- 
da  de  hontem). 

Desastre de automóvel 
Sn liiriro «Io Tlieatro MunIol|>»l — 1'm 

JoriinlM» fcrlilu — O cunilnctiir do 
automov»! é proso, scmlo-thn CUWKUln 
n cnrtA •—• Sorron-os A vlollma 

No largo do Tlrcatro Municipal o nosso 
iirezado colluga de imprensa sr. Eugênio 
llollender. director do " Messager de Saint 
Paul", foi hontem, pouco depois das II 
horas da noite, atropelado pelo automóvel 
n, 1.004. guiado por Adelino de Paula Lei- 
te, gerente da Gara^e  S.  Paulo. 

Arremessado ao solo, o sr. HoUender re- 
cebeu um ferimento confuso na mão esquer- 
da e excoriações nas regiões mentoniana e 
malar esquerda, no nariz c no peito, 

O conduetor do automóvel foi preso e sus- 
penso das suas funeções; c o sr. Hollcnder 
recebeu curativos ministrados nela Assis- 
tência Policial, sendo em seguida ^transpor- 
tndo para a respectiva residência, á rua Se- 
nador Feijó n. 21. 

Polida do Estado 
Por portaria de hontem, ao dr. Joaquim 

Mamcde da Silva, delegado de policia de 
Ribeirão Preto, foram concedidos trinta 
dias de licença, em prorogação, para tratar 
de sua saúde, nos termos da lei cm vigor, 

Força Publica 
Foniin cotii didas n,i Forçn Publica d» 

Estado  as  seguintes  licenças: 
De '/i d:-s, de nccórdn com o artiuo ijr dl 

lei n, 1310-K. de 30 de deaembro de iqn 
a Profcna Giuseppe, soldado do primeir< 
corpo   da   Guarda  Civica; 

de 30 das, para tratar de sua saúde, I 
Nutenoi- Nicolaii da Silva, soldado do prl 

meiro batalhão, 

O ELIXIR IJE NOGUEIRA, do phar» 
iiiaceutico-cbimico Silveira, é o depurativo 
de maior procura e é encontrado em toda 
o   Brasil,   A'   venda   nesta   cidade. 

Loterias 
Reaumn doa prlimdrrm prnmlua iln Lo. 

lurln da Capital Kndcral, i-xtrnhldn hons 
tem: 
"il'12         lli:000$00( 
--'0 11            2:000$00» 
1«072            1:000«00« 

LOTRllIA   IX)   KSTADO     UU   S.   PAULO 

Roaumo doa prlinolros prumlos da 101 
extrucqâo, 10.u loteria do plano 11. 24, rco» 
listada   «-rn   lü  du  Mutumbru  de   11113, 
•■ilir.l         40:uua$00l 
s7.r.oa          r,Miiio»ooi 
1»B16     2:000|00t 
4573     1:0«OJ«0Õ 

272!'<     l:000$000l 
31750     l:000$OOtf 

10   prêmios de   r,oo$ooo 
lC2r.i — i(i2ii« — 2r,0K:t — 25413 
2r,(;32 — 28603 — 29227 — 31081 

45072 — 5S274 

10  prêmios  du  2001000 
0ÍI21   —   22707  —   20032   —  31858 

32441   —   35355   —   :,,S7r,l   —  40540 
43771   —  45250  —   16726   —   17632 
47056   —-   52310   —   54245   —   50271 

30   prêmios  de   100$000 
1068 — 95113 — 12270 — 15005 

15888   —   J5952   — 25353   —  26786 
27744   —   29091     29358   —  34887 
36867  — 36806  —   36857   — 3857Í 
39051   —   30815   —   41250   — 44042 
41750   —  4C 060   — 457B9   — 48204 
48830   —   4; 288  —  52649 — 53807 

58013   —   5SS30 

ApproxImaqSea 
2I7C:; c   2 1765 500|00l 
57.:;o:s <•   57510 300*001 
105)5 v   19.-il7   • 

Dezonaa 
200*001 

21761 a   21770 laotooa 
57501 a   57510 601001 
19511 a   19520 

Centenas 
40|00l 

21701 n   21800 201000 
57501 a   57600 20$000 
19501 11   10600 i2;oo« 

Milhar 
21001 

As constipações, que são tão perigosas, 
curam-se com o uso do "Vinho Crcoso- 
tado",  do  pharmaceutico-chimico  Silveira. 

Serviço  Sanitário 
Está encarregado hoje do serviço d- vae 

cinação contra a varíola, na Dircctoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas da tar- 
de, o inspector sanitário dr. Ascanio Villas 
Boas, e do plantão das 6 ás o horas da noite, 
u dr, Francisco Romeiro Sobrinho, auxiliado 
por 2   fiscaes  sanitários. 

Festa das arvores 
No primeiro grupo escolar do P.raz cffe- 

ctua-se amanhã, á I hora da tarde, a festa 
das arvores, que, por motivo de forçiv maior, 
deixou  de se  realizar nif dia 6 do corrente. 

O programma dessa festa, que promcttc 
grande brilhantismo, está assim organizado: 

Primeira parte (no recreio.» — Hymno 
ás arvores, letra de **♦ c musica de João 
Grisante, pelas alumnas e alumnos (1,000 
vozes), acompanhados pela orebestra; plan- 
tação de arvores; Hymno á instrucção, le- 
tra de **• e musica de João Grisante. 

Segunda parte — Sessão literario-musi- 
cal. em cada uma das 23 classes do estabe- 
lecimento. 

22000     
Tt-l-ininiierUi 

Todos   OH    números   termina- 
dos om   64   K-m     

Todos   os   numern.s   termina- 
dos  em   4   têm     

4$00ll 

8*001 

4*001 
Kxei-ptii:indn-.-H-    o.s    terminados   om    64. 

lt 

Centro Sportivo 
10 - TUAVKSSA  DO  COMMKKCIU 

Pecçiío de fiotcrlaa 
QRANDB VANTAGEM AO PUBMCO 

On bilhetes braneoa da Loteria Fede- 
ral, vendidos por esta risa, CU^OB nume> 
roB torniinarom pol-is unldadea anterto- 
rea ou posteriores a unidade em que 
terminar   o   promlo   mnlor,   terSo   direito 
ao reembolso  do  mesmo dinheiro, 
eqüivale   a  premiar  tre«  flnnos. 

n  que. 

CASA AROUCHE 
SRCÇAO DK I,OTI-;illAS 
Itmi  ilc S.   Ilcnto  n.   SI 

Antiga casa de loterias, sendo que os bii 
lhetes da Loteria da Capital Federal são) 
vendidos pelo custo. 

S.   PAULO 

• • ♦ • 6asa Ideal 
RUA   S,   BKNTO,   41-A 

Loterias, cnmmlüsõcs e descontas 
Casa   montada a   capricho   e  que   matai 

commodldndos  offerece  a seus cllentea. 
Bilhetes pelo custo real 

n.     VABO    «    COMP. 
TELKPHONE,   4.104 

Contra  an  moleslln»   InfrcdosiM: 
Dmiraila    VpIranRa      —     INJKCÇrtKS 

"CYANOVAINK" — Approvndaa pela Dl 
rcclorla Geral   da  Saúde Publica. 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Aecncla   Ofrlcinl   do  Collocacão 
Boletim  de   18   de  setembro de   1013. 
Procuras: 
1428 pretendentes procuram, nesta Agen- 

cia: 
9253 familias de colonos, para a lavoura 

cafeeira, pagando, pelo trato de mil 
pés de café, por anno, de 6o$ooo a 
1601000: por carpa. de 12*000 a B0I000, 
e por alqueire de cafí colhido, de f4«) 
%   1*000. 

30 familias de apanhadores de café, pa- 
gando por alqueire de $500 a  .$000. 

410 camaradas para a lavoura, pagando, 
por dia de serviço d.- 2$5oo a 4$ooa 

20 trabalhadores de terra, para cons- 
•.rucQSo de estradas de ferro, pagando o 
salário de 3%xn a S$aoa 

Offertaa: 
3   administradores   de   fazenda. 
3 escrivães de fazenda. 
I professor. 
Immlirrantea: 
Chegado*. 212- 
Esperados hoje,  19. 
Lotes de torra a venda: 
No* núcleos: "Jonre TIMrlç*". «Csm- 

oos Bailes', -Sabau'Ba", •Parlquerm-As 
ra'", "Conde do Pinhal", "Mo Bernar- 
1o". "GaTlüo Peixoto" e secc*» "JíOTS 
Panllcéa*. "Nova Europa". "NOT» Odes- 
'»". ye^Ses Pinheiros e Paraíso. "Nova 
Venexa". soc.;.-,os Quilombo, Barreiro e 
i Bento, "Nova Campinas*. "Condo d» 
Parnahyba", "Dr. Maitlahn Prado Jú- 
nior" e nas fazendaa "Cachoeira9 e 

■■ Monjolo ". 
Contractos   effectnados: 
Diroctam^ntr: 10 familiar do colonos o 

3  ramarada*. 
Dortino   corto:    15   famílias   do   colonos. 
Por  agentes:   4  famílias  do  coU»noa 
AVISO — Ks*a A^^nrla achn-se abor- 

ta, todos os dias otoio. das S 4s 10 ho- 
res da manhã e <" ;s 12 £s 4 horas da 
tarde. 

*_ 

u <4CASA LOTERICA 
Acen<-ia   rcrnl 

PIIAÇA   ANTÔNIO  PRADO, S 
e a sua suecursal & rua 

CENFIIATJ CARNRIRO N.  1 
defronte aos Correios. 

Iiolfria*  por   afaenilo   •   a   varejo ^ 
ComralsNÕe» c descontos, 
1'nlea    que   mais   vantagens   offe 

particulares e  revendedores 

A PREFERIDA 
RCA   DO  ROSÁRIO.  79    —    B.  PAOIO 
Casa de loterias LOPES o rBRNANDBi . 
nilaes. Rio — Rua do ouvidor. 111 «IN 

mSVPERAVKL   VANTAGEM   AO 
Pimuoo 

Os bilhetes das loterias ds Capital Ps. 
deral e do  Estado de &  Paulo, ra 
nesta casa, cujas centenas • 
tam ecuses as do primeira 1 
da   estracçflo,   tertto   ai 
lOttoo* para a centena s 1«WW 

União SportíTA 
M — RUA  DO COMItBRCIO — M 

LABANCA A  COMP. 
Orandes   vantagens  nas   lotcrlsa êm tk 

Paulo a Rio. 
BOOK-MAKRB 

InformacScs ss  mala  completas 
corridas do Rio e ».  Pnnlo. 

Cias mstrls — tsiau de A 
M — RIO DE JANEIRO. 

"CHANTECLEB" 
Raa  de S,   IVtifn n. S7-A — A  PACMT 

Porção  de   lulatlM ■ 
Bilhotos  da   PederaU  pelo  custai 

Srcçio de mulilss 
Movimento   geral   pelos   prados do   Mim 

e   S.  Paulo. 
S7-A — Rua de S.   Bento.  M-A 

TELtl IION». 
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loui. . ie7 i.iia»-; 

. UCM. 

^lo. mircha 
O 

tropu '•nein, 
Na   "J •   ■ 

U-    '   '   ' 
r>"      obado: 

, 4.448 817*182. 

Total. 158.199(880 

es.ese 
8.491 • 34 k. 

Total «9 487 « 24 ti 
Kenda em (ranoooi 

PonlUta , . . 
Mlnetro    .      ,      . 

279.980 
10.471.20 

Total »9e.404.»0 

EXPORTAÇÃO   PE   CAFÉ' 

SANTOS,   18 
nelacTio dos  exportadores que pagaram 

Otroito»  n.-i  Rccebedorla de Renda*. 
Cafí  Paulista: 

Arbuckle   e   Comp  41:200(000 
Sacoai: -,.■, 10.000 
Francos  60.000 

Thoodor   ■Wllle   o   Comp.   i.. 30:240(000 
Saccao v 7.000 
Francos  Sn.OOO 

Naumunn   Gopp   Co.,   I,td... 22:431(100 
Saccas  4.498 
Francos »- 12.490 

E.   Johnston   e  Co..   I,td. .». 18:364(120 
Saccas « 4.261 
Francos  21.2D5 

Companhia Prado Chaves-.. 18:360(000 
Saccas  4.260 
Francos  21.260 

Leon Israel e  Bros ,  17:280(000 
Saccas  4.000 
Francos  20.000 

Hard. Rand e Comp. ........ 16:«2»(760 
Saccas  3.018 
Francos  18.090 

Soclété   Flnanciéro      14:»41(200 
Saccas  3.400 
Francos ..- 17.300 

Comp.  Krlsche    « 10:800(000 
Saccas. 
Francos ....«■ 

Nloac   e Comp.   «.,...  
Saccas  
Francos  

Mlch.   WrlKht  e Co., T,td.   .« 
Saccas  
Francos  

Gustov Trlnks e Comp.   .... 
Saccas • 
Francos  

Levy   e   Comp.   ............ 
Saccas ...« 
Francos  

R.  AITCS Tolodn e Comp.   .. 
Saccas  
Francos  

Nossark   o   Comp.   ......... 
Sacras • 
Francos. «....« 

Carvalho  SImíw-a e Comp. ... 
Sacros • 
Francos  

Whitnkor Hrotero e Comp... 
S.i«ras  
Francos  

Zerf-nncr   ISulow  e   Comp... 
Saccas  
Franros #^ 

TiSlte   o   5^into8  
Saccas  
Francas. ,. 

Dolflno  Martins  e  Comp.   ,. 
Sacras ,...,,. 
Francos , 

J.    Cordeiro     , 
'*" ■"rãs ,, ,, 

^W*  

.7as  
B    nros.. . . . 

j& '   Mineiro: 
♦ ...nnn   Oopp 

Fnrcrp  
Co..   Ltd. 

Ron- 
do < 

^omp. 

nro^.. 
riro 

^tnrnr 

2.600 
12.50» 

8:1001000 
1.876 
0.376 

8:040(000 
3.000 

10.000 
6:274(700 

1.231 
0.106 

4:476(590 
1.038 
6.180 

4:320(000 
1.000 
5.000 

4:320(000 
1.000 
5.000 

4:3201000 
1.000 
5.000 

4:320(000 
1.000 
5.000 

4:320(000 
1.000 
6.000 

4:320(000 
1.000 
6.000 

l:080(00n 
260 

1.260 
713712 

17 
85 

8«(400 
20 

100 

7:01«S0(O 
1.737 
5.181 

«:MStlM 
1.214 
3.C42 

1:407(07 
41 

1.25:-. 
538(500 

122 
3»<: 

,1,.n.,.ii  .    ■■ ,   i.rdra»   <lc  Rranilu.   Ui.»-'. 

N l"i6i • i.'■miMiiliu 1'aulula de Loufa 
K>mnliu<lu dctpacli.ju •■'"i" CKO»»» \'M» 
UM. ■! omaltcri», I»íCí»»O: Kacova ue *»■ 
beijo rom cutn i\< maJeira lotea, «iimllun 
lc :i> para limpar mrlaet tU Uixa <ltf J^ooi» 
pnr duala, ...... i 

N. loüj — Companhia Mfdianica, »uU- 
imtiin a deapacho como arrebltee de colirc 
com Indiapenaovel» (üdia» ou llgnouraa. De- 
ciíSí.r Os arn-liito» de rolirc pasam a taxa 
de I$I««I i"ir WÍOi PMWido as orruelM co- 
mo ttbrm níu clouliioadaa de cobro aim- 
pie», taxa de .'ífo» P"r kllo, do aecôrdo 
com a deeiaAo n. r-M de J(> de jimliu lindo 
• N. in6t — líOpea Manln» e Comp.. dei- 
pacharam nela nola n, 119112. como i""""*. 
taxa de J$">oc), do arÜB"» «4- DeclMO! relH- 
ca para a laxa d- J$J<»> \«>r kilo c 3» o|o 
oni ouro, cm vlato ila ditisSo n, KJ; de ii 
de jiillm ultimo.   

N. infM — Oa nfeamoa, ocdindi) cla»iii- 
coçAo, Dccialloi í'ita de ainodãci com pç- 
quena meacla de soda. sujeita a taxa de 
ii><.|i<i pi>r kilo. du arliica 4.V> 

t»;. Ui,$ _. piip.i e Fillio, siitmicltrrani a 
detnachn como loncia de madeira, dcamon- 
tadoa, da laxa de e») rei», do ariiso i>J' 
llcclafio: Bem «K-spaeliado. 

N. IOM — I.. Amora e Comp. pcdinao 
clasaUieacAa Doeisã..:Tapei ordinário pró- 
prio para embrulho, da laxa de woo reis por 
kilo, do artigo 6IJ. cm visla da decisão n. 
7(1 (. da Alfandeoa do Rio iU- Janeiro, 

N. 1067 — Wanner, Vicente e (jrain. dei- 
pBctnram pela nola 11. ia3'S9. como (ruelas 
nn conserva de calda, da taxa do 1$.'<K) por 
kiJo. Deciafio: Amostra., ns. 1 c 3, doeca de 
fniclaa em calda, para a taxa de iSaixi por 
kilu e n amostra n. 2, doce <le (ruela see 
ca ou sem calda para a taxa de aÇoou por 
kilo, tudo no artigo qi.  

N. iu68 — I. A. de Caldas l-ilho, tubmet- 
tei a despacho pela nota n. 11K6S7, como 
sulfato de txirro do artiR" 3<&- laxa de 
.ioo réis. DeciaSo: Snlíatu de mercur1 %.er- 
mclh&o fino), para a taxa de 8$0Od 110 aniKo 

N. ii/iy — 1" " ...cciiiurlatti e C<mip.. dea- 
pacharam *' «no produeto chimico «Ia taxa 
de 50 qio "od volorem", do artigo 3^- Uc- 
cIsSo: Soluijão medicinal de «luahiucr iiuali- 
dade, taxa de ,I|JOO por kilo. <lc accordo 
com u artigo 327. 

N, 1070 — Vascocclloa Freire c Comp. 
despacharam pela nota n. I3SS97. como cor- 
reias de couro pana machinas, da taxa de 
2$40o. Decisão; Correia de couro para ma- 
chinas. da laxa de 2$40o por kilo. 

N. 1071 _ 'flieodor Willc c Comp., des- 
pacharam como peças de ferro para edifi- 
cação. Decisão: As porcas dos parafusos de- 
vem pa^ar como oliras nãn classificadas de 
ferro batido simples, taxa de 400 réis. 

N, 1072 — Keickmann e Comp., pedindo 
reconsideração de decisão n. 1052. Decisão: 
Papel commum para impressão de jornaes, 
taxa de 10 reis por kilo, ficando assim re- 
íortnado o parecer n. 1052 de 11 do corren- 
te. 

N. 1073 — U. Machado e Comp., despa- 
charam em primeira conferência como car- 
rinhos de madeira e ferro para crianças, ta- 
xa de 50 o|o "ad valorem". Decisão: Brin- 
quedos não especificados para a taxa de 
i$Soo, do artigo 1034. 

N. 1074 — A BaetB Neves, despachou em 
primeira conferência como carrinhos de 
ferro simples para qualfiuer uso, taxa de 
7$soo, do artigo 992. 

N. 1075 — Tomaselh e Lenci, dcspaclia- 
ram pela nota n. 121917. como colla não es- 
pecificada, da taxa de 700 réis. Decisão: 
Para pagar direitos "ad valorem", não pa- 
gando menos de 700 réis por kilo. 

N. 1076 _ I. A. de Caldas Filho, suhmct- 
teu a despacho em primeira conferência, 
como ol)ras não classificadas de ferro bati- 
do, niçkelado da taxa de fioo réis. Decisão: 
Obras não clasificadas de fio de ferro ni- 
çkelado, para a taxa de 2$6oo, de nccôrdo 
com o artigo 740. 

N. 1077 — José Ribeiro dos Santos, des- 
—'chou  pela' nota n.   122013 como cordalha 
de  cairo,   cm  peças,  taxa   ^  „ >   — 
artigo 424. Decisão: Cordão de algodão, ta- 
xa de 2$8oo do artigo 444  (não classifica- 
do). " ,..••„ 

N. J078 — Leopoldo Figueiredo e Comp., 
daspacháram pela nota n. 123794. como te- 
cidos não classificados de algodão e jtita, 
em partes eguaes, lisos de mais de ia até 24 
fios em S millimetros quadrados, taxa de 
1980 reis por kilo. Decisão: Tecido liso, de 
algodão em portes eguaes, sujeita a taxa 
que lhe determinar o numero de fios em 
cinco millimetros quadrados, com o abati- 
mento de 10 o|o, de accôrdo com os artigos 
53S c 12 das preliminares da tarifa. 

N. 1070 — Companhia de Ar Liquido, 
despachou como tubos de ferro fundido 
simples ( vasios) da taxa de 300 réis, do ar- 
tigo  757.  Decisão:  Bem  despachado. 

N. 10S0 — A. Tromrael e Comp. despa- 
charam, pela nota 110565, como estampas 
para brinquedos. Decisão: Para pagar di- 
reitos "ad valorem", na razão de 60 por 
cento, não pagando menos de 5$ooo por kilo. 

N. 1081 — Oa mesmos despacharam, pela 
nola 120508, como obras de cobre simples, 
para a taxa de 2$ooo por kilo. Decisão: A 
""""imisfião resolveu, de accôrdo com o pa- 
recei   .;    —.' '... 

N. 1082 — Belli e Comp., pedindo classifi- 
cação. Decisão: Papel assetinado, para im- 
pressão, da taxa de ioo réis por kilo, do 
art. 612. 

N. 1083— Belli c Comp. despacharam, pela 
nota 114520, como papel assetinado- Deci- 
são: Papel assetinado. para impressão, da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 612 da Ta- 
rifa. « „ 

N. 1084 — A. Brazilian Warranta Com- 
pany, Limited, pedindo classificação. Deci- 
são: Papel para impressão, da taxa de ioo 
réis por leilo. 

— J. Cintei e Comp., pedindo classifica- 
ção. Decisão: A Commissão manteve seu 
parecer anterior, o que está confirmado pela 
decisão n. 763 da Alfândega do Rio de Ja- 
neiro. 

— F. Macchiortatti e Comp. despacharam, 
pela nota 114315, como "Verroifuga" (so- 
lução medicinal). Decisão: A Commissâo 
pensa que no caso em apreço, ha differença 
de qualidade entre a mercadoria junta ao 
despacho, e verificando, porquanto a impor- 
tação da mesma mercadoria podia ser rea- 
lizada sob diversas formas, isto é. cm solu- 
ção, em pastilhas, em pó, etc, o que natu- 
ralmente lhe trará classificação differentes. 
Assim, pois. desde que a differença dos di- 

De IíJI.IJ I!!.Ií, .-.. 1 in 9 dia» d uigem. 
.1 vapor nacional "Rio l!m. •". ■! ?■''.'"• 
nrladas, earga Irii; ■• coniighad . a <.   San- 
lo>. 

|)n Kio de Janeir 1 e csralaa, com [ c 
meio dia de viaRem, o vapor nac. oal " Kio 
S. Maihcus", de 1.11 loncladaa. carga vá- 
rios prnrroi, consignado a O.  Sanloi 

De llueno» Aires, com 7 dias de viagnn. 
o vapor argentino " Kablnone", de 7*M l''- 

nelaaaa, carga alfaia, eonalunado a ISelll e 
Comp. „   .. 

De Philadelpliiav' escalas. epiQ ^ diai 
de viagem, o vapor inglez ' Cortina , dr 
.■.|8j tonelada», carga vario» gênero», con- 
slgnadn a Wllaon Sons e Comp.. I.ld. 

Da Rio de Janeiro r e«eala«. com 2J hora» 
de viagem, o vapor nacional "Júpiter , de 
567 tonelada» carga vários gêneros, consi- 
gnado  a  R.  Vaaconrcllo»  e Comp. 

Sabidas: _ ,, 
Vapor allemilo •Aaaunelon", enm ralé, 

para  Hamliurgo, 
Vapor italiano * Duca d'Aosta", em tran- 

sito para II. Buenos. 
Vapor nacional ".jiipiler", mm vanos gê- 

nero», para Montevidéo. 
Vapor nacional "Rio S. Matbeus , rom 

vario»  gêneros,  para   Iguape. 

— italiano, par» Conora c 

para   Nuva   Vorlc 

para   liinnoj 

^ ..   Rrnd  r Comp  
Sarra»  

ki HmmLua  
tal   
ori. . 

O J.FWDKCA  DE SANTOS 

•T0»»^ SANTOS. 18. 
. e<tai   st-() ^ tarifa nn reunião de ho- 

£  ' -ee»-es   sobre as   seguintes  ques- 

reitos importe em quantia superior a 100$. 
deve aer cobrado em dobro, de accôrdo eom 
o art. SI, das Preliminares da Tarifa    em 

  O quarto escnpturario sr. Frederico 
C.aleão Carvalhal foi designado para ter 
exercicio na terceira aecção. 

-—- Pela Inspectoria foi determinado que 
fosse ter exercicio oa segunda aecção o 
guarda Pedro Rollrraberar. em substituição 
ao guarda Jordão Goulart. 
  O terceiro escripturario sr.  Roberto 

Campos foi designado para ter exercicio no 
armazém    de encommendas postaes, cm S 
Paulo. 
  Por conta do saldo do exercicio cor- 

rente, a thesonraria desta repartição depo- 
sitou iso:ooo$ooo na agencia do Banco do 
Brasil 
  A inspectoria. tendo em vista a indi- 

cação do sr. chefe interino da sonmib sec- 
ção. designou os funeciofiarios abaixo men- 
cionados para se encarregarem das balan- 
ços desta Alfândega, correspondentes aos 
meies de maio, jnnho, Jnlbo e agosto: Ál- 
varo Tolentino de Soa«a. dr. Peregrino da 
Rocha Fagnndrs. dr. Benicio de Sousa Frei- 
re e Manoel Nícanor Pereira. 
  Foi designado para ter exercicio na 

tbr«otiraria de«ta repartição o_ guarda Frar- 
riseo Flores de Farias, de accôrdo eom a in- 
'lieação  do sr. thesoureiro. 

POLICIA DO PORTO „„-„.-.«- 
PASSACRIROS  KNTRADOS 

SANTOS, 18 
Vindo» peto vapor nacional "Jupiter", 

procedente do  Rio de Janeiro; 
Antônio D. Sanloa. Henrique Ferrai, 

Joaquim P. de Carvalho. Lyara de Olivei- 
ra. Ahlllo F. Cardoso. Jorge Typer e »e 
nhora. Maria 1'ernande», All>crt<i Rnssoma- 
110. Tbomar Veiga e senhora. Anselmo J. 
Patrício. Alzira Pinheiro e filha, 14 em ter- 
ceira  classe  e  Jí em  transito. n 

Pelo vapor ilalian" "Duca d Aosta , pro- 
cedente de (íen'-   . c escalas: 

C.iuseppe " ..coli e familia. Carlota Ver- 
ber rireste Li 0 'tti e senhora. Vicente 
Manfrcdi, Kerdinaml Maggi. Elisc Pelesv. 
Ra.vmiindo Dias, 45 CW segunda classe, 18J 
em  terceira  e ix>8 cm  transito. 

Pelo vapor nacional "Rio S. Matbeus», 
procedente do Rio de Janeiro e escalas: 

Manuel Vieira Pereira. Fernandes Gon- 
ralve». Salvador Arruda. Eiiaebtn Franca. 
i,\dia Snmnlchen. Paulo Aprigio. SebaatMo 
Nunes. I.ino Pinheiro. Álvaro de Campos, 
Amélia Porlizio, João Pereira. Maria Ro- 
sa dos Santos. Piladelphia Lima. Rosa Igna- 
ria. Sebastião Prudente e senhora. Luiz To- 
se dos Santos. F.nlalia de Oliveira. Jcselina 
(•'ernandes. João Sobradinho, W. Hanssner 
e I em terceira classe, 

TELRGRAMMAS 
S. PRANCISCO, i« 
O pai|iietc " Laguna", do Lloyd Brasilei- 

ro, saliiu hontem para Paranaguá. 
PORTO  ALKORF.,  18 
O paquete "Òyapock", do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou  honlciu  ás 7 a.  m. 
KIO GRANDE,  iK 
0 paquete "Sirio". do Lloyd Brasileiro, 

sahiu   hontem   para   Florianópolis. 
RECIFE.   18 
"Itapura" entrou hontem procedente de 

Maceii'i c seguirá hoje para Porto Alegre e 
escalas. 

— "Tlanema" seguiu hontem para Ma- 
ceió. 

FLORIANÓPOLIS.  18 
" Ilapuca" entrou hontem procedente do 

Rio Grande e seguiu para Paranaguá. 
PORTO ALEGRE,  18 
"Itapuhy", "Itajubá" e "Itauna" segui- 

ram hontem para o Rio Grande, fazendo es- 
calas cm  Pelotas. 

— "Itapcma" entrou hontem proceden- 
te do Rio Grande, tendo escalado em Pe- 
lotas. 

EMBARCAÇÕES ATRAC .»AS 
NA DOC .á DE SANTOS 

Armazéns: 
1 — o vapor ' ca "E Mataraizo", re- 

cebendo   f'"-   .,  velhos. . 
o  vapor  inglcz  " Portuguese  Prin- 

ce", recebendo café. 
3 — o vapor allcmão "Cordoba", descar- 

regando vários geenros. 
3 — o vapor allcmão "Cap Blaneo", «m 

transito. .      , 
4 — o vapor inglez "Burmese Pnnce , 

recebendo café. 
4— o vapor italiano "Wardha", descar- 

regando  vários  gêneros. T,    • 
5 — a barca portugueza Porto Far , 

descarregando  vários  gêneros. 
5 — o vapor allcmão "Cap Ortegal", em 

■.ransito. 
6 — 0 vaçor nacional " Maroim , descar- 

.•egando vários gêneros. 
? _ o vapor inglez " Bcllailaa", descarre- 

gando vários gêneros. 
j — o vapor inglez "Tintorctto , rece- 

bendo café. #     . _ 
8 _ o vapor inglez " Bclle of Ireland , 

recebendo café. 
8 — 0 vapor belga "Anvcrsoisc , des- 

carregando vários  gêneros. 
9 — 0 vapor oriental " Cuyabá , descar- 

regando vanos gêneros. . 
ç _ o vapor inglez " Scottish Pnnce . 

recebendo café. 
10 — o vapor allcmão " Hohenstaufen . 

descarregando vários  gêneros. 
o veleiro inglez "Aimsdale", des- 

carregando  vários   gcnci.,. 
13 — o vapor inglez " Archimcdes ", des- 

carregando  vários  gêneros. 
13 — o vapor allcmão * Erlangen , re- 

cebendo café. 
13 — 0 vapor inglez "Verdi", descarre- 

gando vários gêneros. 
14 — o vapor nacional * Rio Itapemi- 

rim",  descarregando vários  generoa. 
15 — o vapor inglês "Ardmonnt , re- 

cebendo cafí. 
16 — 0 vapor belga "Republica Arjenti- 

na", descarregando vários  gêneros. 
17 — o vapor Italiano " Savoia , descar- 

regando vários gêneros. 
18 — 0 vapor allcmão "Etruna", deocar- 

regando vários gêneros. _...,, 
19 — 0 vapor sueco "Oscar Fnedrick , 

recebendo cafí. 
ao — o vapor inglez "Aheston", descar- 

regando carvão. 
31 — o vapor inglez " Ormiston", deoear- 

regando carvão. .    . 
ai — o vapor inglez "Alston", descarre- 

gando carvão. 
Ao largo: __     „    _ 
Os veleiros "Espadarte", "Caroliaa". 

•Formica" c "Mafalda". ,      _ 
Oa vapores  "Lockwell"  e  "Gahopo . 

"Tf    .u.a " 
sacilaa     .      . 

" Vasan "   —   inclez, 
c ractlaa  .    .    • 

"Ci id .a"  — alleml 
Ains   c   eicala» 

"Onana"   —   ingliz,   para  Uverpool  e 
r»calaa       

"Sam.is"   — allcmão, para  Ilamlinrgo 
e escalas  

" Fianresca" — austríaco, para Buenos 
Aires e escalas  

" Pampa" — Iraneez, para Buenos Ai- 
res  e  escala»       

"Kunig  Wilhelm II" — allcmão, para 
Hamburgo e racalaa    ..... 

"Savoia"  — italiano,  para  Gênova  e 
racalaa     .     ••.•..••••-• 

"Duca d'Ao5la" — italiano, para Gê- 
nova     e sacalaa     ...... 

"Toma«o dl Savoia" — italiano, para 
Gênova e escalas    .    •    ■    •    •    • 

"Aragon" — inglez, para Southamplon 
e  escalas •   •    • 

RIO 
VAPORES ESPERADOS 

Southamplon  c   escala»,   "Arlanza"   .. 
Portos do Norte, "Manius"  
Itordéos c escalas.  "Garonna"  
Portos do Sul, "Iiapuca"  
Hamburgo  e  escalas,  "Cap  Vilano     . 
Gnthemhurgo c  escala»,     " P.  Christo- 

phersen"     
Rio da  Prata, "Lusiana"  
Rio da Prata. "Paraná"  
Portos do Sul. "Itapuhy"  
Biemen c escalas, "Gicasen"  ..   .   ... 
Ilordéo» e escalas. "La Gascogne     .   . 
Nova York e escalas. "Veatria"  
Rio da Prata, "La Brctagne"  
Rerife c escalas. " Itapura T  
Aracaju e racalaa, "Itaituba"  
Rio da  Prata, " P. Mafalda"  
Rio da Prata, "Cap Blaneo"  

VAPORES A  SAHIR 
Rio da Prata. "Arlanza"  
Rio da  Prata. "Garonna"  
Portos  do anl, "Mantiqueira"  
Itacoatiara e escalas. "Tupy" ..  ..  .. 
Rio   da   Prata,   "Pedro     Christopher- 

grp **      ,   ,,,    ...   ...   .. 
Porto Alegre c escala», "Ilatbga" (m. 

Aracaju c escalas. "Itaipava"  (10 hs.) 
Portos do Sul. "Assú"  
Rio  da  Prata.  "Cap Vilano       
Rio da Prata, "Acre" (10 hs.)  
Gênova e escalas. "Luisiaua       
Rio da Prata, "Gicsscn"  ..  
Marselha e escalas, "Paraná       

.1. i !• h      ■' >  N  ■•     "'■■   ri"   l<" 
1 Ia  Prnt»,  "Amazonas"  
Riu da   Prata,  "La  Gascogne"   (< li>.) 
llam'>uriio r escala»,  "Cap  Hlaneo"   .. 
Ri., da  Praia, "Vi>iri  "  
Rordéoi   r  escala»,   " l.a   Bretagn 
Grnnva   c  escala',   " P.   Mafalda" 

lis.)     

(4 

Mercado de eeneroe 
(IKMIIIH nu pRonucrAo m F.ITAHO 

mio rrintal, n«»o. l*>m Idem. , ínjoon a llforo 
lilm itilonlo, llnn, ll-m    .   . 
Acaarlenrft, Htm  
Amendoim, 100 lllme       .   .   ■ 
AlemMo drMtraeadn, arralm 
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Notícias   commercíaes 
JUUOB   K   DIVIDENDOS 

A Knipresa F. o Lus de RlbelrAo Preto, 
em BUII cscriptorlo contrnl, A rua de 8. 
lionto n, 29, 2.o nnclnr, cstA rcHKatnmlo 
ns siiriB dobonturos aortaadao o pagando 
o» rcnpcctlvos Juros do 1 Aa 3 horas da 
tnrdc. 
  A Kmpreua. V. o I.Uü de Jiihu", por 

intermédio do cacrlptorlo do corretor ar. 
Wllllnm Fox Ilulo. A run Alvurc» Pcn- 
tendo,  84,   estA   pauanilo   o terceiro   cou- 

1   1   horu   ila   Im ' 
■■■ ■ ■ A '" imimnhlii dn Tocolafom de 

Rede Itul-i-llrnallelrn, ror Intermédio da 
lliiiwa Kraii 11 •> n llitltnno por rAmerlea 
dei Hml, CKI/V rMiKutando nu ouna delion* 
iiirin aorleoilii» c peitando oi respecllvui 
Jun H, 

—• A Companhia Tolaiihanlca do Pu- 
rnnft, por Interniadla du Burladada Ano. 
nyni:i Conrimen tal o llanearla "l^ouldaa 
Mori-lru" eHtA |i.ii;niiilo o torcelro coii|iiin 
du jurou do auaa dobantura*, de 12 (m 2 
IIOIIIH da tardo. 

•—• A '..'umiira Uunli Ipnl da Debodou* 
ro, por IrilnriiK illo du Pooledudii Anonymu 
Commorebil <• Banoarlu "Laanldu Mo- 
reira", caio roBBOtando na auaa lelrnn 
Morteailiiii em numoro do vlntOi IIHH 18 
An 2 liorax dn  tarda, 

—— A Cumpunhla Paullata do Furoa 
o I.n/. cm Htiu eaorlptorto eontrol, A ruu 
da lion Visto n. 14, < HIA iiaitmiilo » n'-ii 
l.o dividendo A raxfln de UiOOO por ncQÜo, 
eorroapondonto no primeiro aomoatro do 
corrente «nno. 

—^ A Sooiodado Anonyma Vubrlea do 
rorro "SIN-x". i:m anil cicrlpturlo A rim 
Tluilmr, Vplrnnsra, «-ntA paitandu o MU 2.O 
dlvldomla relativo no 2.o samoiitra da 
nnnn findo, A raxAo dn lotooo por acgllo, 
  A Camnra Municipal il" Annapo* 

lia por Intormod > do «aorlptorlo do cor- 
retor «r. Brnento li. d« r.iivalho. A ruo 
Alvarn» Penleailo, 41, eslft ptnrnnilo o l.o 
coupon   ile  'ijroH  ile Hii>a  lotroo, 
  A  Câmara  Miinieliml  dn   Amparo, 

por tntrrmodlo do eacrlptorln do corro* 
tor ar. Krneato 11. do Gnr%*alhol A rua Al- 
vares Penteado, 41, estA reaRulando HUUH 
letriiH aortondun em numero de 10H e prt- 
Rumlo I>H rospeollvoi Juron dita II AH 2 
hora» dn tarde. 

—— A Câmara tluntclpal do Jaliu', 
por Intermédio du fíocledado Anorymn 
Commorolal « llanearla 'tA-onlilaa Mo- 
relrn" iulA resvalando nu «mis letras nor- 
teadan n paKnriilo OH respoctlvoa Juros dnn 
12 As 2 horas dn tarde. 
   A Câmara Municipal  d<i    Faxlnn, 

por Intermédio da Rncledndo Anonyma 
Commorcíal c nnncnrln "lAsonldas Morei- 
ra", estA pagando OH coupons do Juros do 
suas letras. 
  A Companhia do Água e KxKnttns 

dn Ilnuru', por Intermédio da Bocledada 
Anonyma Commcrclal a Bancaria "Leo- 
nldns Moreira'' estA pnRnndo os Juros d< 
sunn delicntiircs, das 11 As 2 horas du 
tarde. 
  A Cnmnra Municipal do B, Ma- 

nuel do Pnralxo, pnr Intermédio do es- 
crlptnrlo do corretor sr. Ernesto R, do 
Carvalho, estA   pagando o   6.0  coupon do 

RELAfORIO DA 
QUE SURA' LIDO NA ASSEMELHA 

GERAL ORTINARTA, A REALIZAR- 
SE VM 22 DE SETEMBRO, REFE- 
RENTE AO EXERCÍCIO TERMINA- 
DO EM 30 DE JUNHO DE 1913 

Srs. accionistas. 

Em cumprimento da lei vamos relatar- 
vos os factos prinr.ipacs oceorndos no anno 
social íIUC terminou em 30 de junho próximo 
passado. 

PRODUCÇAO DE  CAFÉ' 

A producção total das Fazendas, de pro- 
griedade da Companhia, foi de 42.233 arro- 

as, que vendidas dentro do exercicio finan- 
ceiro produriram, liquido por arroba, rs. 
1^023. ou total  de rs. 4l9:o86$42o. . 

A producção c respectiva renda distn- 
buem-se pela seguinte fôrma: 

Fazenda   Sobrado,   23-995  "a" ,   . 
que prodaiiram rs. .   .   .  .   . ososft+síson 

Fazenda   Araquá.   18.238  "a" 
que produziram rs, , , . . . I68:437íi20 

42.233 "a" a 9.923 . • • • • •   4»9-o86$4ao 

Vender".   fcchamln   assim   esta   conta,   que 
figurou 110 aclivo do ultimo " Ilalanço". 

Nos 3 últimos annos. de .10.de junho -lc 
ii)io a 30 <lc junho de 1913, foi o movimen- 
to das Fazendas da Companhia e movimento 
«eral o seguinte; " Movim nto das Fazen- 
das ". 
Producção total de café (3 

safras) 201.039 arrolms 
que produziram (vendidas 
a 9.S58 rs. por arroba) li- 
quido rs I.94i:6<5l$300 

Despesa exclusiva cias Fazen- 
das      i.002:84r$87R 

Resultado liquido nos 3 an- 
nos rs         938:8i3$Sl2 

Também foram vendidas durante este an- 
no 22.616 arrobas da safra passada, cujo 
produeto foi lançado á conta de "Café por 

2.l5o:ooo$ooo 
que corresponde a 14,55 Por 

cento sobre rs  
por anno. 

MOVIMENTO 'GERAL 

í.ucro  liquido  das Fazendas, 
como acima rs. ^         938:8i3$5i2 

Lucro   do armazém  no  pre- 
«pnto   rverf-írio  T5:668$IJ! 

Rs   .        O.M ^8if633 
A deduzir: Imp. do serviço 

da divida e outras despe- 
sas rs         472:495$774 

Lucro liquido cm 3 annos   .        481:98s$85ij 
lucro  que   corresponde  a  11,476 por   cento, 

sobre o capital di rs. 1.400 :ooo$ooo, por an- 
no, 011 sejam rs.  l6o:66i$950, 

CONTA DE LUCROS E PERDAS 

Por esta conta se verifica que a Com- 
panhia, fazendo o serviço da divida, além 
de outras despesas extraordinárias que teve, 
IU-U um "déficit" de "rs. s6:487$663", con- 
forme  demonstração annexa. 

Destacando-se. porém, desta conta, o que 
se refe»» exclusivamente á receita e des- 
pesa das "Fazenda*", verifica-se que ellas 
deram um lucro liquido de rs. 69:o39$iS2. 
conforme demonstração annexa. 

BEMFEITORIAS E SEMOVENTES 
Esta conla está aporá representada pela 

quantia de rs. 373:i2o$i70 ou sejam rs. 
('i6:225$ooo, mais do que no ultimo exer 
cicio, aiinnKiHo este proveniente da acqui- 
sição de Rados e outros animaes e da con- 
strucção de 20 1I2 «rupos de casas, etc, 
nas  diíferenles "Fazenda*". 

FAZENDA NOVA  SERRENTO 

Esta Fazenda foi adquirida e incorporada 
ao Activo <!a Companhia pela quantia de 
rs.  682:402$8oo. 

PLANTAÇÕES  NOVAS 

Esta conta que figura no " Activo" da 
Companhia com a importância de rs  

io5:ooo$rioo é representada por cerca de..., 
350.000  pés  de  café, novos. 

^RMAZENS CAETAGUARA 
Este armaztm aceusou em 30 de junln 

o lucro liquido dn rs. I!j:668$i2i, que fo- 
ram lançados á conta de " Lucros e Per- 
das*. 

TRANSFERENCIA DE ACÇOES 

Houve durante o anno a transferencia pA, 
venda de 50 acções. 

ACÇAO CONTRA A COMPANHIA 

O dr. F. Antônio de Sousa Queiroz Netto, 
o principal Interessado e promotor da in- 
corporação da Companhia, c o sr. José Au- 
gusto do Nascimento Gonçalves, movem con- 
tra a Companhia duas acções, que correm 
ns seus tramites legacs. 

São estes os principaes factos que acha- 
mos de nossa dever relatar-vos, proniptiíi- 
camlo-nos a prestar qualquer outro escla- 
recimentos que por ventura solicitardes. 

S. Paulo, 30 de junho de 1913. 

NICOLAU DE SOUSA QUEIROZ 
Director-Ptcsidente. 

CARLOS ALBERTO DO AMARAL 
Dircctor-Gerente. 

BALANÇO  EECHADO   EM jo     DF.    ÜJNHO     UK     tpij 

ACTIVO 

•wovíni€iit# inscMniM 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

SANTOS. iS 

De Gênova e escalas, eom 1$ «fias de via- 
gem, o vapor italiano " Duca «TAosta *, de 
4.220 toneiadas, em transito, consignado á 
Sociedade Anonvnu Hartinelti. 

SANTOS 
Vapores   esperados 

"Lusiana* — italiano, de Buenos Ai- 
res   e   escalas    -   *> 

"Paraná" — france», de Buenos Aires 
e escalas   - -   *' 

"Cap Vilano" — alIemSo. de Hamfcor- 
go   e  escalas    - —   *' 

"Cap Blaneo" — alletnão, de Buenos 
Aires   e  escalas    -    23 

"Toscana" — italiano, de Bnenos Ai- 
res e escalas       *2 

"Vasari" — inglez, de Buenos Aires 
e escalas  —   ** 

"Cordova" — italiano, de Gênova e 
escalas      ** 

"Oriana" — inglea. de Callio e esca- 
las     •..   «3 

"Tijuca" — allemão. de Hamburgo • 
escalas       ** 

"Oriu" — inglez, de Uverpool e es- 
calas      *S 

"Francesca" — austríaco, de Trieste e 
escalas       *7 

•Pampa* — franeez, de Marselha e es- 
calas       «7 

"Konig Wilherm 11" — allcmão. de 
Bnems   Aires  e  escalas    ._.    2^ 

"Savoia" — italiano, de Buenos Ai- 
res  e  escalas    -..-.   & 

* Dnca d*Aosta * — italiano, de Buenos 
Aires   t  escalas    -    30 

"Tomaso   di   Savoia*   —   italiano,   de 
Buenos Air?s e escalas        3P 

' Aragon' — inglez, de Bnenos Aires 
e escalas      jo 

VaPoret m sahir 

' Drina * — inetez, para Buenos Aires 
c  escalas 19 

"Luisiana" — itaüaao, para Gênova e 
escalas     . ac 

"Paraná* — fraiicex, par. Marselha c 
escalas     .     ........ao 

* Vap Vilano * — allemão, para Buenos 
Aires   e   escalas.    ......   ai 

"Cap Blaneo' — allcmão, para Ham- 
faorgo   e   escalas      ......   aa 

Cafcciros: 
Importância de  j.000.000     de cafeciros,  a 

i$ooo     .      ..      ««*-.<•••. 
Terras: 

Importância  de   2.000  alqueires      de  terras 
de cultura a_ 400$ooo e 3.000 alqueires 
de terras baixas  a so$ooo    ».   «   «    ■ 

Bemftitoriat^ t semoventesi 
Valor  dos  existentes     .   *   «   ar  «  «    > 

Caução ãa Direciona: 
Acções   recebidas   em  caução  para garantir 

os   mandatos   dos   directores     a    .    • 
Lucros e perdas: 

Saldo  desta conta     .    .   ..   «  «  «  «   • 
Fatenda Santo Ânlonio: 

Valor desse immovel     .   «   »   «  •  ar   . 
Anuutm Caeleçuora: 

Importância do debito desta    conta repre- 
sentado  pelo  "Activo     liquido",  con- 
forme balanço respectivo.  A saber: 

Activo: 
Mercadorias    existentes     .     .   «   «   .    • 
Valor dos moveis e utensílios    mm*-' 
Dinheiro   em   "Caixa"      ...««>    • 
Pequenos devedores     ..«••*    • 
Contas correntes, s|  debito    «   «  «   •    • 

Passivo: 
Credores extranlios i Companhia 

Antônio P. de Sousa Queirós: 
Importância  do  sen  debito     *   • 

Plantações novas: 
Importância  deata conta     *  ■•  « 

Fatenda tf ova Sorrenlo: 
Valor  deste  immovel     «  «    ,  « 

i.ooo:ooo$ooo 

930 :aoo$o» 

373:i2o$i70 

So;ooo$ooo 

56:4871663 

103:7o8$7oo 

57:663fe32 
804! »2S 

1:6oi! looo 
44:413! 1640 
2S:336$379 

I29:8i9$076 

47:787*390 82:03l$686 

36o$o3o 

ios:ooa$oao 

6B2:402$8oo 

PAS SIVO 

Capital: 
Importância   do   realizado  representado  por 

7.000   acções,   a   200$ooo   ..... 
Acções caucioíiadas: 

Pelas  recebidas   em garantia  dos  mandatos 
dos  directores     .     ........ 

Cunlits a pagar: 
Importância   das   existentes      .    .    .    .    . 

Sousa Queirós. Amaral e C. c\ HyPoth. 
Saldo   desta  conta  

Sousa Queirós, Amaral e C.i 
Idem,   idem  

Pr.  Francisco Dias Novaes: 
Idem,   idem      .      .«.»«•»•• 

Lucros suspensos: 
Mem, idem     .     ..»•«-•-•«•• 

1.400 :ooo$ooo 

50 looo^ax 

72:634Íf 97 

271:226$32a 

770 776$o8o 

300:ooo$ooo 

538:4731323 

3-4Prii í$ot9| 
3.403:tii$i«9 

S. Paulo, 30 de junho de I9'3. NICOLAU  DE  SOUSA QUEIROZ, 
Direclor-presidente. 

CARLOS  ALBERTO  DO   AMARAL. 
Director-gerente. 

Tfll» 

Despesas  da   Fazenda  Araqui: o^«_ 
Saldo desta conu      142ÍÍ46Ç20I 

Despesas Gerats: ,~*~*, 
Idem. idem           39:343»*» 

Juros t Descontos: _      m ,„ 
Idem. idem    ••       SB:949Í37<» 

Despesas 4» Ftsendm Sobrado: 
Idem. idem    -  

Despesas JnJieiaes: 
Idem,  idena    

ao7:aoi$o37 

a:9aj$i90 

491:242$2a« 

15 :ú6g$I2I Saldo credor  (Lucro do Arm. Cavteguara)......  

Cafi da Fazenda Sobrado: 

Saldo desta conta        15O:6*J$3PO 

Cafi Ja Fazenda Araquá: 

Idem. idem         I<*:437$fa(» 
Prejuiso verificado           S6:487$66j 

491:242Ízo4 

Demonstração da conto  dos  fozendas * exclusivamente» 
SEU O SERVICQ^ATDÍVIPA R E3ÇÇHgPA -DESPESAS   EXT^AOSPINA^TA \ S<t»EH 

14.' 84^$20I 
Despesas da fazenda Araquá: 

Saldo desta eonta   
Despesos éu Fostnd* Sobrmdo: 

Idem. idem         ^2ÍZ 
Lucro iJtmdo       69:0395182 

419 TOBíHIíO 

Café da Fazenda Sobrmdo: 

Saldo desta conta       23o:fi40S30O 

      I68:437$I20 
Café da Fazenda Araqui 

Idem, idem    

419 :of<6?-(20 

S. Vuio, jí. de junho de 191» 
(Assignado) — NICOU\U   DE  SOUSA  QUEIROZ. 

Director-presidente. 
CARIJOS ALBERTO DO AMARAI» 

Director-isercnte. 
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nh'". fir Inl i-nu tio iln oBi rl|,'"l"lo •!• 
cnrtoli r »r Jnyino IMnlo Novnea, A rn 
do B Hi-nlo, r.7, Ou illn in il» oorn-n'- 
oni iliMiilr, |irm.i nu roínioiiii ilo Jur.iH iV 
muiH liiriiü. iln» II  A» -• hnrnii il» tnnla. 
    A   Kinpionn   il"   Klofli tiMilmlo     'I 

Aninoin ini, 1111 IIMI rKi-rlplorlo, A rim i! 
8. Ilinto. "S. ■■nlA pnunnilu IHIH «UII» iir 
«•lonlKfiM. u B.n IIIVIIIPIIIIII ito HIIIIU imjíl'- 
A   riir.no  ilo Kíiion   por ni-.Ho, 

— A   BmprfH.I    ilo    Kloolrlrlilnilo   i! 
AvnrA. A nin ili' 8.   Ilnnto, 83, OHIA  illslil 
hulmlii  "OH MoiiB  nrpInnlHlnH,  o  illvlilandu 
•Io  rjunon  por ni'i;nn,  ilim 11   AH  í  horn 
ilri  Inrdo. 

A fiimpRnhln Attrlcnln liulimtrlnl ■ 
PiiHlorlI ilo Alorniillntio om Him »íili< n 
rim Itot-.i» KroltiiH. 1, i'"IA trofremlo ni 
»(i '■    nilllt#1nfl  nrovlíiortl»H   polOM  lltllloH   lio 
rintiivoR. 

\   r" ■   •   -i    Monl-^Mil     d»   .I.'hii' 

por Inlirnioilln iln Horloitmli- AnoMyniu 
i'uniniori-lul i liniioiirln "l<»onl«lB« klural» 
rn", OHIA itoonnilo nu NiinR . .t.i. ■ prn* 
.Itorlim polim   IIIUIOH   ili-rinlllvui. 

TITI'1 iiS l>KKINITIVOH 
Aí-fH.MIH.I/AH   <'ilNV<>fM>AH 

A    H>  iiMiuiln   Aiioiiviiiu   ItiiliiHtt IIIH   Ko- 
iiidr.i  :'.  MnlaroMii,   pnr» u  <llii   IB    <li> 

■ .rr nln  «m  «im   H^IIO   A   rim   Dlrollil,   Ifi. 
' *  1   horiiM iln   tnrilo. 

-   I>.i ('i.ii.p.mhln   Ai:rli'iiln   Piiullittn, 
nnrn  n illi   !!7 ilo oorronli-. om mm irAdn A 
rim qiiiniliin Hm-uyiivii, il, AH 2 hora* 
.lu   l.inU'. 

TIIANShKlllONflAH   HI'8PISN8A8 

KuiAo  Rirapuniiaa HH  IfaiwforMiolnii  dn» 
ppgflra  dii  nomiinnhln   Inloliidoru   ProdlA) 
nlí1 o dlii om Mii" MO roínoipur n pn^umon- 
• .   iln  liou   illvMoliiln, 
  Ou illn l.n a no ilo dirronlo rnoi». 

iiiino   HiifpoiiHiiH     PH   triiiiKfon noliin     dn» 
iiput|p(>H da dlviiln   puhlloa  do   IModo (In 
7.u it  ifl. i Rdtirii piiru mor nrRnnlsoda   n 
ridhii pmn  pnmimonlo IIOH rMipoatlvmi J» 
ros   vi IIOIIIOH  mi   r-iroBlro   do  nlirll  n   «o 
lemliro, 

II 
^'Pdieoa 

Dr. Theoilnrn niürnin — Oubln«ito da 
nnnlvHon o mloroBcopla oIInlcnB, — Uim 
S. Ilonto, 61, lo antlnr. — iioncijAn de 
Wai^iTinann pura o dlnKnoHtlco do «y- 
phlIlB. — ViioolniiH opBnnlens, — KxiimcB 
hlRlnloirlooH o do oKCíirnü, foíc», iirlnn. 
piiR. HiitiBiio. otc, TIOH.; Unn flMiornl .Inr* 
dlm, vs 

Iir. A. Xiivlor Coimii — Clinica modlcn 
om «oral. — FUipuolRlIdndO! moloRtla dn^ 
crlnniviM. — rnivniltnrlo o roíiMPiiola! rim 
BroBKor  n.   ÍHS. 

fír. XATIIT itii sllTelrn — Cllnluii tri- 
dica — nonaiiltorln: nm .TnnH lloiilfaolo. 
11, dnR 8 AR 3 dn tard-. Itonldonrla: ruo 
Am" 'or   Riiono,   d   T^i^Phfinc  311  

DU. ,1. .«. »K CAHVAIillO - - ncRldon- 
rin, rim Snnln ATnnrn, 142 — Consultó- 
rio, rim .To"''' nonlfiwlo. 10, do 1 A» 4. — 
Trntnmnnto radio»!  o  Harntrtlilo dn   nRth- 
mti  o IIJIH hoo rboldan. 

I' ••■ |..I;i (lu Amaral — Modln 
Una   .TOBA    Tlnrlfnolo,    7. 

iit-ldonrln.  rim   .liumnrlb 

< •'.  .Vrn»|i|n  [••■■!*í>SO  —   Medteo  np.-ia 
d,  ■ VsporlalMado:   TlnB   ii'lnnrlait.   — 
llrrldcnela! nm l.lbirdado, 61. — Kicrl- 
ptortn: rua Josi5 Honlfaelo, lo íüobrndo) 
■V.  1   A»   t      - T.lrphotio,  2.3Ra 

lir. CMIIIIO -'a Cama r Silva — Molia 
flau dna orlanijtm, pello ò Hyphllls. roíiHiiI 
tnrio- Rita Quintino llopnyiiva, 4 — 1.0 
nndnr.   DHR   2   112   AB   4.   ReBlduncla;   Rua 
dn?i    r-ilmolrnn    n      33,    —    ToU-phoi»» 
2 Pi*0 A 

Dr, /ii-plilriiio il» Amnrnl. mortlno-ope- 
railor — Cotn pratica doa hODpltnea do 
Berlim, Pariu '■ Mllfio. KHpoolnlldiulo: via» 
urinaria" o mnleiitlaa do sonhora». Trnta- 
monlo moilirnn da Hyplillls « da «onor- 
Thfin o HII.H rnmpllr:i';õ'%a. Copaultorlo: 
Rim  .lori» llonlfnolo,   12.  Do  1   AR 3.  Tlofl- 
donoln,    vi '•   "    r>t.~- '•,,   si. Tolo. 
phTii..  70'!   

" i . , .1.-1. ■:■„ ,;,ii> tome — Clruruln e 
/rvn ••    ■■••li lioHtdoncla:   nm Oonaola- 
çCo r :»n4. oonaitllnH tití AB !> horan dn 
pvvnh". TolophopH, 043. — Hsorlplorlo: 
•■nr ;; 1,-"IM. ir>.,i1aR 2 '" ' '■■"—•« dn 
p. - • ■     ..  T  i,.'<v,nnn n.  2'" 

tltitli 
■iii 

nti trul. 
llti-liTlii   —    OU 
hPldos   n.uo   HO 
som   ff-r   prorl 
nporariíiOR,    dr 
nhltos,   meti   ' 
Pó   af.rnilo   fi 
nlfi.i.   -—   noRidonoln 
Avonida    ÍI.TWI   fi-fii 

.,.,, — WPIIIOO — IlaPIII- 
polfi (iiivorno Federal — 

: a oiirn rndloaTtHonto rn- 
n nuaPinfr oorrlmepto 

InroR hrnpo.fiH por inaiH rr• 
m po^itm novo profco.í-^n 
■ rnaor rimpaíroTiB o nom 
!.;;'íI do RatomnKo, llrnn- 
a do Si-iiborna o Pyphlllp 
^uoolaUdndo,   Irulos  os dlnfl 

P 

ovlHorln monto    — 
! 11     —   Ho- 

• M hlapuclul Idade: 
■oiorrlmldiiH   por   pro- 
•ni   i1''r o  y-rv   fViIoro- 
l-nnrla.    S7 

Po.   ! in... r •> i ■; >'tf 1 •id  ■••irpo  t tlnlco 
da   ;" ■   tu   (■"•■ nro*! nrln;   Ilim  K. Ben - 
to.   a.;,   d..   : ' ■ i Rcshlonola Av 
A.poollcn,   3 •1'. looh i :MS 

l>r.   N.   l\   Mirhnlitn.T Vf"iiioo-íipem- 
ilnr — D-i 1 ■tiiviTMÍilnile Arrwrlrnna o fl08 
fORlíllncs <-1.' I.i.nilrn.s. ITíihiMtnílo e «It- 
plnmnrln peln rncuUlnfl'1 ilf Medicina do 
Rln íl" .In nciro. — ClnifRla em Rornl. 
ConHnltnrln R r^Hidenda: Rna de fl. Ben- 
to, n Rt fn^tnltna *» 1 fis -t -- Tf- 
lephi    2 ''•"• 

ni-. ^•II-TCS —-  (.'irurKia Rf-ral.  —   Par- 
tOP.    v 1-•   -•Hnnriiis   o   molentln»   ií«  ««(»nho- 
Tn> \ .•>-,«-^ 

I>r. Syni-wlo  Itantrol   IVslana  —   Medloo 
do  ARVIO dfíR KxpoatoB o do Seminário dn 
Olorln. -* Olinlon. módica, esporlnlmonto 
rrlanoaR. — TtoRldonola: run da Conaola- 
cHo. 02. — ConHiiltorlo; rua .Tosl^ Tíonlfa- 
oln.   S-A,   dli«   ?   o   n-if-pi   *•>   4     —   TVIopbo- 

~\,• \'|i'A HÜRAl, — ivirtns o OperaijOeu 
nv. Ilnnlíaelo do Cnslro — Uopldonoln. 

rua Vrrirnoiro, !) — T-lephnne. 1 9SR — 
COPBnitoHo- ri^" il" Hon '/l-tn. 0*1. dn 2 
«H   7 

Dr.   NitMilau   I*. ilo i'. VorKiioiro ■—- Con- 
•nltnrlo: rnn Dlrolta n. 0 — ConRuItnn de 
J2 o moln f, t " mola. — Rosidonrla: Ave- 
nld-,      A- 'I—.      .       1 ' ••      T^,"ibooo      i (XtH. 

!>•• \BR»!t*o Sif-il^ra - ■ fl'.' 'f. m^ítion 
— M ..i,.N»i..,; ...-;.H'i-o-lnlopl inaoa, dnn nul- 
rnf.i-s. roraoão. HyRtemn norvoao. — Mo* 
loRtln?» do orlancas. — Ronldonoln: rua 
Mnrtim FYnnclRCo. 43 — Tolephone n. 
931. — í^onRiiltorio: rua S. Ttf-nto n. 80. 
d*»   1   íl-i  'i   t,í.r-;t« rtn   tnrdo 

lir. Ilnoori-i — Mmltco, Operador o 
Partelro — Da Santa Casa « da Polycll- 
nlia.   fonH :   rua   do   S.   Bento,  43.   DBR   2 
|R  4   Tolooh :   "17r.     Rosldonofi■   A"    Pau- 
P5t-.     l.i.   To'o! ■< •   "s;;i>. 

Modtj fim o r-lritrfria íiiFantl^. f>rUii>|M!- 
dia — I>r. Hrltn Pereira, eapedallata, com 
pratica do Instituto Klr.zoll do Tiolonba o 
HoRpItaoR do Paria. Alameda Barílo de 
Limeira, s?. Tolephone, 2.r,00. -— Aftonde 
propioiaro*-!'*-*   :■■■•.-   rbofnadng  &   n^dto. 

P- M, H«ilri|eiMNi Al*e^ — Da Santa 
C-ira do MlRorlcordla — ?-I't!oRtlaa Inter- 
nas. — Consultório: rua 8. Bonto, 27. — 
RosidonolR: Alnmoda BarAo de T.lmelra 
n.  zo. 

Dr. Rodrlsm-s finM» — Clinica mcdlco- 
ílrursioa — Partem, moIestlaB de w.-nhora 
e crianoaR. Medico da Maternidade. Ala- 
meda Barilo do Piracicaba, 13». Tel. 2.826. 
Conn.: rua Direita, 14. de 1 Aa 3 da 
lard.- 

Ur. Isnmol Bttaa*» — Clinica UedlcB 
— Consuitorlo: Rua Quintino HocoTuva. 
20 — De 1 As 3 — Teiephone n. 1.303 — 
RoBldcncia: Avenida Ceiao Carcia. 12» — 
De 3 As IA hora» da manhã — Teiephone. 
BRAZ   <> 

Dr. W. Gordon Speera — i M. H. C ■., 
1» C P. tAndon). Medico e operador. — 
Üesidc-ncia: Alameda n. do Rio Branco. 1; 
Teiephone, 404. Conaultorlo: rua de S. 
Bonto. 03, sobrado, das 2 As 4 da tardo. 
Tclephr.r*.   1 02S. 

Dr, A. ti, ilti Cuniurui) — Medico opc 
rador. Plruritla om Kornl. flyneeolOBla, 
pnrtiÃ e vias urlnarlaa. — Consultório: 
■ laa 13 AH 3 hnniM da tardo. Rua do S. 
Uento n. 25 (altos da Drogaria do l,cBo) 
— Talophone do comiullorlo, I.B64. 
Resldoncin: rua ROKO Freitas n. 63. — 
Telophono   da   roaliloiioln,   1 573. 

Dr. IVrcirn do llo/ouiie — Moleslia duo 
nrlnncaa, <"i>nii., rua S. Monto 76, dns 2 u 
mola An 4 o mola. Rna Mnrtim FrnndHoo, 
\r.:\ Tpiephnno, 1.211 

IM.oni.(iM da  pollo >■ ByphlIlB — Dr. .loft» 
do   AKiiliir   Pupii,   ox-lnlorno   dn      otlnlca 
il, iinatoloKlca dn Faouldndo do  Rio. Trn 
Innuiiio   do  Byphllls   pelo   "000"   o "814", 
— rVnauUoilo.  rua  de   8.  Tlenlo,   43.   Tc 
lephono  2175 —  Dnn  3  As  5 h.  —  Resl 
doneln,    Avon.   PnullRta.      11.      Tolophono 
3S20. 

Dr, A. Mo.niruM — MuliMlIaa diiH crlnn 
ijan   e   .syphllis.   •—   Residência:    Rua    da 
IJliordailii   n.   0. — Conaiillaa  do   8   As  !> 
o  mola. — Tolophono n.   Í8  —  Consultó- 
rio:   nin  do  Tbi-soiiro.   3.   de  1   As 4. 

Dr. ('nrlns Botclhii, dn Factildado do 
Paris — Clrurgln, molcstinn do utoro < 
vlna urlnnrlns. — Hydrothernpln, A rua 
IliiKadoIro Toldas, 4», de 1 As 3. — To 
loohonn n.   2.065.        • 

Dr. (iultlicrnie IOIIIH — Medico opera, 
dor. — Hspoelnltdade: crianças o velhos 
Resiilcncla o rnnnultorlo: rua Aurora, 6 
daa   10  ao   melo   dln.   Tolophono  n.   1.301 

■>r. Naul <lc Aviicx — MnlestlnH Inter- 
nas, HyphllitlciiH, da i>ellu, nervosas o du 
Infância. Consultório o residência, run 
Floriann Peixoto, 8. de 1 AH 3. Tolephone 
1.31 T. 

ilr. ti, rionwm do Mello — Moleslia» 
nervosas o mentaea. Residência e consul- 
tório; Alto das Perdizes, rua Dr. Ilomoin 
do Mello, próximo A Casa do Raude, de 11 
horna Aa 3 da tarde. Teiephone, 5*0. Cnl- 
xa   postal,   12. 

Dr. riiarlos Spoers — <M. R, CS. U 
R. C. P., London) Medico o operador. — 
Residência: Alameda Rduardn Prado, 12 
Tolephnno, 2.379. — Consultório: rua de 
8. Bonto, 03. sobrado, dns 2 As 4 dn tardo 
Telei.llono.   1.023 

l*r. ATI-OW Notlu —- l iperaip^OH, motesltas 
das i nhoras o partos. —- Consultório: rua 
Pireiiv. 31 —- Hesldenela: rua Albuquer 
IIIíO   i Ins  u.   02.   -     Tolophono,   032. 

l>r. líe/emlo Piiwli ■- Da gania Casa 
do B. Paulo. — Conaultorlo: rua de 8. 
Bento n. 41, dns 3 AR 4 horas — Rosí- 
ilonoln,  Tolephone n. 211. 

CLINICA    NISUHUTH13RAP1GA   do  dr, 
Kiluunlo (iiiliimrãcs — Internato o extor- 
nato. — Tratamento da frnquean nervoso 
o mental, das nevrones o psycho-iiivrosca. 
— Reedueacílo psychicn, motora e visce- 
ral. ■— Rua BnrAo do lUipetlnlnea, 74, de 
3 As 11 o a rua Quiniío dn Novembro, 54. 
do   1   AH   4. 

Dr, Haliião Mclra ■— Proíessor Uü cil 
nica medica na Faculdade do Rio — 
Consi Itorlo, rua de 8. Bonto, 36 (1 As 4) 
— RoHklenoin, rua dua Palmeiras, 3 — 
Toloptione,   4.500. 

!)!■.  IjycurRi» !'crrira — Mulestias Inter 
na  de  crianças  o  dns  or^ams  (fenito-uri 
narloff, —   Residência:     Avenida     Rangel 
Pestana n.  298. Teiephone,  24   (BOCçAO de 
Brn»).  —  Consultório:   Rua Quintino  Bn 
enyuvn,   21),   —   Teiephone.    1.303, 

ífr, 3'limtotrii \ iaitua - • K.-.iiieiaiiBta em 
motcHtloH daa crianças, com pratica do» 
prlnolpaea hospitnes da Kuropa. — Resl- 
deno ta:rua llamhf, 13 (HyHlonopolis) — 
Teiephone n. 00. Consultório; rua 8. Ben- 
to  n.   23,  do   12 AH   3.   —-  Teiephone  n.  698 

l>r. Costa Valente, meiliuo parleiro, com 
Vinte e quatro annos de pratica, pode aor 
procurado a quaPiuer hora, no Brax, A 
avenida P.anKel Pestana n. 280-A, onde 
resido e tt-m er.nsultorlo — Tolephone, 
2.376. 

■it-HOS   OUVIDOS,  OAROANTA  e   NA- 
Ul'.   —   Dr.  liiien» de Miranda   —  Com 
pratica do Paris e Vlonna, especialista da 
Pulyillnlca o Snnln Cnsa de S. Paulo. — 
Consultório: nm pireita n. 8, de 12 As S. 
—.   linsldonelB:  nm   Arlhur Prado. SB. 

Dr. Nmios Cintra — Residência: rua 
Duque doVo.xias n. 50-B — Teiephone, 

T.649. Consultório: Pnlocete Bamberff, run 
Quinze de Novembro, entrada pela ladei- 
ra .loSo Alfredo n. 5 — Kspcclalldade; 
Dlni;rioHtieo em sreral, moléstias do eato- 
ma^o e Intestinos, doa piilinílos. do cora- 
cllo   o   dns penhorni 

nOI>F.HTIA» »E CRIANÇA*» 
Dr. Leito litwtoti — Medico e Operador 

— Consultório: Rua do 8. Bento n. 27 — 
Daa   3  As   5.   Residência:   Rua   Pedro  Ar- 
huen   n.   40   —  Tel..   577 

uentistas 
-Nuiiiiiiuu-i icK-iiii o Kptirului Pereira 

— ClrurKiacs-Deiitlstaü — t-arero do The- 
souro,   2   (Sobre o   Café   America). 

AMKItICAN DK.NTALi l',\lll,oK — Dr. 
Ilaii.on. Itariisiey, ilr. Sluiilíi-r, dr. Ilol- 
lM-rt e «ir. O' Connei. dentistas dos Coile- 
gios de Slon, COIICRIO Htafford e Gymna- 
sio Anfclo-Brasllelro. — Rua Quintino 
Booayuva, n. 4, canto da rua Direita. — 
Tei. 1.707. o com gabinete om Amparo. 

Dr. PraiulM-o Mau»» — Cirurgião Den- 
tista. Diplomado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio do Janeiro. Trabalhos ga- 
rantidos. Cor».: I-arno do Theaouro. t. 
(Saia n. 12). Teiephone.  2.031. 

Oilua D, ConluMo — Dentista. Cum 
primeiro pramlo da Sacola 4a 
ela o Odontologia de 8. Paulo. — Consul- 
tório —• Largo do Theaouro, 6 — lj> an- 
dar r- 

w«an> CaatcliM, de roiut da sua Tla- 
«• i.- aos Ratados Cnidos, abriu o aeu con- 
sultório dentário A rua 16 do Novembro. 
24, l.o andar. Teiephone,  3.428. 

I>r.   Mario oiionl de Kearade —  Espe- 
cialista   para   as   moléstias   do   apparclhe 
•rlnarlo. — Resl.lencla,  Rua 8. Carlos dr 
Unha!, 39  — Tolephone.   1.042.  Escrlpto 
Mo:  Jjtrtzn do  Palnclo.  B-B — De  I   As 4. 

Dr. .-tmaranrp VTUM — operador o par- 
telro. — Consultório: rua do Theaouro n. 
•, das 12 As 2 horas da tarde. — Teie- 
phone o. T09. — Residência: rua Sete de 
Abril o.   «3.   — S.   Paulo. 

Dr.  t ■erreint bapa — JJetiico-oporaaor 
—  Consultório:  ma 9. Beato,   ■• - - De 
t  t3   4 —  Residência A ma General Jar 
dlm.  2 — Teiephone, • 296 

Dr. Aivn de tlmut.  da Ui 
Parla, cirargtlo da Santa 
ri» tida de: 

partaa. 
14   ^oiiettltortow na B. 

1  t» 4    rei.   M. 

Dr. remando Worms -- ClrurgiAo-dea- 
tlata pela Faculdade de Medicina a Escola 
Urre do Rio de Janeiro. — Longa pra- 
tica — Trabalhos garantldoa. — Consul- 
tas: de 8 ao meio dia e de 1 âs I da 
tarde. Dias santos a feriados até ao melo 
dia. — Praça Antônio Prado, S. Tolopho- 
no, 2.667 o 2.702. — Realdenda, ma Oe- 
aeral   Jardim.  18  —   8.   Paulo. 

S. Aralmun — Dentista pela Dental 
.^ehooi da Universidade de Pensyivanla. 
dos Ratados Unidos, e«-asslatente do pro- 
feaaor Peeso. da Phlladelphla — Cablne- 
fe.   rua  15 de Novembro,   22. 

tiastãu RaAion — Cirurgl&o dentista — 
Gabinete, roa 16 da Novembro, • — Tole- 
phone, 1.391 — Residência, Alaaeda Cle- 
veland.  79. 

S. Soosa WUmtom — CirurgiAo-deatlsta. 
— Ka-auxiliar do cirurglâo-dat^ta Al- 
fredo do Almeida. Oabineto: raa B. Bas- 
to.  20 — Teiephone.   2.71S. 

João linmeH Itarrel» — Clrur«lio-don- 
lialn. Rua llurlt» d» llapollnlnga, 41-A 
(sobradol. 

AtlclHihi 4 lliliumuio — «JinirglAo-uaii. 
Haia. — Cura rnill nont. eu ai nuran- 
lla • sam ddr qualiiuor moloHlIa doa dan- 
tes e da borca —- rTiinsullaa das 2 fts 6 
horas.   —   Him   8    llonlo,   93.  

•l,    HauvmewH    AMUIIIP^IIU,    olruriilka- 
ouro e viileiiDiln, llyKlonn, p.ur. e..., o 
donllBta — roípeuíallata sm Irnlinlhos s 
ouro, iloiiladurns urino t oi rouiploiaa, d> 

■ .n IIII.I mm irnhalhuH. — ivi-çiw nioiiU.*»» 
• — CiiHultiiH do I da inaiili3 An B dn 
tardo. — Largo do Thesourr, 6, sala, I 
—  Pnliieolo   llnmborg. 

Alnniiol lllliolro tiu An.nji. — di .ir:1»o 
doiulatn — (iariinio com pi rfeiiiilo -piai 
'luer Inibalbo que lhe aeja confiado e s 
iiioillcidiulo nua preQo», — Conaullna diur- 
nas o noRturnna; das 7 AB 5 da tarde » 
lan 7 Aa 0 da noite. Consultório: ru» 

Ciirvalho, 17, esquina do largo Brlgadolr» 
ilnlvRn 

•luso IUIMIH — ClrurglAo itenlibtn. Are- 
rtlda Martin Burrhnrd n. B0 (liras). Ps« 
.unlquer trabalho dos mais aperfelQns- 
ilos e modornoa de arte dentaria. Cnrnii- 
te todos Iriibnlhna que lhe aün confia 
doa. 

MnlIit-iiH Panniilii — ClrurglAo deiitlata 
— Far. qualquer trnlinlhn doa mala upor 
fei,;ondoR o tnodernoH da arte dentaria, 
pelo ayalema norte-americano — Consul- 
tas; das 7 o mala As 11 da miinhfl e das 
1 a meia As 5 da tarde. — Run Alvares 
Penteado  n.   4-D   fontlga do Comniorcio) 
— 9. Pnulo. 

Sirnusi e rillm — Cllnlcn gorai da hoc- 
ca. — Kspoclftlidnde: CorrocijSn das ono- 
innllns dentárias p dentadurna som cha- 
pa. — Largo dn Tiiesouro, 6. — Bala n. 
2. — Tolophone.  2.0SS. 

Oarganta. nans e onvmos 
Dr. Frânõiüpn lOIn*. com pratica cio> 

iloBpItncs da Kuropa, chefo da clinica o 
professor livre, ospcclnildade na Polyrll 
nica de Bolafogo, no Rio de Janeiro, — 
Consultas du I As 4 1!2 horas — Run de 
8.   Bento.   76.   —   S.   Paulo. 

Dr.   Soiimiili   .SariiioiKo   —   KHpecliilIstn 
nas   moIeRtlns do OUVIDO,  NARI/, o (1AR- 
íiANTA, da Santa Cnsn, ox-mcdlco aiisls. 
tente dos professores CharI o Urbanls- 
chltach, da ITnlvcrHldailo do Vlonna. Con- 
sultas, das 12 As 2, rua Boa Vista, 31. 
Rcnid.; largo Corai;do do Jesus, 18. Te- 
lenhono. 77.  8^ altendo A eatieclalldade. 

CLINICA KXCLIIMIVA DF, OOVIDOB, 
NARIZ F CAROANTA 

Dr. Ilcnriquo I,liiili-iilicri; — Eopncla. 
lista —- Fx-nsslstonto da clinica do pro- 
fessor IJrbanlscliIlsch, do Vlonna. Medi. 
co desta espccinlldnilo na Snnta Cnsa. — 
Consultas dns 12 As 2, rua do 8. Bento. 
32   —  Residência:   rua   SabnrA.   11. 

Oenllstas 
Prof. Alberto Ilenedclll — l,cnto da cli- 

nica ocullstlca e de patiiolo^la dos olhos, 
da Universidade do Nápoles, Imbillladu 
no Rio. — Consultas: do 1 As 4 —•Ru» 
Dr.   Fnlcdo.   12.  —   Tolephone,   2.B44. 

Dr, Tlicoilemirn Tclles. ociillsta com 
longa pratica da especialidade. Cons.; 
Rua José Bonifácio, 21 (de i As 3). Re- 
sld.: Avenida Tlrndentes, 92. Teleph 
3.B4B. 

Dr, I^rclrtl Gonios — Ex-Interno de 
clinica ophtalmoloRiea. Oculisla da Po- 
lycllnlca o da Santa Casa. Cons.: Run 
do 8. Bento, 43 — Teleph. 2.175. Ros.: 
ruo   Augusta,   10. 

Dr, ,1, lirltlo — Fspeclalialii em mo- 
léstias dos olhos. Ex-mcdtco assistente dn 
clinica ophlalmologlca do prof. B. Puchs, 
da Uníversldado de Vlcnna d^Austrla, 
com vários annos de pratica nos hoapl- 
taes do Vlon.ia, Berlim e Londres. Ocu- 
lista dn Santa Casa do S. Paulo — Con- 
siillas, do 12 o mela Aa 4 — Consultório e 
ronldencla; Rua Boa Vista B. 31 — Teie- 
phono  n.   418. 

Dr. Fuscblo do Queirós — Ocuilsta, rc 
sldoncln  —   Avenida   Angélica,   7   —  Te- 
leph,   829,  — Consultório:   rua   8.   Bento, 
43,   ,1o  1   fiH   4   —  Toleptiolie   n.   STB. 

Mulestias dos olhos — garganta — an- 
rlz e oiivliioL — O dr. Jambelro Costa, de 
voltn de sua vlngem & Europa e aos Es- 
tados UnldoR, tem BOU consultório provi- 
sório A rua da Ria Vista, 30-A, sobrado, 
onde clA consultas das 2 e meia Aa 4 e 
mela hornt da tarde todos os dias úteis 
(excepto nos anilhados). Teiephone n. 
•>■ 267. 

AâvcgaAos 
Dr, JoAo Arruda — Lento da Faculda- 

de de Direito — Eacrlptorlo: rua Direita, 
2 — Teiephone n. 1.798 — Residência: L. 
8. Cecília,  li — Teiephone n.  724. 

Dr. Benevldes Plgnoira — Advogado — 
r,nn.ro dn Sê n. 2. sala r,. Tolonhono 2.000. 

Dr.s. Aiioliuilo ilo Cerquelru César e 
Arnaldo Porolmt — AdvoKados — Kn- 
oarregam-so do todo o serviço de sua 
profissão, na capital o no Interior do Es- 
tado. 

Escrlp.: Largo do Palácio, B-B — Sala 
n.   2.   8.   Paulo. 

Dr. Sonsa -Carvalho — Advogado. — 
Travessa da Sé n. 7. Entro x Caixa Beo- 
nonilca o  a  Cnlxa  Mutua. 

Dr. José Piedade, advogado — Bscrl- 
ptorio: rua 8. Bento, 38, «obrado. Teie- 
phone, 9B2. Residência: rua Martlm Fran- 
cisco, 133. Teiephone, 64B. Accclta e tra- 
ta de quaeaquer questões forenses e admi- 
nistrativas, nesta capital. Santos o Rio de 
Janeiro, onde tem correnpondentea espe- 
ciaes. 

ADVOGADO — O dr. Kuprento Leonel, 
presidente do Instituto Universitário do 
Estado do 8. Paulo, e advogado, com es- 
tagio forenBe de quarenta nnnoa, Incúm- 
be-se do causas cíveis ou crlminaes, citi 
qualquer fflro do Estndo, e, especialmen- 
te, de recursos e appellAQSes, perante o 
Tribunal de Justiça. — Escrlptorlo, A run 
.Tosí Bonifácio, 29-A, 2.o andar, sala 
n.   7. 

Drs. Francisco Mendes, Amaral Jnalo* 
e Vlctor Sacramento, advogados — Bea- 
rlqne Andrade, sollcltador. — Escrlptorlo, 
rua Direita. 12-B, sobrado, — Teiephone, 
1.152 — Caixa postal, 802 — Endereça 
telographlco, "Condoo" — 8. Paulo —'■ 
Tratam especialmente d» questOea com- 
merdaos o de contabilidade: ndeantam 
mediante convênio, n necessário para cus- 
tas: faxem empréstimos com garantia 
hypolhecarla de prédios da Capital. 

Os drs. Adolpbo A. da Mlva Gondo • 
Antônio Mercado têm o seu eacrlptorlo 
A rua de S. Bento n. 46  (sobrado) — Ta- 

Dr.  Cabrld  de 
— Rna de R. I*ta, T 
4 e mela da tarda. 

—   Advogodo. 
Daa t a mela As 

Os drs. Basto tWttro a 
pos Filho e o sollcltador 
t6m o sou escrlptorlo A 
Deodoro o. < (sala n. 4). 
Í.974. 

Mncblnaa rotativas parn Impreaiilo de de. 
■enhoa sam llmlla no comiirlmenlo. Ga- 
leria de Cryslal, II — Cnlxa, 4T0 — Te. 
laphone: eacrlptorlo, 2.702; «fflolna n 
t.«*4. 

DracnhoH e ri-iirodio ço, - ilo iP ■• uno» 
i pniHsIalo e forro-gailleo, — An aApla* 

HAO enlrogiiaa no niosmu dln. Acoolta.ne 
qualquer desenho do nrchltorturn, niocha- 
ulca, topugraphla, obrns de arte, ele, — 
l.argo da 8(-. IR, segundo nndnr, sala 
n, 8 — li, Mclra dn Vauninoellna, 

A.   K, %'lelrn dn Almeida —   Eniienhei 
ro,  —   Medli.õeH  n  dlvIsAos  de  torras. 

Estudos   omplotoB   e   construci;fto    di 
••it rn da n de  ferro, 

Inslallin.-iioa   do   pedreirna   e   do     cem 
mlca. 

Rua   16   de   novembro   n.   32   —   Saião 
3  o S. 

3<l1'.e'.liAlS 

Dr, A, dn < limpos KMIICM — 8,0 Tabel- 
Ilflo de Notna, tein o seu cartório A rua 
Anchlotn n. 1. (Antiga rua do Pnlnclo), 
ItoRldiuicln:   Rua TamnndnrA n.   180, 

Anlonlo ilo (iuiuf-a Clmllro. sétimo ta- 
boillAo. Cartório: Inrgo da 8«, IB, — Te- 
lophono, 1.340. — Rosldencln; Run Plrn- 
nltlntTUy.  81,  8.  Pnulo. 

O SIOtUINDO TABKLLIAo du PRO 
TESTO do LETRAS o TÍTULOS do DIVI 
DA, Ncslnr Ran-jcl Pcstniiii. tom aeu cai- 
forlu Á run da Boa Vlstn. 37, 

Dr. A, Gabriel dn Vfftftn — Jula do ili 
relto em (llsponlhlililaJe, ll.o lnlM'i"5ii 
Rua 8. Bento, 42-A, em frente ao (Irnn 
de Hotel, aborto normalmente de I As 5 
— Telophono, 2.210 — Resld., rua Arnu- 
Jo. 7. Teiephone, 227. 

Professores 
Professor l<'icilerlro Cvrlnch — Rtin 

Monto Alegro n. 63 (Perdizes) — Fnslnn 
■ernvura a agtm forte, em cobro o flfl 
tiaQfien em dosonho, pintura, óleo, pia 
tel. o  aotiamlln-, —  Ensina  n   domieillo 

Oorretorcs otHciaes 
litilx Anlnnln «Io Rouim — Corretor oi 

flclal. — FRcriptorio; run. Alvares Pen- 
leado n. 48. — Tolephone, 1.022. — Rost- 
iloncla: alameda Bnrros n. 20 — Telopho 
ne -n,   1.130, 

Fituanlo llrcux — Corretor oiliemi. — 
líscriplorlo: rua Alvares Pentcndo, 50, nl- 
tos do escrlptorlo LeonidnB Moreira. — 
llesldoneln: rua Condo 8. Joaquim n, 2^ 
— Teli phone,   t.RBB. 

Floy <Vriiiioirri l^jllio — Corretor otll- 
fial. Kacrliitorlo; Travessa do Commercli- 
n. B — Telophono n. 323. — Residência: 
rua Cardoso Forrílo, 3 — Teiephone n 
633. 

Pbarmaciaa recommendaveib 
Pii-.rinuclii Assia — Rua 1» do .Novem- 

bro, 9 — líeceltuario escrupuloso o pro- 
f;oa sem competidor. — 8orvIi:o completo 
do Serunitbornpla — Especialidades pe- 
los preços de Drogarias. — Ilomoepathln 
do dr. MagalhBos Castro — Entrega s 
domicilio som  murmonto  do  preço. 

Pliarmiiela  e Drogaria Central,   sob     a 
dlreecão  do proprietário   Polycarpo Lopeí 
Manltn. 

Promptldfto, máximo escrúpulo nn 
parte technlca, o preçoa módicos. Rua 8. 
nento, 58-A  — Tolcphono,  1.2B3. 

Pliarmuctn Caldas — Sob a direcçilo dr, 
proprietário, pharmaccutlco Alcides Orio- 
sluma de Figueiredo. Run Oonornl Jar 
dlm, BB, eaqulna da Amaral Ourqel — 
Telephono.  733. Entreca-Re n   domicilio. 

Phamincla e Drogaria Santos — Rua 
de S. Bonto, 74-A — Tolophono, 874. — 
As receitas sRo aviados com o maxlnu 
escrúpulo. — Entrega a domicilio. — De- 
posito de preparados pharmaceuticop t- 
porfumarias. 

HOTW .taes 
Casa do Sande do dr, Homem de Mello 

—• Exclusivamente parn moléstias nervo- 
sas o mcntnes,' tèm como enfermoirna, Ir- 
mfts de caridade, — Esplendida e espa- 
çosa chácara no Alto das Perdixes. — 
Medico residente no estabelecimento. — 
Dr. Homem do Mello, com mais de 20 
annos  de  pratica;   medico  consultor. 

Franco dn Rocha, dlroctor do HoBplelo 
dn Juquery; tnformoçSes A rua Dr. Ho- 
mem de Mello, SOO — Caixa do correio 
n.  12. 

Instituto Paulista — Dirigido pelos drs 
A. C. de Camargo e Baeta Neves. — Este 
novíssimo estabelecimento estA aberto a 
todos os facultativos e comprehende: Soe. 
çllo para cirurgia e moléstias geraos (me- 
nos contagloflas), com 60 quartos e 3 sa- 
las operatorlas. SecçSo para moléstias 
mentnos e nervosas, comportando 38 pen- 
sionistas, dirigido pelo dr. E. Vampr* — 
Hotel com 22 dormitórios para hospede» 
cunvalescentes e pessoas que acompa- 
nham os enfermos. — Todas aa secçõe» 
sAo em pavilhOes Independentes. — Tra- 
tamento do primeira ordem. — Colloca 
çtto a mais saudável de S. Paulo — Par- 
que, bosques, jardins. — Avenida rau- 
lista, entre os ns. 49 e Kl (rua Particu- 
lar). — Caixa, 14T. — Teiephone, 2.243 
— Hnvlar-se-ío prospectos a quem pe- 
dir. 

Seguros,   Mntnalidades  e  Pensões 
Mutua Ideal — Com a economia de 

61000 monsaea podereis ter uma casa de 
graça ou um pecúlio do 10:0006000 em 
dinheiro. — Para a Inscrlpçâo, dlrlglr-ao 
A »«de, A travessa da Sé n. 2 (sobradol 
l.o nndar.  — Caixa do correio.  1.234. 

Monle-Plo dn Família — Sociedade •!• 
auxílios mútuos. Autorizada a funcclonnr 
na Republica pelo dee. do governo fede- 
ral n. 7.862. Deposito de garantia no Tho- 
souro Federal. 200:0006000. Seda, rui Di- 
reita, II — S. Paulo — Caixa postal n 
530 — Succnrsal no Rio de Janeiro: Ave- 
nldn Central n. 60, sobrado. — Caixa pos- 
tai n. 1.028 — Pecúlio mínimo 30:000»000 
— Pecúlio máximo, 100:0006000 — Unlcn 
no Brasil que estabelece  pecúlio mínimo 
— Sírle» de 1.008 aoclos. — O peeullu 
mínimo é pago aos herdeiros o« benofl- 
clarlo do noclo fallecido, seja qual (Or o 
liumeró de sócios Inacrlptoo na data d»> 
seu faltoelmento. 

Marechal 

Dr. Joaqahn Pinheiro Pi 
.fovlno d* Faria. —• Advegadoa. ■>- 
feriram o seu eacrlptorlo para a rna Boa 
Vista. 4 — l.e andar. 

Dr. Reynaldo  Porrhat 
o — Largo   da  Sé   n.   2.   — TsWphon» 

n.  216. 

Dn. Jnlla Mala. Itenuio Mala e Silvio 
de Andrade Mala. advoendoa — Escrlpto- 
rlo, roa JosC Bonifácio, T (l.o andar, sa- 
la 4) — Residência, roa da AboIlcSo, 1— 
Teiephone.   107. 

O advogado trt. fMecarlo de 
de volta de sua viagem, aeha-e» de novo 
A testa de sea eeerlptorlo, A rnn dn Be* 
Vista. 9-B. todoe ee dias utels, daa 12 to 
4 da tarde 

d. Tkav _ 
41 — Dsaenlios. 
graphla.   — Ta papei ■alHee. 

_   — << 
1606). Deoenhoe de ■■rhasiea. ar- 

ehlteetura.   topographla.   etc   Baprodnc- 
até 2 metroe da eospri- 

per l.M de largara em nas e4 po- 
Tampadas parn imprimir to aotta. 

Anawei 
Chimk-a e Mlcrnsropta Clinica» — do 

Pharmaceutico Malhado Pilho. — Labo- 
ratório: Rua de 8. Bento, 24 (2 o andar), 
doa U horas As 4 da Urde. — Teiephone, 
2,672 — Residência: roa Barra Funda. 
19   — Teiephone.   2.606. 

Warmoranaf 
MannorarU Coutai — LiquldacAo de 

Túmulos. Anjos, Crases, etc. — Preço» 
cora 20 por cento to abatimento, per mo- 
tivo to reforma do prédio — Kna Xavier 
de Toledo n.  17-A — 8. Paulo. 

- Única casa qne 
(as oe trabalhoe M per cento mais bara- 
to do qne aa outras. Especialidade em 
túmulos; ver paro crer. — Rna Benja- 
mln Constant.   

A Mai motarla Tavoiaro ê a unira qne 
poaeuo oa melhoroe.tnmnlos. — Venda de 
mármore em broto, to primeira quali- 
dade, a precoe redosMos; roa de Santa 
Iphlgenla n. «t. — U. Panlo. — Telepho 
ne n. 962. 

▼ei» 

■AO eme  PAOUBTAHO- —  Mo 

Alfaiataria — Vidra Pinto A Comp. 
Rua  Boa Vista. 41  — 8.  Paulo.      

Rnn tS to Kovembro. St 

WS WSSm 
faiatana para 
mo 
VMa. 41. 

—  Transferiu   a  sua   ai- 
o andar do mea- 

la     roa     Boa 

Cana  Tulpont  —  Alfaiataria  de  primei 
ra ni 111   Premtnda na BxpoaiçAo Nacio- 
nal to 1906. AMADEU VOLPOÍO — Rua 
Santa Ipht*>ala.   114 — Tolephone, 1.910 
— s. Prata. 

\ - 
Estabelecimentos de loterias 

riwn DiiMvnrH — Agencia itenil ilu lo- 
teria de H, Pnulo. — Rua Direita, 10 — 
Cnlxa. 26 — Endereço lelegrnplileo "IM)- 
I.IVAFH"   —  8    MAUIo, 

Hotoia rocommendaveis 
IIO'll-:i>    TIRAS ASHUIO,    uoiuniodl- 

dnde a preços roxoavoll, — CeloaUno 
iVistu n Manuel Lopcn — Una Urluadelro 
Toblas   n.   83. d 

PIUIMIU nlli lua — Uiiii Jua» Uunlluciu. 
2  — Toluphonn  n.  3,059. 

PonaAn proferida pelaa exmna. rnrnlllni, 
o cavalheiros dlatlnctna, — Preçna modl- 
eus. 

Aaaolo e proniptldAo. — RefelçCiea uvul- 
Blia, 1)500. Meln i :irrafn do vinho, BOO 
rfls. — ) piopi !■ iiirlo. rlohiler A l)c 
gravv — Cnlxa, ROO, 

Hotel Itolla Vlstu — Rua Rua Vinta n. 
84 — Tolophono, 210. — Caixa postal, 
311.  — Endereço telegrnphlco,  "Snitl". 

Supplomonto na Galeria dn Cryiitnl. — 
Hotel  do  prlmelrn   ordem. 

Diversos 
tllllmrttn — Veiideiu-so bilhares nado. 

nãos e oxtrnngclroa, novos ou usndon, 
bem como todos os pertences, bolas, pun- 
no», tacos o outroa artlgoa concernentes 
ao  meamo rnmn. 

Run   MnuA,  301,   —   .1.  Perillo. 

Guarda Nncliiiuil — .Socrelaila Geral dn 
Commnndo Superior: Rna da Itoa Viria 
n. 11 •— Telephono, 2.377. Expediente, 
dnn 11 As 4 horas da  tarde noa dias ulols. 

A Siirledaili- 1'. I, Proteclurn IIOH An)- 
nines — Recebo em sua sCdo, 15. run G»»- 
nernl Couto do .'••>i-nlhi\es (antiga Bom 
Itíllro) roclninnçíies 'oielxas nobre inaiií- 
'ratos noa anlmaos. 

SecRüí! Lifí'8 

Loteria de S. Paulo 
Oi lillhrlea n«.    j|.7(i|, 57 V»j i   p/vd Hi 

I.iiliria ile S. Paulo, In,ui, ui cxiraliula i 
prcmilutiil •••lu .lli-ifiow.,!!). 5 li<ri$(if4l r 
i;nra4iir«i, for.nu vcinliiln.' o prinoin,. pela 
imi uri» girai "(,i-;i D.! ,. ", ú rii;i Ili 
rrila n. In, ile j. A?1 vo.; ■ •• Cimii.; u >i ■ 
Ktinilo, prlu» ilgcilll-i ipTiu , »r*. Jlllin Slllll 
ue» ile Minii v Comii.. á rui Direita li. .vi. i 
n Icrriim peli !ig"t|p, gcr.i! >r. Aiirnn io 'í • 
<lri||iiei I!OH Smitoi, A prnça Sm..nin Pra 
ilo   n.   S- 

»B» ■   ■- 

InstniccâiO   puhlic» 
Ivivici a seguinte carta a ,s rcUacliif1 < ila 

Catiilnl; 
"Informaram mal a v, nxc, que 'nu per- 

si(,iiii!'i pelo .r, ilr. Ji^io Chrytwiílnmn, um 
diirni;3o ile anjo.  innviai!  ili1  vllluniau, 

A" cnnlrnrio, aqnellc llluftre ninígn me 
eonvlduti para lente de unia II;IH p.icn|na 
ipvrmnca du interior, o rejeitei o convite liot 
niitivnH pnrlictllnres. 

Além ilisio me Citllncmi nn r;.rHii de iti- 
rector dn lírii)», eücnlar ili l.ilierdndc, em 
■ j o" *nc slntn bem c desein permanecer. 

Si não ncciipo loRitr proeminetile na In». 
tri:ei,"i'i pulilicn, é deveio á minlia rndicnl 
incomoi trnri.i. nunca A pemeçitlção de MI 

periores liierarcliicns. 
Nãn disejo subir; deleito-me na obscuri- 

dade merecida. 

Respeilusamente, 

y>. 

• Cnrlmt  il**  I^Miiilmr.** 

ffi*— 

Kacu iMililim f|iir parlit iilift . nwti'! ir.un 
rreollirr n*i l>iiKiati'i Munn-iiiiil, sito á rua 
<lo (lUxoniirir*!. |í'»I iHí-..'... i| . uri. $i) J.i 
OMilM ilf I».. ;iirns. um . t ulln ra-ínnh-i, 
l In "in prllu «Ir rui" ' f.;.n vi-rm-Hn. ipri 
r-n\all(i PIAÍM' . •• IIMI; va» ii n. i')v\. t\u ■.- 
.":i<* lr»a'I< ^ ;i |>';II..I n-. »!i.i j** (' . r^rr ''. 
i> 7 c HH-ii II if :i. ila irt.i.ri.i. i m frt i' ;*i 
•■'ria dn Miii<i\arifatl i ^íi"ii(ii»:i), a ru 
' 'tr Mar^i. vi na. f.ircn r'iir.i(l(t. ;, [..% 

r -piPiívi-s iirnnrift-irti.Ji, pagas ax imuuf- 
).>nct':>«   il-.»   nv,it-M   ,,   ,1,.    ,i...■.,..,-,.   ,),,   i,,.. 
VfítM. 

hirtrtoiia 'Ir Indicia '\''ir.niilraliv.' e 
My^ii-nr iln ÍVefchura íh Muniripio tU- $. 
Paul'),    iH   rir   set/mliro   rlt    li)!^. 

\'t]ii rliririnr. 
•IOM'  íitutftVüit. 

% 
í;V.MNAMIí) DA «'APITAI I>O RHTAIMI 

IH: H. I>AI-I.O 

Do urdam do »r. tlr. AuKUKtu rr-ti-i üu 
Sllvn, dltontor IIí-HíO flymnniito, fn;*» pu« 
hllro TM'. cm rumprlm* nln dn bfflctti dn 
• ;;irio, pr. dr. MPRrotnrtn '!>» Intcrlnr. dr H 
do correnln mojs, o do afertrdo noni o nrt, 
84 do r«'rtiil.i monto do 14 do dejsfmhro 
do IftOO. nrlui m-Mi* nhortni) no&ta Hooro» 
In^i, dn niülo-dln ft» li horau da tardo, 
polo imiHn mini do J! mo^os, a matar 
!(iitn dnta. na inficrlpíjíjoij purn o corifjr* 

vn da cndolrn dn  phynloa o nhlnilrn, 
AH lnHcrlp';''*H Kornn fnllna d*' oonfnr- 

mldndo nom *:s artl^m .iri a 39 dn rllnd^ 
roírulii monto, 

Rporotnrln   dn  nyrntin»lo  du  r!niilt:il   ílé 
KnCidn di- H.  Pm^n.  n do ntfOfitf) dn líti;!. 

n   fiTr-inílo   tntt*rlno, 
Ariiiandii   l*iiit<*   Fnrridrn. 

T rifas  ferro-viarias 
A Soci.-d.ülj Paulista de Agricultura di- 

VIKíU-SC aos srs. stilRrinlemleulcs da Sofo- 
ctiliana e S. Paulo liailnay. presidentes das 
cumpanhias Paulista e Mogyana, u no dire- 
etnr da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
ar,s seguintes termos: 

"Tenho a honra de levar r.n cí/nhecimert- 
lo de v, exc, n nfficin riue a Snciedadc Pau- 
lista de Agricultura ilirigiu ao extno. sr. dr. 
Pedro de Toledo, digníssimo ministro i*» 
Agricultura, e venho pedir a v. exc. sua ts- 
rlarecida e ponderada attcnçüo imra o as- 
sumpto de i|iie alii se trata. 

Certo como estou do alto espíritu que do- 
Miina a administração a rarsn de v. exc, 
• itiso pedir a .sua valiosa collalini'ai;no para 
t|uc sejam reparadas as disposições das uti- 
vas larifas da.s nossas estradas de ferro, 
que tantas reclamações estão provocando, c 
tpte cfíectivamente vêm ainda mais penosa 
tornar a situação das classes produetoras do 
listado. 

Apresento a v. exc. ns protestos de minha 
sttliida consideração. 

Aiigusln  Carlos ila Silva TOIII-M. 

Presidente." 

Navios de Cismnos 

_Sylw5o rfe Campos 
ADVtX...   ■m-, 

'•"ícrip.! Ca^a Marllnlc»-Sobrado 

PRAçA ANTôNIO  PüAIIO N. I ' 

-w 
■♦•» 

V. 0. Toreeiia (1« 
S. FrancÍNeo 

(jotta de Leite 
Neste eõlaljclccimento de gcncrnsns c phi- 

lanthroptcos intuitos, ficou resolvido agora 
a CIÍL ei a ilor.iicilio. de leite eslerilizadu, 
compcteni «tenti: fiscalizado por um profis- 
sional. Serír^jttatuito, como sempre, aos po- 
bres, lendo pi-- pwpt.T.o auxilio para o 
transporte; rcttC "rado para as crianças. 
ettjos pães têm ree os sufficicnL^s, mas 
desejam, cntntanlo, alio. "T nn filhos com 
esse leite, por ser garanvdi a L-.. ['' -r■, " 
já vantajosaiítcnt-: conlucido. Os interessa- 
dos poderão apresentar-se á rua Aurora n. 
IO, ontlc encontrarão um dedicado medico 
rpie lhes dará as explicações precisas. Aos 
pobres .'|uc lá forem recchor o ntesino leite, 
este ser-lhcs-á dislrihuido, em absoluto, jjra- 
íuitamente. 

De ordem dn R. P. Provincial e Visita- 
dnr'e de accòrdn com n arte,o 13, paragra- 
pho 3.0, do Compromisso, convido a todos 
os irmãos e irmãs professos desta Congre- 
gação da V. O. T. da Penitencia, estahele 
cida na egreja das Chaeis. de ?>■ Francis- 
co, conpareçam an Capitulo a realizar-se n.i 
domingo, 21 dn corrente ntez, ao meio dia. 
para os irmãos e cm seguida para as irmãs, 
no Consistorio da Congregação, para se pro- 
ceder á eleição das mesas ijue têm de ser- 
vir   nn   futuro   triennio   de   1013-1016. 

Outrosim comnmnieo aos irmãos c irmãs 
professos e noviços riue está aberta a Visita 
canonica c que o U. P. Provincial e Visita- 
dor cnnvM 1 os membros das duas mesas a 
comparecerem á sua presença como tam- 
bém ns demais irmãos e irmãs que lhe de- 
sejarem falar. Sua Paternidade Revnia. al- 
temlerá ás visitas todos os dias no Conven- 
to nu na sa'a nobre desta Congregação. 

S.  Paulo.  13  de setembro de  19IJ. 

O   secretario   interino. 

■♦•» 

COUPONSPKEOIAES 
Contra 500 róis (soltes ou   eatampi- 

lhas) onviadoH com o vosso   endereço 

ÍSAI4», — Rua Direita 11 11 — S5'> 
Paulo — receberei» pela volta do 
Correio um COÜPON PREDIAL da 
série H eum 10 números para o sor 
teio do dia l.n de outubro.       — „ 

^•» 

Aviso a® publico 
Nós, abaixo assignados, participamos aos nossos 

amigos e freguezes e ao respeitável publico, que 
mudámos a nossa agencia de Loterias da Travessa 
do Commercio, 6, para a mesma Travessa n. 4, 
onde esperamos coutar com o auxilio e confiança 
que sempre merecemos do respeitável publico. 

Sao Paulo,  17   'lrt atítembro ae iyi5. 

Domingos La Scatéa & Irmão 
♦•♦ 

1 Bril M oi M km liiei 
Rürt S. BEMO N. 44 S. PAÍILO 

Capital do Banco Lb« 1.000.000 
Fundo do Reserva Lb. Í.IOO.OOO 
 ♦♦  

Rs. IS.OOO1OOOS 
Rs.  I6.500i000$ 

8«eçáo de eontn* correntes limitntlnn 
Este Bnnco abre  contas correntes com   o  primeiro deposito de-rs. 
&0$0riOe com ns entmdns subsequentes nunca inferiores n rs. 20^000, 

até ao limite de rs  1Ü:000$000, pagando o juro de 4 0(0 ao anno 
As horas do expediente, somente para esta classe de Depósitos, serão 
das 9 horas da manhã As 5 da tarde, salvo aos snbbados, dia er 

que o Banco fechn á 1  hora da tarde. S 

♦ •» 

Prof. A. Detourt 
GRAIMIOIiOGO 

Consultado    por vultos    emlnentea    do 
Brasil • da America do Sol. 

Consultas de  1  ás B horas da tarde. 
■4 — ItARCO DO» GVAYAMAXt» — 14 

Resldcncla   particular. 
Tclnnhone n. — S   P*I'(,o 

EOITHES 
SKRVICO   SAMITARIO 

O   ir 

O Posto da Commtaoto ao Brás. A ru» 
Xonaenhor Anacioto. 4*. «rlia ao 4 dispo. 
•ic4o do publico para trataawto «ratultr 
deaaaa noleotlaa, doa S koras da manta) 
4a S da tardo. 

ATISO 

da OvMlu Roarf 

Acham-se em cartório ai rclaçTrs Jos 
crciforej e a» documentos da referida fal- 
lenda, qne podem ser examinados pelos 
interessado», pelo proso de cinco dias. a 
contar da pabkcacio deste. 

Darante rtic praso. ns credito* mcluidos 
noqcella relaçío poderão ser impugnados 
qnaoto á soa legitimidade, importância ou 
classificação. 

A impugnarão deverá ser dirigida ao m. 
juiz da segunda vara coinmenial, por meio 
de requerimento instntido com documentos, 
justificações oa outras provas. Outrosim. a 
assemMca de credores está designada para 
o dia _•: do corrente, á i bora da tarde, no 
Fórum  Civel 

S   Paulo, 18 de setembro de 1913. 

O escrivão interino. 
Canto de OHveira. 

PHUFKITURA  MINKIPAI. 

Conslmeção âe fasseios 

Faço publico que, nos termos da lei n. 
1.581, de 22 de agosto de 1912, e dentro 
do praso de 60 dias improrogaveis, a con- 
tar de 18 do corrente mez. deverão os pro- 
prietários de casas e terrenos existentes ás 
ruas Aracaju, entre as ruas Pernambuco e 
Maranhão, lado dos numero; pares; Sil- 
va Jardim, entre o largo do Belém e a es- 
trada de Ferro; Herval, entre as ruas Sil- 
va Jardim e João Bueno; Conselheiro Bro- 
tero. entre as mas das Palmeiras e Biguá: 
Pernambuco, entre as ruas Rio de Janeiro 
e Aracaju, lado dos números impares; Pi- 
res da Motla. entre as ruas Mazzini e Bue- 
no de Andrade, lado do Instituto Vaccmo- 
genico; e alameda Santos, entre a rua Au- 
(rusla e alameda Rocha Azevedo, construir 
os necessários passeios, No caso de serem 
construídos os passeios depois da termina- 
ção dn praso acima referido, deverão ^ os 
interessados communicar isso á Prefeitu- 
ra, afim de. verificada a veracidade da eom- 
municação. ser feito o cancellamento do 
imposto de 20 réis diários, por metro li- 
near de guias assentadas a contar de 18 do 
corrente mer. 

Esse imposto não comprehende o» pas- 
seios eonstmidos dentro do praso de 60 dias 
acima referido. Os proprietários. quando 
construtrem os passeios, se snjritarão â« 
nreseripçüe» estabelecidas pela Prefeitura 
quanto ao material e ao typo respecttro. ty- 
po esse que deverá ser uniforme em cada 
roa. *ob pena de serem desmanchados os 
mesmof passeios e mantido o imposto, como 
-•' não tivessem sido coostruidos. 

Os proprietários «ao obrigados a man- 
tc!-oí cm bom estado de conservação, sob 
'•tna de pagarem o referido imposto. 

Directoria de Policia Administrativa e 
Hygietie do Mnnicipio de S. Panlo. 17 de 
=etembro de  19IJ. 

Pelo  ifirector. 
^osé Conaca. 

SIIKVH.O   SVMTAUIO 

A Dlreetoriii ilu Serviço Sanitário m 
puMIco qun no lieslnfcctorlo Central, run 
Tonontn Ponnn, (JU, no compram  ratos. 

O    seerete.rlo, 

,li.ai|iilm    II.   TcKeini. 

KK.CKKT.MM \        l>.\ .Mi"" " . M 

COMMKUCÍO   M  OUItAn   i". I'.I,I('' ■ 
nirctoriii   ili*  ot^riis   Piilillcas 

f'nllriirropoiii paru as olirus oonipiemeit. 
tares no ^rnpo 1 .-oolur ile Salto ilu 
Ilu' 

I''IIí;O pniilSro ijiio no dln -li ilu corrente, 
ao melo illa, H.r'ol nliortus nesta Illroeln. 
rln, em pn .-enen dos Intercssiitlos, as 
propostns itue !,! rom upresentíidna parn a 
execuçílo ilna olinis acima mcneionnrlaH, 
. rijadas om   11:1 17«727. 

As profioeia.s feolmclusi o iloviiia manto 
Holluila:], com n.s flrnins reoonheeiilas, não 
;,oiler;"io eontor cmcndns nem rnsurus o 
monelunurãri: o pivi;o total por extenso o 
om alRariamoK, a resiilonula. do propo- 
nente, a df'clitríu;B.o expressa ile subrats« 
silo no roíjiilamento nm vigor, os pra.so.i 
ilu Inicio, conclusílo o eonsei-vaeão 'Ias 
obras. 

No   Invólucro  sevilo   ileelaríolo.s   o  -orn>> 
do proponento  e o  objectlvo da  propoSt. 
ene virCi acompanhada do uni  documenta 
ilo Idoneldado o  Uo ccrtlfloado  de     
^OOÍOOO,   para   garantia    do   contracto     e 
boa   oxecuçRo   das   obras. 

A irulrt para o deposito aerrt fornecida 
por cata Directoria, nlfi Tis 'A horas da 
tarde  ilo   dia   li*!   do   mesmo   mez. 

O orçamento, proJp.cto, clauaulas do 
eontrae': '• o--:- 'ires do regulamento 
em   viií' .' vnieinlos   nesta  Dire- 
etorla   ao   1 ' :s   intoressados,      ipia 
lambem os   encontrarão   na secretaria,  ila' 
''amara   Municipal   do   Kalto   d«   Itu*. 

S.   Paulo,   10   dn   sotombro   do   1913. 
Alfroilo  llruga, 

Dlroctor. 

AVISO 
.... ..i^-ii»»*1^    •!••    *•       ..,iura   (.'nininerclo   e 

Obras PniiIIciiH do Fstnilo de S. Paulo 

Directoria   ãc   Terras,   Colouisoção   c 
fmmitfração 

Tendo sido nestes últimos tempos indevi- 
damente cercados, nas vWnbatiças da capi- 
tal c cm omrns pontos dn.iistado. muitos ter- 
renos considerados devolutos, levo ao co- 
nhecimento do publico,ie para que ninguém 
possa alienar ignorância, que não serão to- 
mados cm considerações taes terrenos fcc':a- 
dos e nem as bcmfeitorias ncllcs feitas, tu- 
rlo ile accôrdo corii o artigo 155, do^Regu- 
lamento que liaixou com o decreto n. 7.34, 
de 5 de janeiro de IQOO, rpie estabelece; 

" São consideradas nullas c* criminosas as 
posses estabelecidas em data posterior á 23 
de junho  de   1895." 

Outrosim, faço sciente aos interessados, 
que de accôrdo cnnr n arti-ro 205, do decreto 
n. 2.400. de 9 de jullio ile 101.1. " governo 
poderá dar preferencia na vendi de terras 
devolutas. somente aos occtinaníes, qttc fo- 
rem brasileiros natos ou naturalizados e 
que nellas tiverem morada habitual e cultura 
cffcctiva por mais de cinco annos. 

Directoria de Terras, Colonização e Im- 
migração do Estado de S- Paulo,    # 

S. Paulo   22 de atíoslo do 1913, 
Antônio TVIIx   de  A. Cintra, 

director. 

SKCKMTAUI.A        DA        AGHICUIiTUUA, 
COMMKRCIO   K  OKKAS   PUBLICAS 

Directoria   de  Obras   l»iilill«-ns 

('oHcorrcncla para as obrns coin|»lcmcn- 
tarm do grupn pscolar do Monto» 
Mor 

Faço publico IJUC no dia 26 du cor- 
rente, ao meio dia, serão abertas nesta. 
Directoria, em presença dos interessados, 
as propostas qua forem apresentailaa pa- 
ra a execução das obras acima ninnclo- 
nailaa,   orçadas   em   21:(i40»394. 

As propostas fechiulas e devlilaniento 
selladas, com us firmas reconhecidas, não 
poderão onter emendas nem rasuros o 
moncionarão: o preço loial por extenso rf 
em algarismos, a residência do proponen- 
te, a ilecláração expressa de submiHHão ao 
regulamento em vigor, os prasos ile ini- 
cio, conclusão n cooHerva:ão  das fibras. 

No invólucro serão deelarados o nomo 
do proponento o o objeitivo da proposta, 
que virá acompanhada de um  documento 
de  Idoneidade  e do certificado de     
G00$000,   para   garantia   do   contracto     • 
boa  execução' das obras. 

A guia liara o deposito seríi fornecida 
por esta Directoria, até ãs 3 ho/*as da 
tarde do dia   25  do  mesmo  mfx. 

Os orçamentos, projecto, cláusula do 
contracto o exemplares do regulamento 
em vigor serão franqueados nesta Dlre- ' 
ctorla ao exume dos Interessados, qua 
também os encontrarão na secretaria da 
Câmara   Municipal   de   Monte-Mftr. 

S.   Paulo.  11  de setembro de   1913. 

Alfredo  Braga, 
Director. 

PREFEITURA      Ml-JIICIPAI, 
CniMtnHfAra de pasMeton 

Faço publico que.  nos termos da lei n. 
1.681, de 34 de agosto de 1913, e dentro 
do praso de B* dias Improrogavcis. a con- 
tar de 13 do corrente mes. deverão oa 
proprietários de casas e terrenos existen- 
tes 4 rua JosC Oetuiio, entre as ruaa Ta- 
mandaré e do Ksplrito Santo, construir 
os necessários passeios. No vaso de serem 
construídos os passeios depois da termi- 
nação do praso acima referido, deverão 
oa Interessados eommunlcar 4 Prefeitu- 
ra, afim de. verificada a veracidade da 
eommunieaç.lo.  ser  feito •  coBceilamento 
Io  Imposto  de  30  r£!s dlarloa por metro 
inear de guias assentadaa. a contar da 

f2   do corrente   mex.      Esse   Imposto  não 
■omprehende os passeios construldoa 
dentro do praso de *0 dlaa oeima referi- 
do. 

OB proprletarloa, quando coaatruidoa 
os paaaeios. ae sujeitarão 4a praacrlpçffes 
estabelecidaa pela Prefeitura quanto a* 
material e  ao   typo respecthro.  typo eaaa 
me dever4 ser uniforme, aob pena da ae- 

rem desmanchados os ■esmus paoaeloa • 
mantido o Imposto, como si não II111 — 
■ido construídos.      Os   proprietário»     s4o 
.brigados a mantel-os em bom estado da 

•-onservaçãn. sob pena de pagarem o re- 
ferldo ImpeFto, 

Directoria  de  Policia   Administrativa   • 
Mygiene   da   Prefeitura   do   Município   tm 
-i.  Paulo, 11 de setembro de 1*13. 

Pelo director. 
Jo*    Co»« 



CORREIO PAULISTANO - Sexta-feira. 19 de Setembro (fe 1013 9 

IHIIAI, 

A Dirccloría ilo Serviço StniUrio lâi 
publico qur, tu. virtude do BHíRO SUJ, do 
KrKulamrnio cm  »itor, o InMituio  Oàt* 

miinn  enviados  neliM medico»  ou  P*{** 
paniciilarra. nfim Je faciliwr o dUgitMlico 
da tulirrciiloic. 

S. r.-uil.i. u de atotlo de loia. 
O iccreurio. 

OlN< <>I(I>\T\   l>ltl4VKNTIVA OB NINO 
VISTWM 

OH oommlwarloi nonisadoi o abaixo 
«wlKmiilox fusrni pulilln» ni>M InUiruna- 
dim (|ui> lüo nnronlrniliiH iln 1 AH 4 liara» 
il.i tardo A nlnni<Ml:i aiotto n. «2, afim de 
reoeborem n* devida* roolamaoOea, 

8.  rnulo,  1S — 9 — !MS. 
Plotro MIIM 

PUMíIIOBI Iliinwimiiiino 

F. IVrrnelnl. 

i ..vii-v ■• .!■ \   HdRVANA 

Turirii  ni'>\iil 
Nu IIIMI rt" outubro inoxlmo fuluro vi- 

KurnrA iiictn KHlrinlu n liinn Piimlitnl •!• 
17 tln. por I lOOO . *(IIIVH1'-»H«- UM aiirii"'"- 
Ui do ir> 'ii' miliro "H IIIIHI'» 'lim liih"lli'H 
3, S-A, l-B, l-O a 6 a 17, M«iu1o IHIHIUI 

iln rntnM" nH Inliollnn t, 1-A, I, 1-A, 4. 
I-A, ■• •' torltn oippoM df> Bado a Campl' 
nnH. 

('itmiilnux,   IA  do ■<'tiiinl>ri>  <!••   1*13. 

Jim<'  IHtrrlnt   ROIMIUVOM. 
Impprtor   «iirul. 

Pequenos annuncios 

BEKVIÇO   K.WITAIUO 

A Dlrcotorla do SorvtQo Sanitário fai 
publico que miH phnrmacine abaixo men- 
elonadne ■«  vacclna cratultamcnto: 

Pharmacia Italo-Amerlcana — Rua 
Coneolholro Ramalho n. 147. 

Pharmacia do Sol — Rua 8. DomlnE»» 
B.   ZÉ. 

Pharmacia Vas — Rua Santo Antoale 
n.   118-A. 

Pharmacia Fetraelia — Larco da Me- 
mória n.   3. 

Phnrinnciii  Snntoa — Rua de 8.  Bento 
a. eit. 

Pharmacia Normal — Rua Qulnaa de 
Novembro  n,  SO. 

Pharmacia Tlpaldl — Avenida Rancei 
Pestana   n. tS. 

Pharmacia Oriente, filial — Avenida 
Ransel Pestana D.  SM. 

Pharmacia Lango — Rua Vergueiro n. 
10. 

Pharmacia   Oriente    —     Rua  Oriente 
B. n. 

Pharmacia Modelo — Rua da Olorla 
D.   82. 

Pharmacia   da   Fé   — Rua  Vlctorla n. 

rharmana Oiiayanases — Iiarso dos 
Guayanaxca n. 79. 

Pharmacia Beneficente doa Emprega- 
dos da ■l.lRht" — Rua de 8. Bento n. 
S2. 

Pharmacia Cintra — Rua da Ooneola- 
Clo n.   446. 

Pharmacia Tassara — Rua daa Pal- 
meiras n.  8í. 

Pharmacia Rosa — Rua da ConsoIacHo 
B.   449. 

Pharmacia Entrclla — Rua Solon n. 
76. 

Pharmacia Cosmopolita — Rua Silva 
Pinto n.   36. 

Pharmacia Slcula — Rua Jullo Con- 
eelcfio n. 64. 

Pharmacia Romana — Rua Immlgran- 
tes n.   162. 

Pharmacia Paulista — Rua de B. Jofto 
n. 860. 

Pharmacia Moderna — Rua Barra 
•-..Ida  n.  68. 

Pharmacia Angélica — Rua Jaguarllic 
n. 130. 

Pharmacia Santa Verldlana — Rua 
Vertdlana n.  61. 

Pharmacia N. 8. de I^ourdes — Rua 
Major Scrtorlo. 

Pharmacia da Saddc — Rua Duque dv 
Caxias n.  24. 

Pharmacia da Iius — Rua Duque ür 
Caxias  n.   27. 

Pharmacia da Confiança — Rua S. 
Jofio n. 266. 

Pharmacia Lab. Paulista ■— Run 
Guayanazes n.   68. 

Pharmacia Vllla Buarque — Rua Rego 
.Freitas n.  ES. 

Pharmacia Dr, Siqueira — Rua Dopef 
oiivcl-j^n.   98. 

PharmaC. «anto Antônio — Rua Lo- 
pes Chaves n.  •>-.. 

Pharmacia N. S. do ivu.-.a.nu — Run 
Conpflhilro  Ramalho  n.   9S. 

Pharmacia CastlRlIone — Rua Santn 
Iphlpcnla n. 46. 

PhaTmacla Urbanl — Rua do Theátro 
B.  1. 

Pharmacia Santa Maria — Rua Orien- 
te n. 88. 

Phnrmncla Cotaldl — Rua da Moôcn 
1.  368. 

O   secretario, 
•Tonqnlm  R.  Tclxdra. 

(tlMPANIIIA    PADMHTA    DK    MADKI- 
RAH 

(Paulista   Kiimlier   Companir) 
Pagument» do 4.» onapoa   de   Jaia* dac 

<l<'lientumi 

De nocArdo com o ajusto especial para 
i rconcanlsacAo desta Companhia, fir- 
mado por occlonlsln» e portadores de de- 
liontures, sfio convidados estos últimos n 
virem receber, do dia SO do corrente cm 
ileante, A rua 16 de novembro n. 62, 2.o 
andar, nesta capital, os Juros correspon- 
dentes ao roupon semestral numero 4, e 
na rasAn do 41000 cada um, mediante o 
deposito das respectivas dnbentures para 
a sua contrnetnda substltiilçAo pelos no- 
vos títulos a  emlttlr. 

8.  Paulo, IR  de setembro de 191S. 
A  Dlrrrtorin. 

MUTDAUSMO 

Seios mclles, eahidos por 
doença, amamentação 
ou outra qualquercau- 
sa, ficam fortes e duros 
com a 

Loção Oriental 
I>B 1'. l-O PIS JS 

O melhor mamlgono para aso •■tor- 
no. apnlIca-M «m lo«flea sobro oo 

seloa 2 ou 8  «oioa por dia 
Bm (■• t*atul* 

JBAfuel A Oo 
RUA DIREITA. 1 e 3 

Aos Aslhmoircosl.ee 
K«i.ei IB«" nm desaoliefln, ias Um Ml" 

real •"••■■ —o um «era da MOims • limiirhltu 
Mlliiiiaii'i. 

Uaw euta laipottaals: 
lllm. n siilnr Hrusei. IMaaAa ailaiw Ilha 

ciai* uilfrSKla <!• •AMhnw*, resorrl a MII 
piodaelu. Kllili aatl-scbaMeo d* hnml. • 
•oa am sd vidra nhtevs a «era radleai, da Uo 
MrHnl mnlMtla. tm mmgmê de ledae nuw 
e pneente, per naUdia    Mo. M-U-ieil. 

Ilanelo ('•«« <1« Mma - Kua Vlteend* 
de Itauna a. Ml, eaaa T. 

Tenda nas liroaarla» • Pbamaslaa e aes 
deiMMii.tio» llraMl * O. - Paa de He^Ma 
líf ■ Rio de Janeiro — Bm». Vaalei Hae Dt- 
mia, li ■ mrocarta AauwwKo. 

Patentes de invenção e marcas 
Dr.  Htinrrh Vtlhn 

lf» 'Imriipr .-rMi  <!•#••■  Mrvlve.   an Hinlitcrio 'Ia 
AKiioaKun. Iiu» do lloa|iiaie. m   —  UBU« l'nalai 

Ml -   lltu ,1.   Immu. 

Chamadas para formaç&o 
de pecúlios 

"WNIAO RIlASÜiKIUA" rondo  fal- 
locldo em   Amparo ^oaoclado ar.   JosC 
Capalbo, sflo e .«idados oa sra. ossocla- 
doa, qao nftd tiverem quantias cm depo- 
sito, a contribuírem cora a quota do ... 
lEIOOO no proso de li dias, a contar de 
hoje. 

a Paulo, 10 de setembro de 1913. 

MCTBA BRASIIJ — Tendo fallecldn 
era Três CoracSes (Estado de Minas) o 
nosso associado da Sêrle Sênior, sr. Fran- 
cisco de Paula Presta, sAo convidados to- 
dos oo outro» sócios da referida Série, e 
que ato threrem deposito, a contribuí- 
rem onm a quota de 601000 para a for- 
maclto de novo pecúlio, até o dia 20 do 
corrente. 

"A GARANTIA PAtJMSTA" — Tendo 
fallecMo, em 8. Jotto da Boa Vista o 
associado da série A, ir. Vicente Munhoz, 
elo convidados todos os associados dessa 
série a contribuírem com a respectiva 
quota do 121000 até o dia SS do corren- 
te. 

"A GARANTIA PAUIilOTA" — Tendo 
fallecldo em 8. JoSo da Boa Vista a nos- 
sa associada da série B, exma. sra. d. 
Carmella Raggaxzo, convidamos todos o» 
associados da referida série a contribuí- 
rem com a respectiva quota de 608000 
até o dia  26  do eorrente. 

SOriKDADE      BKNKFICENTE      DOS 
KMPRHGADOS   DA    8.    PAITIX)    RAIIí- 
WAY COMPANST — Tendo fallecldo o Bo- 
do JoAo Pedro Guldbcck, contribuinte do 
primeiro grupo da clanse A e B stto con- 
vidados os srs. sócios contribuintes d« 
mesmo grupo, a virem fazer na sede so- 
cial a entrada da respectiva quota na Im- 
portância de lEIOOO para a formaçllo de 
novo  pecullo,  até o  dia  14    do    próximo 

Livros novos 
boas encadernações 

Moura, Manuel do Edificante, 
direito do proprietário e do In- 
quilino, edlcAo modernlaada 
pelo  Dr.   Sá   Albuquerque   ...     161000 

Mlbennajrer, tratad'   ja prova..    101900 
Moraen Carva» , praxe, moder- 

nliar'» yuio Dr. Lavlndo F. 
-.„vm     101000 

Viveiros de Castro, dlr. adminis- 
trativo, t.a edlc&o, considera- 
velmente   augmentada        18100* 

Dento de Faria, Código Com- 
marelal, nova edlcto oenten- 
do Nova lei de fallencla, da lo- 
traa de cambio, o toda a Ju- 
risprudência   até   o   preeeate..     MSOOO 

Lacerda, Direito das Couaaa, par- 
te geral     101000 

Laeenla, direito,   parto   especial. 
Hypotheeaa   e Bervldorea   ....     20900» 

Gamos, Nallldades dos aotos ju- 
rídicos, parte geral, nova edl- 
Clo augmentada     161000 

Garços, Nullldafjs dos aetos Ju- 
rídicos, parte especial. Novi- 
dade       16ÍC01 

6á   Albuquerque,   Repertório   3U. 
rldlco  «OI0IU 
do   mesmo,   novlsslmi ..v 
Fallenela. eart        >-'0«'i 
do mesano, Testamen' 
eesafles, eart.   .... .    -..      9íu" 

Comprar ou vender, livros nu.xS t usa 
dos, sd na Livraria Econômica de A. Oa- 

rua M. DEODORO. 19. 

Neurasthenia e Impotência 
«   ANNOB   DB   aVCVfMiOt 

Com o nome do gtitlaa do JUNI- 
PKUUH PAUUwrANrs prepara o 
oonlioolda plurmaceaUoo hunopl 
do Maoodo Huarco mm oalracu* 
fioldo «no por soa veo foi ensaia- 
do na clbilcn. fH dra. Ângelo Ta- 
vares, A. CVwiulIat, Aagnato Pau- 
ilno, Dnnrto Florrw. Uenriqoe fia- 
ooube, IíUIS DaiKltZnt do GonvCa, 
Imla IVn-ira llneieo-. Pedro Bsoo- 
bar, S«iil<li de Vasconcellos, Silva 
Braga, o outros, emxrtigaraiB com 
vantagens em muitos casos de 
IMPOTÊNCIA VIRlIi. Ainda nltl- 
mameuto o dr. Imla Botln usou 
particularmente cm um caso ile 
venlailelra IMPOTÊNCIA VIKUi, 
com os aula sallsfellos resnllados. 
Um de nfm rgunlmento prescreveu 
• um NKVRABTIIENICO, que ti- 
nha um «nfraquedacato gcnltal, 
com grande vantagem. Daa obsor- 
vnr.il.-s cllnlcns levadas a cffclto 
por vários n->r4ll«is as gotias de 
JUNIPERCM PAIIIilSTANCS l^m 
perfeita Indlrnçfto, nlo sd como 
estlmnlanlo da s>'stema nervoso, 
como prlnrlpalmonte excitante «loa 
nrgams gcnltncs. 

DR.  BAUKOSA CARDOSO 
DR.   EDUARDO  MEIREUiEB 

Nas    prlnolpacH    plmrmadas    o 
dnignrlaH — 1 caixa pulo carreio, 
etOOO — Pedidos a Pfaarmncla Au- 
rora,   mn   Aurora,  57 — S,  Paulo 

SEMeNTES NOVaS DE QERMINaÇA» 
oiRiNTiea 

Jaiaguá uufi <l • racho c callngueir» roxo, 
■>edlr a BENIGNO PBRREIRA — Frano. 

nef I kQi\ pura os devIdOH edeilna 
wlvmnu qno ^T(i\ n cnii<;A'> n. 
l.flTi? quo ^urontin ooonsnmo do n((ua 
no pmlio n. If» dn run dos ImmigroD- 
tes, fleondo o mesmn sem efíelto. 

NACIM SCIIOWRI 

Marmoraria Sta. Cecília 
Benevcnuto 4k AHonsi 

Oaleoa cepteasalanlas da sraaSe Maroinnrla Ar- 
lIMtes de P. MaaHel (Kona). rza>-uta4a leda o tra- 
balho em lanolos. com a reductta da M) per aeale 
doa praeoa d» «UIIM eaaaa. A pedido, ranetiam^a 
ainahos vais o lalcrlor. Ilua da Couielatie a. 4» 

Vigas de aço 
para construcções 

Grande siock, de todas as 
bitolas e dimensões 

uonr A c 
Caixa 44 8a Paulo 

I O FACAS de cabo niekela>lo, 19 garfos 
• fc rte melai, 12 colherem idem — 36 peca8 

por 01000, <i só na liqniilaçio do «ANDKÍ- 
RANTE. rua de S. João n. SH. 80-17 
Ai.A — Offerecc-sc uma, com abundante 
•* leite »le poucos mezes, para crear em 
"ip  casa;  trata-se  S  avenida Celso Garcia. 

"--..I:,. 
ícri-ft ■ ,.,*,   poi:tU,?,i:c/.\ 

com  , rimriro Ifivc ■1" trr» 

BARATICIDA 
Sem rlvnl no exlincçari dos boro- 
los, nfio 6 perlROSc. A' vendo em 
todas os drogariis Fabrico e de- 

posito geral.Coscavel-Jrfio 
•Jn S Cruz. 

SEMENTES 
catlngtielro roxo e Jur<writ, serminu* 

çílo  Knrantidn, vendam 
AOUIBKA    *   €Oni>. 

Ituu da Quitando, 17 

Sementes novan de cacho 
Ca|jil!'i rlc lutrrn, K^KIO. IIXI litros, cnsac- 

cado; Catincucirn roxo .'$.icio, ino litros. 
cnaaceadn; Sementes jaragua, sfono, ino li 
tros. ensaccado. Pedidos a MRSSIAS 
JOSK'  THEODORO,  estíirSn de  Restinga. 

Moita attenção 
Dr. J. /, dr Carvalho — i . o u ■•i.nta 

radical das hemorrholdai tini opera-lo, m 

dúr c ■.'m aatiKU'-, por proceito todo nova 

e teu. Satã especial para tratam' nlo daf 

exiiUM, fo.iitiai cm iua rcsidenría, A rui 
Santo Amaro, 142, das K As 11 da manlii. 

Consultório ic r.il n 111a }■•' il.nifaciai 

4fi, rsqtiina da Mbero Radaró, de 1 &i 4 da 

Violões 
linniie.n- — Viellno» - Violai a ''a« 
TSqnllil.oi - A MAIOIl KM1III A IKl 
IIIAUI.   —   Movida * f«r>.'Ann'f.ctrlaa 

TRANQUILLO 6IANNINI 
Kuo S, JnAo ri.  127-B 

H, Ituln 
CftlXi   l-f-UI   D.    1^..'. 

Venda pnr alagado « a Tnrajo 
façam o eataloRo llttiNtraMo - K«m«t* 

iate gratl* 

MANEQUINS 
Nova fabrica de ma- 
nequins   dos  mais 
modernote maisbei 
ios e sob medida. 

Sorvesse quaiH^et 
cncommenaa, tanto 
nt«6ta cidade como 
no interior e no Rio 
de Janeiro. 

NflGYB CURI 

Otfcer 

Avisos Commerciaes 
COMPANHIA    PAÜMSTA    DE 

I>AS DK mimo 
F.STIIA- 

No pruximo meü de outubro as bases 
da tabeliã especial de eaffi e das tabellas 
S, S-A e 3-H, 6 a 17 terão o acoreseimo 
de 15 por cento, correspondente ao cam- 
blo de 17  dinhelros por mil réis. 

As tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 4, 4-A e H 
sfio  Isentas   da  tarifa   movei. 

8. Paulo. 17 de setembro de 1913. 
Adolpho   AURusto  Pinto, 

Chefe   do   Bscrlptorlo  Central. 

SOtlKDADH AUXIMO DAS FAMÍ- 
LIAS DE IIRAOICADA — Tendo falle- 
cldo em Arama tf ar. João Pedro Colmbro, 
pertencente & segunda sírio desta Socie- 
dade, sfio convidados os associados deesa 
sêrle, que nilo tiverem deposito, a con- 
tribuírem com a respectiva quota de .... 
11(000, atí o dia 30 do corrente, para a 
formaçlto  de novo pecullo. 

COLLYRIO 

MOURA BRASIL 
Approvodo pela Dlrectorlo 
Geral   de  Saúde   Public 

Contra as 
dos 

(ConJunctivlK ^Satorrhoes sub- 
ogudoH oujunctivltes agudos 
.■i.i.o-purulentas ou purulentos, 
após o período ugudo. conjun- 
ctivites catorrhaes chromcos). 

Deposito   tçcro.t 

Drogaria Baruel 
es.  F» A U L, o 

B.  PAtUiO   líAII.WAY   COMPASX 

Secç&o Brojcantlna 

TAKIFA   MOVBL, 

No próximo mez de outubro, sendo a 
taxa cambial para appllcaoOo da tarifa 
movei do 17 d., as bases das tabellas 3, 
1-A. S-B, S-C, e de < a 17 terão o ac- 
eresclmo de 1E por cento e a tabeliã sal 
• de 9 por cento. 

Oa preços daa tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 
4, 4-A, 5 e alKodílo, bem como (fado em 
pé em numero de 100 cabeças ou mais, 
sto  Isentas  de  addlelonal. 

Superintendência, B. Paulo, 17 de se- 
tembro  de  1911. 

Charles C. Tonklns, 
Superintendente. 

"AlBiança do Sul*' 
Sociedade de ^eg^nrott 

Autorirodo o funccionnr no Republico dos Eslndos Unidos do Brotil por 
de«;reto n. 9.374  e corta potente n. 56 e Hscolizoda pelo governo Fiderol 

CAPITAI,   soeiünoíoro 
CAWAL  AUTOKIZADO         ,       .       . I.(X1()'1«"»0J0 

■           EMITTDO     ......                  t00 roOÍOO 
Reservas estatnsrlaa da 1911  2S1:»|M0M 
Deposito em npolieM no Thesonro Federal  200:000$<X)0 

Seguro ou;uuu^uuu. eom ausmento prcffreMlro, •«.-    -—--«■ narao mato- 
«rio oa beneflclarioi «t* .      .       .      .   "««OOO 

Jota nnlea  iiuou*u^ 
Qoota.      .      .   idiooo 

As series compÃem-so uulcamente de 2.000 mntaanoa 

Tabeliã nara o pagramento da Jota 
De nn» «6 TO.  Ii000»000 

EM DM »NNO: .„»™, 
2 ptMtafOes •emeitiaas d«    .       ,               HífíSn 
4 prestacOca trlmeMraefl de.      ••••••*•*• ac.-.T 'CJ 

EM DOIS /NNOBt ., .  
1 prestaçfiei anniniei de              •     •      • ££?iS?S 
4 pmtatOei semoilraes de                i      .       ,       «      • JiíSíS 
8 prenUçOe* trlmeatraM de ...      •             ....             • MOJOOO 

DfatrlbniçSo de Ineroa 
M em ato «IlitrlhuWon  peloa mutuário»,   aempre que rreporclonar um fatale da ICttOO • per oecaalie 

de obamadaa de qaolaa para pagamento da aeitnnw. 
30 o|0 para aiiRniento da acffuroa até 100 f entoa. 
10 o|o para panaGaa aoa aoelns que lanlidarem aam prejatao do puamanlo letal do aasaro.       

O aiaao de aaanro de vida organlaado pai» ''ALLIANyA DOSOI," é o mala ^MaUde, radoaa 
a eeonomfeo. 

Para todas aa Inf'imiicOea na aéde oom oa ageotea e naa SDaamaaa   
Ha CaptUU Fedenl: A». Rio Braaeo. 1»4. e naa Capltaea doa prlnatpaea Katadea da BapabHea. 

Sede . Roa Direita n. 26 (sobrado) 
Enderece telegraphlco "ÀSUl." Valsa postai, 460 

Sfto Paalo 

á nn Or. iRnai' 

uma. 
do.' 

1 Dra. Cssimíra Loureiro 

l! 
'•cfOTr1» 

52 - KÜM DA 
LIBERDADE - 52 

CftMftR«S 

JlPPARKT.HO para lavatorio, 6 pevau pur 
M 12$C00; idem para jantar, 74 pecas pot 
B4»000. na liquirtaçllo do BANHEIHANTIS. 
rua de P. Jeto n   SS. 30-17 

AMA — Offcrcce-sc uma, portugueza,  sa- 
dia,   com   leite  de  g  meies,  para  crear 

em casa dos patrKcs, i rua 21 de Abril, 105 
— Tíraz. 

ARTIGOS rara usos domésticos, vendam 
" se, sem reserva de preços, na liquidação 
do BANDEIRANTE, roa 8. Jeito, 88.    80—17 
COZINHEIRA — Offerece-se uma, para 

casa de tratamento, corlnliando o trivial; 
trata-se á rua Mnjor Qucdinho, 43 — Con- 
solação. 

'FERECE-SE um official de relojoeiro; 
cartas,     por  favor,  á rua  da Liberdade. 

3-A 
0MERECEM-SE duas meiças portugue- 

zas, de boa CMiducta, para arrumadeira e 
pagem na mcsrnà caaa. 6 rua Carlos Gar- 
cia. 23 — Brax.   ■       '        • 
UMA dnzla de chicaraa de porcellana poi 

RfOOO; idem para chá por 71000, é s6 
nn liquidação do BANDEIRANTE, ma de 
S. JoBo n. 83. m-l? 

Annuncios 
Marmopapia MtlSo 

Rnn H. Franciae», 77 (Eaquina Av. 
Lnht Antônio) — Telephone, ItSSS — 
Oranrte e Tnriado aortlmento do 
tumnloa, eat«tn»i«,   ernuea,   etc. 

Vende-ae a preços vantiifoitAs 
Kxecataiu-NC tnmnloaem icranitu 

ELEGANTE VIVENDA 
Aluga-se, por contracto de 

mn atino, uma elegante viven- 
da, com 8 dormitórios, rica- 
mente mobilada, com jardim 
na frente, grande chácara, ga- 
ragem para automóveis, em 
magnífico e aristocrático arra- 
balde, servido por varias linhas 
de bondes. 

Para mais informações po- 
dem dirigir-se ao escriptouo 
desta folha. 

>C»tU   í.O'K    BeociO    '   " H«tr     u>..  *.^     u 

■' t -"*n i,£•■'-• OnímrrfStde 6* fm^m, com. tonui 

<Ài*;--;tili"' 'c ' i 'i »••• ■a» Jc-1 --inLV.^f 
a. 82. Telophoutt a. t 

Reil(l«ne1ft: TUA Bariloa»i-.è •' n.-- < 'l 

Tslfphone n. 1.341 

^MNICIPAES 

Agua  mineral natural 
"OURO FINO" 

Curytlba Paraná 
^Ntt «uufi. ni qual predomlnim •*** Io Cí,(- 
fl*o • miirnofln, é âoor.MihniA niw m->>Mtla* 
de e<torBAXO. riu. Iniestlnoa, bnçn t* ti«ilK« 
K' da raiuiud >s iiúrpr«ih6fiden*r4 nnv moien 
tU*i dai •enharM, anamla e «batimento Rtral. 
Rxcetlontn para aa orianolntiai •lobflltvlaa « 
para ratempwm^ do onranlam^ dm velbní. 

Hadliot ao unleo dopAfUtarlo S.    PlDlO 

JORGE BUSTAMANTe 
Larga do Thasoupo^ 2 

CJa.ljcn 
(t.^ aniir) 
■ •oHtn.1 1.04.ÍI 

ARROZ EM CASCA 
liara seaienteira 

typo especial, provado pelas experi- 
ências offieiaes - 63 li2 a 84 kilogram 

mas por heetolitro. 
Oerminabilidade,   92 O\Q  garantida 

Pedides a   L.IOM Ar CIA. 

Oaiza, 44 8. Paulo 

o .a 

P.M 
■,L:a 

ARAME 
Arame de ferro galvanizado 

para teiegraphos 
e telephones 

LION & e. 
S. Paulo Caixa 44 

ANeMiA. IMfMVBI8M0.i 

iviifa Ai-. ■    ■..   .■■■.. 
• ,' \çKO i<'. ■   r ■. 'J 
\&á or.' J:.;"*AI^O 
•:r. 7oã.   Gui?i. C 

referentes ao aiti'^.; 
Íianhado   de   numerosas  nut^, 
ei  sobre as  eleições  municipaes  de  verea- 

dores  e juizes  de  paz. 

I volume encadernado — — 

Oüaiía 3 .   :<» tto«turiM • dlvrM da 
C!ru<RÍTo«iíentj(>fa 

;;ví-:iiEa{i!P<>)i}p^úáeBa^lte 

8$ooo 

ülv-t...'.. 51'    ÍC   /'(í. j     •        ; ti       11: pA   S, 

Benta, li - l/a» i iit . .;,       ■   r Jw ,.     . .'" 
manha ái 6 hora» ia tanu. 

Talheres de Christof le 
PREGOS DE RECLAME 

JRt^a.   155   de   JXovtsmtn-o,   ia.   1 

Aos íllmos. Srs. Chefes de Oráeslra 
Acompanhado de uma bonita peça para piano envia-se 
o catalogo recentemente publicado, das musicas para 
orchestra e banda, próprias para theatros e cinemas, 
inteiramente grátis a quem solicitar. Edições aliemãs, 
francesas, inglezas e italianas a preços reduzidíssimos, 

arranjos de  Tarvan e outros. 

^OMÍST' SOTERO   DE  SOUSA 
N. 48 ■ Rua Libero Badaró - N. 48 

CUKSO DIDACTICO DE ECONOMIA   POLITICA 

Obia em 3 voiumca In. 8.0, brochara 
•      •   a      >      encadernada 

Tntado THEORIOO E PRATICO da mareai lodtuMus a BBBM en—niiilal p«MM dn. 
AlnaMa Neaneira e O. Fiaebcr Jnnlor — 1 voli. «m braehnia 

aocadamadas 
TradkOai • ScmiaUcenaUa da Academia da 8. Faria, t fdrtM - cada aMa 

pelo eonalo — A vaoda aa Uviaria Vraarlaoo Alvas * Cia. 
a Panío — Kte da Janeira — Baila Borlsoata 

201009 
SSfOM 

TMEJATTI^O   IVIFJIVIOIF^Al^ 
Temporada   lyrica offftcial cto ISIS 

80b n tiacBliisação da Ezc. Comni. Oiractois do Theatro Municipal — Qrande Com- 
panhia Lynca Italiana da qnai fazem parto oa celebra* aitiaUa : Maria Farneti, 
Joanita Capei Ia, Elena Kakowaka, Mary Kog^ero, Mancini Bianea, Alvarea Begina, 
Catataa Elvira. Bernardo de Man, Palet Jcaé, Vaocari Oaido, Forao Bmitio, De Loc« 
Oiuaeppe, E. Faticanti, M. Atabile, Bonrdu Beraldi, Oaido Cirino, etc. 
I3irec«or    daa    orchea^rat    cornimendadcar   OIIWO   ailA.KMNUaaEI 

Estréa em   fim de setembro 
REPES rOKIO 

Parsifal. Walkiria. Ljhengrin, de R. Wagner; Aida, Rigoletto, D. Cariai, de 
Verdi; Huguenotes, de Heyerbeer; Damn ação de Fausto, de Berlioz; ABUL, do 
maestro brasileiro A. Nepomuceno; Gioconda, de Ponchielli; Tosca, Mmmc. Bulter 
fly, de Puccini; Barbeiro de Sevilha, deRossini; Meyhistofeles, de Boito; íris. 
Isabeao, Cavalleria Rasticana, de Mascagni; Pagliacci, de Leoncavallo; Carmen, <c 
Biz.t. 
Ho Café Gnarany, ms 15 de Novembro, se acho aberta, até o dia 27 do correnta mez, 
•ma aaaignatara para 10 recita* «ecolhMM entre o repertório deata Companhia   pela 

Kzaa  Coami*aJU> Uiieclora do Theatto Manicipal  

PREÇOS DE ASS1<;¥ATL!RAS PARA IO RECITAS 

Cadeiras 

Avant 9cê«e ..-..- • . . 
Friaaa e camarolea de IA * . • • • 
Camarotee foyer.    ...    '    .   .   .   . 

Cam-..rM'-*:  Af 3<m  
Poltroaaa a<é letra K e balefles letra A 
Poltmnaa de letra L em  deante   .   . 

iJalcõcs,   15   e   C •    •    • 
foyer  A.   B. C.  D,  E,  F  
Idem, idem. G e H 

I JfT»Soo<> 
l:2r>o$o<>o 

SnoTooo 
•«W- -«1 

220*«O 
101000 
IMO-SüüO 
t4í>«ooo 
I3o5or« 

THEATRO APOLLO 
Raa I>. tome de Dam* K. • (anOfa II  de Junho) 

Empren: Paaeboal Heareto 

Hoje - Re feira, 19 de sefembro - Hoje 
A1* • • «M hoiaa da aaNa 

■IO 
do eataare Illntlnnlrto Antn^unattionador lUliaao 

Ca«. A. Motaronl 
PROGRAMMA - Primeira parte 

No Celeste Império - Uma hora no 
inundo das tlluefies, pelo Cav. Mulo- 
roni e scnbwa, coodjuvados por Mis- 
ter Hong-Hoe -  Os lortaredos do 

Japfio — O Quarto de banho 
2 a porte - La Chambre diabolique, 

Mysterio impenetrável 
3.a parte - Telepathln, Sug^stfio Men 

tal (ao estado natural) 

<;«*sra<«<<, 4 cMrailM.'<2f. Poltrona» «nrtlaefaa, S». 
Poluo*» ét l.« St. M*n «t Z.* l»t,«. Oenl. IfUiê 
BttkcM* é ■«■«« a* C*M BianM* até aa • aa tarde 

A empresa reserva-ee o direito de ve- 
dar a entrada a quem Julgar conve- 

niente 

THEATRO S. JOSÉ 
Ompannin Portugueza de Operotos 

POLYTHEAMA 
Empresa Theairal    Brasileira — Direefia: 

LUIZ  ALONSO 
SOÜTÍt AMKftICAN TODB 

HOJE • 6.a feira - HOJE 
l.a representação dn  opereta em 3 
octos, de Okonkowsky,   musica de 

G. Gilbert 

A GASTA SÜZANNA 
TWM pwtoMll 

Corpo de coros e corpo de baile-Mi 
«e-en-soene de Antônio Gomes - Di 

"      reorfio musical de L GOMRS 

Mgttl g UÊÜ g ggiiil 
■aba - fSMKTACWLO M «ALA. «*dle**r 4 
leais üsllaM.   Mr*   erwmtmum a iminCA- 

CAO DA ITAI-IA   
O   TOURBAOOR 

•Hoje Hoie - 6.n feira, 19 de setembro 
'•« r.rt hora* da aoite 

soiRíír? BI:^A.TWOHB 
Êxito Exteo 

ANITA Dl LANDA 

TRIO   LHOSA 
Jalin KapaCa    ♦    %* emhmmitm 
laea Onrinell* ■*  Dr. Chariler 

n*r«iice  «■ . 
IíM VteMean^CiwtlIA* 

M.» Brlln HUnaT 
■allp Deter«M»t 

Mia* 
BCMH» T«Mer   »   V  

ttmmmmmm UmmwtUm 
Oti—I— B*lir * JMM BlMtl41 

Wer 

[Dominqo ■ •, éÊ tfcjgi êê tmêã 

ia savlat* - Mu' prm i* 
rtM ■• we woTMOOfo 

RAPIUM 
HOJE — Seata-feira,  19 de setembro. 
Snmptuosa e deslumbrante     soirée,    eom 

um magnífico programina novo, n. 44. 

NA SAIA DE ESPBRA 
Continua   em   franco   suecesso  a  orches- 

tra de Danas Francezas, sob-a direccio da 
hábil aaaestriaa 

Slme.   RaHdou 

Dw—A • IjMilae et 

No ntto de «xhibição: 
A UGA DOS DIAMAWTES 

Arrojado e audacioso film dramático eaa 
4 partes, interpretado pelo» MMMMW- 
tas do pairo italiano, para a casa uBCK 

O ÍMt. FONP1TO TOCADO» OE 
CLARINF.TR 

Comedia de -Seliií".   
A GUUKEIMA DE MIÜDO    . 

Sceaa cômica,  interpretada     pefc» arMta 
Miehon, para o lanreado fabricante 'Ga«- 
mosM'. 

PREÇOS 
Frisas. 5$ — Camarotes. 4l — CaMwmt. 

1$ — Crianças. $900. 

Amanhã:— Vistosa •foirée dde", ded^ 
cada i fina elite paulistana. 

SKATIN8-PAIACÉ 
Fraayaa d» Reptatolioat, OO 

6RAHDE PATINAÇÃO 
HOJE - «.•-feira - HOJE 

ftatinée da moda 
A'8 S e meia horas da tarda 

A^ S HORAS DA NOITC 
Grande soirée sportlva 

MOBATCD CABIOOA 

HÃO  rAVVO OMãlt 

fMhMClo 

De8 hana i mela noite 

Se 

Companliia Integnaeional Cinemato^irapliiea 
Escriptorio e Depooite 

Esta Companhia oom a nova Direciona terá em   alujruel   diariaoienle iKwdades  (J>s   meilnrer,  fabricantes eu- 
ropeus oom tilms. 6 de gr.in-le mcinigem e 25 de pequem metragem sensac!"nal 

As novidades desta semana são: Odissi» de naa alma, gr!Uidi'«o drarn.i ern 2   1 nr;es de  M  in* fllm: Peo& de 
mulher, portentoso drama da Vida Thealnd, Fim de «Me-.st»r», film em 3 nct</s; V;J »d>r do Bloco,   iraioa em 3 
actos- Miiaao fiün; 0 ZêijemA. drama em 5 odUu da fabrica i*jniiii.ivi-k liim: A Motorgil. Urauia em 3 n ■ '- 

* R Pnulo como no interior - Serr^ r^doâtm ^^ 

S^HbSSiS - Deposito eesaiUoriKRWDUOKílÇAO, 5, 5-A- Bitcdor. Gostav. MW 

- 
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Brazüian Warrant Coa Limited 
(Sapital autorizado Rs. ll.25o:ooo^ooo 
eapital realizado • Rs. 9.ooo:ooo$ooo 

CommiwMôeM úv enié e ontron proilncio» do Estado 
SANTOS E S. PHÜLO 

No intuito do auxiliar offlcaimantf a iavorua, ■ Companhia fai adeantamontos oobro cafát, a taia do Jures raieavol, 
Oolxondo aos sous oommittontos o osoolha da opporlunidads para a vanda nspiotlva. 

Fiscalizada pelo Governo do Estado 
mim 

Armazenamento e Warranta^em íle Café 
Santos - S. Paulo - |ahu - S. Carlos - Taubaté 

LA^GO liíi UBMm&DE, 9  - TELEPHSWE, 4.476 

MIFIÜDI 
AOS SRS. AGRICUirORES 

A Sociedade Industrias Reunidas F. Ma(arazzo, estan- 
do a concluir a montagem do ura grande ostabolocimento 
industrial para fabvicaçilo de amidaf íeciaSa, dexlrina, 
masze&tisi, taçiiocay gliicose; etc, avisa aos srs agri* 
cultores que, desde dezembro próximo futuro em deante, 
comprará, até 50.000 kilos, diariamente, do mandioca 
branca (do proferenoia a - bvava) cr*.rá hranca) aj»a- 
i*uta, jacatuitsé manei^rítt» branesy batata doce 
branca e qualquer outra amilaoea de cor branca, garantin- 
do preços femtmeradorcs aos agricultores que cuidarem desta 
faoilima cultura. 

As raizes perão recebidas no seu estado natural, como 
saem   da   terra, apenas expostas ao sol durante dois dias. 

Para facilidade e economia no transporto dos logar^p 
afastfidos, compram-se, também, as raizes em raspas ou fatias 
eeccas ao sol. Neste estado, o preço será pelo menos, o duplo 
do que se pagará peles rai/.es em   sou estado  primitivo. 

y  1 
Si    PAÜLr© 

INDUSTRIAS MIDAS F. MATARAZZO 

32 MEDALHAS DE OURO 32 

O A. V A^I^IvJCV JL JCVK5 
Vcndeir.«se na administração desta folha i cavallotcs novos para 
caixas typoginpliicas. Trata-se das S horas da noite ora deante. 

aBMBgaw 

DEPOSITHRIOS 

Hasenclever & Co. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 

MATERIAL FERROVIÁRIO 

ORENSTEIN & KOPPEL-ARTHÜR E0PPEL. S. A.Berlim 
Locomotivas, vagões, bonda para 

passageiros e carros para cargas, 
maucaes, vagonetes, trilhos, desvios, 
roda» com os respectivos eixos gira- 
dores e todo e qualquer material 
para estradas de ferro, ou electricas, 
(cm grande sort:mento em deposito 
~i ra prompto fornecimento. 

Incumbem-se de estados e con- 
strucções, bem como de fornecimen- 
tos, seja tara grandes on peqiunas 
installações, destinadas a fatdcas, 
fasendas, serrarias, etc., «te. 

Encarregam-se egnalmente de es- 
tudos e fornecimentos para estradas 
e installações electricas. 

Foi-neccm-ses ca,ta.tt>fç<*^ e infoi-in£i.çãcs 

Agentes: SCHMIDT, TR0ST & & - S. Paoio - Cain. 163 
(Santos    -   OralTcn.   44 

LOTERIA DE S. PAULO 
Kx^^acçftcs As srsrniMlnit n qnfnlas-fsiran »ob » linca» 

Ih-avR» do fjovernit dn   estudo, AH It Itorns 
dn tarde —   llua   Onintino   lio» 

eayuva, tfi - S. Paulo 

Segunda-feira próxima^ 

SO Oonto» 
Bilhete inteiro l$800; fracções $900 

Quinta-feira, 16 de outubro 
loo:ooo$ooo 

Bilhete Inteiro 4$500; fracções $900 

Os    i <!<!'M" -    •'o    nlirinr    ilrvcr     fer  nron.rinDtiBiinn   dn   roípcctty.i 
importância o mnis a qi\antia nnceasnrta para o porte do Cor- 

reio, « devam ter dirigidos aog a^entea gerada: 

JÚLIO ANTÜKZS DE AfiREU à Osmp. — Ruo Direita   n. 39 — 
Cnlxn do Correio. 77 — S. Pnulo. 

MONTEIRO & TAVARES — 'Vnle Q-ieir. Tea.„  —   Ruo  Direita 
n. 4 » ^aix». du Correio n. 167 — S, Paulo. 

J. AZEVEDO & Oomp. •« "Cosa Polivnes» — Ruo Direita   n.   10 
Cnixn do Correio n  20 — S   Pauto. 

AMANOIO RODRIGUES DOS SANTOS — Prnça AoUmto Prado 
n. 5 — Caixn do Covrelo n. 166 — S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Rua Bnrno de Jaguara n. 1.% — C-inpInas 
Coixo 7i. 

Constípações    Gargantas Fracas 
Tosses Pulmões Fracos 

O Peitoral de Cereja 
do Dre Ayer 

Temos grande confiança n'este remédio 
para tosses. Empregae-o e tereis também 
confiança n'elie. 9 

VENDIDO HA 75 ANNOS 
LIVRE DE QUALQUER VENENO 
EM FRASCOS DE TRÊS TAMANHOS 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca.. Lowcll, Mass., E.U. A. 

INSTRUMENTOS 

Engçnliaria 
Fonsea Machado A C. 

52 - EUA DO HOSPICl. - 5? 
'■o de Janeiro 

F**;CAm   catalogo» 

TRILHOS 
Trilhos perfeitos, novos e usa- 
dos, de 18 até 30 kilos por 
metro, para constracção e para 
postes do tclogrrapbo e luz 

electtica 

LrlON & C. 
ftua Alvares Penteado, 3 

S.   J^AULO 

MOLÉSTIAS DA PELLE IMPUREZA DO SANGUE, MBOMATISMO 
CURAM-SE RADICALMENTE, COM A 

M-ircu regisUtdti 

fSALSA, CAROBA E MAMIACA') 
Approvada na Europa c no Rio du Prata e premiada coir   diversos 

■ medalhas de ouro ^^^^^^^^^^^^^= 

EM VIDROS E MEIOS YIDROS 
Caldado com as imitações: Rcparae a marca registada 

DepoHio ka»l: Drcgaria AKAUJO FREITAS, na ám Owiíe», 114 — 

Rio de Janairo, e emtodai as phannada* e drogaria* dc*te Estado 

'^SS^ 

'i .iííESBdflCW.TJ Ia 

R 

ni Triivcssa jlo Coniinercio, 4 

Acreneia tàe> loíeiria^ 
A easa que maiores commGdiriades offerece ftoa seuc olienfof 

BILHETES PELO CUSTO  REAL 

Domingos La Scaléa & Jrmao 
DopnElInrlosi Cia. PíUIIIHIQ iio - ■•<".is 

— rim itn S. Ilcnt» n, 27, o Plmrinncln 
Cru* — Iravoiun ilo tlrm n. fí (rtn frente 
nr» Snnllm) — Trlcptirmc n. H!5, 

jpJ «n»m%. .tni> w asaeamm^ 

TVt.KVlUíXK, a.SIIH 

■msMMãünniãi 

Sahldas para a Europa e La Píaia 
Navi^zione Genera^e Itellm ■ M Velo^e - Societi Itelk e fjoyj italiano 

Aü^nto  cerni   imrn  o   Hmail:  "Bnm-n   l<,i>iinc<>.so  «  Italinnu |M>r IMiarricit <[f>! Sn<!" 

SMKVIÇO BliGULAH POSTAL ENTRE O BRASIL, ITÁLIA E ARGENTINA 

C O 11D 9» V it 
Hahlrâ. do Santoa no dia 32 de ictombro paru 

LUSTANA 
ai>oii e Onnovn ItUKNOM AIKKM 

22"89tembro 
23        » CITTA' Dl TORTNO 23 setembro 
28        » RAVENNA 6  outubro 
30        > INDTAMA 7        » 
11 outubro DTTOA DSaLI ABRUZZI 15        » 
14        > LUISIANA 4 noveir\>*a 
21        ► 
28       » 

TOSOANA 
PR. MAPALDA (do Rio) 
SAVOTA 
DüOA TTAOSTA 
OORDOVA 
DÜOA Dl OENOVA 
REGINA ELENA (do Rio) 
DüOA DEGL1 ABRUZZI 

Pr*, tos das passagens de terceira classe:   Para GEMO VA ou NAPOU 
Prcçou de- ter. "'a classe para Ocnovn mi Nápoles: Vapor " Mafalrla", fraiico5?25; "Ré Vilíorir)", * Prinàpe Umberto", 
" Repina Elena, ^uca tlcgli Abnuzi", " Duca J*Aosfa", "Duna di Gênova", frincos 220; "Itália", "Siena , "Bologna", 
Brasile", " Savoia . """io de Janeiro", " Lulsiana", "Indiana", " S. Paulo", francos 200; "Ravena", "Toscan»" tran- 
cos,  IQS -   IMPOSTO  fi...^"*'    e nor cento. 

    ouiliNUS   ATRES 
Rs.  ;D$40O   incluindo o imposto 

Para DAKAR,  TBNBRIFFB ou L/IS PALMAS 
Francos, 125, por togar c por qualquer vapor 

Aos ciladas Preços deve-se juntar o impnstn federal de 5 for renlo — Para os fartos hespanhtes mais % francos por pessoa 
PASSAGENS DF. IDA E VOWTA 

Oozam   de   fírandes   descontos 
BILHETES   DE CHAMADA 

Emittcm-sc para a viagem Ja Itália a Santos, aos seguintes preçosr " Navigazione Gcnerale Italiana" e *LIoyd Italiano*. 
francos 197; "La Veloce", francos 192;   " Snçietá   Itália",   francos   182. 

A  terceicra  classe possue  salões de jantar com tn-jsas ç bancos. lavatorios e espelhos, toalhas, etc. Dormitórios com Ja- 
nellas, banhos,   duchas  e  água  gelada durante toda a viacreni; illuminação e ventilação electricas. 

Prec0 AA 8 a otaMt parf  Senova ou  Vanolt franeoi 

a ontrat InfomiaçOes dirítrlr-fe a 

S. PAULOi 

>  200. maía o lmpn<rtn fodoml — Para fratoa, camarate» de luxo, dlatlnetoa, IJI e ?.a olame 

Sociedade  Hnonvma  Martinelli 
_   CAMTfflQ*   Il,líl Visftondo do Rio Branco   l mfli    Rn» 1.0  de Março, 1 

^••,,i ■ "*«»■ Onlxa Poatal n   IflfJ flUWa   caixa   Postal  n    Í24   I 
Rua 15 de Novembro n. 89 

Caixa Ponto1 n. 840 

para a ISuropa, 
Rio  ila  Prata e norto^  do 

SÜD-ATLANTIQDE TRANSPORTS MARITIMES 
Viagens rápidas — Serrifa nadeio  — Commodidade « conforte 

CAMIADA    ^ahirA de Bantos no dia 37 de setembro para Rio. 
9mwmmma%   Bahia. Dakar. Lelx^ea  a Borícaux. 

umu 
Stitttt da  Santos no dl* M d* tetembro par* Honterldco • B. Alra* 

FORMOSA fablrá de r-antfln ao dl* 37  de letembro dlree- 
umente pai* Bnenoi Alm. 

AOUITAIHE Hahlril de >'antoa no dia HO do corrente para 
Rio. Bahia. Dakar e Mtaelba. 

ESPAGNE S*t'lrA de Santos no dia 2 de ontubro pftta 
Mootevldéo e Bncnoi Alrei 

Preços das passagens em 3.n classe paro o Europi: 105$r)(X) e mais 5 oro de imposto, exceptuando-se 
pare o porto de Marselha que é de 190,00 frannos — Pura Mmteviriéi e Buenos Aire^ o preço é de 
4»iOOO mais 5 oyo de imposto — Emlttetn-se bilhetes de Ida e volta com 20 ojo de reducçüo para os 
passageiros de l.a, 2.a classe e 10 ojo era 2.R classe intermel|arln - Gr„1ttem-se também bilhetes de chamada 

Tende-se passagens dlrretas para Paris 
Fava fretes, passaaoos e mais infopmaçSes, oom os a^entesi 
ANTITNFÇ Hnc ^llMTfl^ Jt T s- ,Mht RM lir*Ha " 41. - Santo» Rua 15 <• AM I UniC3 QOS OnlSl U3 OL t». |mnbr0.94.e»m «ata na Ria: *». Rio Branoo, 14, 16 

■ SIB mm 
The Rojai Mail Steam Packet Company 

Nala Real Inglcza 
Sabidas  para a Eurona 

PB  SH  NP Ce 
Tbe PacíticSteam Navigatioa Co. 

Companhic do Pacifico 

üabirà da .Suitot>, no Üa 30 Ue setembro jMm 

-lIO, BAHIA. PERNAMBUCO. S. VICENTE. 
MADEIRA. I ISBOA. LEIXOES. VIGO. 

CNEBBUBGO e SOUTHAMPTON 
Pee^o* da» |H—M"'   *•■> *•» clan*.   IIOíSK», tacluin-lo » irapoeto do 

Mm    ViRO   aais ^Cn de tt.ipo%U-   "leif «nhol 

Sahiri it Saatos, no dia 21 dt seteabra panr 
Ri». Bahia. Pcraasihac*. ». Vieeate. 

Vmm rmtmmm, Klnhoa, Ijefxéen, 
Vis*. Vmrmmm. La   Paliiee • Uver»**! 

tn^oi •!»• puMoiu 4» s.» eluae ltoS*m tn^niolo r.  impotts.  • pan m 
vorum hfiwhae» BMü* sfncoeinl.llo» frHi La Palita 

ORITA 
Hablrd de Sfaatas uo dia !• íe seteiabro,        Saliirá de Santos no dia 25 <ie s   eiujro porá Montevidé. 

para Baeaos Aires •       e portos do Qiile e Peru 

Vlagra* .V Sanlfie para NoTa Torfc «n i* aum  tia  « li"rhi.r~ . ,,u   Soalhamptoa —   Jk   t • ;. j ,r.:,H   esnfllp  ljill>pt< •   de   tuaas 
Hms para  Nova YnrL.  cwm qo;il*|uer  doa apus paq^rtis: rm í-.-rre-- ■'intru.iii n m os       IíP ((«fas a- mmpanliln» qno faipm    ■ 
carreira <.a  fn^-i ii> rr.i  para Ko\a V.,rk e para África do Sul. \ia M.Mí  :ra   na car rc>.paa<ÍPi!f ia ctim i~ p^qaetes da Compa- 
«hia ITnina Caslle. O borarto • f fie ial daa   cm Tnhi ■•> ■' pnMi .-Ir, meniialaipnle no    'Cala tjeyí". 

O pacanamto daa  paaaaTcna  aotadaa para I^impa rirrerá  rrr frito Integral n^rnle até cm   a-.v»   antea  da  sabida    ám 
rapar <■ rirpols ilc<-sc dia não x-rão aula rr~pr liadas as rnr< nuneadaa. 

Vrn<lrai-ae  pasiacens   até   4   huraa fia tarde na ir-|» ra da sahida dos \apomi — A a«enria de Sant-M nV) rende paa- 
cacens no dia da -^aliUa dos  \ ir-rcs e é expressamente   pnAIMdo   imdrr     pnxsaern    a bordo doa paqaetaa. 

Eacriptorio:  Rua S. Bento. 50 - Cai  a do Correio. 979 — filiaüiaa  »> 


